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Chegou a Varsovia uma parte do carregamento de café importado pela Companhia
Polono-Brasileira e destinado á propaganda do nosso produeto na Polônia
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0 Procurador-Cheíe dos Soviets não permittiu a libertação sob fiança dos empregados da Metropolitan Vickers
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I Ha apprehensões no seio do governo irlandez, ante a attitude de opposição dos trabalhistas, o que deixa o gabinete em minoria no Dail Eireann j
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Ter-se-á revelado o mysterio
da morte de Nungesser e Coli?

Encontraram-se na Terra Nova os esqneletos de dois
homens ao lado dos destroços de um avião francez

0 CONFLICTO C0L0M-
BO-PERÜANO
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0 monumento erigido na costa franceza, em memória a
Nungesser e Coli, no local em que esses desafortunados avia-

dores lançaram-se na grande aventura, em maio de 1937
Pari», 26 (TJ. T. B.) — O Mi-

flisterlo da Aeronáutica recebeu
communicação de terem sido en-
eontrados na Terra Nova, numa
região agreste, dois esqueletos,
junto aos destroços de um aero-
plano francez.

Acredita-se firmemente que se

trato dos corpos dos famosos
aviadores Nungesser e Coli, des-
apparecidos desde sua tentativa
de travessia do Atlântico, em
1927.

O ministério confirma a noticia
do encontro, mas mantém reser-
vas sobre a identidade fios corpos.

A LUTA 1 CHACO
Confirma-se o fallecimento de

dois officiaes bolivianos
Assumpção, 27 — Noticias de

La Paz confirmam a morte do
tenente boliviano Kenato Qulroz,
em conseqüência dos ferimentos
recebidos na acção do Toledo, na
qual foi destroçada a terceira di-
visão boliviana. Confirma-se tam-
bem o fallecimento do tenente
Zambrano, do exercito boliviano
oceorrido no sector de Alihuatá.
A PRISÃO DE JORNALISTAS

ESTRANGEIROS

Assumpção, 27 — Noticias pro-
cedentes de La Poz, informam que
íoi detido em Villazón o jornalis-
ta estrangeiro José Rossini, sob
a aceusação de exercer a espio-
nagem a favor do Paraguay. Os
jornaes desta capital, commentan-
do essas noticias, dizem que é
bem significativa a attitude das
autoridades bolivianas Impedindo
systemallcamente a entrada na-
quelle paiz de jornalistas estran-
geiros. E' bem conhecida a dlffi-
clt situação em que se encontram
os estrangeiros residente no ter-
rltorio boliviano, os quaes são
considerados suspeitos.
OS BOLIVIANOS ANNUNCIAM

SUAS VICTORIAS
La Paz, 27 (União) — "La Ra-

zon" apreciando os últimos acon-
tw-imentus do Chaco, diz que des-
de 1 de novembro, os bolivianos
recapturaram Camacho, Boa, Bo-
llvar, Platanillos, Corrales e Ali-
huatâ, tendo capturado, nesse
niesmo período, o fortlm Mariscai
Lopes, Toledo, Fernandez e Na-
nãwá. Sâo, assim, acqrescenta,
senhores absolutos dos sectores
de Saavedra e Alihuatá.
VMA INFORMAÇÃO DO COM-

MANDO BOLIVIANO
La Paz, 27 (União) — O com-

mando do Exercito „ communlca
qne as tropas bolivianas conti-
nuam em perseguição do Inimigo
em Campo Jordan, havendo re-
cliassadn a sua rectaguarda em
varios combates.

A' ESPERA DA FORMULA
DO ABC

Assumpção, 27 (União) —
Espera-se que as nações do ABC
e o Peru' positivem, nestas pro-
xlmas 48 lioras, junto dos gover.-
nos da Bolivia e do Paraguay;
uma nova formula em torno da
pacificação no Chaco.

Novas medidas contra as
congregações religio-

sas na Hespanha
Maâriâ, 26 (U. T. B.) — Foi

apresentada nas Cortes uma
emenda ao projecto sobre as con-
grçgaçSes religiosas, mandando
sujeitar a tributação todos os
edifícios e immoveis annexo» aos
templos, palácios eplscopaes e ae-
mlnarlos.

Essa emenda teve desde logo a
opposição dos radicaes, dos agra-
rios e dos conservadores.

A AGITAÇÃO NA INDIA

Na Camára dos Principes,
o "mahrajah" de Nawe-
nagar se declarou con-

trario á federação
Bombaim, 27 (U, T. B.) — Na

ultima reunião da Câmara dos
Príncipes, o "mabarajah" de
Nawenagar declarou-se firmemen-
to opposto ao plano de federação
previsto para a futura Constitui-
ção Indiana, por achar quo nella
não contêm medidas sufficlen-
temente protectoras para os Es-
tados da índia contra a usurpa-
ção por parte da índia britan-
nica. Entende elle que a condi-
ção essencial para a entrada dos
Estados Indianos na futura Fe-
deração deve ser o estabeleclmen-
to dos direitos dos mesmos sobre
bases mals sólidas do quo os sim-
pies conveniências políticas.

Falou mais ou menos nesse sen-
tido tambem o "mabarajah" de
Bikaner, e depois foi approvada
uma declaração de quo a inclu-
são dos Estados na futura fe-
deração sô poderã ser feita me-
diante salvaguardas essenciaes á
preservação de sua integridade.

Nova Delhi, 27 (U. T. B.) —
As autoridades não permittiram
que o "mahatma" Gandhi fizes-
se uma declaração puLIlca em
torno do projectado Estatuto In-
diário, tal qual foi explanado no"Livro Branco" dado á publici-
dade pelo "Foreign Office" e pelo
Departamento da índia.

0 CAFÉ' BRASILEIRO NA
POLÔNIA

Houve um ataque da aviação
do Peru ás posições colom- •

bianas de Tarapacá
Bogotá, 27 (A. B.) — Um

communicado offieial informa que
alguns aviões peruanos atacaram,
sem nenhum exilo, as posições
colombianas do Torapnc.1, apezar
das recommendações expressos do
Conselho da Liga das Nações e
embora o Peru' tenha enpenha-
do sua palavra em que suspende-
ria toda actividade militar em-
quanto a Liga estudasse o caso
de Let leia.

UMA REPRESÁLIA DOS
COLOMBIANOS

Bogotá, 27 (A. B.) — De
fonte ufficlal Informam que, como
represália ao ataque dos perua-nos contra Tarapacá, que violou
um compromisso do honra perán-te o Conselho da Liga das Nações,
as forças colombianas atacavam,
a, 17 do corrente, um destaca-
monto peruano ,1 margem do rio
Cotuhé, cm território da Colom-
bia. A posição ficou definitiva-
mento em poder dos atacantes de-
pois de uni combate que as forças
colombianas tiveram um morto o
cinco feridos.

Os peruanos fugiram em de-
bandada, deixando em poder doscolombianos numerosas muni-
ções, levando mortos e ferldiife.
Um avião peruano foi abatido?

PARALYSAM-SE AS OPE-— RAÇÕES —

Bogotá, 27 (A. B.) — Depois
da tomada do forte E-uenos Aires
pelos colombianos não se regis-
traram mais novos encontros na
região do Putumayo.

DESENVOLVE-SE O PLANO
COLOMBIANO DE DEFESA

Bogotá, 27 (A. B.) — Conti-
nua, segundo noticias aqui rece-
bidas, a desenvolver-se com gran-de actividade o plano de defesa
nacional, pela construcção de lm-
portantes- obras m. região confia-
grada, de molde a- assegurar o
perfeito'exito-das operações fu-
turas, no mals breve tempo pos-sivel. Os jornaes, que noticiam
essa actividade, dizem que, pelaimportância dos trabalhos, a Co-lombla não poderá perder uma
uniea batalha em nenhum dos
prováveis campos de acção.

A COLÔMBIA E A ATTITUDE— DA LIGA —

Bogotá, 27 (A. B.) — Causou
aqui profunda, impressão a noti-
cia de que o Comitê Executivo
dos Treze, organizado recente-
mente pela Liga das Nações paraseguir de perto o conflicto pe-ruano-colomblano, acaba de de-
cretar o embargo de todo e qual-
quer armamento destinado ao
Peru', em conseqüência da atti-
tude desse paiz que se rehellou
contra os determinações da Socie-
dade.

O referido comitê solicitou aos
delegados scus componentes queobtenham a approvação de seus
respectivos governos para essa
resolução, afim de que entre ella
Immediatamente em vigor.

Chega a Varsovia um gran-
de carregamento do nosso

produeto num total de
3.600 saccas

Varsovia, 26 (Ü.T. B.)
— Cheguu a esta capi-
tal, procedente de Gdynia,
uma grande parte do car-
regamento de 3.600 saccas
de café brasileiro, impor-
tadas pela Companhia Po-
laco-Braslleira, recente-
mente fundada com o fim
de fomentar a venda do
café brasileiro em toda a
Polônia.

Esse carregamento ba-
teu os "records" de todos
os anteriores, desse artigo,
quanto ao volume.

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS

Espera-se seja suspensa a
prohibição das retiradas

dc ouro dos bancos
Noi:a York, 26 (U. T. B.) —

Espera-se que seja publicada ama-
nhã. a resolução do governo sus-
pendendo a prohibição das reti-
radas de ouro dos bancos.

A crença geral ê que a prohl-
bicão não será cancellada Inte-
graimqhte e sim que as trans-
acções permittidas só o serão na
base de ouro em barra, retirando-
se da circulação todos os ccrtifl-
cados de ouro amnedado.

SerA possível obter-se o ouro,
mas somente em barras, no va-
lor minimo de 8.000 dollares cada
uma, com as transacções estricta-
mente limitadas fis necessidades
dos negócios.

0 CASO DOS MBDITOS IN-
GLEZES PRESOS EM MOSCOU
Náo foi permittida a liberdade
sob fiança dos empregados da

Metropolitan Vickers
Moscou, 27 (U. T. B.) — O sr.

Vishlnskl, procurador chefe dos
Soviets, negou-se a pOr em liber-
dade, mediante fiança, os quatro
Inglezes e os nove russos empre-
gadoa da "Metropolitan Vickers",
para os quaes esta companhia so-
licitou aquella medida.

O sr. Alan Munkhouse, repre-
sentante daquella companhia, e
que se acha solto sob palavra, foi
chamado a depor novamente e foi
Interrogado durante tres horas.

O mesmo sr. Munkhouse pediu
ao procurador que lhe. fosse con-
cedida permissão para falar aos
seus subordinados que estão pro-
sos, mas essa permissão lho foi
negada. O representante da com-
panhia ingleza communicou que
esta não desejava prestar fiança
apenas por alguns de Feus empre-
gados e sim por todos, indepen-
dentemente de suas nacionallda-
des, mas o procurador negou-se a
attender a essa solicitação, alie-
gando que ella proclama indevida-
mente a innocencla dos aceusados
o põe em duvida a legitimidade do
julgamento que se inicia.

Os empregados da Ford
Motor, no Essex, de-
ciaram-se em greve

tonarei, 27 (U. T. B.) — Ceri-
tenas de operários das officinas da
Ford Motor, em Dagenham, no
Essex, abandonaram o serviço, em
signal de protesto contra o redu-
cção dos salários.

Está em elaboração um
- accordo para manter
elevado o preço da ga-
zolina e do petróleo

Paris, 27 (U. T. B.) — Estão
sendo entaboladas negociações pa-
ra a prorogação do accordo entre
as firmas produetoras de gazolina
e petróleo, dos Estados Unidos,
da Grã-Bretanha, da Hollanda e
da Rumania, com o fim de man-
ter a elevação dos preços da-
quelles productos.

Parece que a Rumania exigirá
o augmento da quota que lhe foi
concedida no total da producção,
sob pena de abandonar o conve-
nio e de se oppôr a suá reno-
"ação.

A ALLEMANHA SOB 0 GO-
VERNO HITLERISTA

Todos os jornalistas estrangei-
ios dão testemunho do bom

tratamento dispensado aos
presos politicos

Beililiij 27 (A. B.) — Foram
recebidos pelo .ministro do Inte-
rior Gocring, os representantes
da imprensa estrangeira, tendo
esto mostrado a falta de funda-
mento das noticias espalhadas no
exterior, sobro os máos tratos dia-
pensados aos presos politicos e so-
bre os ataques aos judeus.

Diz que as mesmas noticias
provocadoms forain espalhadas,
solire a Itália, em 1322, por ocea-
sião dp sua revolução.

Declara como mentirosas todas
as noticias, sobre ataques ás lojas
e aos cemitérios judeus na Alie-
manha..

Paris, 27 (A. B.) — Os jor-naes parisienses, em correspon-
dencia de seus enviados especiaes
c-m Berlim, relatam a visita quefizeram aos leaders communistas
Thaelmann, Torgler, Ludwig Ren
e Orslotzski que se acham re-
colhidos á cadeia publica.

Todos, esses detidos políticos
estão do perfeita saude, sem
quaesquer traços de máos tratos.

Perante os jornalistas estran-
geiros não proferiram quaesquer
queixas contra o tratamento re-
cebido.

Berlim, 27 (A. B.) — Chegam
a esta capital noticias do desmeiri-
brainento em varias partes do
paiz, do partido soclal-ilemocrata
e de outras organizações a elle
filiadas.

Em Brunswick, dos 17 deputado
soclal-democratas, pura a Dieta
foram obrigados a sc demittir
oito, senilo que um foi detido sob
prisão preventiva.

O districto mie viu nascer aorganização republicana do Reich-
sbanner, Magdenburg, resolveu
espontaneamente a dissolução de
varias secções desta organizarão,
èsperãrido-se quo seja provável a
sua total dissolução.

Berlim, 27 (A. B.) — Continua
no paiz a campanha contra asfalsas noticias, divulgadas no ex-terior, com respeito a suppostas
atrocidades applicados a presos
politicos, e aos judeus.

O ministro von Papen, enviou
á Câmara de Commercio Germa-
no-Ainericana do Novn Vork, uin
telegrainmti. em resposta a um
outro, Interpellando sobre a ver-
dade da situação da Allemanha,

,desmenlIndo categoricamente to-
dos esses rumores, e atfirmnndo,
que os negócios continuam em
perfeita normalidade, o que não
existo nenhum impeeilho aos in-
teresses norte-americanos.

Centenas de milhares de judeus,
estão deixando á Allemanha com-
pletamente desarmados, estando
todos os estabelecimentos judeus,
com plenas garantias.

Foram recebidos, bontem á
tarde, pelo ministro Goerlng os
representantes da imprensa es-
trangeira, o fim de mostrar-lhes, a
verdade e convidal-os a usarem
da sua influencia, no mesmo sen-
tido.

Berlim, 27 (A. B.) — O novo
cômmlssario do Reich que vae
dirigir o Departamento do Traba-
lho Voluntário, sr. Nahnkan,
pronunciou o discurso Inaugural
da nova repartição, em que apre-
sentou seus planos futuros de
trabalho. Asseverou que todas as
organizações Interessadas no res-
tabelecimento da situação alie-
inã vlnni a conveniência de dar ás
novas disposições caracter obri-
gatorio.

Os trabalhos de organização Iam
iniciar-se immodiatamente, afim
de peia entrada do verão, esta-
rem suficientemente adeantados,
para concorrerem de modo effi-
ciente no sentido da diminuição
dos desoecupados na Allemanha.

De inicio, o Departamento cha-
mara os moços ao trabalho obri-
gatorio, de um modo geral, por
etapas em determinadas épocas.

A- finalidnje moral do trabalho
obrigatório, disse o sr. Nahnken,
é educativa e patriótica, pnls que
se propõe Incutir nos alistados o
amor dá pátria e consideração do
trabalho como um bem. A mão
de obra do trabalho obrigatório
será applicada em melhorar os
terrenos incultos e no refloresta-
mento, assim como em obras de
defesa contra as inundações..

UM TERRÍVEL DESASTRE DE
AVIAÇÃO NA CALIFÓRNIA

0 avião destruiu uma casa,
matando quem nella se

— achava —

San Francisco, 27 (U. T. B.)
— Verificou-se hontem em Hay-
ward um terrível desastre, com
um aeroplano civil de passagel-
ros, que se dirigia fie Los Angeles
para esta cidade.

O apparelho foi apanhado no ar
por violenta tempestade, e o pi-
loto tentou uma aterrissagem.
Como, porem, a chuva fortíssima
não lhe dava a visibilidade neces-
sarla para* a operaçSo, foi o gl-
gantesco avião abater-se sobre
uma casa, arrasando-a, bem como
mais duas visinhas.

No predio sinistrado residia um
commerciante portuguez, o sr.
Avlz, que tinha na oceasião algu-
mos visitas, com as quaes conver-
sava no pavimento terreo, depois
de terem todos jantado. No andar
superior estavam dormindo qua-
tro filhos do casal Avlz. O casal,
as quatro creanças e as seis pes-
soas que os visitavam morreram
sob ns escombros.

O mesmo aconteceu ao piloto
Jack Evans e aoa dois passagel-
ros que o avião conduzia e que
eram a sra. Miller, de Hollywood,
e o sr. Herman Brown, rico cons-
truetor de Los Angeles.

O avião incendiou-se logo de-
pois da queda, explodindo os fie-
posltos de gazolina com formlda-
vel estrondo que foi ouvido a lon-
ga distancia.

0 10° anniversario da
Aeronáutica Real

. italiana
Borno,'át (U. T. B.) — De-

correndo amanhã o décimo anni-
versario da fundação da Aeronau-
tica Real, será realtzafia nesta
capital uma Imponente cerimo-
nia, de quo consta, como parte
principal, uma revista que o sr.
Mússolini passará a todos os of-
ficiaes, sub-dfflciaes e pilotos des-
sa arma, ao longo da "Via delio
Império".

Roma, 27 (U. T. B.) — Com-
memorando o 10' anniversario da
fundação da Aeronáutica Real,
realizaram-se nesta capital slgnl-
ficatlvns cerimonias civlco-militá-
res, de que participaram cerca de
quatro mil officiaes, sub-officiaes
e pilotos daquelle departamento.

Depois de se terem dirigido ao
Quirinal, para prestarem homena-
gens ao soberano, os o/flciaes
aviadores e seus subalternos per-
correram em cortejo as princi-
paes ruas da cidade, sempre ae-
clamadissimos pela população.

Por oceasião da recepção no
Quirinal, o rei Victor. Manoel des-
ceu atê ao partido do palácio, on-
de recebeu as homenagens dos
manifestantes, significadas em
eloqüente discurso do general
ítalo Balbo.

Depois de passados em revista
pelo soberano, os aviadores diri-
giram-se á Exposição da Revolu-
ção Fascista, que visitaram demo-
radamente, sempro com applau-
sos e acclàmações dos populares.

SURGEM DIFFFcULDADES NA
POLÍTICA DA IRLANDA

Os elementos trabalhistas es-
tão deixando o Fianna Fail em

minoria no Dail Eireann
Dublin, 27 (U. T. B.) — O ga-

blnete do Estado Livre da Man-
da está apprehenslvo com as re-
centes attitudes de hostilidade do
partido trabalhista, no "Dail Ei-
reann", contra o projecto gover-
namental do auxílios e soecorros
mediante a realização de obras
publicas.

A dissidência dos trabalhistas
nesse ponto deixa o partido go-
vernista, o "Fianna Fali", em mi-
norla no "Dali Eireann,'!.

Foi posto em liberdade o
ex-alcaide de Madrid
Madrid, 2G (U. T. B.) — Foi

posto em liberdade o conde de
Vallelano, ex-alcalde. de Madrid.

Foi approvado o orça»
mento italiano das

Colônias
Roma, 27 (U. T. B.) — Depois

de Importantes discursos do sena-
dor Discalca e do ministro De-
bono, o Senado approvou o orça-
mento da pasta das Colônias.

'¦ _

Um accordo entre os Es-
tados Unidos e o Ca-
nada sobre o trafego

nas águas do St.
Lawrence

"Washington, 27 (U. T. B.) —
A Commissão das Relações Ex-•teriores do Senado approvou hon-
tem o texto final do projectado
accordo com o. Canadá .sobre o
direito de trafego nas águas do
St, Lawrence. 
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AS ULTIMAS MANOBUAS DO EXERCITO ITALIANO — Aspectos das manobras de inverno realizadas pelo exercito
italiano no mcz passado, com varios desenvolvimentos em zonas de topographia montanhosa e difficil, que illustraram

todas as modalidades de acção árdua e severa

0 JAPÃO E A LIGA

Foi approvada pelo im-
perador a resolução
pela qual o governo
nipponico se retira do
instituto de Genebra

Tofclo, 27 (U. T. B.) — Ò im-
perador Hiro-HIto approvou a re-
s lução do Conselho de Ministros
pela qual o Japão se retira for-
malmente da Liga dius Nações.

Falleceu no Yorkshire
Sir Alexander Wentwort

MacDonald Bosville
Londres, 2G (U. T. B.) — Em

sua residência de Rudston, no
Yorkshire, falleceu hoje, com G8
annos de edade, Sir Alexander
Wentworth MacDonald Bosville,
14" herdeiro do titulo do baronato
de "Sir MacDonald of the Isles".

O extineto, além do sua brlllian-
te fé de officio da Grando Guerra,
em que serviu nas organizações
de transportes e na Cruz Verme-
lha, era um musiclsta emérito,
tendo sido director artistlco da
Sociedade Musical de Bridllngton
e organista o mestre de cOro' da
Egreja de Rudston.

Kingsford-Smith realiza
mais um vôo tri-

umphal
Sydney, 27 (U. T. B.) — Pro-

cedente da Nova Zelândia, depois
de um vOo de 13 horas e 7 mi-
nutos, "record" para essa traves-
sia, chegou a esta cidade, onde
teve acolhimento triumphal o fa-
moso aviador australiano Sir
Charles Klngsford Smitjl.

O avião, quando era retirado do
campopela policia, em melo da
multidão, foi de encontro a una
cerca de arame farpado,' soffren-
do sérias avarias.

Foi promovido o general
Vacca Maggiorini

Roma, 27 (U. T. B.) — Está
publicado no Boletim Offieial do
Exercito o acto pelo qual foi pro-
movido a general de Corpo de
Exercito o general Vacca Magglo-
rini.

OS FABRICANTES DE GUER-
RAS EM ACÇÃO

Espalham-se novos boatos so-
bre intenções bellicas da

Yugoslavia
Vienna, 27 (A. B.) — Segun-

do uma noticia propalada na im-
prensa austríaca, a Yugoslavia
preparaj-ia neste momento uma
aggressão contra a Albânia, ser-
vlndo-so de tropas irregulares
commandadas pelo ex-pretenden-.
te ao throno albanez, Gena Bey.

_Essa noticia, entretanto, ainda
não foi confirmada.

Um novo submersive!
italiano

Trieste, 27 (U. T. B.) — Nos
estaleiros de Monfalcone foi hoje
lançado ao mar, cm presença das
principaes autoridades locae3, o
novo submersivel "Nalade", da
marinha de guerra italiana,

0 novo ministro da Polônia
em Roma

Varaouia, 27 (A. B.) — O con-
de Petacki acaba de ser nomeado
ministro da Polônia em Roma.
O novo representante polonez de-
verá partir immediatamente paraassumir o seu posto.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
Calculado em cerca de dez mil o numero, até agora, de eleitores

— nesta capital ,—
A LIBERDADE ESPIRITUAL E

A REVOLUÇÃO

Do almirante Américo Silva-
do, recebemos hontem esta carta:"A injustiça feita a um é uma
ameaça feita a todos. — Montes-
quieu." — "Meu caro sr. reda-
ctor. — Razão multo grande tinha
Augusto Comte quando açonse-
lhou aos seus discípulos que se II-
mitassem, na primeira metade da
ranzlção orgai.ica, a uma influen
cia consultativa, não acceltando o
mando, ainda que este lhes fosse
offerecido, porque a fê positiva
,não pôde utllmente obter o ascen-
dente politico senão quando o
desenvolvimento delia houver mo-
dificado bastante a opinião publi-
ca e regenerado bastante os ho-
mens de Estado. (Appello aos
conservadores, pag. 100).

A situação em que os oconteei-
mentos políticos de nossa Pátria
me collocaram perante a opinião
publica brasileira, no momento
angustloso em que nos encontra-
mos, está sobremodo verificando a
vantagem do conselho supradito
do mestre, porque tenho me es-
forçado a me manter como um
elemento espiritual, surgido es-
pontaneamente pela força das cir-
cumstancias, no nosso melo so-
ciai desorientado, que se mostra
sequloso de poder contar com um
guia, que esteja despido inteira-
mente de qualquer parcella do
poder temporal, politico ou mi-
litar.

Como mo tendes vindo a auxl-
Har, de boa mente e com impar-
cialldade, dando publicidade no
vosso grande dlarlo republicano a
trabalhos meus, de natureza dou-
trinaria positiva, é, por isso, que
torno a vós escrever muito emo-
eionado, por haver recebido de
Santa Maria, no Rio Grande do
Sul, o telegramma que se segue,
assignado por tros reverendos ml-
nistros protestantes, ao qual dei
resposta immediata. Eis os tele-
grammas supradltos:"Almirante Américo Brasllio
Silvado. Rio. — Egrejas evange-
iicas santamarienses, representan-
do centenas oommungantes, mo-
vidas impulsos patrióticos appel-
Iam nobres sentimentos de v. ex.
pedindo se mantenha ensino pu-blico inteiramente leigo no pro-
jecto futura Constituição. Ensino
leigo concorre melhor harmonia
lares brasileiros porquo prevlne
dlssençOes deploráveis entro alu-
mnos, paes e mestres, oriundas
sempre actos Intolerância compro-
vada já pela experiência do pas-
sado. Além disso, havendo nossa
Pátria tantos credos, ensino reli-
gioso officiallzado, mesmo faculta-
tivo, traria confusão. Religião
devo ser propagada meios na-
turaes. Respeitosamente. —
Bei). Menna Barreto Jayme,
ren. José Brasilicnse Leio, rev
Hans Glessel."

Resposta. Reverendos Menna
Barreto, José Braslllénse, Hans
Giesscl, Santa Maria:''Summamente 

penlioradn gran-de distineção, defenderei ardoro-
samente liberdade espiritual in-
tegral na Commissão Constltucln-
nal. — Américo Silvado."

Como acabaste de lêr, no Esta-
do valoroso e Uberalissimo do Rio
Grande do Sul, orientado por Ju-
lio do Castilhos, republicano cons-
truetor genuíno, o alarma é gran-de, por causa da ameaça, que o
ensino religioso, niesmo faculta-
tivo, como se o quer dourar, está
fazendo a consciência livre da
Nação se manifestar por varios
dos seus órgãos mais ^onspicuos.
E Isso que está acontecendo pa-rece tornar evidente que esse en-
6Íno religioso, embora disfarçado
com o manto facultativo, será de
facto cathòlico, visto como todos
os membros -de outros credos, queformam milhões e dos mais lá»
trados, entendem que religião se

deve apprender no lar e na egre-
ja, ta! qual os próprios catholicos
praticam, quando estão em mi-
noria.

Além do que ha de verdadeiro
no ponto de vista dos acathollcos,
a tentativa de so dar, mesmo fa-
cultatlvai.iente, o ensino religioso
nos estabelecimentos públicos de
instrucção, é do 'facto uma usur-
pação que o po. er temporal, Isto
é, os representantes do governo,
está tentando fazer fts mães o aos
sacerdotes de todas as religiões.
Continuando a estar abertas as
egrejas catholicos o inteiramente
livres da tutela do Estado, poden-
do, portanto, ensinar religião á
vontade aos filhos dos seus fieis,
é impossível comprehender-so co-
mo ha catholicos verdadeiros, que
concordem com a injustiça de se-
melhante usurpação odiosa, con-
traria á completa separação dos
dois poderes, que foi nobremente
inaugurada no Occldente pelo pro-
prio Cnthollclsmo, de .".cconlo com
a máxima, attribuidá a Christo e
assim expressa: "A César o que
é de César e a Deus o que é de
Deus".

Muito agradecido, como sem-
pre, .por mais esta publicação
orientadora, conservo-me prom-
pto a vos servir em tudo quanto
ein mim couber. Rio, 1" de Archl-
medes do 145, 2(1 dc março de
1933. 317, rua do Bispo. — Ame-
rico Silvado."

ALISTAMENTO NO DISTRICTO
FEDERAL

Até agora o numero de cida-
dãos quo se candidataram a elei-
tores pelo Districto Federal, obe-
dece á seguinte discriminação:

Na primeira zona; 16.886; na
segunda, G.224; na terceira, 4.880;
na quarta 3.892; na sexta, G.382;
na sétima. 4.6G5; na oitava, 3.44G,
e na zona 3.800, num total de
55.977.

Entretanto, até o momento, os
titulos expedidos e quo já se
acham nas mãos dos respectivos
eleitores não attlngem a 10.000.

UMA CHAPA UNICA DA OP-
POSIÇÃO BAHIANA

Bahia, 27 (A. B.) — Nas rodas
políticas fala-se num entendimen-
to dos políticos do antigo regimen
para pleitearam uma chapa unica
de opposlção, nas próximas ciei-
ções, figurando nessa chapa os
dois Irmãos Mangabeira, os srs.
Pedro Lago, Simões Filho, J. J.
Seabra e Moniz Sodrê, além de ele-
m.ntos da corrente calmonlsta.
Fala-se mals que a mocidade da
Liga de Acção Social Política terá
tambem candidatos que possível-
niente figurarão nessa chapa, 'fa-
zendo-se um entendimento da liga
com os velhos políticos.

UM CHURRASCO

O ministro Oswaldo Aranha e o
general Flores dn. Cunha, passa-
ram parto do dia de domingo na
fazenda do sr. Macedo Soares, no
Estado do Rio. Este offereceu a
ambos um churrasco.

EXCURSÃO POLÍTICA

Macáhé, 27 (Do corresponden-
te) — Chegou hoie a esta cidade,
onde. foi recebido festivamente
pela população, o directorio rta
União Progressista Fluminense,
composto pelo general Christo-
vam Barcellos. dr. Arthur Costa
e capitão Gwer Azevedo. Na
comitiva vieram representantes
de diversos jornaes cariocas.

A' noite realisou-se brilhante
sessão cívica no Theatro TaboadV

na qual discursaram o dr. Bento
Costa e outros oradores. A confe-
renda do general Chrlstovam
Barcellos sobro os Interesses do
Estado do Rio e da nacionalidade
foi muito applaudida.

UM NOME INCLUÍDO NA CHA-
PA PROGRESSISTA

Màniiuassü, 27 (Do correspon-
dente) — Causou aqui a melhor
Impressão a noticia da inclusão do
nome do sr. Alcino Salazar na
chapa do Partido Progressista
para as eleições de maio. Esto
candidato orienta ha mais de dozo
annos nesta zona a reacção con-
tra o bernardismo, de quo Ma.»
nhuassú tem sido grande victima.

O SR. MELLO VIANNA VEIU
DE MINAS

Pelo trem noctürno mineiro
chegou hontem, do Bollo Horlzon-
te, o dr. Mello Vianna, ex-vice-
presidente da Republica.

APPROXIMA-SE DE 200.000 O
ELEITORADO DO RIO

GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 27 (A. B.) — En-
cerrado sabbado o alistamento
eleitoral, verifica-se que o Rio
Grande do Sul concorrerá ao piei-
to de maio eom o maior contin-
gente, com excepção das eleições
presidenciaes de 1930.

O resultado atê agora conhecido
approxima-so do 200.000 eleitores.
Não se pode, entretanto, fornecer
qualqupr cifra exacta, pois ainda
não se conhece o resultado do
alistamento em alguns municípios
das fronteiras e da região ser-
rana.

DECLARAÇÕES DO SR. J. C. DE
MACEDO SOARES

São Paulo, 2G (União) — O em-
balxador José Carlos de Macedo
Soares, a propósito de uma nota
divulgada por um dlarlo do Rio de
Janeiro, entrevistado, respondeu:

— "Não sei por que motivo,
nem com que Intuito, foi dito que
eu havia feito conchavo com o
chefe do governo provisório cm
torno de uma chapa unlca pau-
lista. Eu nada represento politl-
camente em São Paulo. Tenho
sido apenas um franco atirador,
sempre a serviço dos interesses
superiores de minha terra natal.

O que ha de verdade é que, an-
te a campanha patriótica em prol
da União Civica dos Paulistas, o
presidente da Associação Com-
mercial, dr. A. Cintra Gordlnho,
comprehendendo intolllgentomente
que os interesses supremos de S.
Paulo em jogo na Constituinte
deveriam scr discutidos e decidi-
dos, não no campo partidário a
sim num terreno mais'elevado, to-
mou a iniciativa do coordenar os
grupos conservadores o os parti-
dos politicos."

O sr. Macedo Soares falou elo-
glosamente sobre a idéa da cons-
tituição da chapa unlca, conciuln-
do por affirmar que, não estandü
elle filiado a nenhum partido poli-tico, não era, nem poderia ser,
candidato nas eloições para p
Constituinte.

O SR. THEODOMIRO SANTIA-
GO EVITA O P. R. M.

BW,o Horizonte, 27 (União) —.
O sr. Theodomiro Santiago escre»
veu ao "Estado de Minas", emresposta ao telegramma que lha
fora dirigido, ha dias, a seguint»
carta: "Respondendo, com prazer,
ao sou 'telegramma, 

cnbe-me lem-
brar-lhe que não trouxe de Pnr-
tugal missão alguma política.
Permilfa-me acerescentar que,
quanto a mim, o que sobre arpo-»
litica do nosso Estado tinha a dia

(Continua na 5." pag.)
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A campanha em prol dos cafés
Foi inaugurada a secção technica de Campos
Como decorreu a solennidade e os discnrsos proferidos

íj

Inaugurou-se, domingo ultimo,
na cidade de Campos, a secção
technica fluminense do Departa-
mento Nacional do Café. Compa-
rècèram ft solennidade numero-
sos lavradores, commerciantes e
Interessados em geral pelo nosso
principal produeto.

O novo departamento estft ex-
cellentemente installado. ¦ Offere-
ce o mesmo aspecto do departa-
mento technico central desta ca-
pitai. Tem secções de amostras,
classificação, pravfca do chica-
ras, etc.

Presidiu a solennidade o dr.
Rogério Camargo. Declaran-
do Inaugurado o novo Instituto,-
proferiu longo discurso, encaran-
do, em seus vários aspectos, o
problema do café. Accentúa qtie,
até hoje, apenas s© tem estuda-
do esse produeto unllateralmente,
pôr um prlBma unicamente do
complexo conjunto em que se
apresenta, Isto é, pelo seu lado
eatrictamente commercial. B áo»
crescenta:

; "Desde as vertigens das pri-
meiras ô epheméras valorizações
& situação angustiosa dos noBsos
dias, de quantos processos sal-
vadores não lançamos mão e
quantas vezes fracassamos 1

B, do anverso ao reverso da
medalha, nas horas Incertas dos
dias que correm, o que vemos é
o café como esphynge a devorar
planos e a devorar estadistas!".

Observa que esse problema não
foi ainda examinado cuidadosa-
mente, do ponto de vista, de te-
chnlca agrícola, de capital Im-
portancia. "Lavoura extensiva
— prosegue o orador — extensl-
vãmente tem sido produzido, en-
tre nôs, o café. Por isso, empo-
ra seja o Brasil a. terra, dos ca-
fízaes, muito lhe falta ainda para
ser, por excellencia, a terra do
café."

Diz que a secção, ora Inaugu-
rada, visa cooperar sufficiente-
mente na solução racional do ma-
gno problema brasileiro. "Va ellà
dlffundlr — continua — por melo
de seus technicos especializados,
pelas lavouras do Estado do Rio,
as questões que dizem respeito
a essa technlcldade até então des-
curada e desconhecida, para ra-
cionalizar a cafelcultura flun.I-
nense, do 'plantio ao trato e da
colheita ao preparo do produeto,
com o objectivo do enquadrar no
regimen econômico necessário a
grande questão da qualidade."

Declara qué Jft vae longe o pe-
rlodo em que parft a quantidade,
apenas bastava o empirlsmo de
plantar e colher. Hojo, com a
concorrcncia e com as possibill-
dades dos recursos sclentiftcos,
vão dcsapparecendo as zonas pri-
vllegiadas, para o renascimento
de innumeras fontes de riqueza
onde nunca se Imaginou pudes-
sem prosperar. Assim tem acon-
tecido com o café. Assevera que
estamos pagando os erros acumu-
lados pela falsa visão panorâmica
da éllte dos estadistas que sé en-
xergaram o café pelo seu lado
puramente commercial.

Cita o exemplo da borracha a
diz que Süo Paulo, graças ao tra-
balho (jo seus agrônomos, com.'--
guiu, em apenas oito annos; trans-
formar as fibras curtas e encar-
quilhadas do algodão de outrora
em uma sedosa, longa e reslE-
tente fibra.

O orador, mais adeante, afflr-
inal"Mas, quantos produetos outros
não estão por ahi fenecendo ft
mingua do technlcldade? O café
como força econômica é um exem-
pio disso.. Emquanto os mercados
mundlaes dão preferencia aos ca-
fés de outras procedências pelas
suas finas qualidades, nfis prp-
duzimos uma avalanche de cafés
baixos, que estft atulhando os ar-
mazens por falta do mercado.
Produzir para queimar!".

Accentúa que, annualmente, o
Brasil exporta, em mistura com
o café, cerca de 2.200.000 saccas
do impurezas e defeitos, que pa-
gam taxas, fretes e carretos, one-
rando e desacreditando o nosso
produeto.

Diz que o Brasil não ê produ-
ctor de cafés finos, na expressão
real da palavra e accrescenta:"Produzimos uma relativa
quantidade de cafés "molles"
que estão longe de,serem compa-
ravels aos "mllds" estrangeiros,
quer pelo typo, quer pelo aspe-
cto, quer pela unidade da sécca
ou pelo rendimento em chicaras.

De cafés realmente finos, pouco
ou quasi nada produzimos.

São elles os oafés colhidos a de-
do, despolpados e seccos mais ft,
sombra que ao sol.

E, por isso mesmo, na safra
de 1931, emquanto os outros pai-
zes auferiram 31 milhBes de II-
bras, com uma exportação de só-
mente 9.149.000 saccas, o Brasil
apenas recebeu 34.000.000 de li-
bras para uma exportação quasi
dobrada, isto é, de 17.850.000
saccas.

Mas o Brasil pode produzir eco-
nomlcamente em qualquer zona,
cafés finíssimos, eguaes aos si-
mllares estrangeiros.

E' Jft, sabido que o cafeeiro pro-
duz naturalmente em qualquer
logar do paiz um fruto perfeito,
quando em "cereja", com todos
os requisitos para se transformar,
com uma colheita racional e um
preparo cuidadoso, no mais fino

. "mild" conhecido. Se este fruto,
porém, seccar na arvore ou cair
ao chão, soffrendo as fermenta-
çSes espontâneas prejudiclaes,
apresentará, por certo, nas pro-
vas de chicara, o mao gosto dos
cafés duros e acres ou o gosto"Rio", do Ínfima cotação nos
mercados."

Concluiu dizendo esperar ainda
oue o Estado do Rio reconquisto
a opulencia econômica que fizera
o orgulho e a grandeza do se-
gundo Império.

PALAVRAS DO SR. BARROS
ALCÂNTARA

Seguiu-se com a palavra o sr.
Barros Alcântara, que vae diri-
glr a secção technica flumlnen-
se. Pronunciou longa oração, quo
assim termina:"E' do ;irogramma da Reparti-
çâo Technica obter ainda, este
ánno, em cada municipio caféel-
ro do Estado, de, pelo monos, tres
íazendas differentes, cafés estri-
ctamente molles, produzidos eco-
nomlcamente.

E nesse sentido se nos assiste
um direito de fazermos, daqui
desta casa de trabalho, um appel-
lo vehem°nte, é isto que pedimos:
que todos os lavradores Interes-
sados solicitem desta secção a as-
sistencia technica necessária para
que possam verificar, com os sous
próprios olhos, que as terras flu-
mlnenses offerecem melhores cc i-
dlçSes que as outras terras d>s
paizes consagrados como excel-
lentes produetores de cafés fi-
nos."

O QUE DISSE O SR. BARROS
FRANCO

Falou, em seguida, o sr. Bar-
ros Franco, ex-representante do
Estado do Rio junto no extineto
Conselho do Café. De começo sa-
lientou o attentado que, a seu
ver, soffrera a autonomia do Es-
tado do Rio com a extincção do
conselho o, a seguir, passa a dl-
zero papel que Incumbo ft nca
sacçao technica e aos benefícios

que é dado esperar de sua. acção
Junto aos lavradores.

O sr. Barros Franco accentúa
a situação do café, dizendo:"Eu quero, agora, dlzer-vos ai-
guma coisa da acção do cx-Con-
selho Nacional do Café. Creado
cm abril de 1931, encontrou ello
em 30 de junho desse anno o se-
guinte "stock":

saccas:.
Estado de São Paulo.

(dos fazendeiros) . 17.950.843
Estado de São Faulo

(do governo) . . . 2.700.000
Estado de Minas Ge-
raes  1.121.277

Estado do Espirito
Santo 132.820

Estado do Rio de Ja-' nelrb . 98.139

Stock existente, total: 22.003.079

Arcou com a producção da sa-
fra de 1931-1932:

Estado de São Paulo
Estado do Minas Ge-
raes

Estado do Espirito
Santo  .

Estado do Rio de Ja-
nelro

Demais Estados . . .

Total ......

e ainda com a produ-
cção da safra de
1932-1938, estimada
em

saccas:

17.340.000

6.000.000

1.800 000

1.200.000
976.000

27.316.000

16.600.000

Attlngindo a cifra
quasi astronômica
de 65.819.079

A esta clfrâ gigantes-
ca correspondeu a
exportação da safra
1931-1032  16.277.052

e ainda ft do 1932-
1933, que attlnglra,
provavelmente a . 12.600.000

no total, portanto de 27.777.0B2

O que demonstra a
sobra de ..... . 38.042.027

O orador extende-se em consi-
derações technicas e conclue:"Do outro serviço colhemos
agora o primeiro e vantajoso fru»
to. — Quando São Paulo no oon-
venlo de 5 de dezembro de 193J,
pleiteou o augmento da taxa do
10 para 15 shilllngs, eu, como rc-
presentante do Estado do RIO de
Janeiro, declarei que, se era Im-
presclndlvel esse augmento, con-
cordarla com elle, desde que hou-
vesse uma compensação para os
demais Estados, e accordamos en-
tão que essa seria a repartição,
entre todos os Estados contribuiu-
tes, com excepção de Süo Paulo,
da sobra que houvesse na arre-
cadação da taxa de 5 shilllngs, de-
pois de liquidado o serviço do
empréstimo de 20 mllhOes, para
o qual foi a mesma creada. No
anno de 1932 a arrecadação at-
tingiu a réis 180.785:7095613; a
despesa com o serviço do empres-
tlmo foi de 133.527:247$362, ha-
vendo portanto um saldo a re-
partir de réis 47.258:<!G2$251, ca-
bendo ao nosso Estado a Impor-
tancia de 6.261:873?820!...

Com cnsa respeitável somma, o
sr. eommandonte Ary Parreiras,
já diminuiu a onerosa taxa de um
mil réis ouro de C$500 para 5S000,
e proporcionara credito aos nor.-
sos produetores, a Juros módicos,
com a warrantagem do café de
nossa producção, o unlco que no
mercado do.Rio de Janeiro não
goza desse direito. . " '¦ "•>

Incorporei portanto 4 nossa eco-
nomla 12.261:8733820, com os
quaes vamos dar um grande im-
pulso ft viação fluminense."

FALA O PREFEITO DE
CAMPOS

Falou depois o dr. Costa Nu-
nes, dizendo:"Meus senhores. Eu nada po-
deria dizer, ao inaugurar a Re-
partição Technica do Departa-
mento Nacional do Café na sede
do município quo tenho a honra
de dirigir, sem protestar de pu-
blico á communldade campista,
quo eu penso representar nesto
instante, a satisfação e o regosl-
jo quo experimento, pela tão aus-
plciosa Inauguração que ora se
realiza.

Além de ser o Interprete deste
regosijo e desta satisfação, quero
fazer sentir tambem o propósito
do governo municipal de colla-
borar com o Departamento To-
chnlco do Café nos seus tão ele-
vados e alevantados propósitos,
do orientar teclinlcamento, por
todos os seus múltiplos aspectos,
a lavoura caféeira do Estado do
Rio e principalmente da zona nor-
te fluminense."

Falou, ainda, o representante
do sr. Ary Parreiras, Interventor
no Estado do Rio. dr. Imbnssahy
de Mello. Disse:"Como representante do Inter-
ventor do Estado do Rio de Ja-
nelro, não poderei falar dos pa-
triotlcos objectivos desta Inau-
guraçâo, por isso que a eloquen-
ela e os conhecimentos teohnlcos
dos Illustres oradores que me pre-
cederam jft o fizeram brilhante-
mente.

Desejo apenas dizer do conten-
tamento do governo fluminense
por esta iniciativa, assim como
do carinho que vem demonstran-
do por todos os problemas que se
relacionam com a producção na-
cional e especialmente para o Es-
tado do Rio que administra."

Um instituto inaugura-
do em João Pessoa

João Pessoa, 27 (Do correspòn-
dente) — O ministro José Ame-
rico Inaugurou nesta capital, o
Instituto Serico, obra Iniciada no
saudoso governo Anthenor Na-
varro e concluída no do sr. Gra-
tuliano de Britto.

A mulher parahybana acaba de
prestar uma grande e signlficati-
va homenagem ao sr. José Ame-
rico no palácio da Redcmpção.
Saudou o homenageado a dra
Catharina Moura. O ministro da
Viação agradeceu num brilhante
improviso, sendo acclamadisslmo
e reoebendo dos manifestantes
lindas braçadas de flores. Conti-
nua tambom recebendo de todos
os recantos do nordeste telegram-
mas de. cumprimentos pela sua
visita ft região castigada pela ln-
clemência da secca. Durante a
n.anhã de hoje s. ex. em compa-
nhia do sou official de gabinete.
sr. Ruy Carneiro, attendeu a cen-
tenas de pessoas quo lhe foram
pedir amparo. A" tarde esteve vi-
3Ítando o Orphanato Dom Ulrlco,
o Instlt. de Protecçâo e Asslsten-
cia ft Infância e a Casa de Satiae
S. Vicente de Paula.

mt ni ¦¦
O delegado da Intenden-
cia da Guerra na com-
missão de orçamento
O major Cicero Costard, foi de-

signado para representar a Dl-
rectoria de Intendencia na com-
missão permanente incumbida de
confeccionar o orçamento do Ml-
nisterio da Guerra para o proxi-
mo anno.

np 4 mm
O commandante do Corpo de

Bombeiros referiu-se, em entre-
vista ao "Correio", ao perigo em
que se acha a Casa dos Expostos,
em caso de Incêndio, devido & ma
distribuição dos hydrantes.

E' o mfto fado dos "Expostos"!

* *
José Pires Braga, de Cajazeiras,

Parahyba, requereu ao ministro
da Fazenda para pagar em pres-
tações a multa de 214S000 a que
fôra condemnado. O ministro ln-
deferiu o pedido, attendendo ft
exlgutdade da quantia.

Uma simples questão de dou-
trlna; talvez que para, José Pires
Braga essa "exígua quantia" seja
uma fortuna...

* *
Vae ser discutido no Tribunal

Superior Eleitoral se as photo-
graphias das freiras que se alls-
taram em São Paulo são validas
para os títulos eleitoraes; é que
as religiosas se photographarani
com o toucado habitual.

Trata-se, como so vê, de uma
questão Importantíssima, capital
tde cabeça). Vae-so decidir se o
habito faz ou não faz a monja...
eleitora.

* *
O Parlamento allemão abdicou

de todos os seus direitos, entre-
gando a Hitler o bastão dlscrlclo-
nario de dictador.

Não fallece a razão a quem diz
que a unlca differença entre a
bagunça brasileira e a européa é
que esta ê uma bagunça organi-
zada. Aqui, para dlssolver-se o
Congresso ê preciso íazêr revolu-
ções; na Allemanha o Reichstag
dlssolvc-se por st mesmo, sem fa-
zer força.

*'..*
Então em São Paulo ha um

partido que pretende restaurar a
monarchia?

Não é somente Ift; aqui tam-
bem.

Aqui?
Sim, senhor; não estft vendo

a campanha para a eleição da
Rainha da Paschoa?

Cyrano & Cia.
Mi «»> tim

penhores? mm
C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Rua T dc Setembro, 187 e 1133

(53169)

OS CORREIOS EM MINAS

Appello do povo de Pedra
— Branca —

Pedra Branca, 25 . (Do corres-
pondente) — De ha muito que
os poderes públicos municipaes
vêm pleiteando, ora Junto ao go-
verno estadual, ora Junto ft admi-
nistração dos Correios o telègra-
phos de Campanha, a melhoria de
nossa agencia postal, sem comtu-
do vor realizada essa inadiável
medida que consulta de perto os
interesses da população.

Pedra Branca não pfide o nem
devo continuar aquém de outras
cidades melhor bafejadas pela
protecçâo dos governos, e do nu-
mero de habitantes menor. Ella
quer que sua agencia postal seja
elevada de classe, o augmento de
ordenado.de seu respectivo agen-
te; quo percebe sfimente 1508000,
emquanto o estafeta que conduz
as malas de Pedrão para esta cl-
dade ganha 175S000.

Que o conduetor de malas ga-
nhe a dita Importância mensal
está certo, pois trata-se de um
velhinho, chefe do família, que ha
trinta o tantos annos ininterru-
ptos vem fazendo esse serviço,
mas que o agente perceba orde-
nado mensal Inferior não ê logl-
co, é uma medida que vae de en-
contro aos conhecidos princípios
de hierarchla social.

A agencia do correio tem ab-
soluta necessidade de um auxiliar
e não pede prescindir de um car-
teiro para fazer o serviço pela cl-
dade. Por esta cidade é que pas-
sam as malas postaes que se des-
tlnam fts localidades de Santa Ca-
tharina, Conceição da Pedra, San-
ta Izabel dos Coqueiros, etc. E',
apezar de todo esse trabalho que
sobrecarrega o agente local, ain-
da tem o mesmo de dar casa e
luz, ft custa própria para func-
clonar a agencia do correio.

Para obtenção desses melhora-
mentos o povo de Pedra Branca,
confia na pessoa do dr. Clemente
Ritz.

O ministro da Viação
visita o túmulo do

sr. Anthenor Navarro

João Pessoa, 27 (Do correspòn-
dento) — O ministro José Ameri-
co visitou o túmulo do mallogra-
di interventor Anthenor Navarro,
em companhia do Interventor
Gratullano de Britto, do prefeito
Borja Peregrino e do sr. Ruy
Carneiro, seu official de gabinete.
Ha 11 mezes na data de hoje ve-
rlflcou-se o lamentável desastre
do Savola Marchettl "N R 3", em
que perdeu a vida aquelle gran»
de parahybano.

O ministro José Américo visl-
tou, tambem, pela manhã, o Hos-
pitai Santa Isabel: 

Reunião de um conselho
de justiça

Reune-se hoje, na 1* auditoria
de guerra, o conselho de justiça
a que responde o capitão Antonio
da Costa Campos.

Esse conselho é presidido pelo
general Tasso Fragoso.-m *m, -
Official chamado ao Departa-

mento do Pessoal
Estft Bendo chamado, com ur-

gencia, ao Departamento da
Guerra, o capitão Jonathas de
Moraes Corrêa, que se acha ft dis-
posição do Ministério do Exte-
rior.

REGRESSOU DE S. PAULO
Pelo Cruzeiro do Sul, regressou

hontem do São Paulo o dr. Louri-
vai Fontes, director geral da Se-
cretaria do Gabinete do Prefeito.

mê mm» m

Os proprietários de bar-
bearias defendem-se

Os proprietários de barbcarlas
vão reunir-se na quinta-feira pro»
xlma, dia 30 do corrente, para
tratar de seus interesses o do syn-
dlcalização da classe.

Nessa reunião de todos os pro-
prietarios de barbearlas, sócios e
não sócio» da Associação, serão
aventadas questões da actuallda-
de e de relevância.

A syndlcallzação da classe visa
sobretudo, a defesa de seua inte»
resses neate momento-

0 PREÇODA CARNE
A nova tabeliã da Directoria

do Abastecimento
A nova tabeliã de preços maxl-

mos, organizada pela Directoria
do Abastecimento, fixa os seguin»
tes preços para as carnes fres-
cas:"Açougues — Preços para ven-
da no balcão:

Carne fresca, de vacca, de pri-
meira qualidade (fllet, alcatra,
chan de dentro, lagarto e pato)Kilo, 18500; carne fresca, de
vacca, de segunda qualidade (pâ
6 assem) — kilo 1Í200; carne
fresca, dè vacca de terceira qua-
lidade (peito e costella) — kilo
$900; carne fresca de vitella, de
primeira qualidade (fllet, alcatra,
chan de dentro, lagarto, pa e pa-
to) — kilo 2$300; carne fresca de
vitella, do segunda qualidade
(assem, peito o costella) — kilo
18000; carno do porco de primei-
ra qualidade (perna e costelleta)

kilo 3$000; carne dê porco de
segunda qualidade — kilo 2(600;
toucinho fresco — kilo 25400; car-
ne fresca de carneiro e de cabri-
to do primeira qualidade (perna e
costclleta) — kilo 3$200: carne do
carneiro e de cabrito de segunda
qualidade — kilo 3S000; lingua
fresca — kilo, 38890; miolos —
kilo, 2$200; coração — kilo, $900;
mocotO, limpo (sem unha) — kl-
lo, $900; tripa — kilo, $000; fl-
gado — kilo, 2S300; bflfe — kilo,
Ç400; rabo — kilo, _S000; rim —
kilo, 25800.

A carne entregue a domicilio
serft majorada de cem réis por
kilo."

•m *m, ta»
Ordem de embarque a

um official
Teve ordem de recolher-se a té-

de de sua unidade o 2° tenente
commissionado Joaquim Thlmo-
theo Ribeiro di Sllva.

A' MARGEM DO CONFLICTO
DE LETIC1A

A presença do Brasil no comitê
da Liga das Nações

"El Comercio", do Lima, em
editorial de sabbado, referindo-se
a presença do Brasil junto ao co-
mité da Liga das Nações, encar-
regado de tratar do coso de Le-
ticia, diz que ella é grata ao Peru,
pela« provas de nobre esperlto de
fraternidade americana, que o
governo brasileiro tem dado du-
ranto o conflicto com a Colom-
b'ia. E ajunta que o Brasil pôde,
na actual emergência, prestar as-
slgnalados serviços â paz conti-
nental, fazendo com que os que
intervieram, na questão de Le-
ticia, não a conduzam, por falta
de comprehensão do problema, a
um fracasso lastimável, que fará
a guerra ser o ultimo recurso.

A ENTREGA DÂS"CREDEN-
CIAES DO EMBAIXADOR

URUGUAYO
Realiza-se, hoje, ás 4 horas da

tarde, no palácio Rio Negro, em
Petropolis, a audiência solenno
para a entrega, ao chefe do go-
verno provisório, dns cartas cre-
denclaes do embaixador extraor-
dinario e plenipotenciario do
Uruguay, sr. Juan Carlos Blan-
co. Assistirá, â audiência o sr.
Afranio de Mello Franco, minis-
tro dns Relações Exteriores, O
novo embaixador será conduzido
ao palácio Rio Negro em carro
de Estado, polo secretario Rubens
Ferreira de Mello, Introductor di-
plomatlco, e uma força militar
prestara, as honras de estylo, &
entrada e salda dê s.' ex.

A DEFESA'DO ASSUCAR

Carta do dr. Luiz Guaraná
O dr. Luiz Quaranft escreveu-

nos hontem a seguinto caria:"Sr. redaetor do "Correio da
Manhã" — Na qualidade de pro-
duetor de assucar no vizinho Es-
tado do Rio e ainda como repre-
sentanto nesta cidade da Coope-
ratlva Assucareira Fluminense,
julgo opportuno esclarecer o "su-
elto" hojo publicado no seu lm-
portanto órgão de publicidade, so-
bre a actuação da Commissão de
Defeza e os legítimos interesses
da producção assucareira nacio-
nal.

A melhoria actual das cotaçües
desse produeto nno resultou da
especulação de alguns commlssa-
rios, sem vantagens para os pro-
duetores. A verdade é outra. A
falta prolongada do chuvas no
nordeste e os resto3 da praga do
mosaico na região de Campos, ai-
teraram profundamente todas as
estimativas das colheitas, reduzln-
do-ns consideravelmente e assim
accionando a lei de offerta e
prooura. E so é corto que a mol-
ria dos usinelros, entre os quaes
estou, jft havia entregue os seus
produetos ao consumo, não é me-
nos certo que muitos outros, de
Campos, São Paulo, Pernambu-
co, AlagOas, Sergipe e Bahia,
obtivoram não pequenas vanta-
gens directas com essa alteração
perfeitamente normal das condi-
çSes do mercado.

Devo ainda acerescentar, em
beneficio da verdade:

a) — a lavoura e industria can-
navieiras não pleitearam jamais
lucros escandalosos, llmltando-se a
acceitar as modestas cotações que
a Commissão de Defeza, honesta
e intelllgentemente lhes possibill-
tou nos pe/ires momentos do ori-
se, assegurando-lhes, de accordo
com o espirito da lei. os respecti-
vos custos do producção;

b) — nenhum produetor de bôa
fé ainda duvidou da utilidade ln-
discutível da taxa a que se re-
fere o "suelto", a qual, applicada
como vem sendo com o maior es-
crupulo, tem a virtude de limitar
prejuizos e evitar variações qua6l
sempre ruinosas para todos;

o) — os produetores, em sua
quasi unanimidade, estão con-
vencidos desde' ha multo de que,
sem o amparo da Commissão de
Defesa, os seus assucares teriam
sido absorvidos por especuladores,
a preços Inferiores aos do custo
do su» producção,

Seriam assim sacrificados, ínl-
cialmente, os mllhOes de bons pa-
trlclos que amanham o nosso solo
e* em seguida, o consumo, merco
das elevações excessivas de preços
que resultam sempre da desorganl-
ção agrlcola-lndustrial, provo-
cada pelos rigores da própria cri-
se.. Com a costumada considera-
ção creia-me, admor.e leitor att°.,
— Luiz Guaraná — Rio de Ja-
nelro, 26 de março de 1933."

Fogo em um vagão da Central
do Brasil

Na estação de Queimados, ln-
cendiou-se, hontom um vagão de
mercadorias da composição do
trem C4 bis, perdendo-se total-
mente o seu carregamento. O va-
gão teve o assoalho bastante da-
mnlflcado pelo fogo. Acudiram os
empregados da estação e popula-
res, com baldes dágua. A admi-
nistração da Central do Brasil,
teve conhecimento do caso., <

A mudança da capital
de Goyaz

Como o interventor no
Estado procura escla-

recer o assumpto
A propósito da lnteiMo do go-

verno goyano de mui ¦ para ou-
tro local a capitai do Estado, facto
esse sobre, o qual tecemos alguns
commentarios, fol-nos enviado
pelo Interventor Pedro Ludovico,
em data de hontem, o seguinte
telegramma:

"Redacçâo do "Correio da Ma-
nhã" — Rio — Em sua edição de
22 do corrente, esse matutino deu
publicidade a umà nota referente
ft mudança da capital deste Esta-
do, cuja rectlficação se impõe a
bem da verdade.

A mudança da sede do governo
não é obra de minha exclusiva
vontade. Velha aspiração do povo
goyano, por ella se batem as po-
pulações de todos os municípios
do Estado, que por suas vozos
autorizadas o pela Imprensa, dia a
dia mais recrudescem o seu vivo
desejo de ver à capital situada
em local mala adequado, de modo
a se transformar em centro de Ir-
radiação e attracção dô progresso.

Nâo é verdade que a cldade.de
Goyaz esteja em condições de ser
a capital do Estado. Esse facto,
conhecido e discutido desde mui-
tos annos, torna-se frlzante se se
attender a quo a constituição es-
tadual inscreveu no sou texto um
dispositivo assim expiesso: "A
cidade de Goyaz continuará a ser
a capital do Estado emquanto ou-
tra coisa náo deliberar o Con-
gresso". •

Esse preceito ainda é parte ln-
tegrande da lei básica estadual,
multo embora tenha esta passado
por uma reforma em 1918.

Contasse a cidade de Goyaz com
os elementos necessários para aer
capital deste Estado, e certamente
os legisladores do que se compu-
nha o Congresso goyano naquelle
anno fariam desapparecer do tex-
to constitucional o mencionado
dispositivo, nessa hypothese, ex-
crecente.

E' de contestar tambem a afflr-
matlva de quo o governo tenha
contraído compromissos para fa-
zer faço ao pagamento'de dividas
estaduaes. Com o funccionalismo
publico pago em dia, ainda dispõe
os cofres do Estado de «numerário
bastante para quitar todns as con-
tas fle exercícios anteiiores cujo
pagamonto Integral será feito por
todo o próximo mez de abril.

Fazendo a escolha do local onde
será fundada a nova capital, me-
dida que, como jft disse, terft o
apoio da população de iodo o Es-
tado, excepção feita de pequeno
numero do proprietários e capita-
listas desta cidade, esto lnterven-
torta não deseja fezar da futura
metrópole, logo de Inicio, uma
grande urbs como as capitães daa
mais adeantadas unidades federa-
tlvas. O que so pretende realizar
é. sim, obra condicionada fts pos-
sibilidades de Goyaz. Lançadas as
bases de üma cidade modesta, mas
seguidas em sua edificação todos
as regras de hygiene e urbanismo,
factores de que não dispõe em ab-
soluto a actual capital do Estado,
o novo núcleo de população terft

desenvolvimento aos poucos, na-
turahnente, como centro de attra-
cção de progresso que serft, e as-
sim, sem aorarretar «acrlfiolo âs
rendas estaduaes.

O dr. Arlindo Luz, ex-dlrector da
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, o o dr. Armando de Godoy,
urbanista do renome em todo o
paiz, que conhecem a velha capltaj
de Goyaz, estão habilitados a dizer
quaes são as verdadeiras condiçOes,
com a máxima Imparcialidade. —
(a.) Pedro Ludovico, interventor."

SOCIEDADE CARIOCA
DE EDUCAÇÃO

Inauguração da sede
Realizar-se-ft no dia 30, fts 5

1|2 horas, â rua do Rosário n.
139, 3° andar, a inauguração da
sede da Sociedade Carioca de
Educação que se installou com a
Federação Nacional das Socieda-
des de Educação,

A sessão terft a prci-nça das
altas autoridades federaes e mu-
nicipaes.

A entrada Indopende do convite
de apresentação.

As frutas frescas prove-
nientes da União Sul

Africana
O ministro da Fazenda, em cir-

cular aos Inspectores Cas Alfan-
degas o administradores das Me-
sr,3 de Rendas, declarou que as
frutas frescas provenientes da
União Sul Africana ficam Isentas
dos direitos de Importação para
consumo e da taxa do expediente,
em virtude de accordo commercial
firmado com a Grã-Bretanha, em
11 de setembro de 1931.

UMA HOMENAGEM NO
CONSELHO NACIONAL

DO TRABALHO

Foi inaugurado no salão
de reuniões o retrato

do antigo presi-
dente

No salão de sessões semanaes
do Conselho Nacional do Tra-
balho foi Inaugurado a 23
corrente o retrato do sr. Mario
de Andrade Ramos, ex-presl-
dente do mesmo Conselho.

Ao ser doscoborto o retrato,
falou o dr. Oswaldo Soares, di-
rector secretario, que salientou
os serviços prestados pelo dr.
Andrade Ramos, pondo tambom
em relevo a excellencia de suas
qualidades privadas.

O dr. Deodato Mala, presi-
dente actual, reforlu-se carinho-
samente ao seu antecessor, af-
firmando qu© o Conselho se as-
sociava & manifestação porque
reconhece no homenageado qua-

idades excepclonaes 'do Incon»
testavel valor e esforço desln-
teressado em prol de tudo que
diz respeito ao progresso do
nosso paiz o especialmente do
Conselho.

O dr. Mario de Andrade Ra-
mos, agradeceu emocionado, re»
petindo, ao terminar, estas pa-
lavras de Lacordaire: "A amlza-
de é o mats perfeito dos senti-
mentos do homem, porquo é o
mais livre, o mais puro e o mais
profundo".

POR CAUSA DA GRIPPE

Uma louvarei attitude do dire-
ctor geral do D. N. de Saude

— Publica —
O director geral do Departa-

mento Nacional de Saude Publi-
ca, dr. Raul de Almeida Maga-
Ihães, expediu circulam a todas
as repartições que lhe são aubor-
dlnadas, autorizando o abono das
faltas commettidas peloa funccio»
narios durante o corrente mex, em
virtude da grippe. i

A ESTATUA DO BARÂ0 DO
RIO BRANCO

bordo do "Ruy Barbosa"
Chegará depois de amanhã a

A estatua de Rio Branco tem a
sua historia. Durante annos cor-
reu a sub:-ripçâo para angariar
o dinheiro necessário & sua con-
feccSo. Houve, porém, um mo-
mento em que elia estevo na im-
mlnehcla de ser vendida em lei»
lão, na capital franceza, para
pagamento dos herdeiros do artis-
ta que ee incumbiu da execução
do trabalho.

Foi o dr. Luiz Bahia quem
agitou o caso, levando-o ao conhe-
cimento da Junta de SancçOes, em
cujo seio o ministro Oswe.Ido Ara-
nha recebeu com sympathla a Ínl-
ciatlva, promettendo interessar-se.

Providencias foram dados pelo
ministro da Fazenda para com-
pletar o pagamento da estatua,
que ascendeu a mais de 30 con-
tos, além, do frete que serft pago
ao Lloyd Brasileiro.

O sr. Heitor Fernandes, official
de gabinete do ministro da Fa-
zenda, tambem esteve Incumbido
do tratar do caso, conseguindo a
entrega do dinheiro existente na
Prefeitura e que ali fOra dep09l-
tado pela commissão encarregada
de erigir o monumento.

Afinal, chegará ao Rio depois
de amanhã, a bordo do "Ruy
Barbosa", a estatua de Rio
Branco.

ISENTA DrTlMPOSTOS
A RENDA DOS CON-

SULADOS ARGEN-
TINOS

Em retribuição a egual
tratamento dispensado

ao nosso paiz
O ministro da Fazenda, em cir-

cular dirigida aos chefes das re-
partições subordinadas ao seu Ml-
nisterio, declarou que ficam Isen-
tas do pagamento de qualquer
taxa ou Imposto as quantias em
deposito nos bancos, ou transferi-
das no paiz ou para o estrangeiro,
provenientes de renda dos consu-
lados da Republica Argentina,
visto esso paiz dispensar egual
tratamento aos representantes
brasileiros nelle acreditados.

0 C0NCURS0'PÂRA 0 BANCO
DO BRASIL

Os quesitos formulados para a
prova eliminatória copiados de

um conhecido compêndio de
arithmetica

Annunciado com longa antece-
dencia o Concurso de candidatos
aos cargos iniciaes do Banco do
Brasil, rcallzando-se no presente
momento e começado a 26 do cor»
rente, conseguiu despertar o ln-
teresse de. mais de 2.00o jovens.

A maioria vinha estudando em
cursos especiaes, sacrificando lon-
gas horas durante o dia e a noi-
te, om face do rigor que reveste
as provas desse concurso. A pro-
va eliminatória era a de Conta-
bilidade, devendo pelo edital re-
gulador ser o ponto de prova es-
cripta sorteado no momento do
inicio do examo. •

As centenas de candidatos fo-
ram espalhadas pelo Collegio MI-
litar, Instituto de Educação e Ex-
ternato D. Pedro II.

Existindo verdadeiras compe-
tencias no quadro de funeciona-
rios do Banco do Brasil, tudo
fazia crer que os quesitos, fossem
formulados por um ou mais des-
ses funecionarios.

Tal não aconteceu. Surgiram 6
problemas, envolvendo cálculos
diversos.

Um professor que Instruiu dl-
versos candidatos, interessando-se
pelos quesitos,, com surpreza sua
deparou que foram elles copiados
Ipis-verbts do livro "Exercícios fie
Arithmetica". dos professores H.
Costa, R. Roxo e O. Castro.

Na verdade, Ift estão.
Foram copiadas até as vírgulas

dos enunciados.
O peor de tudo é que o com-

pendio em questão traz tambem a
solução desses problemas!

Quem podorá garantir, desde
que foram escolhidos com antece-
dencia, reproduzidos em copias
mimiographadas, que muitos can-
didatos tiveram tempo do se re-
cordar da sua existência no livro
por demais conhecido entre os es-
tudantes da materia?

O facto é por sua natureza es-
travagante.

Os concursos abertos e realisa-
dos polo Banco do Brasil sempre
obedeceram a um critério o a um
rigor acima de qualquer sus-
peitas.

DUAS ESCOLAS NOCTURNAS
PARA 0 BAIRRO DE SANTA

-ROSA-

Um decreto do interventor
fluminense

O interventor federal, comman»
dante Ary Parreiras baixou hon-
tem um decreto creando no bair-
ro de Santa Rosa, 3o districto da
fronteira capital fluminense, duas
escolas nocturnas, sendo uma
para o sexo masculino e outra pa-
ra o sexo feminino.

INSTRUCÇÃO PUBLICA FLU-
MINENSE

O director da Instrucção Pu-
blica do Estado do Rio, dr. Celso
Kelly, assignou hontem os seguin-
tes actos:

— Designando a professora de
rendas e bordados da secção an-
noxa ao Grupo Escolar "Joaquim
de Macedo", de Barra do Pirahy,
d. Lygia Duque Estrada, para
servir, em commissão, na Escola
Profissional "Aurelino Leal" des-
ta cidade, durante o Impedimento
da professora substituta de artes
áppllcadas d. Clotilde Braga; a
adjunta effectlva desta cidade,
Carmelita Sodré Frôes, para ser-
vir no grupo escolar "Raul Vi-
dal".

CONCLUÍDA A CONSTRUCÇÃO
DA NOVA ADDUCTORA

Nictheroy vae, afinal, ter agua
em abundância

O commandante Ary Parreiras,
interventor fluminense, teve hon-
tem commünicação de que os ser»
viços de construcção da nova 11-
nha adductora para augmento do
abastecimento dágua & fronteira
capital de Nictheroy, jâ estão in-
telramente concluídos.

A inauguração official do for-
mldavel melhoramento, será con-
forme antecipámos na nossa edi-
ção de domingo ultimo, no dia 2
do abril próximo futuro.

Nictheroy rejubíla-se com o
auspicioso acontecimento, que,
certamente, rasgará novos hori-
zonte», para o seu mais rápido
progresso.

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da Pa*

zenda, da Marinha e do
Trabalho

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Na pasta ãa Fazenâa:

Nomeando a auxiliar de 2* cias-
se, contratada, da extineta Dire-
ctoria do Patrimônio Nacional,
Ruth Teixeira Martins, para o lo-
gar de auxiliar de 2" classe da
Directoria do Domínio da União;
o chefe dos vigias contratado da-
quella Directoria extineta para
auxiliar de 3* classe da Directoria
do Domínio da União.

Nomeando ainda para o Doml-
nio da União; escrivão geral de
registro, o chefe de secção do
Horto Florestal do Districto Fe-
deral, da extineta Directoria do
Serviço Florestal do Brasil, Hum-
berto Gomes de Almeida.

Nomeando Maria Leite Echenl-
que para dactyiographa da Fisca-
lização Geral de Loterias.

Declarando sem effeito a no-
meação do 3" escripturario do
Thesouro Nacional engenheiro
José Joaquim Monteiro Mendes
para inspector regional da Dire-
ctoria do Domínio da União.

A'o pasta da Marinha:

Concedendo ao cap.-tent. da re-
serva aérea naval Braulio Gou-
vea, todas as vantagens de que
tratam os paragraphos 1° e 2" do
artigo 42 do regulamento annexo
ao decreto n. 21.881, de 29 de
setembro do anno próximo pas-
sado, sendo classificado na cale-
gorla B.

ATa pasta do Trabalho:

Nomeando os seguintes func»
cionarios em disponibilidade: —
Francisco José de Bragança, es-
crevente da extineta ínspectoria
Agricola do Estado do Rio para
auxillar-flscal da ínspectoria Re-
gional do Ministério do Trabalho,
no Rio Grande do Sul; Lute Mar-
tins de Araujo, escrevente da ex-
tineta ínspectoria Agrícola de
Goyaz para auxiliar fiscal da
ínspectoria Regional do Trabalho
em Goyaz; IDydlo Ferreira de
Castro, auxiliar agrônomo da Es-
cola de Lacticinios de Barbacena
para portclro-arehlvlsta da Ins-
pectorla Regional do Ministério
do Trabalho em Minas Geraes;
Augusto Ferreira de Abreu, es-
crevente da oxtlncta ínspectoria
Agrícola do Parnnft para auxiliar-
fiscal da ínspectoria Regional do
Ministério do Trabalho no Para-
ná; e Manoel Victor da Fonseca
Galvao, director da Escola de La-
ctlclnios de Barbacena e Arthur
Gonçalves Salles, professor do Pa-
tronato Agrícola Marquez de
Abrantes (extineto), para exer-
corem as funeções de auxillar-fls-
cal da ínspectoria . Regional do
Ministério do Trabalho, em Mat-
to!1 Grosso.

POVOAMENTO DOS SERTÕES
E PAPEL PARA A IMPRENSA
Problemas debatidos na Socie-
dade dos Amigos de Alberto

— Torres —

Realizou-se, hontem, mais uma
sessão na Sociedade doa .\migos
de Alberto Torres, O sr. Alberto
J. de Sampaio discorreu sobre o
povoamento dos sertões. O ora-
dor estendeu-se no exame das
condiçOes de nosso hinterland, ac-
centuando: » ,:

"Creio bem que a demogenla de
nossos sertões virá, futuramente a
exigir a creação de um Ministe-
rio do Povoamento e Florestas,
quando o desenvolvimento dos
serviços om curso, por parte,
principalmente dos Ministérios da
Viação e do Trabalho, attingirem
vulto que ameaço predominar so-
bre os outros grandes encargos
dessas secretarias de Estado. A
demogenla no Brasil apresenta ho-
jo duas feições praticas espe-
ciaes:

1» — Creaçâò racional de colo-
nlas agrícolas, como está effe-
ctuando o Ministério do Traba-
lho.

2° — Assistência ás populações
ruraes existentes, como vem pres-
tando o Ministério da Viação, ten-
dc em vista tornal-as grandes nu-
cleos de florescente demogenla ir-
radiante."

Seguiu-se com a palavra o sr.
Virginlo Campello. DIssertou so-
bre a necessidade mundial de ma-
teria prima, a celluloso ou de
pasta de madeira, para o papel de
jornaes.

O orador, que foi multo ap-
plaudldo, depois de estudar com
carinho o problema, assim con-
cluiu:

"Nós, no Brasil, s6 temos um
caminho a seguir: orientarmos
pela dlrectlva norte-an.erlcana —
plantar florestas para cellulose e
pasta de madeira, plantar flores-
tas de madeiras rijas.

Para isso é preciso que a lm-
prensa brasileira continue auxi-
liando a quem pugne por essas
idéas e pelos que, na Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres,
trabalham nesse sentido, em prol
de uma das fontes ,da vida no
Brasil, o que poderá, ser uma rea-
lidade em futuro bem próximo."

LIVROS NOVOS
ttoiart Plrmaa — 'Poe-

mas Htroteos da Revolução
Paulista" — A. OoelAo Bran-
co PIIU — Rto, 1093

*Pocmie tra prosa da revolucio paa*
lista"... O autor desse livro 6 membro
da Academia Cearense de Letras, o sr.
Mo»rt Firmeza. E' um jornalista e «>-
crlptor que tem* o aeu mérito e cujos
trabalho, literários sio apreciado! naa
nosMi rodai Intellectuaes. Reúne nense
volume, o ar. Moznrt Flrmias, aa "cliro.
nicas sociaes" que escreveu no "Dlarlo
Nacional", de 8. Paulo, duisnte oa dias
ile revolução. "Chnmo-lhss "poemas lie-
rolcoB", dts elle no prefacio, porque nio
encontro expressão mais apropriada és
mesmas, Foram trabalhadas com um 11-
Seiro colorido literário, dalo o aeu fim
jornalístico, e, naturalmente, is carrel-
ras, conforme a pra», naa rtdaccoes doa
periódicos,M

Naa paginas que o sr. Mozart Firmeza
ticrereu ao calor daa batalhas que ae
travavam próximas e levado pela exalta-
Cão patriótica do ambiente, ha tida c ha
emoclo. Oa que acompanham a literatura
revolucionaria do movimento paullatn, nío
derem perder mais este depoimento que
se lhes offerece.

Por falta de fundamento
legal foram indeferi*

dos os pedidos
O mlnlsíro geral do Thesouro,

por falta íe fundamento legal, re-
solveu Indeferir os requerimentos
em que o Io escripturario da Al-
fandega de Corumbá, João Cyrillo
Salles, e o 2" da mesma reparti-
Cão, Crato Frúes, pedem paga-
mento de ajuda de custo, por te-
rem sido dispensados, respectiva-
mente, dos logares do administra-
dor e escrivão, em commissão, da
Mesa dé Rendas de Porto Mur»
tinho.

AS OPERAÇÕES
CAMBIAES

Providencias em torno
dos despachos de

exportação
O consultor da Fazenda baixou

a seguinte circular:
"O- Consultor da Fazenda Pu-

blica, devidamente autorisado pelo
sr. ministro dos Negócios da Fa-
zenda, afim de tornar mais effi-
caz e completa a fiscalisação das
operações cambiaes sobre b ex-
terior, declara aos interessados
que, relativamente aos despachos
de exportação, as repartiçSes ar-
reoadadoras do paiz deverão
observar as seguintes normas:

a) — Circular n. B, de 19|5|31,
artigo 9o):

1» — Nenhuma mercadoria seri
despachada para o oxterior som
que o exportador apresente guia
de um banco autorisado, provan-
do Jft ter negociado a letra de
cambio correspondente. Essa guia
poderá ser recusada, desde que a
mercadoria a ser exportada repre-
sente, no momento, valor superior
ao cambio offerecldo. O exporta-
•dor ficará responsável por qual-
quer declaração falsa nesse sen-
tido, e sujeito ft multa de um a
cincoenta contos de réis.

2o — Quando se tratar de mer-
cadorlas remettidas em consigna-
çao, qualquer banco autorisado
poderá fornecer a necessária guia
para o despacho, desde que o ex-
portador se comprometta, por
escripto, a vender-lhe, opportuna-
mente, o cambio resultante da
venda de mercadorias. Esse com-
promlsso será exigido cm tres
vias, uma das quaes será entre-
gue ft "Fiscalização Bancaria" do
Banco do Brasil.

3° — Quando so tratar de mer-
cadoria a ser exportada em virtu-
de de credito, em moeda nacional
ou estrangeira, aberto por banco
ou firma do exterior, a guia para
o despacho poderá ser fornecida
por qualquer t>an»o autorisado,
mediante apresentação de do-
cumento que comprove a abertu-
ra do credito. Esse documento
serft submettido previamente a
apreciação da Fiscalisação Ban-
caria do Banco do Brasil, para o
necessário "visto".

4» — Quando so tVatar do mer-
cadoria estrangeira Importada e
que fir, no todo ou em parte, de-
volvida; de vasilhame e cascaria
em retorno: de objecto e artigo Jft
usados; de amostras com valor
diminuto em quantidade e valor
razoáveis, remettidos a titulo de
propaganda, a autorlsação para
embarque será concedida pela
Fissallsação Bancaria a cargo do
Banco do Brasil, no despacho da
Alfândega, feitas as provas ne-
cessarlas.

b) — Circular n. 19, de 22|12|S1,
artigo 2o, paragrapho 1");

Nenhum artigo ou produeto po-
dera ser despachado nas reparti-
çOes flscallsadoras, nem embarca-
do para o exterior, sem que o ex-
portador prov« ter vendido as
cambiaes correspondentes no Ban-
co do Brasil. Essa prova serft fei-
ta mediante apresentação das
guias de embarque, visadas pela
Fiscalisação Bancaria.

c) — As estradas de ferro, na-
olonaes ou estrangeiras, ou qual-
quer empresa de vlaçfio não po-
derão transportar mercadorias
para o littoral ou fronteiras do
Brasil, que se destinem ao ex-
terior, sem o visto prévio da Fls-
callsação Bancaria do Banco do
Brasil nas guias de exportação ai-
ludldas nas alíneas a e b desta
circular. O simples transporto de
mercadorias, para as fronteiras
terrestres nacionaes, não podei*
egualmente ser feito sem previa
autorização da Fiscalisação Ban-
caria nas respectivas guias fie
embarque. Os lnfraetores destas
disposições Incorrerão nas penall-
dades do artigo 69, do regulamen-
to baixado com o decreto n.
14.728, de 16 março de 1921.

As presentes instrucções entra-
roo em vigor na data de sua pu-
bücação, ficando revogadas as
disposições em contrario,"

-sal <a»> 
Dr. J. de Moraes Grey

Cirurgia geral — Via» Urina-
rias. Assembléa, 67 2-7816.
3 fts 8 horas.

,  (52177)

ACTOS DO PREFEITO DE
NICTHEROY

O prefeito da capital flumlnen-
nense, dr. Gustavo Lyra da Sil-
va, assignou hontem os seguintes
actos:

Transferindo o 4o official
Milton Diniz, da Commissão de
Compras para a Directoria do
Expediente.

Nomeando o sr. Cícero Ca-
valcante de Albuquerque, para
exercer o cargo de 3o protocollis-
ta da Directoria do Fazenda.

O decreto só se applica
aos despachos forinu-

lados a partir de
janeiro

O director geral do Thesouro
declarou ao Inspeotor da Alfande-
ga de Aracaju, cm resposta â
consulta sobre a applicaçao do
artigo 4o do decreto n. 22.104, de
17 de novembro de 1932, aos des-
pachos formulados no mesmo
anno pelos despachantes aduanei-
ros, que, tendo entrado em vigor
a 1" do janoiro do corrente anno,
anuelle decreto sô se applica aos
despachos formulados a partir
dessa data. Por Isso, os despachos
anteriormente Iniciados, mas con-
ciuidos jft na vigência do nlludido
decreto, deverão subordinar-se
apenas aos dispositivos deste, que
n&o contrariarem os da lei an-
terior.

o -¦aurÍgny" em• VIAGEM PARA O
RIO DA PRATA

Regressou um exilado
— politico —

Procedente de Hamburgo e es-¦calas de costume, o "Aurigny"
chegou hontem* ao porto desta
capital.

O paquete francez veiu com
poucos passageiros, dos quaosapenas 8 para esta capital, sendo
2 de primeira classe. Em transi-
to para o Prata conduz 115 pas-
sagelros, quasi todos em terceira
classe.

No "Aurigny" regressou o dr.
Danton Vampré, um dos exilados
políticos, em virtude da revolu-
ção de São Paulo.

Entre os passageiros em tran-
sito figuram os srs. Frederico
Olmos, Jornalista argentino, e Ho-
rado Ferreclb, ex-ministro da
Agricultura do Peru'.

Impontente enterramento,
em Barcelona, de um

joalheiro morto por
motivos politicos

Barcelona, 26 (TJ. T. B.) 
Vinte e cinco ml! pessoas acompa-
nharam hontem o enterro do joa-iheiro Gonzalez. que foi atacado
e morto em sua loja por motivos
politicos.

Durante o desfile do enterro pe-las ruas da cidade, ' 
deu-se um

grave conflicto entre os que nelle
tomavam parte e um grupo de
partidários da "Ezquerra", tendo
ficado feridas varias pessoas.

WAGNER
0 50° anniversaria da morls

do grande musico
Recebemos a seguinte caria:"Bello Horizonte, 24 de marc»,

de 1933. Sr. redaetor. Cordiaes
saudações. — Em nome da dire-
ctoria da Sociedade de Concerto?
Symphonicos desta cidade, Venho
pedir-vos para acerescentar ft no-
ticia lnserta no "Correio da Ma-
nhã", de 22 do corrente, em que
affirmaes ter sido, Curityba, a
unlca cidade do Brasil, eni quo
se commomorou na data precisa,
a 18 de fevereiro deste anno, r,
quinquageslmo anniversario dn
morte de Wagner, o seguinte:

Bfello Horizonte, a linda capita]
de Minas Geraes, teve a ventura
de tambem, na mesma data, pres.
tar Idêntica homenagem ao gran-
de mestre allemão, com um mara-
vilhoso concerto symphonico, rc-
gidô pelo maestro Assis Republi-
-cano, no Theatro Municipal, con-
slltuindo verdadeiro acontecimen-
to artistico, como verels pelo pro-
gramma e o órgão official do Es-
lado, que junto vos envio. Com
os melhores agradecimentos, sou
Vosso patricio e admirador.
Fausto Assumpção, 1° secrete-
rio." -. 

Conferências com o ml-
nistro da Fazenda

Conferenciaram hontem com r
ministro da Fazenda os sra. Car-
los de Figueiredo, director da Car
teira Cambial do Banco do Bra-
sli; Armando Vidal, presidente do
Departamento Nacional do Café o
major Mc. Cruinno,,

UMA MÍsiSÃO INTEL-
LECTUAL

Sylvio Julio vae ao
México e Cuba

Embarcará nos primeiros dias
do mez próximo para Cuba o
México o escriptor Sylvio Julio.
que nessos paizes amigos proce-
derft ao estudo de suas relações
intellectuaes e econômicas com
o Brasil.

, O Illustre autor dos "Funda-
mentos da Poesia Brasileira",
ao embarcar, receberá dos 11-
teratos, jornalistas o estudan-
tes brasileiros uma grande ho-
menagem, quo será dirigida por
numerosa commissão em cujo
seio figuram entre outros, oh
srs. Laftidellno Freire, Gustavo
Barroso, Alcides Maya, Adhel-
mar Tavares, Harold Daltro,
Povina Cavalcanti, Ãdhèmar
Leite Ribeiro; Victor de Sü,
Beni Carvalho o Amir Borges
Ferreira. :

Sylvio Julio será Incumbido rie
entregar aos intellectuaes cuba-
nos e mexicanos mensagens fra-
ternaes, que são verdadeiras
credenciaes para elle Junto áos
povos do México e Cuba. Esva
campanha de fraternidade con-
tinental,' apoiada hoje por ho-
mens de governo como Oswaldo
Aranha, João Alberto ©Afranio
de Mello Franco, foi iniciada ha
20 annos pelo autor do "Cére-
bro o Coração de Bolívar", quo
a continuará decerto com pro-
vèlto entro seus collegas, de
Cuba e México.

Do suecesso da missão di
Sylvio Julio dependerá* muito:;
problemas ligados ft prosperida-
do futura do Brasil.

— IQI aw

Uiii ÚTEIS
LEILÕES

RMrlIsmnvBe ns MHiiInteíJ
franoisco nn aouiab * o. — p«-

n.ifirpfi, uo dln 7 de febril próximo, fi run
Lul:: de Cnm fiou. 3.

OASA WALDEMAR — Penhores, no
dia IX üe abril próximo, d prata lira-
dentes. 51.

VEUVE LODIS I.EIB * O. — Penno-
rcs, noa dins 8 e 20 do nlirll próximos.
Ar 12 horns, á rua Tmi-eritri?. I.copnl-
dina, 22.

LEVY GOMES tc O, (filial) — Pe-
nliorcs, no dta .10 do corrente, fi rua
7 du Setembro, 177.

W. MOTTA & C. — Penhores, no dia
3 dc abril próximo, no. lauto Josc Clc-
mente, 28.

C. .0. ADUBA IlRASII.RiRA (matri*)— Penhores, amanhi!, 20, 6 rua 7 do
Setembro, 2S3.

CAIXA ECONÔMICA — Penhores, no
dia 4 de abril próximo, fi run 13 de Mnlo,
33-35. 7» nndar.

A SALVADOItA — Penhores, no dia 6
abril próximo, ú rua Pedro I, 31.

VIANNA, IKMAO 4 O. — Penhores,
hoje 28, e 6 de abril próximo, A rua
1'cdro I, 28-30.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — Esta

do ucrrtço hoje, na Repartição Crutra)
rle Policiai o 3° drlejmdo auxiliar.

DO ESTADO DO UIO — Serviço pnra
hoje: Nn IlepnrtlçSo Central de Policia,
o Io delegado auxiliar; na Delegacia
do Nictheroy, o coiamlssailo Fructuoso;
nn 1» Delegacia Auxtltnr. o commlFsnrlo
Athayde.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJE

Uniformo 8».
Honda Geral — FiacaeB — 1* turma*

Roberto C. dn Rocha Silveira, Antenor
Antonio Alves, Vicente Snlaso, Lincoln
Duarte, Jayme Rodrigues da» Neies, Hu-
go Luis Bettamlo Barreto e Djalma J. de
Souza; 2" turma: Amancio de (íliveira
Godoy, Bernardo Gonçalves Vianna, Al*
fredo Pereira GulmanlcB e Ernesto Go*
mes de Andrade; 3a turma: Joaquim Ru*
fino dou Santos, Laurindo Antonio da
Silva, Juvenal Cuuha, Antonio I). do
Macedo e Alciuo S. Teixeira.

íiervlcoa diários — Livro transito: 1°
tempo: 2° fiscal Levy M. Bastou o 2°
tempo, 2° fiscal Cândido de Ávila. Cnenn
de dlverRÜSes: Segundos fiscaes Manoel .i.
Iirnndão o Romulo R, Fe.-ielra. Juizo
Eleitoral: 2° fiscal Dermeval dn Cru»
Mattos. Banhos do mar no 30° districto
policial: 1" tempo, 1° fiscal Benigno Sou-
reB de Farias c 2o tempo, lü fincai Ar-
thur Josfj de SA.

Fiacalizaçrio avulsa — 1° fiscal Luís
Leite Cabral o segundos fiscaes Antônio
Felippe de Paula, Joüo Vieira Fontes,
Hllderlco CassilbaB o Benjamin Milone;
Dantas,

Serviços extraordinários: 1" (Iscai Os-
car de Faria.

SERVIÇO POSTAL
A Directorio Regional dos Correios «¦

pedira malas amanhã pelo vapor "rara"*
pnra Snntoa, Paranaguá, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotns e Porto Alegre, roce-
bendo impressos, «té 0 horas; objectos
pnra registrar, ntõ 18 boros de 2S; car-
tua para o Interior da Kepubllcn, até 1
horas; ldem', Idem,. com porte duplo, ató
7 horaa.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

uniforme 0".
Fiscal do serviço externo, capltüo Pot

toenrrero; official de dia ao quartel ge-
neral, capitão Palmeira; medico de dU,
1° tenente dr. Calazn; dentista de dia,
1° tenente Sayão; pharmaeeutieo de dln
2» tenente Lima; Interno de dln, nende*
inica Lacerda; rondam: os eckhwIoh tc
nentea Alvarez, Antenor e Oliveira; guar
dn dn Policia Central. 1" tonente Vidra
Junior; guarda dn Moeda. -i° tenente Nò*
bre; rondn: os sargentos Perrim. rin rc>
gimento de cavallnrí, e Bezerra, do '1° ha-
talhão; ronda de empregados: os «nr-
gentos Balbino, do regimento de cnwillü-
ria. e Ferreira Junior, do I. G,: moto*
c/cllstas: soldados Vntdemlro e Santos {
auxiliar do official do dln no (júartc,
general, Bargcnto Ignacio, da A. V.\ mu-
sica de promptldüo, a do 1" liatiilliün; pi-
quete ao quartel general, doit cornctelror
do 0° batalhilo; ordons fi Assistência rii
Pessoal, soldados Cosmc, Avclluo o Lo»
rival.

NOS CORPOS:
Dln — No 1» batalhJo, capltio Ma»

ricio; ao 2° batalhão, 1° tenente V. JU'
nlor; no 3° bituüuio, 1» tenente Bwiuiip
no -l" batalhão, 1° tenente Ásevetlo; no
5° batnlh5ò, 2" tenente Siqueira; no 0'
batalhão, capitão Carneiro.; ro rcsitnenU
de cavallnrin, c.ip.tão AJcohlcdês; nn cur
po de serviços auxiliares, .•• létn-n'*' l*0
ncvides.

Promptidão — No 1» bal'ilhilo. '-'» te.
nento Bola; no 2°-batalhão, aspirante Ma-
rino: no 3» batalhão, 2» tenente .Aluid-
da; nn 4° bntnlhão, 2° tenente Juvenali
no 5" batalhão, aspirante I.cpes; ii'* 6"
batninflo, aspirante Oscari no rogln ato
de calmllarla. 2° tenente Altnso.
M;3J;i-
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PreparandoafuturaConstituicãodaRepublica|ÉCOS DO MOVIMENTO CONTRA-REVOLU-—— CIONARIO DE S. PAULO
(TERMINADA A VOTAÇÃO DO CAPITULO SOBRE OS ESTADOS E INICIADA

A DO PROJECTO SOBRE MUNICÍPIOS

A organização do Conselho Snpremo entrará em debate qninta-feira
'A reunião da sub-commissão

encarregada de elaborar o ante-
projecto da futura Constituição
esteve hontem monótona. E' que
faltou a presença do nr. Oswal-
tio Aranha, que ê o maior ani-
Inndor doa trabalhoo daquelle
prgão.

Iniciando a sessão, o sr. Mello
Franco, presidente, procedeu a
leitura das matérias constantes da
oi-dem do dia, entre as quaes ea-
tava uma contribuição, enviada
por intermédio do procurador ge-
ml da Republica e assignada por
um promotor em exercicio no
Acre, sr. Oiticica. Trata-se de
um projecto completo de Consti-
tuição, em cujo preâmbulo o au-
tor começa citando "A Carteira
do mou tio" e propondo a trans-
formação do Districto Federal
pm Estado do Christo Redemptor.

O sr. Mello Franco consulta
feos collegas sobre se deve man-
dar publicar a referida contrl-
buição.

O sr. Mangabeira diz que não
tia necessidade de consultar a
sub-commissão sobre o assumpto,
pois so trata de materia sobre a
qual o presidente pode resolver
soberanamente.

O sr. Mello Franco olha para
bs dois volumes da contribuição e
hesita. Depois de um momento,
diz:

Vou passar o trabalho aos
collegas, afim de que o examinem
t vejam se deve ser publicado.

E o sr. Themistocles, sorrindo:
Foi uma boa salda diploma-

tica...
Afinal de contas, o volumoso

projecto ficou por lft, tendo ft capa
o retrato do autor, fardado e de
botas, naturalmente para se 11-
vrar dns picadas dos pernilongos
do Amazonas, que olle meamo, na
exposição de motivos, chama de
"degredo".

O RESTO DO CAPITULO
BRE OS ESTADOS

SO-

Annuncla o presidente, cm se-
guida, a continuação da discussão
do capitulo sobre os Estados, da
autoria do sr, Themistocles Ca-
valcanti.

O sr. Themistocles diz quc
omlttiu um artigo referente á
obrigação dos Estados respeita-
rem os sellos federaes, acceita-
rem o dinheiro federal, etc. ar-
tigo que é o mesmo constante
da velha Constituição.

O sr. Castro Nunes, pela or-
dem, lembra que na ultima re-
união ficou assentado dever ser
transferido para o titulo em deba-
te o que dispõe o art. 6o, já vo-
tado, sobre a Intervenção nos Es-
tados. Acerescenta, porém, que,
dada a ausência do sr. Oswaldo
Aranha, quo applaudlra a Idéa,
achava melhor sor a sua execução
adiada, no que todos estão de
pecordo,

O sr. Mello Franco lê, afinal,
b artigo do capitulo sobre os Es-
tados, cuja discussão havia fica-
do pelo melo na sessão prece-
dente. E' o seguinte:"Art. E' facultado aos Es-
jtados:

Io, celebrar entre si ajustes e
Convenções, sem caracter político;

2°, em geral, todo e qualquer
poder ou direito que lhos não fOr
negado por cláusula expressa ou
implicitamente contida nas clau-
jeulas expressas da Constituição."

O próprio sr. Mello Franco ac-
fcrescenta que o quo se tem vo-
tado inverte o principio da Cons-
titulção de 24 íe fevereiro.

O sr. Mangabeira apoia a in-
Versão e acha inútil o disposi-
tivo.

O sr. Castro Nunes, pelo con-
trario, acceita o dispositivo, que
melhor traça — segundo declara
>— por assim dizer, a physlono-
Ma do regimen federativo.

O sr. Solano da Cunha ê a fa-
vor, mas propõe que se retire a
parte final do dispositivo, o qual
ficaria redigido assim:

"2» — Todo e qualquer poder
nue lhe nâo foi negado".

O sr. Mangabeira responde ao
isr. Solano e este declara que tem
acceitado multa coisa na sub-
commissão, para não prolongar
oa debates, mas vae votar con-
tra as mesmas na Constituinte.

Percebendo haver deixado es-
fcapullr a declaração da sua fu-
tura posição dc deputado, o sr.
Solano da Cunha mais adeante
a repetiu e acerescentou: se lft
chegar.

O general Gõea Monteiro vota
contra o artigo. Acerescenta o
general que a Constituição devia
declarar tudo aquillo que é da
competencia do Estado e aquillo
que não fosse expressamente de-
tiarado ficava entendido que era
ía competencia da União.

O sr. Mello Franco fuz uma
profissão de fê pelo federalismo,
em resposta ao, sr. Castro Nu-
nes, dizendo que a sub-commis-
são não tem desvirtuado o regi-
men, mas feito tão somente uma
adaptação fts condições do Brasil,
tem feito, emfim, um federalismo
brasileiro.

O sr. Castro Nunes responde,
falando com erudição sobre va-
sias fôrmas de governo.

Por fim, caiu o n. 2 do artigo
fem debate.

A IRRETROACTIBILIDADE
DAS LEIS

O ar. Caatro Nunes propoz, a
seguir, um artigo limitando os
poderes das assembleas estaduaes,
prohlblndo as mesmas de vota-
rem leis de caracter retroactivo,
tal como oceorre na America do
í«orte.

O sr. Mangabeira manifesta-se
contra, visto estar convencido de
«lue, sob pretexto nenhum, qual-
quer assembléa estadual seria ca-
paz de votar leis de caracter re-
troactivo. Mesmo que o fizessem,
por absurdo, oiicorttnriam sem-
pro quem as puzease abaixo,
com fundamentos na Constitui-
Ção.

ü sr. Castro Nunes responde
Mostrando a evolução do Dire-to
.Administrativo, para sustentar o
seu pon'.o de vista, emquanto quo
o sr. Mangabeira cita a doca-
dencia do dlrc-itj contratual; vl-
Bando provar a retroactlbilidatle
Sas leis.

A INSTITUIÇÃO DO "RE-
FERENDUM"

Foi posto cm discussão, a se-
guir, o ultimo artigo do capitulo
referente á organização dos Es-
tados. Eil-o:

"Art. Além dos outros casos
que foram previstos nas Consti-
tuições estaduaes, serft sempre
obrigatório o referendam popular,
nos seguintes:

a) reforma da Constituição es-
tadual e da Lei Orgânica dos mu-
liioipios;

b) augmento ou diminuição
de numero de municípios ou mo-
dificação na sua divisão tei rito-
rial;

c) cassação do mandato do
presidente do Estado, nos casos
previstos nus respectivas consti-
tuições."

| Desde logo, ficou decidido que'fes letras A e O teriam a sua
discussão adiada. Quanto á letra

fl, quo Instituo o rcfcrcnditm. foi
approvada com emendas, ficando
estabelecido que seriam obrigato-
riamente ouvidos os municípios
attingidos.

CREADAS AS ZONAS CONSTI-
TUIDAS DE VÁRIOS

MUNICÍPIOS

Terminada a votação do capitu-
lo da competência dos Estados,
passou-se a discutir o projecto
referente aos municípios. O.s dois
Drimelros artigos provocaram lein-
go debato. Por proposta do sr.
João Mangabeira, ficou assenta-
do que seria dado aos Estados
a faculdade de organizarem os
seus municípios sem serem obri-
gados tt um padrão pro-estabe-
lecido.

Suggerlu o sr. Mangabeira a
necessidade da creação de "zo-
nas", "districtos" ou "regiões".
Cada Estado, que estivesse em
condições, podei-la crear a sua"zona", "districto" ou "região".
Minas, por exemplo, daria orga-
nização a Zona da Matta, que
ficaria uma espocio do quo se
chama "Condado", nos Estados
Unidos. Uma organização com-
posta do vários municípios, com
um prefeito nomeado dlrectamen-
te pelo goverrjo do Estado, etc.

O sr. Castro Nunes achou a
idéa sympathià, nccoltando-a con-
forme fOr redigida.

O sr. Solano foi a favor, achan-
do, porém, que o prefeito devia
ser eleito o não nomeado.

A Idéa foi acceita, finalmente,
ficando os srs. Mangabeira e
Castro Nunes Incumbidos de fa-
zer a respectiva redacção.

Foi approvado, depois, o ae-
guinte artigo:"Art. Sô incorrerão na per-
da da autonomia aquelles muni-
cipios:

o) qne deixarem de satisfazer
áa condições referidas no artigo
anterior;

6) que durante doia annos con-
secutivos tiverem deficit orça-
mentarlo annual superior a 33 %
de sua ronda;

c) que faltarem ao pagamento
de juros ou amortizarão de seus
empréstimos."

A seguir, depois de um curto
debate, foi approvado mais este
artigo:"Art. O municipio que per-
der a sua autonomia ficará su-
jeito a intervenção do Estado
regulada por lei."

Esse artigo tinha uma redacção
differente e tres paragraphos.
Aquella foi modificada por sug-
gestão do sr. Solano da Cunha e
estes foram rejeitados.

O ultimo artigo votado estava
orlglnariamente assim redigido:"Art. Os municípios que' ti-
verem mais de cem mil habitan-
tes, ou os do que fizerem parto
as capitães dos Estados, poderão
possuir carta municipal própria,
ad rcfcrcnditm da Assembléa Es-
tadual."

O que ficou approvado, porém,
dizia "que a carta seria organi-
zada e elaborada pelos municípios,
de accordo com o que fflr deli-
berado pelo Estado".•.

A'sessão terminou fts 7 1|2 da
noite, desanimada, ficando con-
vocada outra para depois de
amanhã.

A ORGANIZAÇÃO DO CONSE-
LHO SUPREMO DA

REPUBLICA

Eis como estft redigido o capi-
tulo "Conselho Supremo da Ro-
publica", da autoria do ministro
Mello Franco e que será discuti-
do na aessão do depois de ama-
nhã:

"Art. — Fica instituído, com
sede na capltal da União, o Con-
selho Supremo da Republica, coin
35 membros efíectivos, escolhidos
pelo processo estabelecido nos pa-
ragraphos seguintes, e mais tan-
tos membros extraordinários
quantos forem os cidadãos que
sobreviverem, depois de haver
exercido por mais de tres annos
a presidência da Republica.

§ 1° — Sõ poderão ser escolhi-
dos ou nomeados, membros do
Conselho Supremo da Republica
cidadãos brasileiros, maiores de
35 annos'de edade, com reputação
de notável saber e reconhecida
idoneidade moral, que tenham
exercido cargos superiores de ad-
mlnlstração ou de magistratura,
ou se tenham recommendado de
outro modo por sua capacidade te-
chnica ou seientifica.

§ 2° — Os membros do Conse-
lho terão residência obrigatória na
capltal da União e perceberão
mensalmente um subsidio egu.-il
ao ultimo subsidio fixado pela As-
sembléa Nacional para os respe-
ctivos membros.

§ 3° — Os membros effectivos
do Conselho serão escolhidos:

a) vinte, e um, sendo um por
Estado e um pelo Districto l<\>-
deral, eleitos no mesmo dia e pelo
mesmo processo estabelecido paro
a eleição dos membros da Assem-
bléa Nacional;

b) tres elfitos em segundo grilo
pelos delegados das Univérsida-
des da Republica, officiaes ou re-
conhecidas pela União;

c) cinco representantes dos ln-
teresses sociaes de ordem admi-
ríistrátiva, moral e econômica,
eleitos em segundo gráo — d"sl-
gnando a lei as entidades a quem
incumbo tal representação e o
modo da escolha;

d) seis, nomeados pelo presi-
dente da Republica em lista dc
quarenta nomes, organizada por
uma commissão composta de seie
deputados eleitos pela Assembléa
Nacional, em escrutínio secreto, e
sete ministros do Supremo Tribu-
nal, eleitos pela mesma fôrma;

§ 4o — O mandato dos membros
do Conselho serft de sete annos,
podendo ser renovado.

§ 5o — Os crimes de responsa-
bilidade dos membros do Const?-
lho, serão definidos em lei espe-
ciai, que regulará tambem a ac-
cusação, o processo e o julgamên-
to respectivos.

Art. — O Conselho Supremo da
Republica é órgão technico, con-
sultivo e deliberativo, com fun-
cções políticas, administrativas e
contenciosas; mantém a continu:-
dade administrativa nacional; au-
xilla os orgílos do governo e cs
poderes do Estado com o seu sa-
ber o cxperiencln. por melo de
pareceres e mediante consulta;
delibera e resolve sobre os assum-
ptos do sua competencia fixados
nesta Constituição.

Art. — O Conselho Supremo da
Republica será dividido em cinco
secções, cada uma composta de
sete membros, organizadas pelu
modo seguinte:

1* — Dos negócios da Instru-
cção e saude publica;

2° — Dos negócios da defesa na-
cional;

3o — Dos negócios da fazenda;
4" — Dos negócios da justiça e

das relações exteriores;
5* — Dos negócios da agrieul-

tura, da industria, do commercio,
da-vlação e do trabalho.

§ Io — Na composição das lis-
tas. ter-se-á em conta a vocação

dos membros e, principalmente, a
especialização da competencia de
cada um.

5 2» — Os membros extraordi-
narios, isto é, os ex-presidentes da
Republicai servirão de preferen-
cia como substitutos eventuae3
nas vagas, ausências temporárias,
ou impedimentos dos effectivos;
mas, estando completo o numero
destes, servirão nas secções em
que forem mais necessários, a
juizo do presidente do Conselho.

Art. — O Conselho elegerá
blennnlmente o seu presidente,
que será tambem presidente da
secção dos negócios da justiça e
das relações exteriores, bem como
quatro vlce-presidentes, que serão
presidentes, respectivamente, rias
outras quatro secções e se subs-
titulrão na ordem estabelecida.

Art. — As consultas serão ros-
pondidas pelas respectivas se-
cções; mas, as deliberações ou
resoluções, sõ serão tomadas em
reunião plena do Conselho e por
maioria absoluta de votos.

Art. — Por convocação do pre-
sidente da Republica, em graves
emergências da vida nacional, po-
dera o Conselho reunir-se em ses-
são plena, sob a presidência da-
quelle, tomando assento na re-
união e votando os ministros da
Estado, o presidente da Assem-
bléa Nacional, o presidente do Si-
premo Tribunal, o procurador ko-„
ral da Republica e os chefes doa
Estados-Malores do Exercito e da
Armada.

Paragrapho unico — Poderá
tambem o presidente da Republi-
ca convocar o Conselho, sempre
que 1he parecer conveniente ou-
vil-o directamente acerca de hs-'
aumptos relevantes de natureza
política ou administrativa, caben-
do, neste caso, tambem presidll-o
ao próprio presidente da Repu-
blica.

Art. — Aa consultas poderão
ser enviadas ao Conselho:
a) polo presidente da Republica:

b) pela mesa da Assembléa Na-
cional;

c) pelos presidentes dos Esta-
doa;

d) pelas mesas das aasembléaa
dos Estados.

Art. — Incumbe ao Conselhr.:
1° — Organizar o seu regimen-

to interno c a sua secretaria, pro-
pondo á Assembléa Nacional a
creação ou a suppressão de car-
gos e empregos, conforme as con-
venlencias ilo aervlço publico;

2° — nomear, promover, licen-

O Conselho Superior de Justiça Militar decide dois
— casos sensacionaes —

O LATROCÍNIO DE REZENDE TEVE, AFINAL, O SEU DESFECHO

Publicamos abaixo os accordãos
firmados pelo Conselho Superior
d» Justiço Militar, noa quaos «ão
decldidoa dois casos que, occorrl-
dos ao tempo da contra-revolução
de Sâo Paulo, causaram sensação
através da imprensa.

Do ambos accordãos foi relator
o ministro dr. Sylvestre Pericles
de Góes Monteiro:

"Vistos e examinados estes au-
tos, cm que o Ministério Publico
appella, para este Conselho Su-
perior, da sentença do Conselho
Permanente de Justiça, que ab-
aolvou o civil Francisco Pettinatl,
italiano, com 32 annoa de edade,
commerciante, estabelecido á rua
Albino de Almeida n. 12, na cl-
dado do Rezende, Eatado do Rio
de Janeiro, sob a firma Taranto
e Pettinatl, acçusado do crime de-
fínldo no art. 177, paragrapho uni-
co, do Código Penal Militar.

Offereclda o recebida a denun-
cia, o processo aeguiu aous ter-
mos regulares, preenchidas as
formalidades legaes.

Preliminarmente:
O advogado militar, dr. Victor

Nunes, depois de sustentar a in-
nocencla do réo, ora appellante,
arguc que, sc este houvesse ad-
qtiirido os objectos roubados, taes
objectos seriam de particular, de
civil, cuja responsabilidade crimi-
nal, no caso, sõ se apuraria no
foro civil, commum. Mas a lei,
claríssima a respeito, estatue que
o foro competente, na especie, ê
o foro militar, especial, creado pe-
lo decreto n. 21.880, de 29 de se-
tembro de 1332:

"Art. 3° — Fica sujeito ao fO-
ro instituído pelo presente decre-
to todo indivíduo, militar ou civil,
que tenha pratlcailo ou pratique,
nas zonas militares ou em terrl-
torio niilltarmente oecupado, qual-
quer crime previsto naquella le-
glslação" (legislação em tempo
de guerra)."Dc meritis":

A materialidade do facto oatâ
cabalmente provado, sabendo-se

tentou ser imprópria e não pres-
cripta em lei, na oceasião do jul-
gamento final, a inclusão, no pro-
cesso, de documontos apreaenta-
dos pelas partes. Reaffirmou,
ainda, oa argumentos adduzidos no
8eu parecer de fla.

Posto isto, e synthetlzando oa
aconteclmentoa, na conformidade
das provas dos autos:

Na noite de 24 de agosto de
1032, no município de Rezende,
Estado do Rto de Janeiro, zona de
operações do guerra, o cabo José
de Barros Cavalcante e o solda-
dl Manoel Almeida Moreira, am-
bos da' Policia Militar de Ala-
gõas, dirigiram-se, armados do
fusil, ft fazendo Santa Maria,
naquelle municipio.

No caminho, bateram no case-
bro da mãe dos menores Sebastião
e João Campos, que, atemorizados
com oa modos do tal visita no-
cturna fugiram ara o matto. Mala
adeante, oa réos batem na chou-
pana de Miguel Faustino. Inti-
mado pelas duas praçaa, que já
falavam em apprehenção de bom-
baa, por determinação do general
commandanto das tropas, elle os
conduz ft casa da alludida fazen-
da. AH entram, ameaçadoramen.
te. Penetram no quarto do sr,
Vanderlique Pona, genro do pro-
prietario da fazenda, que delia
estava tomando conta. Pretextan-
do então essa apprehenaão de
bombas, creada pela doentia ima-
glnaçâo própria dos delinqüentes,
o cabo Cavalcante, a uma simples
negativa de Vanderlique, desfe-
cha-lhe um tiro de fusil, que o
attlnge no thorax, caindo imme-
dlatamento ao aolo, de bruçoa,
ferido e banhado em aangue. Pre-
sentes ao acto se achavam Albino
Araujo, administrador da fazenda,
transido de medo, o soldado Mo-
reira, que ficara guardando a
Vanderlique, e Miguel Faustino, o
colono cuja pusilanimldade lhes
ensinou a direcção da casa da
mencionada fazenda.

Em aeguida, o cabo exige dl-

Allfta, em termos geraes, a co-
vardla é Incompatível com a dl-
gnidado humana, o, por isso, não
pfide ter o amparo da lei.

E tudo bom vlato, examinado e
ponderado:

Preliminarmcn te:
Não tem cabimento a inclusão

de documontos no processo, a ra-
querimento da parte, por oceasião
do julgamento final. Regula a
matéria o artigo 177 do Código
da Justiça Militar. Quando mui-
to, seria tolerável a Juntada de
documentos nas razões escriptas
do appellação. Accresce que, na
especie, em nada influem a certl-
dão de edade e a declaração, pelo
pae ou representante legal do aol-
dado Moreira, de quc este nüo ob-
tivera licença para verificar pra-
ça (art. 58, paragrapho 2*, do
Código Penal Militar, o art. 3°
do decreto n. 21.886, de 29 de
setembro do 1932).

E "de mcrllis":
Considerando que a materlall-

dade dos factos estft plenamente
demonstrada pelos autos de fls.
11, 12, 18, 20, 37, 41, 42, 51, 90 6
mala peças do processo;

considerando quo foi autor des-
ses delictos (arts. 156 e 150, ali-
noa unlca, do Código Penal Mili-
tar), agente principal delles, o
cabo José de Barrus Cavalcante,
conforme se deprehende das suas
confisaões na phase do inquerl-
to, doa depoimentos das teste-
munhas na formação da culpa e
mais circumstancia que rodearam
os factos, como claramente Indl-
cou o promotor e bem apreciou
a sentença do Conselho de Jus-
tiça;

considerando que sobresfte, evi-
dentemente, a cumplicidade,

Foi destituída a directoria da Associação de Auxti
lios Mútuos da Central do Brasil

-o-

CERCA DE SEISCENTOS ASSOCIADOS, REUNIDOS FÓRA DA SEDE PRÓPRIA}
ORGANIZARAM UMA JUNTA GOVERNATIVA

Os prejuízos apontados pelo relatório da Commissão de Tomada de Contas

que, em dins de Julho de 1932, nheiro e objectos, que lhe foram
apôs a oecupação de parte da | entregues
fazenda Itatiaya pelaa forças re-
beldes da contra-revolução pau-
lista, dali desappereceram, crimi-
nosamente, vários objectos, ten-
do ainda havido depredações na
mesma fazenda, que terminaram
por completo com a chegada do
tenente-coronel Newton Cavai-
cante, pertencente ao Destaca-
niento do Exercito do Leste. Ap-

ciar e demlttlr os seus funecio- prendidos e avaliados os obje-
ctos constantes dos autos de fls.,
no valor de 4:2173000, o que se

olhe do inquérito e do summario

narios e empregados de qualquer
natureza;

3° — autorizar ou não noa s-s-
guintes casos a intervenção fe-
deral nos Estados, solicitada pelo
Poder Executivo para garantir:

a) o regimen representativo a o
governo presidencial, nos moldes
estabelecidos pela Constituição
Federal;

b) a independência e a harmo-
nia dos poderes do Estado;

c) a temporariedade das fun-
cções electivas e responsablllda-
do dos funecionarios;

d) a autonomia dos municípios;
nos termos da Constituição Fe-
deral;

e) a lnamovlbilldade e vltalleie-
dado dos juizes togados e lrredu-
ctlbilidade dos respectivos venci-,
mentos;

f) a applicaçao mínima de 10 "I"
doa impostos estaduaes e munici-
paes no serviço da Instrucção pu-
blica e 10 °|° no de saude publica;

g) o pagamento dos venclmen-
tos do qualquer juiz, quando o
Estado o retardar por mais de
tres mezes.

4" — Propor á Assembléa Na-
cional os projectos de lei, que lho
parecerem opportunos e necessa-
rios;

5o — opinar previamente sobre
decretos, instrucções e re&u.'a-
mentos que o Poder Executivo
houver de expedir e forem neces-
sarios .1 fiel execução das leis;

6o — approvar ou não a nomea-
ção dos ministros de Estado, fei-
tas pelo presidente da Republica;

7o — eleger tres membros do
Tribunal Especial, a quem com-
peto o julgamento do presidente
da Republica nos crimes de rea-
ponsabilidade;

8" — elaborar, de cinco em cln-
co annos, nm projecto de lei, no
sentido do conciliar os interesses
fbcaes da União e dos Estados,
baseando-se esao projecto nas
suggestOes apresentadas pelos
respectivos governos ao Conselho
e no que lhe fôr aconselhável pela
experiência do período decorrido;

9o — resolver sobre a convenl-
encia de manter-se ou não a de-
tenção ou custodia, por mais de
30 dias, ordenada pelo Poder Exe-
cutivo, por motivos politicos, na
vigência do estado de sitio;

10" —. decidir sobre os recursos
interpostos nos casos de censura
immereclda;

11° — fazer e publicar annual-
mente o relatório dos seus traba-
lhos, que será acompanhado doa
pareceres, deliberações e resoUi-
ções adoptados no periodo annual
anterior;

12» — resolver sobre a suspen-
são da autonomia do Eatado ao
qual a União tiver de supprir fi-
nanceiramonte;

13" — convocar extraordinária-
niente a Assembléa Nacional.

Art. — Os membros do Conse-
lho gozarão das mesmas immuni-
dades garantidas por esta Consti-
tuição aos deputados ft Assembléa
Nacional, ainda mesmo na vigen-
cia do estado de sitio."

0 PLEBISCITO DE PORTUGAL

Deixando como morto a Van-
derlique, sftem da casa, escoltando
a Albino Araujo e Miguel Fausti-
no. Querem carregar ainda com
um automóvel, não o conseguindo
por falta de pneua. Mais além,
na travessia do riacho Alambary,
Albino é obrigado a levar nos
hombros a Cavalcante, e Miguel
Faustino a Moreira

Agora, o segundo crime, sem
perda de tempo, perpetrado deli-
berada e Intencionalmente. Albi-
no Araujo tomba, ferido mortal-

de culpa, quanto á autoria, 6 que I mente por dois tiros de fusil, dis-
existem, effectlvamente, presum- i parados por Cavalcante, que ain-
pções contra, o acçusado, ou indi- j da requinta a sua crueldade vi-
cios, mas sem aquelle indispensa- j brando uma balonetada no morl-
vel concurso dè condições a que; bundo.
nllude o art. 186, letras a e b, do! Commettidos os doía crimes, re-
Código da Juatlça Militar. \ gressam oa tres: — Cavalvante,

Não seria, portanto, razoável, Moreira e Faustino. Este recebe
nem jurídica a proclamação da \ moedas, que lho offerta Cavalcan
sua responsabilidade, a sua con- | te, ameaçando-o, na hypothese
demnaçâo sem outros elementos j de denunclal-oa. Tambem dá, en
convincentes de prova. I tre os objectos roubados, um re-

Posto Isto: lpS'° e uma cadela de ouro a Mo,
Accordão, em face do art. 59 do reira; que os oceulta cuidadosa-

Código Penal Militar, e segundo o mente.
parecer do procurador, negar pro- i Em toda a sua implacável rea-
vimento ft appellação Interposta! lidade, eis o que aconteceu na-
pelo Ministério Publico, para con- ] quella noite sinistra, em Rezende,
firmar, como confirmam, a sen- entre ás 10 e 11 horas da noite
tença absolutorla do Conselho de! dè 24 de agosto de 1932.
Justiça, que bem apreciou a pro- | Como foi dito no accordão deste
va e applicou o direito. ] Conselho Superior, proferido cm

Sejam os autos presentes ao 117 de novembro findo, devem-se

-. .©. .

Vários aspectos tomados no domingo, em frente á Associação de Auxílios Mútuos
Continua a movimentar o pes-

soai da Eatrada de Ferro Central
do Brasil o caso da Associação de
Auxílios Mútuos, cujo quadro 80-
ciai é constituído pelos que labu-
tam na nossa principal ferrovia.

Varias foram já as phases anor-
maes por que tem passado aquel-
la agremiação de classe, cuja exls-
tencia, ha pouco, foi mais ou me-

nos ! nos interrompida, sendo o aeu pa-
dois crimes supraditos, do solda-
do Manoel Almeida Moreira, como
agente secundário, o que ficou
elucidado tanto na defesa oral
do curador como no parecer do
procurador;

trimonio entregue a uma Junta
Judiciaria, até que, ha dois annos,
foi eleita uma outra directoria.

Ultimamente, porém, começa-
ram a apparecer sussurros a res-
peito do procedimento dos novos

considerando que Isso se colll-1 dirigentes, affirmando-se que ei-
ge das suas declarações perante a! les haviam deavlado os respecti-
policia civil e a militar, em con,
fronto com o sou Interrogatório e

voa bens.
Diversas assembleas foram con-

a prova testemunhai produzida vocadas, sendo em uma dellas de
no summario, além dos demaia | slgnada uma commiasão para
detalhes de contradlcção e cavll-
lação que o compremetteram Irre-
medlavelmente, asseverando, por
exemplo, na phase policial, que

exame ãe contas
No dia 18 do corrente, quando

se realizou outra reunião geral,
foi convidado pelo cabo para vi-I devido a incidentes occorrldos no
sitar mulheres, ao sair armado do; momento, nao foi possivel a lei-
fuzil, e, no summario, Já não falai tura-do relatório da alludida com-
nellas, afflrmando que se encaml- missão de tomada de contas. Fl-
nhára para a fazenda com o fim cou assim, assentada a effectiva-
de apprehender bombas, não sa-1 Ção de outra assembléa, que se de-
bendo por ordem de quem, quan- i via realizar no domingo ultimo,
do, na phase policial, diz que foi j ás 11 horas da manhã, no próprio
por ordem do general; I edificio em que a Auxílios Mu-

considerando que cavlllosamente j tuos tem sua sédc, á rua Viscon-
declara ainda ter o cabo confes--de de Itauna n. 25.
sado o golpe de baloneta em Albi-
no, no inquérito, por que o coa-
giram os officiaes e um 3" sar-
gento, quando o auto de necro-
psla a fls. 18 constata um grande
ferimento ft arma branca;

mas, considerando que, na fôr-
ma do accordão do Supremo Tri-

Jâ, bem antes da hora deter-
minada era incontável o numero
do interessados que se detinham
á porta e pelas immediações dò
predio, â espera da abertura do
grosso portão de ferro. Os com-
mentarioa fervilhavam, mala ss
accentuando quando o ponteiro

que não se realizaria ali a mes-lphlrlo Ramos a tjlrecçüo desaâl

bunal Federal, de 29 de maio de|d0s relógios passou pelas 11 e
1915, "na falta de elementos _ de I continuou, indifferente, a aua tra-

Jectoria. natural

procurador, para os effeitos cons-
tantes do final do seu parecer,
conforme requereu.

Rio de Janeiro 20 de março de
1933. (aa.) — General Deocle-
ciano de Sena Dias, presidente;
general Álvaro de Souza Portu-
gal, vice-presidente; Silvestre Pe-
ríclos, relator. Fui presente —
Octavio Murgel de Rezende, pro-
curador.""Vistos, relatados e debatidos

a descoberta dos dellnquentea e a
apprehensão doa objectoa. e do dl-
nheiro do roubo ft sagacidade e
perícia do então 3" aargento do
Exercito Hamlet Brito Baptista,
da lí Companhia de Admlnlatra-
ção.

Do expoato ae conclue que re-
aalta a coexistência de doía crimea
autônomos, praticados com a
mesma deliberação e,uma sô in-
tenção: — um, o roubo, s.ubtra-

os pro-sentea autoa, em que José ção de mala de 250$000 em dlnhei-
d» Barros Cavalcante e Manoel I ro e de um revolver e um relógio
Almeida Moreira, cabo e soldado, | com corrente, avaliados em réis
respectivamente, da Policia MIII-, 600$000, pertencentes a Vandorli-
tar de Alagoas, por seu curador, I que, que soffreu violência em sua
o advogado militar, dr. Victor i pessoa e bens (art. 156 do Codi-
Nunes, appella, para este Conse-. go Penal Militar); o outro, o ho-
lho Superior, da sentença do Con- j micldlo, o assassinio do adminis-
solho Permanente de Justiça que j trador Albino Araujo (art. 150,
os condemnou no gráo máximo ; alinea unlça, do citado Código).
das penalidades estabelecidas no | E' certo que foi o roubo, a lm-
art. 150, alínea unlca, do Código • probidade, o movei predominante
Penal Militar, 30 annos de prisão dos delinqüentes, mas a lol puno

Estão sendo concluída 03 tra-
balhos de apuração

Lisboa, 27 (União) — Estão
sendo concluídos, no Ministério
do Interior, onde ha grande acti-
vidade, os trabalhos de apuração
do plebiscito de 19 do corrente.

As abstenções estão represen-
tadas por 80 °\°. approximada-
mente, do numero dos que vota-
ram a favor da approvação da
Constituição e da prorogação do
mandato do general Oscar Car-
mona, por mais dois annos.

O numero dos quo se manifes-
taram contrários, em todo o paiz,
não cljegárâ a attingir a 6.000,
emquanto que, o dos que app>-o-
varam, sommados ao dos que se
abstiveram, estará possivelmente
representado por 1.200.000.

Faltam os resultados de um dis-
tricto, doa Ilhas'o das colônias.

Um padre catholico raptido pe-
los bandidos chinezes

Nankin, 27 (A. B.) — Noticia-
se de Tacliangtucha que o padre
Joseph. da missão catholica da-
quella cidade foi raptado por ban
didos chinezes.

Rcceia-se que elle já tenha sido
fusllado pelos raptores.

com trabalho, consoante a regra
do art. 58, paragrapho 2°, do
mesmo Código.

Tanto nas suas razões escri-
ptas, como nas oraes, perante es-
ta superior Instância, o advogado
assegurou que não está feita a
prova do que consta na denuncia
de fls. 2, motivo por que espe-
rava a absolvição dos appellantes.
Quando muito — a admlttir-sc
essa prova — não teria duvida em
demonstrar a errada applicaçao
dh pena com relação ao soldado
Moreira, por quanto devia aer a
tle cumplicidade, e não a do co-
autoria, como ainda se verifica
dos votos vencidos de dois juizes
do Conselho de Justiça que os
condemnou. No começo das alie-
gaçõos oraes, requereu, preliml-
narmente, a juntada nos autos do
uma certidão de edade do Morei-
ra o de uma declaração authentl-
cada de que lhe não fora conce-
dida licença para assentar praça.

Rebatendo oa appellantes, o
promotor militar, dr. Fernando
Moreira. Guimarães, escreveu que
a sentença devia ser confirmada,
por ter apreciado o facto de ac-
cordo com a prova dos autos, o
direito e a justiça. "Os réos con-
!uiaram-se para a pratica do cri-
me; armaram-se, para isso, dos
fuzis que lhes haviam sido distri-
buidos para o serviço; coagiram
ambos o terceiro denunciado, Ml-
guel Faustino, a guial-os á fazen-
da Santa Maria; o soldado Mo-
rcira não sô assistiu, sem um ges-
to de revolta, o cabo Cavalcante
atirar no ar. Vanderlique, como
em'Albino; ficou guardando Van-
derlique quando ferido, emquanto
Cavalcante saqueava a casa; re-
cebeu a quota, correspondente ao
seu serviço prestado na pratica
do crime, que foi o roubo. Não é
possível — termina o promotor —
que, em taes condições, fosse o
réo Moreira tido apenas como
cúmplice, pois o conceito da cum-
pllciilade se basea na circumRtan-
cia de ter o agente cúmplice
prestado um auxilio eventual,
não concorrendo intencionalmente
para a pratica do acto deli-
ctuoso."

Com vista dos autos, o procura-
dor, om seu copioso parecer, ar-
ticulou varias circumstancias e
detalhes no sentido de ser a Mo-
reira reconhecida a qualidade de
cúmplice, e não a de co-autor.

"Limitou-se, no dia seguinte, a
esconder, dentro de próprio acan-
tonamento, dois dos objectos fur-
tados. Por essa sua condueta pos-
toiior aos crimes, sim, deve ser
condemnado como cúmplice.",
Quanlo a Cavalcante, entendeu
que era destituída de qualquer
fundamento a sua defesa, deven-
do dar-se, a seu respeito, a con-
flrmação da sentença do Conselho
do primeira instância. Oralmente,
contestando, de inicio, o requeri-

, mento do curador dos réos, sus-

maia severamente a impledade, o
homicídio, que constitue violação
de direito mala Importante, mais
perigosa do que aquella.

Na instrucção do processo hou-
ve a falha de não se ter procedi-
do a exame de sanidade em Van-
derlique, para a respectiva cias-
sificação do roubo no art. 157,
alinea segunda, do Código Penal
Militar, assim como devia ter ha-
vido appellação na parte da sen-
tença que absolveu a Miguel
Faustino, porquanto, nos termos
da mesma sentença, "o auxilio
por clle prestado foi obtido pelo
terror, ameaçado, como estava,
pelos mesmoa militares, o que o
Isenta da responsabilidade crimi-
nal" (art. 104, letra /, do Código
da Justiça Militar).

prova que autorizem a concluir
quo o auxilio prestado pelo co-
delinqüente ao autor do delicto
incido no paragrapho 3" do arti-
go 18 do Código Penal, a pena a
impôr-se ê a de cumplicidade (ar-
tigo 21, paragrapho 1", do mesmo
Código)";

considerando que estes artigos
do Código Penal Commum colnci-
dom, respectivamente, com os
arts. 14, paragrapho 3o, e 17, pa-
ragrapho 1°, do Código Penal Ali-
litar, enquadrando-se perfeita-
mento no caso em debate, em re-
lação ao soldado Moreira:

considerando que não se pfidom
egualar, som erro e injustiça, com
a situação de Moreira, os actos,
a responsabilidade e a perversi-
dado de Cavalcante;

considerando ainda que todos
oa indiclos, na especie, concorrem
contra os appellantes, segundo o
disposto no art. .180, letras a e b,
do Código da Juatlça Militar:

Accordão om dar provimento,
em parte, á appellação, para, re-
formando a aentença do Conselho
de Justiça, condemnar, como con-
demnam, o cabo José de Barros
Cavalcante, autor, (art. 14, para-
grapho 1°, do Código), nas penas
do gráo máximo do art. 150, ali-
nea unlca, do Código Penal Ml-
litar, 30 annos do prisão com tra-
balho, e o soldado Manoel Almei-
da Moreira, cúmplice (art. 17, pa-
ragrapho 1", do Código), nas pe-
nas do gráo máximo do citado
art. 150 e sua alinea, combinan-
do com o art. 57 do alludido Co-
digo, 20 annos de prisão com tra-
balho, tudo na conformidade do
art. Z" do decreto n. 21.886, de
29 de setembro de 1932, e segundo
a norma do art. 58. paragrapho
2". do mencionado Código.-

Rio de Janeiro, 20 de, março de
1933. (a. )— General Deoclecla-
no de Senna Dias, presidente; ge-
neral Álvaro de Souza Portugal,
vice-presidente; Sylvestre Perl-
cies, relator. Fui presente —
Octavio Murgel do Rezende, pro-
curador."

Uma romaria no Norte de Portugal
Liguem seus apparelhos hoje, das 21 á 23 horas,
para a Radio Philips do Brasil e escutem o Pro-
gramma offerecido pela

"CAMISARIA PROGRESSO"

(56047)

Inauguram-se hoje, na
Policlinica de Botafogo,

o retrato do professor
Gosset e o pavilhão de

— ensino —
Será hoje Inaugurado, no se."-

viço do dr. João Baptista Canto,
na Policlinica de Botafogo, o re-
trato do professor Gosset, da Fa-
cuidado de Medicina de Paris.
Trata-se de uma interessante con-
cepção de arte nova no gênero
retrato, que, além do valor esti-
matlvo, por representar a figura
daquelle illustre professor, tem o
merecimento artístico de quem a
firmou, o celebre retratista Avi-
gnon.

Tambem será hoje inaugurado
o pavillião para o ensino, no qual
estão marcadas as seguintoa con-
ferenciaa, que se realizarão em
dias ainda não marcados:

Sobre "Conceito actual da Ps-
diatrla", pelo dr. Luiz Barbosa:

sobre "Influência da hypopluse
sobre o apparelho sexual femini-
no", pelo ,dr. Bento Ribeiro ,de
Caátro; .

sobre "A oto-rhino-láryngologla
no conceito de um especialista

moderno", pelo dr. Raul David
dc Sanson;

sobre "Hiperthyroidismj", pelo
dr. Silva Mello;

sobre "Aspectos clínicos da eis-
ticercose cerebral", pelo dr. Cos-
ta Rodrigues;

sobre "Evolução da Cirurgia no
Brasil", pelo dr. J. Baptista
Canto;

sobre "Diarrhéas dos lactentes
e hospitallsmo", pelo dr. Carlos
F. de Abreu;

sobre "Nova dlrectrlz da cirur-
gia gastro-duodenal", pelo dr.
Motta Maia.

O pavilhão de ensino foi cons-
truido com os seguintes recursos:
o festival do Botafogo F. C,
15:000$; donativos dos médicos,
7:200$, donativos angariados pelo
sr. H. A. Maia, 3:200$, attingin-
do a somma total dessas cifras.
25:000$. A cònstrucção foi feita

Um dos nossos companheiros
destacado para aquelle serviço,
logo que foi conhecido a sua
qualidade de redactor do "Correio
da Manhã", foi assediado por dl-
versos grupos.

Veja o senhor, dizia um ca-
valhelro já edoso. A directoria
actual recebeu a socledado com
um patrimônio de perto do cinco
mil contos. No emtanto, ha qua-
tro mezea, não sâo pagas as pen-
sões e os pecúlios ás viuvas que
residem nesta capital. E oa que
moram noa E8tados não vêem o
aeu dinheiro ha nove mezes...

Se "lato" continua aaslm,
commentava-ae em outro núcleo,
a Aasociação acabará sendo tam-
bem vendida... E nâo será dlffl-
cli, porquo uma assembléa/ lllega!
já lhe deu poderes para hypothe-
car o predio da sede e os outros a
ella pertencentes...

Era esso o ambiente, na rua,
emquanto se esperava a abortu-
ra do pesado portão, augmentan-
do mais e mais o numero de in-
teressados.

A par dlaso tambem ia crescen-
do o policiamento. Mais de vinte
Investigadores da Ordem Social;
trinta e duas praças do Regimen-
to do Cavallaria o do 4o batalhão
da Brigada Policial, sob o com-
mando do aargento Antonio .do
Nascimento; dez guardaa civis,
aob a chefia do guarda de pri-
meira classe Augusto Duque
Estrada Meyer ali estavam, obe-
decondo ás ordens do sr. Fran-
kiln Galvão, que, por sua vez li-
nha como auxiliares os srs. Se-
raphim Braga, da Ordem Social,
e o commtssario-inspector Gou-
vêa, do 14° districto.

Passava já de meio-dia, e o por-
tão não se abria.

No interior da Associação ea-
tavam alguns directores, o deie-
gado districtal e o representante
da Ordem Social.

Expicou-se então o motivo pelo
qual não era a sedo franqueada
aos associados. Tinha-se conse-
guldo do juiz da 4" Vara Civel
um mandato possessorio, prohibi-
tivo, em virtude de havor a dire-
ctoria resolvido, no dia 23, ellmi-
nar do quadro social 03 membros
componentes da commissão fia-
cal da tomada de contas, a leltu-
ra de cujo relatório não agrada-
ria aos.dirigentes da Auxílios Mu-
tuos. Tambem outros associados,
que não concordam com a orien-
tação dos mesmos dirigentes, fo-
ram egualmente privados dos dl-
reitos e da qualidade de socioa.
São estes os eliminados: Arthur
do Pinna, Seraphim Ernesto de
Souza, Ernani Pinto da Cunha,
Ernani Costa Campos, Guilherme
Affonso Wanderley, João Pinto
Peixoto Velho. Octacilio Monteiro,
José Ramos de Paiva Netto, Al-
fredo Coelho da Silva, Luciano
Cabral de Lemos, Adamastor Au-
gusto Lopes,; Gustavo Bianchi,
Octavio Ferreira de Souza, Jos-'-
Soares Barbosa Junior, Manoel
Antonio Morgado, Henrique Jor-
ge Soller, Adelino Poreira de
Araujo, Miguel Jorge Henrique,
Heitor Lopes de Lima Barros,
Guilherme do Faria Filho, Ricar-
do Américo de Albuquerque e Pe-
dro Paulo da Rocha.

E o mandato foi conseguido sob
a ailegação de que os attingidos
pelo remédio -jurídico pretendiam
depredar os moveis da Associa-
ção, sem que ao juiz, entretanto,
fosse declarado que na lista esta-
vam incluídos associados que
eram Juizes dos actos da dire-
ctoria.

A autoridades policial, porém.pelo engenheiro Paulo Camargo
Segundo ficou resolvido pelo | resolveu nâo permittir a assem-

corpo clinico daquella instituição . bléa annunciada, respeitando, des-
o pavilhão terá o nome do profes- -te modo, a decisão da Justiça,
sor Luiz Barbosa a quem a Poli- | Em seguida, resolveram bs quo
clinica tanto deve. .achavam no interior da .AssocU-

Os cursos normalmente feitos,ção sair pelos fundos. O delega-
ali passarão a erallzar-se no ros- ,do do 14" districto dirigindo-ie,
pectivo pavilhão, quando se tra- apôs ter saido tambem pela parte
tar de prelecções. As demonstra- j trazeira da sociedade, á grande
ções praticas continuarão nos res- massa'quo estacionava em frente
pectivos Berviooa. íft sede. explicando a razão por

grande associação de ferroviários^
o activo éra de 4.564:998$943, qua-
sl cinco mil contos, representados
por bens, apólices, predloa e di-
nheiro na theaourarla da Central
do Brasil e no Banco do Brasil,
tudo pacificamente ehi poder da
A. G. de Auxílios Mútuos. Havia
ainda 346:893$879 nas mãos de a3-
sociados devedores ft Carteira da
Empreatimos.

No passivo a Associação respon-
dia somente pelo saldo da conta
do associados afiançados ,na im-
portancia de 1.960:313?979.

Assim deduzido esse passivo fi-
pava a Auxílios Mútuos na posre"de 2.961:578$843, além de 70 con-
toa de juros de apólices que os
referidos depositai-los judiciários
não mandaram receber.

Em res i a actual directoria
ou a dire. lia hontem deposta,
iniciou a sua administração com
um patrimônio livre o desembara-
çado de 3.031:948$843.

Sô ao sr. Caio Monteiro de Bar-
1-os foram pagos ^49:966$500 da
honorários e ordenado como con-
sultor da Associação afora ,cinco
contos pagos em 19 de setembi-o
pelo cheque 444 de empréstimo
feito na Carteira de Empréstimos
aos ferrovlarloa.

No exame procedido pela Cora-
missão de Contas em 23 de feve-
reiro passado existiam rios cofres
da Associação, apenas 10 apólice»
federaes e 869 dp Estado do Rio
no valor de 600, mil réia cada uma.

Continuava o sr. Soller a lei-
tura do relatório, quando o sr,
Barboaa Junior, em aparte, pro»
põe o proseguimento doa trabalhos
por mais uma hora, o que é una-
nimemente approvado. O relator
proaegue, então, a leitura do ra-
latorio da commiasão de exame
de contas.

Terminada esta, o prealdenta
põe em dlscusaão o meBmo tra-
balho,

Uaa da palavra o ar, Gustavo
Bianchi, o qual, apôs uma séria
de conaideraçõés propõe o encer-
ramento da discussão sobre o re-
latorio, sendo submettldoa ft vota-
ção pelo presidente Arthur de
Pinna, aa suas conclusões, qua
forain approvadas.

Em seguida, o sr, Arthur íe
Pinna, de accordo com os estatu-
tos, declarou então que estavam
destituídos doa respectivos car-
gos todos os directores activoa «
licenciados da Associação de Au-
xillos Mútuos da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

Fala novamente o sr. Gustavo
Bianchi. Diz que em obediência
ás conclusões do relatório propõe
que seja eleita a seguinte junta
governativa, para substituir a di-
rectoria deposta: presidente, Ar-
thur de- Pinna; secretario, Alber-
to de Castro Ribeiro, o thesourel-
ro, Octacilio' Monteiro. Conselho
Fiscal: Raul Augusto de Pinho,
César de Almeida, Henrique Jor-
ge Soller, Adelino Pereira d?
Araujo e Cláudio José de Mello.
Propõe ainda o orador n. creação
da carteira de Identidade para os
associados e pensionistas. Foi a
primeira proposta approvada,una-
nimemente; a segunda porém, foi
recusada por não constar da or-
dem do dia a materia versada par
ella.

Approvada a primeira, o sr. Pai,
va Netto propõe a posse imme-
dlata dos membros da junta, o que
foi feito sob acclamações.

O sr. Salvador Conforto faz
uma proposta no sentido de ser
lançado em acta um voto de lou-
vor á commissão de exame ds
contaa, aendo approvada.

O sr. Arthur de Pinna fala, em
agradecimento á imprensa, pela
sympathià com que tem tratado
o caso em apreço. Ainda outros
oradores se fizeram ouvir, até ao
momento em que surgiu no recin-
to, entre a grande massa que ali
se comprimia, o sr. José Antonio
da Rosa, chefe da 8" Inspectoria
do Trafego da Central, ao qual
foi feita uma manifestação, que
o recém-chegado, com a palavra,
agradece.

Em seguida, foi pelo presidenta
suspensa a sessão por uma hora,
para lavratura da acta, a qual itt

ma assembléa
Fala aos presentea, mesmo na

rua, o advogado Vasco de Lacer-
da Gama. Ora tambem o sr. Ar-
thur do Pinna, prealdento da aa-
sembléa, que convida os presen-
tes para acompanhal-o, com au-
torlzação das autoridades, ft rua
Senador Pompeu n. 163, onde tc-
ria,- então, logar a aaaembléa. E
a grando masaa, cm ordem, se
movimenta para o local indica-
do, Havia perto de selscentos as-
sociados.

Era quasi uma hora da tarde.
O livro de presença recebia as as-
signaturas. Para ainda mnis Ie-
galizar a reunião, é feito um re-
querimento áa autoridades, so)l-
citando permissão para a sua et-
fectlvação. Dlrlgem-ae aos pre-
aentea o advogado Lacerda Ga-
ma e o ar. Arthur de Pinna,' ex-
pondo esto os motivos já conhe-
cidos de ser a assembléa ¦ effe-
ctuada em uma casa particular e
declarando que la proseguir noa
trabalhos interrompidos a 19 do
corrente, quando se discutia a Ie-
gltlmldade da acta de 4 deste mez.

O sr. Nestor da Rocha Lima
trata do acto do Cons.' Delib. da
Aasociação, que eliminou vários
associados e apresenta a proposta
abaixo:

"Considerando ser profunda-
mente tumultuario o acto do Con-
selho Administrativo desta aaso-
ciação, que eliminou vários asso-
ciados, inclusive o presidente
eleito da assembléa ainda em pie-
na funeção e vários membros da
Commiasão Fiscal de Exame de
Contas, que eatá aob a tutela da,
referida assembléa, conforme foi
publicado em edltaes pelos Jornaes
desta capital, do dia 25 do cor-
rente mez, constituindo ainda tal
acto um imminente perigo á vida
desta associação e lhe causando
presentemente sérios prejuízos,
resolve esta assembléa, ,ein sua
soberania, fique nullo para todos
oa effeitos, como do facto fica, o
acto do Conselho Administrativo
de 23 do corrente mez que ellml-
nou os associados referidos no
edital publicado no dia 25 do mes-
mo mez, e bem assim, fiquem re-
integrados cm toda a plenitude
dos direitos conferidos pelos esta-
tutos, todos os associados referi-
dos, devendo os mesmos terem
entrada nesta assembléa, ficando,
ainda, restabelecida a mesa ante-
rior composta dos ars. Arthur de
Pinna, preaidente; José Ramos de
Paiva Netto, 1° secretario; o Lu-
ciano Cabral do Lemos, 2" secre-
tario. Todas estas reBOluções de-
vem ser publicadas em edltaes nos
mesmos jornaes que publicaram
aquelle edital de eliminação, in-
dependente da immediata exe-
cução desta deliberação."

Esta proposta foi approvada.
O presidento-da assembléa man-

da proceder á leitura da acta de
4 do corrente, promovida pola dl-
rectoria.

Vários associados, encabeçados
pelo sr. Barbosa Junior, propõem
quo não seja feita a referida lei-
tura, visto como a assembléa não
det-erla tomar conhecimento de
um acto iliegal da directoria, não
sendo feita a mesma leitura.

Declara o sr. Arthur Pinna que
não estando presente o sr. Fran-
cisco Olympio Regis, ' 

presidente
da Associação, para, lêr o relato-
rio da directoria, propõe a inver-
são da ordem dos trabalhos, sen-
do approvada.

A seguir falou o sr. Adelino
Araujo. Fazendo parte da com-
missão de tomada de contas e não
estando, no momento, o relator
dessa commissão, disse que iria
proceder a leitura do relatório.

Nessa oceasião entra no recin-
to o agente da Marítima, sr. Hen-
rique Jorge Soller, relator da
commissão, que, então, procede á
leitura do relatório, constante de
quarenta paginas dactylographa-
das. Nesse documento a comml-t-
são aponta Irregularidades da
actual administração, salientando
que quando a directoria-composta
dos srs. Francisco Olympio Regis,
Luiz Pereira Bastos, Antonio Ca-
mara Junior e outros receberam
lia dois annos dos depositários ju-
diciriarios srs. João Canosa, José depois, posta em votação e, afinal
Peixoto da Cunha, e Carlos Por- approvada.

íi

Descobre-se mais uma vasta
organização communisla

na Bulgária
So/ttr, 27 (A. B.) — Uma note

official communica que a- alta
administração ferroviária descó-
brlu uma vasta organização com-
munista, com amplas ramifica-
ções.

O governo, diz essa nota, está
disposto a reprimir essas mano-
bras revolucionárias do commú-
nismo com a máxima' energia,
impedindo que se tornem ellns
caria dia mais .-letivas. Attribue-
se ao governo o propósito de dis-
solver o partido trabalhista, her-
deiro do partido communista que
foi dissolvido ha oito annos, em
seguida ao attentado da cathjí-
dral de Sofia.

CONTRA A LEI SECCA NOS
ESTADOS UNIDOS

Nova Ycrk recebeu em festas
a noticia de que a lei da cer-

veja será sanecionada
yova York, 27 (A. B.) — No-

ticia de que o presidente Roo-
seyelt se decidiu a. assígnar a lei
autorizando a fabricação e a ven-
da da cerveja e vinho provocou
enorme enthnsfrsmo o fo! com-
memorada por toques do sirenes,
de automóveis e navios surtos na
porto.

Para hoje estão marcadas nova*
manifestações de regosijo
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EXPEDIENTE !Blnava no Projecto de Constitui-
«-— - ---.. — |çâo que elaborou e consta dos

ASSHÍXiTDIliS seus trabalhos publicados..
, ,.'*., O Conselho Supremo da Repu-Am noisiis aislinianlM ..nlunos maii-j,., *, *«*;_. u

in reformar as eii:i> niulBuntiiras «niei i "leia, segundo a concepção do
Uo leiíiiiinrtiii, afim üo trliux iiíter, [ trabalho do sr. Afranio Mello

O preco da aMifiiO-tiiM ati.rn._l 8 d, x ianc°. K aimla m^* adeantado
T0S00O e o (Ja .-iiiuMrui «te «*«k<muo Kjüe o òutvõ; melhor formado, me-

| ilior definido,Toda correhi»onvl_uüitf qua-iu. ruíurlr
eate as.umpto, quer ordinária, quer ra-
fistra(ta* o liem esfilm u_ vales puatxeB,dfcTe ser dirluHa nu gerente Luiz A.\res

.. ti EU 0 8
Interior

,',', Anno  inSiiOu
Semestre ,, tOSillHi

Bttuitor
Annual;.y   tÜU^UUU
Semestr;:!  euiuuu

, . N-MBlill AVULSO
\.'.,f' Dlaa otéia .'¦ ííuo

Dominei,.,- »mo
Mnmcroi . «tratados s-Mm

'-' TELEPHONE-:

Dinctcr, 2-3446; eocretarlo da reda-
eçJo, 2-1.-58; redaccilo. 2-SG9S; (crendo,2-0037. .accnraal á Arenida Rio Branca
1-33.6.

A3E.N0IA KA AVENIDA
ÀTenidfi Bio Bnioco, 115, esquina da

tu_ do Ourtdijr. Toi, 4-31196

VIAJANTES
-óecapo o locar de uosso i cen te de assi-

laattma. tia Ponte Nova,, o ar. Cljuea
Dmmmo-J.'

A ser\:co desta folha percorrem o En-
tado d* Mlnaa, o ar. Eurico.baeta d-j Fa-
ria; • o Estado do Hlo àm Jauclro, o
•r. JoSo Alírtilo do oliveira. Além dea-
asa roprisentantca, niantenioi, Umhem,
cette* 1 .'atados, agentes toeset, devida-
mente autorizados a' angariar íUS-gastu-
raa* a i restar qualquer escla reci __en to a
I reeetK r quaesquer reclamações.

AGENCIAS UK ANNUNCIOS
AUXOUIZAUAS

Eulwtlca, A.encla Will. Uloaaup ft O.,
Forelsn Advortslus. Schlllln. Uill.r ft U„
Empreatr ¦ Americana da Publicidade, J.
Walter rho_p***u (.<¦., EmureM Coi-inU-
aarla. Lida.. Etunreaa Cominerclal Braall,
Ltda., i*a tin* American PubtiüU, Service
Ltd.» Líutm Ltda. o A. Uerrtra.

. AVISOS IMPOBTÁNTES
Aoa Qoaaoi anstiuclantei desta praça j Nacional, presidentes dos Estados,

arisam.j que lòniraie e.t_o autorkado» j e mesas das assembléas legisla-
a recei-er aa uosías coutas oa ara. Ava-1 tlvad estaduaes-

. Uso Nívea a Joaquim Murtw Junlor, .-.•u- |
do coL^lderad'.. falsoa quueequer outros I
Qae te aprescutem em tal catejforla.

melhor adaptado â
(realidade brasileira.
i O Conselho será composto de.

um representante de cada uma
[das unidades federativas, eleito
| por soffrogio popular directo; de 1
tres representantes rias Üniversi-

júaries superiores da Republica:
'rie cinco representantes dos* in-l
| teresses soclues de ordem moral |
i e econômica, esculhlilos pelas pro-
I prias classes representadas -, e de

seis cidadãos de notável saber,
reconhecida idoneidade moral, e
com a pratica de cargos superio-
res da adminicu-ação ou da ma-
gistratura, nomeados pelo presi-
dente da Republica, que os esco-
iherá do uma lista organizada
por uma commissão mista de 7
deputados e .7 ministros do Su-
premo, eleitos pelas respectivas
corporações para esse fim espo-
ciai. lio.Conselho Supremo to-
marão, aluda, parte, como mem-
bros extraordinários, todos os ex-
presidentes de Republica.

Em cinco secções especializadas
dividtr-se-á o Conselho: Instru-
cção e Saude, Defesa Nacional,
Fazenda, Justiça e Relações Ex-
teriores. Agricultura, Industria,
Commercio, Viação e Trabalho.

Dentro dessa organização o
novo órgão exercera a sua acti-
vidade consultiva e deliberativa
com funeções políticas, adminis-
trativas e contenciosas, atteuden-
do a todos as consultas que lhe
forem dirigidas pelo presidente
da Republica, mesa da Assembléa

O Conselho Supremo
da Republica

propondo ao
Congresso Nacional as leis que
julgar necessárias aos interesses
do paiz; negando ou autorizando
as Intervenções federaes nos Es-
tados, sobre que seri sempre con-
sultado; opinando previamente a
respeito dos decreto.., instrucções
e regulamentos a serem baixados
pelo governo; approvando ou não
as nomeações dos ministros rie
Estado feitas pelo presidente da
Republica: resolvendo sobre os
casos de prisão política por mais
de trinta dias ordenada pelo Po-
der Executivo, na vigência do es-
tado de sitio: convocando, nos
casos Ue necessidade, a própria
Assembléa Nacional.

' E', como so vê, o Conselho Su-
premo um grande órgão coorde-
nador, um grande órgão contro-
lador, um grande órgão fiscaliza-
dor, muito mais efficiente e mui-
to mais importante que o antigo
Senado.

Nelle se acham representados
todos os Estados brasileiros e to-
das as classes sociaes. Na sua
composição toma parte o povo,
tomam parte as faculdades supe-
riores e as associações de classe,
tomam parte todos os outros po-
deres constitucionaes da Republi-
ca, o legislativo, o executivo e o
judiciário. Os membros do Con-
selho, para a sua maior indepen-
dencia, terão o mandato de sete
annos, o mesmo subsidio dos re-
presentantes do povo no parla-
mento, as mesmas regalias e as
mesmas Immunidades outorgadas
aos delegados da soberania na-
cional.

O Conselho Supremo è uin or-
gão que se Impõe. Era, na ma.-
china do Estado, uma peça que
estava faltando. .Estabelecél-o em
logar do Senado, inútil e. [desfie-
cessario, ê um grande passo na
nova organização que a Revolu-
ção prómetteu ao paiz e que de-
verá conduzll-o a melhores des-
tinos do que aquella que nos le-
vou á situação em que o Brasil
se encontrava em outubro de 1930.

Heitor Mouiz

cimo das rendas aduaneiras que
elle determina.

Não é a falta rie protecção |
que a industria v.enturosa se des-
organiza. E' a ambição liíimlta-
da rie certos industriaes, a fúria
dc improvlzar riquezas nababos-
cas, que a tem atormentado, ope-
rnndo a anarchia. Toda gente,
que acompanha os factos, espo-
cialmente o Banco do Brasil, sabe
como essa Industria protegida
tem usado e abusado do credito,
desviando capitães pura outros
fins que não sejam os negócios!
adoptados. Essa industria teve j
representantes graduados na ta-
mlgerada Columna do Morte e os
archivos do alludido Banco de-
vem estar fartamente documen-
tados.

Se é verdade que os tecidos de
fabricação nacional, quaesquer
que elles sejam, são tão perfeitos
ou melhores do que os similares
estrangeiros, muitíssimo mais ba-
ratos, por quc trancar os portões
da Alfândega e não enfrentar a
concorrência legitima e honesta?
O proteccionismo não tem o dl-
reito de duvidar que o brasilei-
ro seja patriota. Em egualdade
de condições, preço e qualidade,
belleza e durabilidade, o brasilei-
ro, sem duvida, preferiria com-
prar o artigo do paiz. Maa o caso
é outro. A industria afogada,
que viv. das tarifas criminosa-
mento altas, não subsiste sem o
amparo que a toma opulenta,
emquanto o consumidor se deses-
pera.

Essa industria "genuinamente

brasileira" estA quasi toda nus
mãos de argemarios estrangeiros.
Os lucros, em fôrma de dividen-
dos, se a fiscalização bancaria fa-
ciliiar, se sumirão daqui como
por encanto...

Os projectos de conversão

s
O tempo

A necessidade da suppressão do
Senado na engrenagem do nosso
mecanismo politico vinha sendo,
de ha muito, sustentada por gran-
de numero de pessoas que têm
estudado a nossa organização o
os meios de se lhe dar melhor
aperfeiçoamento.

Não devemos discutir com a
theoria quando temos factos po-
altivos deante de nfls.

O Senado íoi sempre, no Brasil,
no Império e na Republica, um
órgão, por assim dizer, lnope-
rante.

Ainda na monarchia elle tinha
o caracter da vitaliciedade, que
sempre lhe imprimia um aspe-
rto de maior independência. O
Senado era, realmente, o supremo
tribunal da politica em cujo selo
só sa tinha ingresso apfls um
grande tirocinio na vida publica.

Sonado era, de facto, a cosa
t'"s chefes e se impunha, sobre-
tudo, pela sua culminância mo-

:i.
Já na Republica o quadro foi

. itro. Elle veiu, a pouco a pou-
ro, d© eleição para eleição, de-

escendo na sua autoridade e no
i *u prestigio', até chegar â situa-

io em que o vamos encontrar
i os Ultinios dez annos anteriores
*i victoria da Revolução.

Organizado semelhantemente á
' "amara dos Deputados, sem mais

iquelle attrlbuto da vitaliciedade
*iue lhe poderia, ao menos, asse-
*íurar .maior independência, ten-
rio as suas attribuições mais ou
menos eguaes ás conferidas ao
¦lUtroramo legislativo, sua acção
tornou-se completamente nulla e
lierfeltamente dispensável.

Dois annos antes da victoria re-
voluetonaria já eu aqui, nestas
mesmas columnas, sustentava a
ilesnecessidede do Senado e as
vantagens da sua substituição
por um outro órgão, de feição dif-
! .rente e de actuação mais dire-

:ta e mais efficiente no bom an-
lamento, da coisa publica. A Re-

«'Olução encontrou formada no
paiz nma forte corrente de idéas
'irientada neste sentido, notando-
,-e que nos próprios arraiaes do
"fficiállsmo e mesmo entre mem-
i*ros do Senado, já algumas vo-
«.es, no campo doutrinário, se le-
í antavam e se faziam ouvir a seu
favor.

Suppresso o Senado, um outro
órgão politico, de feição mais de-
cisiva 'nà engrenagem nacional,
Impunha-se, -necessariamente, ao
equilíbrio dos poderes.

Tal órgão, na época em que vl-
vemos, com as transformações
nor que o mundo vem passando
•) com a victoria cada vez mais
iccentuada, no campo internado-
nal, de novas ideologias, não po-
dia ser senão um órgão de cara-
cter technico e de feição emlnen-
temente pratica,

Esse o principio dominante e
acceito. .

As duvidas estariam, agora,
quanto ao modo de collimar-se o
resultado, na escolha do methodo
mais racional e mais praticarei
que nos deveria conduzir aquelle
caminho.

A siib-c-nuuissão constitucional
a que a dictadura commetteu a
tarefa de organizar o ante-projs-
cto que poderá servir de base, se
o governo o acceitar, aos traba-
lhos da futura Constituinte, teve,
em boa hora, a Idéa de confor-
mar-se com as correntes victorio-
sas np selo da opinião nacional
favoráveis â suppressão do Se-
nado..

O ''comltée" official do Itama-
raty íeve, ainda, o bom senso de
repellir a idéa esdrúxula e absur-
da de. organizar-se uma Câmara
política, com o enxerto do repre-
sontações ditas profissionaes, o
quo constituiria, na realidade, um
verdadeiro ludibrio feito âs pro-
prias classes e seria, sem duvida,
a anarchia, a confusão e a bai-
tmrdia offlcialmonte introduzidas
e legalmente mantidas no seio do
legislativo, nacional.

Está, agora, publicado o esbo-
ço da creação do novo órgão, le-
vado/â consideração do sub-comi-
tée e que deverá integrar-se ao
ante-projecto constitucional ali
em elaboração.

O Conselho Supremo da Repu-
blica se.-â, ao mesmo tempo, um
órgão essencialmente politico e
um órgão eminentemente techni-
co. em que se farão representar
todas as activldades nacionaes.

Os que estudam os problemas da
nossa organização vêm notando,
de ha muito, a falta ile um or-
gão dessa natureza, consultivo e
dciiber.-inte.. E já no seu tempo.
o grande Alberto Torres o Ima- I mente o erário publico no dicres-

BOLETIM MARIO HA DIRECTORIÁ
DE METEOROLOGIA

PrevIsÇea para o periodo de 14 lioms
do fila 27 ài IS hornf do dia 2S:

DUtrictü Federal o Siaiheroy — "TFm-
po: bom, com nebulosidade, fortes porvezes, ^"profiro possível. Toniperaiuru:
estável. Ventos: de sul a léste, frescos
por vtrzes.

Kstado ân Rto ds Jandro — Tempo:
boto, com nebulosidade, forto jjor ifciea,
salvo a l-C&tc, onde de Instável, sujeito
n chuvas, passará a bom cora netiulo
Bidade, Nevoeiro. Temperotr.ra: estável

Eitwlox do íftfl — Tempo: bom. cou-
nebulosidade, forte no llttoral do Pa-
t.uiiâ o Santa Catbarlna. Temperatura:
estável ú noite e em < lt.vaçãa de <Üa.
Ventos: de tuéí-te o nordeste atê Paraná
e de norte a l.bte, nos demais Kstidus.
lt ajudas.

Hynoptt do ttmpo decorrido tio Di-
tricto Feitral (ile 14 horaa do dln
-0 ás 14 horas do día 27» — O tempo
decorreu bom, salvo em principio, quQiid-isoffreu passageira pertnrbaçTiò, A tom;
peratura foi tt.t_.vcl. As piétlias dH_ tem-
peraturas extremas observadas ikh >t8to_do*Pistrlcto Federal, foram- mnima 1Í7°'J
e minima 19°1 e as tei-.pernturna extra-
maa repiatrailas no Observatório Me*
teórologtco da .Avenida das Nações, fo-
ram: maxima S5°2 e mínima L'0n7, re_-
pectivatnente. ás \'i horaa e às 6 horas
u iiii minutos. Ob ..ventos predominaramde sul, freucoi. havendo periodo de cal-
marla peta madrugada.

Synnpçe do tenipo oceorrido em todo u
Pais (de 0- horas do dia 2ti àa 9 horaa
do dia 1*7) — Zonn Norte: uas 24. horns,
o tempo foi instável, com chuva fraca
ei_pnr_Ht em Sergipe e Alagoas. A'a Ií
lioras, hoje, o tempo continuava! incerto.
A temperatura foi elevada; Os ventos to-
praram de l.t-te, fracos*, Não é feita n
synopse dos demais E&tados. devido é
falta de informações meteorológicas, Zo-
na Centro: o tempo 'iiu_> 24 huras, foi
bom no Eslado do Kio e instável com
chuvas esparsas nos demais Estados. A'n
D boras, hoje, o tempo contiuuava ln
eerto rm Goyaz e bom noa demais Esta-
<lo_. A temperatura manteve-se estável.
Os ventos foram variáveis e fracoe. Zo-
na Sut: nas 24 hora., o tempo deeorreu
bom, excepto no IH toral* do Santa Citha-
rina e Paraná, onde foi Instável,. eom
chuvas fracas. A's 9 horas, hoje, o tempo
apresentava-se Incerto em Santa catha-
rlna o bom noa demais Latidos. A tem-
peratura foi estável. Os vento* sopraram
de norte a léste, em geral, fracos.

4 íacfica do proteccionismo

Commeniando, em nota recen-
te, a publicação de cifras dlvul-
gadas em relação ao total das dl-
vidas paulistas, de cuja conver-
são e unificação cogita agora a
interventoiia de São Paulo, dis-
semos que o projecto já..elabora-
do era vivamente analysado nos
círculos financeiros do Estado,
parecendo não ter repercutido fa-
voravelmenta no exterior. Como
vimos, na nota alludida, o total
ria divida paulista sobe a réis
í.532.621:786.000, assim distribui-
do: divida Interna, 597.215:180$;
divida externa, 935._OG:558$000.

O principal objectivo do proje-
cto, que está a receber sugges-
toes, é o equilíbrio orçamentário.
Levado, porém, o plano com esse
rumo, não foram equitativamente
attendldos todos os interesses em
causa, sobretudo os dos portado-
res de titulos da divida externa.
Pelas conclusões do projecto em
relevo se verifica que os seus
organizadores passaram muito
além do que suggerfra a Commis-
sâo de Estudos Econômicos e Fi-
nanceiros, ao expor a situação
financeira do paiz e as possibili-
dades ou necessidades de uma
providencia radical.

Nas suggestües apresentadas ao
ministro da Fazenda estavam
tambem indicadas as medidas a
serem adoptadas, em relação á di-
vida externa, para que os credo-
res estrangeiros não fossem mui-
to prejudicados com o processo
de conversão a ser praticado. Ain-
aa que mereça geraes applausos
a nacionalização das dividas do
pai. — a federal e a dos Estados

— não se deve perder de vista
quo essa realização, para não re-
sultar contraproducente, precisa-
rá attender com mais equidade o
justiça aos Interesses dos capi-
taes estrangeiros.

Xão é ainda o Brasil, paiz que
os-dispense ou que possa viver
sem elles, e não será bonito quo
os maltrate hoje.para Ir buscal-os
amanhã, onde quer que possam
ou queiram vir esses capitães ao
encom.ro de nossas tão frequen-
tes contingências financeiras...

dos, foi elaborado o projecto das
novas Installa.Ses em harmonia
com o ante-projecto classificado
em primeiro logar.

Vimos o plano respectivo no
estabelecimento do Realengo.
A commissão, que se incumbiu
desse serviço, encarou tambem o
problema pelo seu aspecto finan-
ceiro. E' certo que fracassaram
as negociações cnlaboiadas com o
Conselho do Café, em virtude do
movimento contra-revoluclonarlo
de sâo Paulo, negociações que
permitttrlath ao governo fazer
face aos compromissos a assumir.
A commissão voltou a esse
assumpto junto ao governo e Isso,
segundo nos Informaram, pelo
faeto de haver recebido proposta
de uma firma estrangeira, a qual
baseava o financiamento das
obras numa operação sobre
10.000.000 de saccas.

O sr. Gotullo Vargas acompa-
nha a marcha desse negocio. Pa-
rece mesmo que autorizou a apre-
sentação official dos termos da
proposta por intermédio do minis-
tro da Guerra, que a recebeu do
coronel José Pessoa, presidente
da alludida commissão e com-
mandante da mesma Escola.

Talvez não fosse demais serem
ouvidos o ministro da Fazenda, o
director da Carteira Cambial do
Banco do Bi.sil e o presidente do
Departamento Xaclonal de Café,
que poderão opinai- sobre a possi-
bilidade de um desequilíbrio da
politica seguida no mencionado
Departamento.

A casa do pobre

Segurança e desarmamento

Impostos dc "emergência"

As superstições protecclonistas
da Commissão Revlsóra de Tari-
fos estão sendo festejadas pelos
interessados num regimen que,
até agora, só tem servido para
opprimlr e esfolar o consumidor.
Assim, ninguém rie boa fé e de
patriotismo acredita que o "espi-

rito progressista" de uma indus-
tria, que tem vivido dos favores
do governo, seja exclusivamente
dos seus respectivos beneficiários.
Ao contrario. Esse "espirito"

provém muito mais das barreiras
alfandegárias, que têm permlttl-
do aos felizardos accumular for-
tunas á custa do povo.

O proteccionismo em nada aju-
da a economia do paiz, porque, se
por um lado impede maior sai-
da de ouro para as compras no
"strangeiro, por outro, estimula o
contrabando e furta ostensiva-

Em contraste com a disposição
em que está e da qual nos deram
noticia ha dias, de estabelecer um
serviço circular rodoviário, pelo
interior do Estado, a intervento-
ria paulista diíüculta a facilida-
de do transporte, encarecondo-o.
Por um decreto de janeiro, ao
qual já nos referimos mais de
uma vez, a propósito da creação
do imposto sobre os fretes ferro-
viários, aquelle governo instituiu
uma taxa de "emergência'1 de
11.000 por tonelada nos trans-
portes.

Antes de mais nada, é preciso
advertir que esses impostos de
emergência, os quaes poderiam
ser justificados por uma necessl-
dade fiscal imperiosa, nunca, mais
de3apparecein. E' uma "emer-

gencia" permanente. O fisco
toma gosto pela nova arrecada-
ção e não a dispensa na elabora-
ção de seu orçamento. Veja-se a
Incoherencla de um govemo que
procura multiplicar os meios de
escoadouro da producçSo ao mes-
mo tempo que mantém Impostos
de emergência que majora o pra-
ço do transporte.

Accresce ainda ponderar quo
as empresas de navegação e fer-
roviarias dq Estado não foram
attlngidas pelos effeitos do de-
creto que creou o imposto de
emergência e a taxa de viação,
de janeiro próximo findo. De res-
to, o que mais importa é que In-
directa, más fatalmente alveja-
dos por essas e outras tributações
iniquas são os dois principaes fa-
ctores do progresso econômico do
paiz: o produetor e o consumi-
dor.

As empresas sobrecarregadas
por taxas e impostos que aggra-
yam o preço do transporte vão
buscar, no bolso de um e de outro,
os recursos para enfrentar as
exigências despoticas do fisco.

Emquanto a Inglaterra se
esforça pelo exito da conferência
econômica mundial, a França pro-
cura salvar na Liga das XaçOes
o plano — ou, mais propriamente,
seu plano — de desarmamento.

Sabe-ss quc a característica do
plano francez é a associação In-
tima em que elle colloca a segu-
rança e as medidas eventuaes de
reducção dos engenhos de guerra.
O plano compõe-se, assim, de
duas partes solidárias.

Terá condições de viabilidade?
'Não parece, e os próprios jor-
naes francezes sâo os primeiros a
inquietar-se.

Do ponto de vista da seguran-
ça, a França propõe tres espe-
cies de providencias: l.5, para o
mundo inteiro, membros e não
membros da Liga das Nações, um
pacto consultivo, • com definição
do aggressor: 2.°, para os mem-
bros da Liga, algumas preclsões
sobre as saneções, em caso de
violação do pacto de não-aggres-
são; 3.°, para os paizes euro-
peus, exceptuada a Grã Breta-
nha, um pacto continental de
assistência mutua.

O systema ê evidentemente de
quem não quer a guerra, mas de-
seja estar preparado para a even-
tualidade de sua deflagração.

Como o recebeu a Liga das Na-
ções?

Qualquer decisão sobre o pa-
cto consultivo foi adiada. Foi
adiada, até que os Estados Uni-
dos se impregnem sufflciente-
mente da orientação política do
noyo presidente. A segunda pro-
vtdencia não póde ser abordada,
no momento exacto em que tres
guerras Irromperam no mundo.
Resta o caso de assistência mu-
tua continental, sobre o qual hou-
ve uma proposta da Grã Breta-
nha.

A Grã Bretanha acha que deve
ser intei-icto o recurso á força
antes de se proceder ao exame
da assistência mutua. A sugges-
tão parece razoável e lógica. Mas
a discussão do assumpto teve um
inconveniente: permittiu aos rus-
sos e aos allemães que pedissem
a reconsideração das excepções
previstas pelo pacto da Liga das
Nações a pelos accordos de Lo-
carno em relação ao aggressor
eventual. E a Fiança chegou a
esta situação paradoxal e peri-
gosa: pretendendo completar o
systema da segurança, acabou
offerecendo o ensejo para que
fosse levantada uma duvida so-
bre as únicas garantias que já
lhe estavam asseguradas nos tra-
tados,

Castigo tufficiente

A França acaba de fazer uma
reforma interessante no Código
Penal.

Trata-se do artigo 340, que
prescreve a pena para o crime
de bigamia. A pena era de traba-
lhos forçados por um numero
elevado de annos. Agora, fica
sendo, no máximo, de tres annos
de prisão e multa, tambem no
máximo, de 5.000 francos.

O objectivo do legislador parece
evidente;, elle achou, sem duvida,
que já era castigo sufflciente o
focto do homem ter uma segun-
da mulher.

A estação da City, em Botafogo

A nova Escola Militar

A commissão encarregada da
construcção da nova Escola Ml-
litar tem os seus trabalhos con-
cluidos. Apôs o necessário con-
curso de idéas. a que comparece-
ram varios architectos conheci-

A estação da City, na praia de
Botafogo, teve a sua retirada
assentada varias vezes. Nunca,
porém, se effectlvou essa mudan-
ça, porque á ultima hora as admi-
nistrações ce'dlam aos appellos.

Pleitea-se agora a effectuação
dessa aspiração de toda a popu-
lação da parte sul da cidade. Na
realidade a sua manutenção não
tem explicação nem justificai!-
va. Não é possível que para
attender aos interesses de uma
empresa se sacrifique um bnlrro
dos mais nobres da nossa capital.

A remoção dessa estação se
impõe como uma medida ur-
gente.

Contentein-se os directores da
City com a falta de esgotamen-
to dos bairros novos, notadomen-
te Ipanema e Leblon, por tole-
rancia, senão por um lamentável
desidlo.

Juntar a esse o prejuízo de um
outro, com a manutenção da esta-

• ção na praia de Botafogo, chega
a ser Intolerável.

As nossas autoridades precl-
sam agir, mas agir com vontade
verdadeira de fazer a City tes-
peitar a sua deliberação.,.

A necessidade da constru-
cção de casas onde o pobre
possa viver com boa hygiene
e relativo conforto não pre-
cisa ser defendida. Ella se
impõe por si mesma e consti-
tue, no terreno das compensa-
ções dadas ao trabalhador, das
reivindicações sociaes, uma das
mais defensáveis e mais jus-
tas. O difficil é encontrar a
maneira pratica para que essa
velha e nobre aspiração se
veja convertida em realidade.
Ora, segundo se deprehende
do custo actual da constru-
cção, grandes economias po-
deriam ahi ser feitas, se o
governo adoptasse providen-
cias relativas aos mais impor-
tantes materiaes dè constru-
eção.

Publicámos no sabbado a
carta do construetor sr. J.
Cordeiro de Azeredo, nosso
collaborador ha muitos annos,
tendo-se batido nas columnas
do "Correio da Manhã" pela
edificação de casas baratas. I
Segundo se deprehende desse j
documento, que a estas horas *
se encontra em mãos do chefe j
do governo provisório, a causa
primordial do custo elevado
da construcção é representada
pelo preço de artigos de pri-
meira necessidade ahi empre-
gados, entre os quaes sobre-
leva o cimento. Diz aquelle
construetor que ó cimento im-
portado, aqui vendido por
u$ooo o sacco de 42 kilos,
custa na fabrica, no estran-
geiro, apenas dez tostões, doze
vezes menos, portanto. Os
transportes maritimos, factu-
ias consulares, seguros, etc...
elevam esse custo a mais do
dobro, isto é, a 2$6co. A Al-
fandega, porém, é que mais
contribue para oneral-o, co-
brando 5$8oo de impostos,
isto é, mais do que o dobro
do preço na fabrica, do trans-
porte, do seguro, das factu-
ras consulares... Finalmente,
o fisco ainda faz recair sobre
o sacco de cimento, que custou
mil réis na fabrica, o tributo
de i$500. Em synthese: um
sacco de cimento, que dá iÇooo
ao fabricante, 2.$ioo ao ven-
dedor, leva ao Thesouro, sob
a fôrma de taxas e impostos,
a somma de 7$30o! Bastam
essas cifras para provar que
o barateamento da constru-
cção está, exclusivamente, nas
mãos do governo.

O cimento decide, por as-
sim dizer, em grande parte, do
custo da construcção. Com
esse material fazem-se varios
serviços, desde os alicerces até
á cobertura, com escalas pelo
revestimento das paredes, as-
sentamento do assoalho e la-
drilhos, os quaes são, por
sua vez, feitos com aquella
substancia. No caso do ci-
mento ainda ha uma conside-
ração a ser feita: a lei da
Receita, para o anno de 1933,
contém um erro typographico
de graves conseqüências para
a bolsa do contribuinte. Ao
invés de $004 (quatro réis)
por kilo de cimento, como im-
posto de consumo, figuram
ali $040 (quarenta réis). A
prova evidente desse engano,
temol-a no computo total da
receita, que continua a ser
de 1.500 :ooo$ooo, como era
outrora, quando na realidade
elle levará i5.oco:oco$ooo
aos cofres do Thesouro. Essa
circumstancia passou desper-
cebida aos interessados, em-
bora constitua um novo e pesa-
cio ônus; para o principal ar-
tigo consumido na industria
de construcções.

Ha um outro material de
construcção sobre o qual o
sr. Cordeiro de Azeredo cha-
ma a attenção em sua carta.
São os azulejos... Custando
10SÓ00 o metro quadrado,
pagam de impostos i3$_oo.
E como não bastasse essa dis-
paridade, ainda cogitam os
interessados em obter, do go-
verno, a elevação desses im-
postos para 36$ooo. Deante
dessas cifras, mais uma vez
dizemos: está em mãos do
governo baratear o custo da
construcção. E se o não fizer,
debalde procurará convencer
a população de que é seu in-
luito soccorrel-a, auxilial-a nas
suas aspirações mais premen-
tes, pois os factos demonstra-
riam o contrario...

Auxiliando a construcção,
ao mesmo tempo que permit-
tiria aos pobres e aos menos
abastados a ventura de pos-
suir seu próprio lar, viria o
sr. Getulio Vargas favorecer
uma grande classe de traba-
lhadores que desempenham sua
actividade ahi, os quaes agora
se encontram sem trabalho,
em vista do próprio encareci-
mento dessa industria.
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A discriminação da nossa

Capital Federal, 016.976 contos;
Bahia, 198.245 contos; Espirito
Santo, 179.520 contos; Rio Gran-
de do Sul, 10S.¥15 contos; Paia-
ná, 89.48S cornos; Pernambuco,
38.592 contos;, üsiailo do Rio,
38.553 contos; Pará, 33.617 con-
tos; Santa Catharina, 30.319 con-
tos; Amazonas, 24.879 contos;
Ceará, 24.64U contos; Maranhão,
17.821 contos: .Matto Grosso,
4.760 contos: Alagoas, 4.229 con-
tos; Parahyba, 2.819 contos; Rio
Grande do Norte; 2.509 contos;
Sergipe, 309 contos.

A nossa importação foi rie
l.õl..694 contos, assim dividiria
pelos alfândegas e postos adua-
neiros;

Capital Federal, 772.320 con-
tos; São Paulo, 444.101 contos;
Rio Grande do Sul, 83.325 con-
tos; Pernambuco, 77.485 contos;
Bahia, 42.185 contos; Pará, 20.416;
Paraná, 15.561 contos: Santa Ca-
tharina, 11.403 contos; Ceará,
11.214 contos; Paraliyba, 10.773
contos; Alagoas, 7.428 contos:
Maranhão, 5.424 contos; Amazo-
nas,.4.125 contos; Estado do Rio,
2.878 contos; Sergipe, 2.422 con-
tos; Espirito Santo, 2.414 con-
tos; Matto Grosso, 2.278 contos;
Rio Grande do Norte, 1.700 con-
tos: e Piauhy, 1.242 contos.

A regência de turmus

no Collegio Militar

De todos os nossos estabeleci-
mentos de ensino, o que retribue,
com maior avareza, a regência de
turmas, é o Collegio Militar.

Emquanto o Collegio Pedro II
paga aos seus professores, por
essa regência, 22|000 por hora de
aula, o Collegio dá-lhes 100?000
por mez.

O marechal Esperldião Rosas
quer acabar com essa verdadeira
extorsão ao magistério do esta-
beleclmento que dirige. Propoz
ao ministro da Guerra augmento
dessa retribuição, que não pode-
ria nem deveria ser nunca infe-
rior a 200(1000 mensaes.

Ainda não foi decidido esse seu
alvitre, mas tudo faz crer que os
lentes do Collegio Militar vão ficar
a dever-lhe mais esse serviço.

Com a concorrência que estão
tendo as matrículas e a possibili-
dade da creação de um segundo
turno, o esforço exigido aos pro-
fessores será multo maior.

E' mais do que justo que desse
excesso de trabalho lhes seja
dada compensadora retribuição.

outros meios differentes do loco-
moção. Os desastres de aviação
são freqüentes, é certo; mas é
tambem exacto que elles quasi
senipre.se verificam fora dos ser-
viços commerciaes.

E', pois, á regularidade dos ser-
viços e á diminuição da percen-
tagem de accidentes que se deve
o desenvolvimento dos transpor-
tes aéreos. A esse desenvolvi-
mento corresponde uma viva con-
correncia entre os fabricantes, so-
bretudo entre os francezes, ita-
lianos, allemães o inglezes.

Os Italianos especlalizaram-se
nos bydro-avlões, os allemães no.
aviação de grande tonelagem e os
inglezes 110 dominio da velocl-
dade. Estes últimos detêm mes-
mo actualmente os record» do
inundo mais cobiçados: o da dis-
taneia em linha recta, o da alti-
tude e o da velocidade.

A fabricação franceza, sustenta
um technico francez, o sr. Mar-
cerou, é inferior, comparada â dos
italianos, allemães e inglezes.
Por que? pergunta elle. Por defi-
ciência de technica e de pilotos?
Nada disso. O que falta á indus-
trla franceza é a liberdade de
acção, sem a qual nenhuma em-
presa industrial pôde progredir.

Ora, precisamente ha poucas
semanas, o governo francez
annunciou quc Ia ter uma inge-
rencia ainda maior em todos os
domínios da aviação: technica,
commercial e industrial.

A illusão do estatlsmo ainda
não morreu.

O governo de Minas desfaz
as aceusações do P. R. M.

Carta do sr. Capauema ao sr. Ovidio d<> Andrade,

A hora de verão

Já foram dadas ordens para, a
X.° de abril próximo, serem atra-
zados de 60 minutos todos os re-
logios. Vae acabar a hora de ve-
rão... em pleno outomno e quasi
ao entrar do inverno, pois atra-
vessamos a estação do cair das
tolhas. E a hora de verão, in-
ventada para uma economia de
luz, não provada para a maio-
ria do povo, certamente não dei-
xará saudades. Dcsorganl?ou a
vida e não trouxe o beneficio vi-
sado.

Mais por espirito de imitação
_o que por uma necessidade eco-
nomica, dellberou-se que os reio-
glos avançassem. O povo rece-
beu u. medida conformado e sem
hostilidade. Em 1932, quando se
instituiu a hora de verão, foi ri-
gorosamente cumprida a exlgen-
cia do prazo, mas neste anno da
graça de 1933 a hora da verão en-
trou pelo outomno e quasi chega
ao Inverno.

Melhor será que, repost-s os
relógios em sua marcação normal,
não se cogite mais de uma alte-
ração que a ninguém aproveitou.

O accordo orthographico

òolanço comnterclal

O valor total da nossa exporta-
ção o anno passado foi g de
2.536.765 contos, assim divididos
pelos portos de procedência:

São Paulo, 1.120,674 contos;

Os nossos livros didacticos,
principalmente os destinados aos
cursos primários, estão sendo im-
pressos ora na orthographia tra-
dicional usada no Brasil, ora na
do accordo orthographico das
Academias Brasileira de Letras "e

das Scieneias de Lisboa.
Essa balburdia teve a sua ori-

gem na incomprehensão do do-
creto em que o governo, a titulo
de experiência, permlitía e não
o&r_*ara o uso desse novo me-
thodo de graphar o nosso idioma.

A Academia de cá, interessada
em lançar o seu vocabulário, pre-
cipltou a publicação, ao que pa-
rece sem esperar que a sua co-
irmã de lâ o approvasse, como
estipulava o accordo. Agora, com
a abertura das aulas, surgem du-
vidas que o Ministério da Edu-
cação pretenda esclarecer, solici-
tando do presidente da Academia
informações sobre se o vocabula-
rio apparecido foi de facto appro-
vado pelas duas instituições e em
que data se deu tàl approvação.

• A duvida do Ministério da Edu-
cação tem toda a razão da ser,
porque aqui ninguém conhece a
ratificação do accordo por parte
da Academia de Lisboa, onde,
aliás, se levantaram acadêmicos
de autoridade contra as modifi-
cações introduzidas no projecto
pela Academia Brasileira.

Examinando-se, pela rama, o
vocabulário, verifica-se mesmo a
existência de pontos divergentes,
o que eqüivale a dizer que o
accordo não ê perfeito. Em nume-
rosos vocábulos se assignala a
graphia brasileira e a portugue-
za para fixar a diversidade de
prosódia.

De tudo íeso se conclue que a
iniciativa foi prejudicial. Pelo
menos, asslste-se a uma cor.fu-
são de gvaphias que por ahl vae,
atrapalhando as creanças das
escolas publicas. Ellos acabarão
não sabendo como devem escre-
ver a língua...

O estatisn\o industrial

O anno de 1932 não foi favora-
vel ao desenvolvimento das In-
dustrias de transporte, na Euro-
pa. Cada uma dellas soffreu re-
ducção de trafego, em virtude nâo
sõ da crise como da concorren-
cia. A unica que resistiu foi a
dos transportes aéreos.

Que significa isto?
Significa, antes de tudo. que

os serviços de transporte aeieo
têm a mesma regularidade des

.Vosso café na Jfollandd

Sâo já conhecidas as informa»
ções prestadas pelo nosso consu-
lado em Rotterdam, a respeito da
Importação do café brasileiro pela
Hollanda, nos últimos dois annos.
Por esses dados verificámos a
quéda que soffreu a nossa expor-
tação para aquelle paiz.

Comparemos agora 05 einbar-
ques de janeiro e fevereiro do
corrente anno, com as remessas
rie 1931 e 1932, nos mesmos me-
zes. A quéda ê sensível, Em
1931 rc-mettemos para a Hollanda
165.000 saccas, ao passo que em
1932 o volume da exportação não
passou de 138.300 e em 1933
95.200 saccas.

Foram ainda compensadoras as
remessas feitas pela America
Central, não obstante ter havido
tambem, quanto a essa procedeu-
cia, notável reducção.

O preço da carne fresca

A carne fresca baixou de preço.
A nova tabeliã da Directoriá

do Abastecimento fixa o preço
máximo da corne de primeira qua-
Iidade em 1$500 o kilo, a de segun-
da em 1$200, e a de terceira em
900 réis.

Tambem a cama de porco ba-
rateou: está a 3$000 a de primeira,
e a 2.600 a de segunãa.

Até ahi multo bem.
Mas a verdade é que os açou-

gueiros em sua maioria não obe-
decem á tabeliã. Exigem os pre-
ços antigos, não tomando em con-
sideração o que determina a ta-
bella da Directoriá do Abasteci-
mento.

Porá reprimir esse abuso, ha a
fiscalização e existem as multas.

O Japão e a Liga

O Japão acaba de deixar a Liga
das Nações. Deixou-a de modo
um pouco brusco, por telegram-
ma. Era o que lhe restava fazer,
depois que a Liga não apoiou a
guerra contra a China.

De qualquer modo, dentro da
Liga ou fora delia, o Japão está.
precisando da condescendência
dos outros governos para seu
commercio de armaa a munições.

A questão foi levada â Câmara
dos Communs e preoccupa a opi-
nião ingieza. O News Chronicle
pensa que todos os Estados mem-
bros da Liga devem accordar a
prohibição, em seus territórios e
em seus portos, desse commercio.

Comtudo, emquanto o Parla-
mento e os jornaes discutem, o
Japão arma-se. Arma-se na pro-
pria Inglaterra! Adquiriu re-
centemente sete navios velhos,
entre elles o Jfeffontic, da Whl-
te Star Line, e o Coronfo, da
Cunard Line. Todos se encon-
tram já em portos japonezes, com
immensos carregamentos de car-
vão. Não podendo ser utilizados
como transportes, por Impróprios
para o tirante dágua do mar da
China, serão, após a descarga da
preciosa mercadoria, provavelmen-
te demolidos e aproveitados como
metal na fabricação de munições.

De resto, interpellado na Ca-
mara dos Communs sobre as pro-
videncias que estaria adoptando
para embargar as exportações de
guerra para o Japão, o governo
inglez accentuou, de accordo
com a these americana, exposta
ainda pelo antigo presidente Hoo-
ver, que seria inútil qualquer
providencia neste sentido que não
fosse tomada simultaneamente
por outros paizes.

Ora, como todos reconhecem
inoperante a medida, se tomada
Isoladamente, e como ninguém
diligenciou atê agora para que
ella seja deliberada em resolu-
ção collectiva, o Japão poderá
armar-se como e onde quizer.
A menos que a Liga assuma a
responsabilidade rie promover o
embargo... A Liga tem tido, po-
rém, tantas decepções que não
mette medo mnls a ninguém.

¦< i«i »¦
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O sr. Ovidio Andrade, presiden-
te do P. R- M.í em carta an se-
nhor Gustavo Cápanema, secreta- j
rio do Interior, formulou diver-
sas aceusações á acção política do

governo de Minas.
O sr. Cápanema, respondeu-lhe

nos seguintes termos:
"Bello Horizonte, em 23 de mar-

ço de 1933 — Presado amigo dou-
tor Ovidio de Andrade. — Tenho
satisfação em aceusar o recebi-
mento da sua carta de 8 do corren-
te, cuja resposta foi retardada
pela necessidade, a que procurei
attender, de recolher documenta-
ção sobre 03 factos nella mencio-
nados e ainda por moléstia que,
durante alguns dias, me conser-
vou afastado da Secretaria do In-
terior.

Escrevendo-a como cidadão e
presidente da commissão directo-
ra do um partido político, o
seu autor declinou dois títulos
que a recommendavam ao meu
apreço. Eu quero declinar tini
terceiro, assignalando que esse
cidadão e chefe de partido foi
tambem, não ha multo, o meu coi-
lega da pasta da Agricultura, a
cuja Inteireza moral sempre ren-
di homenagens e cujo trato apu-
rado nos assegurou, naquélla épo-
co, ameno convívio.

Fellcito-me por essa circunis-
tancia, que me permitte pegar das
queixas e aceusações formuladas
em sua carta e remetel-as ao jul-
gamento do próprio autor dessa
missiva, membro dc governo hon-
tem e portanto com experiência
a conhecimento das coisas de
governo, de suas pecularidades,
matizes e significações. Não o
farei, porém, sem antes lhe agra-
decer a opportunidade que me deu
para, confirmando os termos do
meu telegramma a "A Pátria", e
agindo no mesmo espirito que o
ditou, examinar as primeiras ac-
cusações concretas de compressão
eleitoral que o partido da opposl-
ção levanta contra o governo deste
Estado.

Allega-se que, em quatro mu-
nlclpios do Estado, se pratica-
ram excessos policiaes. E que em
tres outros a administração do Es-
tado collaborou na perseguição ao

! funccionalismo. Ora, nõs so-' 
mos, em Minas Geraes. duzen-
tas e quinze unidades municipaes.
Em sete, o governo comprime e
persegue para ganhar as elei-
ções. Nas restantes, que são du-
zentas e oito, não faz nenhuma
compressão e nenhuma violência,
embora tambem nellas se annun-
ciem eleições e floresçam adversa-
rios, a mau grado ex lirem tam-
bem, em todas ellas, funeciona-
lismo estadual, bem como arma-
mento, munição e soldados para
obedecerem ás ordens officiaes.

E' de notar que demasias e in-
justiças praticadas, aqui ou ali.
no território de um Estado, não
pídem constituir o libello com que
se condemne um governo, quando
Injustiças e demasias, são da pro-
pria contingência humana. O go-
verno teria que ser uma òrganl-
zação thaumaturgiea, para regular
em cada localidade e em cada
hora, o arbitrlo de seus propostos,
por fôrma que em nenhuma parte
a autoridade entrasse cm confli-
cto com o. cidadãos, e para, ainda,
assegurar a perfeição e á equida-
do de todos os seus actos, que
são milhares e quotidianos, de ma-
neira que nunca um interesse, um
direito ou uma franquia individual
soffresse, dè leve, o vexame oú o
constrangimento de-uma providen-
cia official.

Mas eu não quero valer-me des-
sa consideração, para explicar os
actos de intolerância attrlbuldos
aos meus subordinados. Sou con-
tra a violência. Não me alisto en-
tre os que fazem delia a fonte da
autoridade ou o instrumento do
poder. For isso, ainda que fos-
He um sô o municipio affectado
pela Inconttnencia dos funeciona-
rioE, ainda que essa incontlnen-
cia fosse a mais simples e inex-
pressiva infracção legal, eu me
sentiria mal se não olhasse pa-
ra esse municipio, não sõ para pu-
nir ou orientar a autoridade fal-
tosa, mas tambem para reparar o
erro commettido.

Vejamos os casos, mtlniclpio por
municipio. O primeiro delles é o de
Ipanema. Folgo em verificar na
sua carta que "algumas das pro-
videncias tomadas pelo sr. Chefe
de Policia produziram prompto
effeito". Não seria preciso aceres-
centar mais nada. Desejo, entre-
tanto, explicar melhormente o
que se passou naquelle agitado
município da Zona da Matta. A
presença de uma força policial
armada de metralhadoras não é
facto commum nas cidades do
Interior. Devia haver motivos que
a fizessem surgir em Ipanema. De
facto, elementos descontentes,
presos porque tramaram ein ju-
lho de 1932, um movimento sub-
versivo naquélla zona, continua-
ram, aqui e ali, depois de resti-
tuldos & liberdade, a sua tarefa
impatrlotica, felizmente sem maio-
res conseqüências. Em Ipanema,
annunclou-so que Tltlno Rosa.
criminoso foragido de Aymorés.
Invadiria o municipio, á frente de
mais de duzentos homens, nos
últimos dias de dezembro. Essa
ameaça passou para o anno de
1933, intran .utilizando os espíritos
Nomes tristemente celebres pelos
triumphos conquistados na crimi-
naliriade appareceram no cartaz,
como chefes de malta em vias de
actividade. Um delles, a quem se
apprehendeu uma anna e que
protestou com indignação, ê ac-
eusado de haver commettido, de
uma sô feita, onze mortes, Inclusi-
ve a de um irmão...

Deante de taes rumores e amea-
ças, cumpria ao governo preca-
tar-se, tomando as medidas poli-
ciaes necessárias. Foi o que so
fez. Seguiu a força não com me-
tralhadoras, mas apenas com um
fusll metralhador. Infelizmente, o
offldal designado para manter a
ordem não apreendeu bem a deli-
cadez dessa missão, máo grado
Instrucções decisivas que daqui
lhe foram remettidas. (Mando-lhe
o original de um telegramma: —
"Bello Horizonte, 13-2-33. _ De-
legado especial -— Ipanema. —
...Reitero-vos ordens exercedes
cargo absoluta Isenção animo.
Saudações. — Alt-aro Bopílsia.
Chefe de Policia") Foram vãs es-
sas recommendaçCes. O delegado
praticou excessos, — não tão gra-ves quanto os que se lhe impu-
taram, mas em numero bastante
para aconselha o seu afastamento.
Em virtude das queixas dali
procedentes, incumbiu-se outro of-
ficlal. esse de reconhecida serenl-
dado a moderação — o major An-
nibal Ramos — de syndlcar a ve-
racldade das mesmas. A respos-
ta deste pesou contra o delegado.
Foi determinado (ramediatamente
o seu afastamento, e disso é tes-
temunho o telegramma cujo ori-
Sina! lhe rcmetto: — "Bello Ho-
rizonte. 18-2-33. — Tenente Ber-
narrio Sampaio. — Ipanema ' —
Tão logo chegue alii substituto, de-
veis seguir Carangola onde agi-
reis absoluta serenidade, preoc-cupando-vos unicamente com o

serviço policial. Saudações. — Itn.
gerio Machado, Chefe de Pc-i- ia,
interino".

Afflrmct que o delegado esn«.
ciai não commetteu todas as fal-
tas que se lhe Imputaram. Com
effeito, em telegramma assigrmio
por João do Calhau, declara-se que
elle espancou mais de quinze pes-
soas. Em outro telgranmu.
este do bacharel Segadas Vianna,
em resposta a um do prezado air.i-
go, e certamente destinado a fa-
zer prova, as victimas do «é-
pancamento são citadas nominal.
mente, com a designação atê dns
testemunhas. Mas ahi essas vi.
ctlmas são apenas tres, inclusi-
ve Esyllo de Tal, que peios mo.
dos não possue requisitos para
aer eleitor. Valo notar qne o
delegado dispunha de um fusfl
metralhador. Concoante telegram-
ma do sr. Duque de Mesquita,
eram metralhadoras. Entretan-
to essas metralhadoras nio
obstaram a que a facção opposj.
cionista alistasse seiscentos elei.
tores, emquanto a facção qus
apoia o governo n&o conseguira.
fazer cem, — segundo escreve ao
Illustre amigo um de seus próprios
correligionários.

Mas já vão extensos os negócios
de Ipanema, e eu quero falar-lhe
sobre os de Manhumlrim.

O bacharel o jornalista A Mo
Prado, affirma-se, foi aggredldo
naqueüa cidade. por um grniio
de cangaceiros, asseclas do pre-
feito e do delegado local. Ar.tea
fflra, desacatado, na rua, por es.í
mesmo delegado. O desacato (op-
prehensão de arma), oceorreu
110 dia 2 de fevereiro; a aggy;?-
são, no dia 12. No dia 13, em te-
legramma ao Chefe de Policia o
aggredldo desistiu do inquérito
a quo essa autoridade manda:-.-»
proceder, pelo delegado especial
da Manhuassu', enviado a Manhn-
mirim expressamente para ga-
rantll-o. E no dia 15, em cana
ao dr. Aloysio Guimarães, af fir-
ma que "telegraphou ao Chefe
de Policia, que. até agora, tüo
tomou nenhuma providencia".

Mas porque desistiu elle do
inquérito?. Porque a autoridade
que ia instaural-o não tinha "por-
maneneia effectiva" no muniei-
pio. Não ê pertinente a razão, c*>-
mo não cabe queixa contra a Che-
fia de Policia, feita no dia 15,
pelo mesmo advogado e jorna-
lista, o qual em telegramma do
dia 6, ao sr. Álvaro Baptista, re-
corda ter este áttendido a um ap-
pello seu, em Junho de 1932, nc-
meando um delegado especial que
garantiu a sua peEsoa e a de seus
amigos (Ver o documento inclu-
so).

Não encerrarei o episódio sem
ajuntar, ainda, o original do te-
legramma que foi expedido ao dc-
legado de Manhumlrim, em 7 de
f-ver»Iro: — "Recommèndo-vcs

procederdes sempre absoluta iseu-
ção de animo exercicio vosso c:*:'-
gu. Saudações. — AI»aro Baptis-
to., chefe de Policia".

Onde a compressão eleitoral?

Se ella se aninha em Piraps-
tlnga, no município de Além Pa-
rahyba, ê sem approvação desta
Secretaria de Estado, que Igno-
rava tàl facto e providenciou,
por telegramma, para que o dele-
gado especial de Mar de Hespanha
se dirigisse aquella localidade e
Instaurasse Inquerito a respeito.
Aguardo a conolusâo desse inquu-
rito para reprimir o possível abu-
so e publicar o que se apurou.

No município de Jequltlnhonha
dois districtos, Joahyma e Feli2-
burgo apparecem como focos de
perseguição política, intentada p-v
Io situacionismo, que para tanto
se serve de Jagunços e soldados
do destacamento local. No pri-
meiro, o esorivâo eleitoral, imi-
mado fechar o cartório por apa-
nlguados do prefeito, retira-se p*t-
ra & sede do município em bus-
ca de garantias, que não lhe são
dadas. Registre-se, de passagem,
que, no mesmo telegramma em
que affirma "ter sido aggredt-
do hontem", esse escrivão, linhas
adeante, receia "aggressão dos
bandidos", motivo que o faz au-
sentar-se do districto. Não se fi-
ca sabendo se a aggressão está
consumada ou imminente. Be
qualquer modo, recommendou-se
ao delegado especial do muniei-
pio: — "Bello Horizonte. 23-2-33
— Peço informardes denuncia Leo-
Uno Chapadclro, escrivão paz Fe-
Hzburgo, allegando jagunços, ar-
mados o compeliram fechar carto-
rio. Prestareisf caso necessário,
garantias légaes mesmo precisar.
Saudações, — JJocerlo Machado,
p*h Chefe de Policia". A respes»
ta foi concludente: — "Jequitt-
nhonha, 25-2-33 — Exmo. se-
nhor Chefe de Policia. — Respon-
dendo vossa recommendaçSo, In-
formo Já tinha fornecido garan-
tia escrivão paz districto Feliz-
burgo, officiando subdelegado ali
Escrivão não conhece compelido-
res fechamento cartório e voltou
para reabrir. Saudações — Capt-
tâo José Pereira de Araujo, dele-
gado especial".

Não se satisfez, entretanto, o
governo, quc. em face de uma
aceusação ao prefeito do muniei-
pio. Julgou do seu dever jorrar
luz sobre o caso. Assim, novo te-
legramma: — "Bello Horizonte,
27-2-33 — Delegado especial —
Jequitinhonhá. — Recebido vosso
telegramma. Tendo escrivão Leo.
llno Crapadeiro, communicado na
sua queixa que Indivíduos o com-
pelllram fechamento cartório cum-
prlram ordens prefeito desse mu-
nicipio, recommendo-vos lnstau-
reis Inquerito apuração caso, re-
mettendo-o esta Chefia. Saúda-
ções. — Rogério Machado, pelo
Chefe de Policia".

Aguardo o inquerito. Elle virá,
habilitando o governo a agir cora
conhecimento de causa.

A reclamação de Joahyma nãc
allude a compressão eleitoral. Ca-
millo Miranda, com o auxilio dc
prefeito e de outras autoridades,
manteria Jagunços no arraial, In-
vadindo propriedades e dando ti-
ros pelas ruas. O autor da denun-
cia nâo declara o que sô por pre-
sumpção se admlttlrá: que esss
procedimento teria o objectivo de
amedrontar os eleitores do partido
opposlclonlsta local. Telegra-
phou-se immediatamente para Je-
qultinhonha. reclamando Informa-
ções a estas vieram, refutando a
queixa. Joahyma estava em paz.
O autor da reclamação nada sof-
frera. Como nenhuma aceusação
concreta se formulara, e não ha-
via victimas indicadas nominal-
mente, a.materia para para inque.
rito restava imprecisa e vaga.Que
se positive, e será iniciado o pro-
cedimento legal.

Summariando os factos, is
queixas e as reclamações recebi-
das da todos esses municípios, ve-
rlflca-sc que, se nem sempre pro»cedentes, invariavelmente »•«*¦
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coram ellas attenção cabal
providencias immediatns do go
venio, o qual não pfide sincerameu
tc, -ser suspeitado de autoria, ou

e de Rodélt'0, município de Ubá, de-,'vendo 
acompanhal-a a respectiva,

professora d. Guida Soares Solero,|
escola da Avenida dos Andra-. CONCURSO DI

. V. ex-, as minhas homenagens do
! profunda admiração pela sua no-

bre o empenhada altitude, que
marcará o primeiro passo em prol

¦ da harmonia da família brasileira,
' tão, necessária â ordem material

quanto aos imperativos de ordem
I moral do nossa Tatrla. Que Deus
abençoe os seu3 passos. Attencio-

I sus saudações, (a.) — Hercilio
Domingues:'

IMMEDIATO ALLIVIO DOS
MALES CAUSADOS PELOS

VERMES SÓ COM

VERMIFUGO

FAHNESTQCK

FERIDO A FACA NA ESTAÇÃO DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente «In Prof. Marinho .

l,lv. Uttiienle <¦<¦ Fnci Mrdlvliin
OUVIDOS - NAIÍI/i - GAIKiAMA
[tun «tiillnniln, 3 — Tel, S-nr.riO.
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DA SERRA
Procurou soecorros

co
,j,, postergação dns illreitos da cl-!
dadãnlu. excessos quo tenha ha-
vido. nãn foram autorizados pola
Secretaria do Interior, que os des-
approvou e remediou. Isso está
meridlanãmente provado.

E, ã margem dessas provas, que-
ro, a titulo subsidiário, informar-
lhe que lambem a mim chegam
reclamações, queixas e protestos
vehementes contra funecionarios
<|iie moletam, em seus municípios,
<>s elementos affeicoado á situação
estadual. Aqui (¦ um ecrivão ciei-
toral que pfio embaraços no alis-
tamento do Partido Progressista.
.AII ('. um colletor estadual que se
arvora, ein chefe perremistn.
abandonando o serviço para pre-
parar documentos dos scus correu-
glonarlos. E assim por deante.
Guardo em meu archivo todns es-
«as reclamações, que não quero
dar á publicidade, mas que lhe
confiarei, se assim o desejar. Ao
examinar esses casos, tenho posto
sempve o meu dever de homem de
governo acima dos Interesses do
partido.

nnivenola em qualquer dos netos| das, situada nn. cidade du Ubá. O' 
neto, porém, não tem o caracter
político que pretende dar-lhe o
dr. Ovidio de Andrade. Ao contra-
rio. é perfeitamente legal, por isso
que encontra fundamento no ar-
tigo 63, do decreto 10.302, de 31
de maio de 1932. que modificou,
ein parte, o Regulamento do En-
sino, do 1927. Está assini redigi-
do o citado artigo:

"Serão supprimidas as escolas
isoladas existentes na sede dos
grupos escolares, desdo que se
achem localizadas dentro do peri-
metro escolar limitado pelo arti-
go 21, letra "a", paragrapho uni-
co, do Regulamento do Ensino
Primário, exceptuadas as que_ a
juízo do Secretario da Educação,
forem necessárias devido a exces-
so de matricula nos referidos gru-

CARTAZES DO

(54-SS'J)

no Poslo
Central de Assistência, hontem á
nolto, Joaquim Francisco Xavier,
de 25 annos, funecionario da 13.
P. Central do Brasil e residente
em Nilopolis, e ferido á faca no
anle-biaço esquerdo.

i Elle fura ferido na estação da

Fftra da orbita desta Secretaria
de Estado, dois factos concretos
são apontados como Índices da
mentalidade governamental: um
colletor removido da Zona da Mat-
ta, para o Norte de Minas, por mo-
tlvo puramente político, emquan
to a sua esposa, professora publi-
ca, era transferida para localida
de differente.

Os meus distinetos eollegas da
Secretaria das Finanças e da Se-
cretarla da Educação ministra-
ram-nio, gentilmente, os funda-
mentos desses actos adminlstrati-
vos. Tenho o prazer de transmlt-
tir-lh'os em seguida.

São palavras do dr. José Ber-
nardlno:

"A remoção do colletor do Ubá,
José Gonçalves Solero, para a col-
lectoria do Theophilo Ottoni, que
é de classe equivalente e de renda
egual. foi motivada pelo facto de
estar esse funecionario descuran-
do dos interesses da fazenda, no
municipio do Ubá, onde se immls-
cuiu facciosamente na politica lo-
cal, com prejuizo para as suas
funeções, que exigem alheiamento
ás lutas partidárias. Como Índice
do facclosismo extremado desse
exactor, basta salientar que diri-
gia um jornal politico, onde fa-
zia pertinaz campanha contra o
governo de Minas, dando prova
publica de desacato aos seus
superiores hierarchicos, Quanto â
remoção de sua esposa, que ê pro
pessora publica, para localidade
diversa, esta Secretaria a ignora-
va, depois que veiu a ter conhe-
cimento delia, suggerlu que a So
cretarla da Educação providen
ciasse a sua transferencia para
Theophilo Ottoni. Procurando tra-
zer os seus funecionarios á mar-
gem dos partidos, esta Secretaria
não lhe tem permittido actlvlda-
do politica ostensiva, nem a fa-
vor da situação dominante, nem
contra ella, havendo o Secreta-
rio das Finanças, mais de uma
vez, negado permissão a que col-
letores e demais agentes do fis-
co façam parte de directorios po-
Jiticos quo apoiam o governo do
Estado. Cumpre notar que ne-
nhum prejuizo monetário houve
para o colletor Solero, com a sua
remoção, e que a administração,
tendo motivos para agir mais
energicamente contra elle, ape-
nas se limitou a transferi!-o".

Eis como se manifesta, por sua
vez, o dr. Noraldino Lima, sobro
a aceusação positivada contra a
Secretaria da Educação.

"Foi. do facto, transferida para
a estação do Diamante, dlstrloto

pos".
E o paragrapho unico, letra "a"

do artigo 21, a quo se refere o
artigo supra, diz: — "Exime-se
desta obrigação (obrigação de fre-
quencia):

a) — a falta de escola publica
ou subvencionada num circulo de
ralo do dois kilometros em relação
ás creánças do sexo feminino i
de tres para as do masculino.

De aecordo, pois. com os dispo
sltlvos de, lei citados, deverão ser
suprimidas todas as escolas isola-
das existentes na sede dos grupos
escolares, desde que se achem lo-
callzadas dentro de "um circulo
de ralo de dois kilometros em re-
lação as creánças do sexo feminino
e de tres para aa do masculino".
Ora, a escola da Avenida dos An-
dadas, situnda no perimetro ur-
bano da cidade de Ubá, estava per-
feitamente nesse caso. Podia,
pois, o governo supprlmll-a. Sim-
plesmente supprlinll-a, conforme
permitte a lei. Mas não quiz fa-
zel-o, para não sujeitar a pro>
fessora ás desvantagens de uma
düponlbllldade não remunerada
o, ainda, no Intuito louvável de
dotar a estação de Diamante, pri-
vada até então de ensino, de uma
escola primaria. E esse pensamen-
to veiu justamente ao encontro
dos reclamos dos habitantes da-
quelle logar, que já haviam endo-
recado ao sr. presidente longa re-
presentação, cm que solicitavam
a creação de uma escola para os
seus filhos".

PARTIDO AUTONOMISTA

Encerraram-se, no dia 25 ulti-
mo, as Inscripções para o "Con-
curso do Cartazes" iniciativa do
Partido Autonomista do Districto
Federal no qual se Inscreveram üs
seguintes artistas: —'¦ Francisco
Pezzl. Joaquim de Castro Barbo-
eu, Ernesto Bueno ãa Silva, Ma-
rio dc Azevedo, Herlvelto de 011-
veira Martins, Manoel Caetano da
Silva, Adelino Vieira de Mello,
Julio Fortes Machado, Áurea
Santos, José Antonio dos Santos,
Noel de Medeiros Rosa, José
Aymberè de Almeida, Antonio An-
dré de Sâ Filho, Aldemar Mnsa-
lhães, João de Freitas Ferreira,
Henrique Forels Domingos, Josê
Ignacio de Britto, Ernesto Man-
clsconl, Paulo Mnzzucchelli, Ar-
gemiro Augusto Pereira da
Cunha, Renato da Silva Moreira,
Henrique Salvlo da Floresta Cln-
tia, Veiga, Mario Augusto de
Mello, Armando Gomes de Oli-
veira, José Fernandes Castronovo,
Hormindo Soares Sllvn, Euzebio
de Mesquita Vasconcellos, Rober-
to Moreira Sampaio, Salvador
Paoli, Eugênio Innocencio dos
lieis, Guilherme Alfredo Pires Fi-
lho, dr. Seraphim Lobo, Fran-
cisco Abrantes Pinheiro, Astro-
gildo Jneger Onaya, Victor Pio,
Waldemar da Silva Lemos, Flo-
rencio Luiz Ferreiro/, Antonio
Mourão, Armando Ribeiro, Clean-
tho de Albuquerque, Affonso Go-
zende Gimenez, Mario J. Moacyr
B Castilho, Alfredo Saffa, Arthur
Crillon Filho, Henrlquo Conde
Martins, José Gonçalves Guima-
rães, Joaquim Pereira Guimarães,
Rubem Teixeira, Agostinho Alves
Peixoto, José Mendes Costa Lima,
Samuel Vera Cruz, João Carlos
âe Lima, Augusto Guimarães.
Wladimir Alves de Souza e José
Caldas
NAO DESEJAM A AUTONOMIA

DO TERRITÓRIO DO ACUE

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, ministro das Relações Exte-
riores, recebeu o seguinte tele-
gramma do sr. Dornellns Cama-
ra, vice-presidente do Partido
Anti-Autonomista do Acre:

"O Directorio do Partido Acrea-
no Anti-Autonomista, deliberou,
unanimemente, telegraphar a v.
ex. no sentido de pugnar pela
não autonomia a este território
pleiteada pela legião autonomls-
ta, fundada cm Rio Branco. Con-
tando o Território 281.000 kilo-
metros quadrados, continua com-
pletamentc inculto no inteiro re-
glmen floresta', sem a menor
communicaçao de povoação, mui-
tas vezes de choupana a choupa-
na. A sua faminta população (li-
minuta e mal disseminada, vive
soffrendo os effeitos maléficos dc
desorganização de trabalho, de
assistência e hygiene, de falta de
credito ou com nulla circulação
de numerário; In algumas deca-
tias o Acre não recebe um só brn-
ço, estando decrescendo a sua na-
lalidade. Sendo esta a verdadei-
ra situação do Acre, não tendo
independência agrícola, nem in-
dustrial nem commercial, nem

0 "ARLANZA" CHEGOU ÁS ULTIMAS
HORAS DA TARDE DE HONTEM

Maris e Barros
Ha 67 annos morria, no rio í

Paraná, o bravo marinheiro j~ 
T, 

', 
t. .„,i„ .ii, ¦ Recorda a data de hoje, a|

Serra, 7° districto do Estado do ^ (]q Mar,s g Ba oc. ,
Rio, por Manoe de Barras,, - com, ^.^ ,m „ annoSi n0 Pa_
quem se empenhara em luta P°rj ranfti guando em operações de

guerra oontra o Paraguay.
Figura do relevo da nossa

marinha de guerra, a data me-
rece a evocação que lhe faze-

poeira

(luestões de família.

rifi.

NELLE VIAJARAM A PIANISTA MARIA ANT0NIA E 0 EX-AJUDANTE
DE CAMPO DO VICE-REI DA INDIA

da

¦

Maria Anto nia, cercada dc amigas que a foram receber

Jâ vê, pelo exposto, que nem o
governo de Minas ae vae ausen-
tando, nos limites de sua actlvlda-
de. dos signos que presidiram a
elaboração revolucionaria de ou-
tubro do 1930, nem ha logar para
inquietações quanto á liberdade do
cidadão neste trato do Brasil. Os
princípios continuam intactos; as
franquias permanecem invioladas.
Defensor de uns e guarda de ou-
tras, há no Palácio da Liberdade
um chefe de Estado — o presiden-
te Olegario Maciel — que, aos
olhos limpos do paixão, representa
bem as excelsas qualidades minei-
ras de prudência, de equilíbrio, dc
serenidade e de tolerância.

E, quanto a mim, sinto-me á. .
vontade para afflrinar-lhe que, no elite mental para dirigi o, será

exercício de minhas funeções de uma aventura perlgosissima, dar-
se-lhe a autonomia política. Con-

ma
cães do

Secretario de Estado, não há uma
palavra, um gesto ou um acto meu
eivado de partidarismo. Nem se-
rei capaz de agir por outra íór-
ma. Posso repetir aquellas gran-
des palavras que Severing, mi-,
nistro.do Interior, pronunciou, há J£
dez annos atrás, perante o Lan-
dtag da Prússia: — "Aqui estou
no meu cargo, e nelle não posso
pormlttlr-me o luxo de uma ori-

vlctos que interpretamos o una-
nlme sentir dos acreanos, dignos
desse nome, appcllamos para v.
ex. no sentido do evitar a Inop-
portuna autonomia, restaurando

antigas prefeituras como
ffirma de administração que me-
Ihor convém ao Acre, por cônsul-
tar os seus reaes Interesses, pre-
parando o advento da sua auto-
nornia. Saudações —, Dornellas

O "Arlanza", vindo de Sou-
tlimiipton, aportou á Guanabara
âs ultimas' horas da tardo de
hontem.

Depois de receber a visita re-
gulamentnr das autoridades
ritlmas foi atracar ao
Porto.

Como era esperada, chegou an
Rio no grande transatlântico da
Mala Real a brilhante pianista
Maria Antonla, de quem guarda
o publico carioca ns recordações!
melhores e as mais profundas
saudades.

Daqui faltava ha algum tempo.
Depois de se fazer ouvir nas

principaes capitães européas, o
tambem nus Estados Unidos, da
America, de suecesso em sueces-
so, a fina artista patrícia fixou-
se em Paris, onde se realizaram
seus esponsaes.

Maria Antonla é hoje Mme. Ge-
orges Massé.

Vlmol-a momentos antes de de?-
embarcar e lho falamos.

A festejada pianista disse-nos
que as suas saudades eram tan-
tas que não pôde por mais tempo
conter o desejo de rever o Rio,
sua família e suas amizades.

Chegava, pois, radiante de con-
tentamento.

Com seu esposo permanecerá
aqui algum tempo, irá dopois, á
Buenos Aires, a passeio. Apenas,
sem nenhum objectivo artístico.

Explicou que desde o seu casa-
inento, ha dois annos, não tem
podido se dedicar á arte, "orno
ella o exige.

entação partidária". — (J/iristehe\Camara vice.Presidente do Parti
ich im Amt, una da kann tch'
mlr den Luxus eincr parlelpo-
lltlschcm Eínstcllung nicht ges-
tatten. Creia-me. com attencln-
sos cumprimentos, patri" e am"
admor. — Gustavo Capanema".

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA
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Agora, então, é quasi de toda
Impossível, pois que a sua unica
preoecupação está no seu filhi-
nho, uma linda creança quo ella
nos mostroji no collo da amo.

Nelle concentra toda a sua de-
dlcaçãò.

Maria Antonia, ou melhor, Mme.
Georges Massé, viajou em com-
panhia do seu esposo e do seu ir-
mão sr. Mario de Moura Castro,
tendo sido recebida ao desembar-
car, por Innumeras pessons das
relações da família Vidal de
Castro.

No -Arlanza" viajaram para .1
Rio us srs. capitão hon. (íer.iid
Berkeley Portman, que pertenço
ao 10" de llussards e foi ajudanto
de campo do vice-rei da Inili.i,
acompanhado do sua familia; II.
Biiiliurg, Frank Chlthan, ilr. Ais-
gustus Spèar, G. II. Caidew, R,
Duncan e outros.

Entro os passageiros em tran-
sito do grande transatlântico iti-
glez notam-se os srs. tenente-co-
ronel J. .1. Porteons. major L.
F. Powell, Sir William Mc. Lin-
tock, Geo Parrot, Walter Wood?
brine Parlsh, Angel de Giorgi,
Ciprlnno Martinez Lima, 11. 11.
Townscd e outros.

Pelo "Arlanza" regressou tam-
bem á patria em companhia de
sua esposa o dr. Mario de Moura
Castro, director gerento da cm-
presa cinematographica que tem o
nome de seu progenitor, Empresa
V. R. Castro.

O dr. Mario de Castro foi ao
Velho Mundo em viagem de re-
creio e simultaneamente de nc-
gocios, que se prendem ao pro-
gresso e desenvolvimento da em-
presa que dirige.

Assim firmou contrato com va-
rias fabricas francezas. Inglczas e
allemães para exploração no Bra-
sil dos melhores films que se edi-
taram e vão editar-se naquclles
centros do actividade cinemato-
graphica, nos annos de 1032-11)33.

Pelo mesmo vapor chegou tam-
bem a sua Irmã, sra. Maria An-
tonia de Castro Massé, em compa-
nhia de seu digno esposo dr. Jor-
ge Massé e de seu galante filhi-
nho Bernard.

O dr. Jorge Massé, esposo do
Maria Antonin, é um joven archi-
tecto e advogado.

E' a primeira vez que vem ao
Brasil. Aqui pretende demorar-se
alguns mezes, devendo nessa sua
estadia entre nós visitar alguns
dos nossos principaes Estados,
pnra estudar em suas minúcias o
desenvolvimento politico e social,
activo e cultural do Brasil novo,
e poder assim em sua patria, que
é a França, continuar eom mais
acerto e profundo conhecimento
de causa, a obra de approxlmação
franco-brasileira; politica aliás, já
traçada pelo seu velho progenitor
Massé, quer quando ministro da
Viação, Agricultura e Trabalhos
Públicos, quer no longo período
quo representou o seu paiz na
Câmara o no Senado da França.

(54118)

A SITUAÇÃO POLÍTICA
(Continuação da 1." pag.)

zer eu o disse na declaração que
ainda do exilio para aqui enviei e
íoi bondosamente divulgado pelo
seu conceituado jornal."

A nota a que se refere o dr.
Theodomiro Santiago é a se-
guinte:"Pede-nos o dr. Theodomiro
Santiago declaremos 

' 
que. com-

quanto muito penhorado pela de-
nionstração de apreço que lhe deu
o P; R. M., não pede acquies-
cer na inclusão do seu nome nu
Commissão Executiva dessa agre-
niiação política. Exilado, s. s.
deseja conservar-se alheio, por
emquanto, á vida partidária do
Estado. Opportunámente, aceres-
conta, o dr. Theodomiro Santia-
go dirá, com a franqueza e a sin-
ceridade que lhe são peculiares, o
seu pensamento e assumirá a at-
titude que lhe inspirarem o seu
nmor e devot'amento á terra mi-
nelra, sem cogitar de quaesquer
conveniências ou vantagens poli-
ticas ou pessoaes, consoante, aliás,
tem sido, invariavelmente, a sua
condueta e a rectidão do seu ia-
racter."

SERA VERDADE?

De Lavras, Minas, recebemos o
seguinte telegramma:

"O emissário do prefeito tem
fraudado o alistamento, alistando
innumeros onalphabetos e estran-
geiros ,sob falsas declarações. —
Pedro Salles."

O CONGRESSO DO PARTIDO
NACIONAL SOCIALISTA

DO PIAUHY

Therezina, 2(1 (União) — Fnl
encerrado o Congresso do Parti-
do Nacional Socialista, que reuniu
nesta capital as principaes figu-
ras politicas do Estado, Inclusive
os "leaders" do interior. Todos
os municípios estiveram rèpresen-
tidos, por delegações especiaes.

O Congresso approvou o regi-
mento interno e os estatutos do
partido, augmentou para nove o
numero dos membros da commis-
são Executiva, que era de cinco,
e confirmou, como presidentes ie
honra, os srs. capitão Landry
Salles. interventor federal, e dr.
Hugo Napoleão.

Therezina, 2G (União) — Gra-
ças aos esforços do Partido Np-

cional Socialista, o Piauhy con-
correrá rias próximas eleições de
maio com elevado contingente
eleitoral, não obstante as dlfflcul-
dades de toda natureza que tém
surgido para entravar o bom anda-
mento do serviço eleitoral. Entre
estas difficuldades avulta a de
photographias, em vista da ca-
rencia de recursos dessa natureza
no Interior. Além disso, os escri-
vães eleitoraes nõo dão vasão an
alistamento e pedem, constante-
mente, nos auxílios de pessoas e
outros ao interventor federal.

Therezina, 27 (União) — Con-
trariamente ao que se esperava, o
Congresso do Partido Nacional
Socialista não apresentou os seus
candidatos ã Constituinte. Tam-
bem ainda não sabemos quaes se-
rão taes candidatos. Dos nomes
que so apontam nas conversas
que chegam ao nosso conheci-
mento, nenhum pode ser mencio-
nado, porque sé o Partido Soda-
lista, que reuno hoje todas as
correntes revolucionárias do Es-
tado, podo pronunclar-se a res-
peito, e ainda não o fez. Ha, por
isso, grande curiosidade publica
em torno dos nomes que consti-
tuirâo a representação do Estado
na 2" Constituinte Brasileira.

O ELEITORADO DE
JAGUARÃO

O general Flores da Cunha re-
cebeu a seguinte communicaçao:

"Jaguarão — General Flores da
Cunha — Rio. Tenho o grande
prazer de communicar ao emlnen-
to chefe que até ao encerrar-se,
hontem, o alistamento eleitoral,
foram apresentados mil novecen-
tos e sessenta e um rcqnerinien-
tos de qualificação. O serviço de

do Anti-Autonomista
A APURAÇÃO DA ELEIÇÃO

PARA A ASSEMBLÉA
CONSTITUINTE

Escreve-nos o dr. Jullo do

"O Código Eleitoral, no artigo
86, confere aos Tribunaes Regio-
naes a competência para apura-

ção dos suffraglos e proclama.-
ção dos eleitos, nas regiões elei-
toraes respectivas. E, noa ar-
tigos 87 e 88, determina a fôrma
do começo dessa apuração e o
modo como deve ser feita; estabe-
lecendo, no art. 00, as medidas
precisas para evitar a apuração
de eleições fraudulentas.

Assim determinando, quiz o le-
gislador da Revolução tirar das
Mesas Eleitoraes, como retirou, a
competência que lhes era attri
buida pela leglslnção então vigen.
te, no primeiro período da Repu
blica. , , . ._

Fala-se que, para a eleição da
Assembléa Constituinte e, certa-
niente, para outras, será quasi
impraticável e grandemente mo
roso o processo de apuração pe-
los Tribunaes Eleitoraes; e, mais
ainda, articula-se e aponta-se o
sério risco que se verificará no
transporte das urnas, do interior
dos Estados para' as sedes da-

quelles Tribunaes.
O governo provisório tem mo-

diíicado vários dispositivos do
Código Eleitoral, em constantes
decretos, com o louvável objecti-
vo de facilitar a realização do

pleito para n Assembléa Consti-
tulnte. na data prefixada, de 3
de maio. _

Parece-nos que nao seria ae-
mais que a esses decretos, Já em
plena execução, fosse accrcscldo
um outro, transferindo dos tri-
bunaes Reglonaes, para os juizes
de direito dns respectivas cornar-
oas, em todo o paiz, a competen-
cia da apuração dns eleições. O
processo da apuração obedeceria
ás demais exigências do Código
Eleitoral e far-se-ia em audion-
cia publica dos mesmos juizes,
auxiliados pelos substitutos e
supplentes, coino secretários e
em presença dos Interessados, au-
diencia que seria aberta logo em
seguida ao recebimento dan ur-
nas enviadas pelas Mesas Rece-
ptoras. Os resultados dos apura-
ções parciaes das eleições proce-
didas em cada comarca — obtl-
dos pelo modo Indicado — seriam
enviados, sob registro, aos Tri-
bunaes Reglonaes, para quo es-
tes, delles conhecendo e depois
de bem examlnal-os, resolvessem
sobre a expedição dos diplomas
aos candidato? julgados eleitos.

Desfarte. evitar-se-lam os in-
convenientes allegodos quanto ao
transporte das urnas e, bem as-
sim, quanto á apuração feita pe-
los Tribunaes na fôrma prescrl-
pta pelo Código.

Esta suggestão, como a outra
relativa ao aproveitamento das
urnas óra existentes em todo o

Os funeraes do general Menna Barreto
o— ;—'

Novas e expressivas homenagens á memória do velho soldado

mos, exhumando-a
uos tempos.

Marls e Barros commandava
o "Tamandarê", uma das me-
lhores unidades dei nossa es-
quadra, aquella época em ope-
rações no rio Paraná, 6. frente
de Corrlentes, onde, por aua
vez, estacionavam os exércitos
alliados.

Mitre, Tamandarê, Flores o
Ozorio discutiam sobre o ponto
onde despejassem em solo Ini-
migo as hostes guerreiras dos
paizes alliados,

O "Gualeguay", e uma chata
artilhada, visavam, diariamente,
os navios quo se movjam.

j A 27 de março, como de ha-
¦ bito, Itaplru' e a chata abriram

fogo, visando sobremodo o
"Apa", quo, dor fim, foi at-
tingido.

Moveram-se, então, o "Bahia"
o o "Tamandarê", que tomaram
posição conveniente, e atiraram
sobro o forte.

Este soffreu bastante com o
bombardeio, calando, afinal suas
peças.

O "Tamandarê", que se pos-
tara porto da Ilha Itaplru', não
podiu fazer volta no canal, en-
tre a Ilha e a posição, paru-
guaya, por ser desconhecida a
sua profundidade.

Assim, á tarde, unia dessas
tardes tão cheias de belleza da-
quella região, o navio do com-
mando de Maris e Barros, para
voltar para seu logar junto á
esquadra, começou a recuar.

Nessa oceasião, duas balas,
enviadas pelo forte penetraram
na casamata do navio indo cx-
plodlr na sala do officiaes.

Toda a officialidade do navio,
foi attingida.

O immediato, Io tenente Vas-
simon, o commissario Accioly de
Vasconcellos, o escrivão Alpoim
e 7 marinheiros, tombaram para
não mais se levantar.

O bravo Maris e Barros, o Io
tenente Ignacio da Silveira,
os 2os. tenentes Victor Delnma-
re e Manhães Barreto, o guarda
marinha Paula Mascarenhas, o
alferes do 43" do Voluntários da
Patria Tourinho Pinto, um
mestre e 17 praças, receberam
ferimentos de niaior e menor
gravidade. O 2° tenente Ma-
nhães Barreto, posto que ferido,
assumiu o commando do navio
por ser o unico que' se manti-
nha de pé. O navio seguiu, logo.
para Corrlentes, onde desembar-
cou os feridos, com destino ao
hospital de sangue. O estado de
Maris e Barros, foi, logo, reputa -
do multo grave. Os medico;:.

i para tentarem seu salvamento,
j opinaram pela amputação da

perna attingida. O bravo mili-
' tar recebeu, com admira-
| vel calma, tal communicaçao.

Quando trouxeram o chlorofoi-
mio, recusou a anesthesla, dl-

I zendo: "DOm-me um charuto
i acceso e cortem",

Com flougma que a todos
maravilhou, assistiu a toda a
operação sem um rictus, sem
um grito, deixando de seus la-
blos evolarem esplraes de fumo,
como breve se escaparia sua
alma heróica.

Não quiz a fatalidade que o
valente marinheiro escapasse.

Cercado pelo conforto dos col-
legas c pelo carinho dos medi-
cos, ás primeiras horas do dia
28 de março, portanto, ha pre-
clsamente, 07 annds, fallecla,
num hospital de sangue de Cor-
rientes, longe da aPtrla, o ma-
rujo formado na escola rude do
outrora. i i»i 

to
%)

'*<M
\,

.<V': A A.

V A bilis
que o fígado lança no intestino atravíz das
vias biliares, pode ser infectada por micróbios
diversos. As "dores na região do figado" que
d'ahl resultam são em geral muito desagra-
daveis e peftinazes. • Contra esses males tome
o Urotropina. que o alliviaró porque

limpa e desinfecta as vias biliares
e previne a formação de cálculos.

A Urotropina realiza ao mesmo tempo uma "lim»

peza interna" do organismo que augmenta a
sua resistência contra a maioria das infecções.

_Exija o emballagem original e peça sempre-.

Umtrdpina
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O PRIMEIRO CONCERTO DO
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INTÉLLECTUAES
0 Ácido Phosphato

Horsford
Para restaurar a actividade
do cérebro o energia nervosa,
quando o systema nervoso
está abalado por excesso de
trabalho, de advogados, pro-
fessores, contadores e traba-
lhadores mentaes em geral.
Peça HORSFORD

Ácido Phosphato

Coube ao Centro Artistico Mu?
sical, valorosa o antiga sociedade
de arte, a iniciativa de abrir a
vastíssima temporada de concertos
desto nnno, o que fez com muito
brilho, confiando a Interpretação
do programma a tres artistas do
reconhecido mérito: a pianista
Anna Carolina, o violinista Ko-
meu Ghipsmann e o pianista Ma-
rio de Azevedo.

Anna Carolina, que é um dos
bellos talentes planlsticos da actual
geração, teve a seu cargo um prq-
gramma de alta responsabilidade,
do qual se destacavam, na pri-
meira parte, o bello coral "Rego-
sljae-vos, christãos amados" e a
imponente "Toccnta e Fuga", de
Bach-Busonl, duas pçças que sé-
mente grandes virtuosos se pó
dem permittir o luxo perigoso de
executar. Digamos, desdo logo
para honra da jovcn pianista pa-
tricia, quo a interpretação de am-
bas essas obras magistraes foram
de bello effeito, não só no rendi-
lhado o grave coral da primeira,
como na imponência grandiosa da
segunda.

Anna Carolina accentuou ainda
mais as suas qualidades de gra-
ça e espontaneidade no "Cucum-
byelnho" e no "Batuque" (em
extra) de Francisco Mignone,
de technica, já muito cuidada, no
"Prelúdio" e, especialmente, nos
"Estudos", de Bortklwlcz, cada
qunl se caracterizando por um ge-
nero de difficuldades que exige
um dynamlsmo especial. Seu sue-
cesso foi grande o merecido.

Romeu Ghipsmann, com a col-
laboração de Mario de Azevedo,
fez ouvir coin aquella arte to-
da sua, que prima pelo espirito
de musicalidade, pelo som vellu
doso o acarlciador e pela llinpi-
dez e bravura da technica, um
programma que, se não se distin-
guia pela novidade, se tornava in-
teressante pela execução perfeita
e pelo encanto da sonoridade do
privilegiado violinista, — quer dl-
zer pela feição artística que tan-
to recommenda o illustre e ap-
plaudldo virtuose.

Foi assim que o publico tornou
a ouvir, com verdadeiro encanto,
a "Sonata", opus 45, de Grieg;

"Prelúdio e Allegro", de Pugnani-
Kreisler; a deliciosa "Aubade
Provençale", de Coiiperln-Krels-
ler; "Dansa hespanhola", de Fal-
la-Kreisler, e, em extra, para cor-
responder aos applausos vibran-
tes dn auditório, "Tenipo de Ml-
nuetlo", de Pugnanl-Krelsler. •

Um bello triumpho, multo justi-
ficado, e do qual participou, mui-
to justamente, o pianista Mario
de Azevedo.

ORCHESTRA PHILAR-
MONICA

A vinda do eminente e celebrt
regente Felix Weingartner. acom-
panhado de sua esposa e colla-
boradora Carmen Studer, afim de
ambos regerem a convite de Bur-
le Marx a Orchestra Phllarmoni-
ca, tem sido a nota do dia em
todas as rodas artísticas e sociaes.
Assini a temporada de concertos,
a começar em junho, se apresenta
sob os melhores aspectos e de ac-
cordo com o progresso que ê to-
do anno mais accentuado e de
suecesso assegurado.

Programma o professores da or-
chestra são um penhor seguro do
exito artístico que marcará a tem-
porada de 1933.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE MUSICA

Conforme já temos noticiado
será Iniciada na segunda quinze-
na de abril a temporada de con-
certos An. Associação Brasileira
de Musica, com um recital do
Souza Lima, o maior pianista bra-
sileiro da actualidade, e um dos
artistas cujo nome tem maior
projecção no Brasil e no exterior.
Em mnio, o 1" centenário do nas-
cimento do Immortal compositor
aliemã/) 3. Brahms, será comme-
morado com um concerto de ga-
la, do qual participarão a grande
cantora aliemã Lúcia Schmitt
Devora e os illustres artistas pa-
triclos Iberê o Ilára Gomes Gros-
so (vloloncellista e pianista) «
Oscar Borgerth (violinista). Sa-
bemos que foram convidados pa-
ra os outros concertos da A. B.
M. os seguintes artistas: Ajitò-
nletta de Souza (cantora), Hono-
rlna Silva (pianista), Celio No-
gueira (violinista), Marletta Be-
zerra (cantora), Noemi Coelho
Bittencourt (pianista), além do
celebre "Orpheão de Professores"
sob a regência do maestro Villa
Lobos. Indubitavelmente, pois, a
temporada desto anno será a mais
brilhante de quantas a A. B. M.
jft realizou.

^^ ' 
(5296Ü) ij

IIMA CASA ASSALTADA E
ROUBADA EM IPANEMA

Na madrugada dc hontem, au-
daciosos ladrOcs, penetraram ua
residência do sr. Eusebio de Oli-
velr Lima, em Ipanema, á
rua Prudento de Moraes 478,
e carregaram os seguintes
objectos: 24 facas, 21 colhrecn,
um relógio de onix para centro' de mesa e um do metal amarei-
lo para homem.

í Dando polo roubo de que fôrn
victima, o sr. Eusebio Llina foi í.
delagncia do 30» districto, on
de apresentou queixa ao coin-

i missario Letto Mendes, que entn-
gou o caso ii Directoria Geral de
Investigações.

CLINICA DR. MOURA BRAS iJ
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana 25-1", de 1 ás f.

(534'JU— ,m. m.
Um desconhecido victima de,

um desastre de trem
Quando manobrava na estação

Carvalho Araujo, no ramal de
Sâo Paulo, da Central do Brasil,
o trem SUPI8, dos subúrbios de
São Paulo, apanhou na passagem
do nivel, um homem, que teve
morte instantânea. O chefo da-
quella estação communicou o fa-
cto ás autoridades locaes e á ad-
ministração da Central do Brasil.

— iei w*

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. «IEMEVBIl. 404 O. Portal"48 — Hlo

fontlnusm abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, semi-internato e internato.

Kanhos do mar — Gvmnastlca — Vida ao ar livre. 
InformaçBes: H. Ouvidor. 187-5» andar. Tels. 2-0310 e T-TOSÜ.

(54108)

Choque de vehiculos na
praça da Bandeira

Hontem á tarde, chocaram-se
violentamente, na praça da Ban-
detra, o auto de praça n. 10.216
e o carro particular n. 9.271, diri-
gldo pelo seu proprietário, sr.
João Rodrigues dos Santos, mo-
rador á rua Almirante Cockrane
n. 103. „

Com a violência do choque, il-

caram feridos a sra. Carmen Cin-
tra, de 24 annos de edade, resi-
dente á rua Mariz e Barros n. 38,
com ferimentos no frontal esquer-
do, nos braços o no rosto, e um .
advogado, quo viajava no cam-
de praça, e que recebeu contusões
e escoriações pelo corpo.

Ambos foram soccorrldoa pela
Assistência.

O chauffeur do auto de praça
evadlu-se.

Sua tosse só passará com"PÜLMOTYL"
ESI TODAS AS PHARMA-

CIAS E DROGARIAS

NEVRALQIAS • RHEUMATI5M0S • 00RE5 ?

DETHAN
(52189)

inscripção ^tá sendo Intensiimeii-, , d RepubHca e que ser
te feito, attingindo Já a mil sete- ».'" l. :,.,.. ,i»nJ„„ „.,
centos e oitenta eleitores. Reaf-
firmando inteira solidariedade ao
egrégio nome de v. ex. assegu
ro que a victorla do P. R. L.
nesfe"munIclp!o será fulminante.
Attcnclosas saudações, (a.) —
,/oão Azevedo."
UM BORGISTA QUE ELOGIA A

ATTITUDE DO SR. FLORES
DA CUNHA

O general Flores da Cunha re-
cebeu hontem o seguinte tele-
gramma:«Porto Alegre — General Flo-

res da Cunha — Cumpro ò dever

fle cnnseloncla de apresentar a

iram nos pleitos realizados an-
tes da revolução, sustentada pelo
'•Correio da Manhã", certamente
será tomada, pelos actuaes diri-
gentes do paiz, na conta que me-
recer. — Julio do Valle."

LHO\
COllIQMDIlBAMIlW,

(53467)

Foram imponentes os funeraes
do general Menna Barreto, reali-
zados domingo á tarde. Durante
o dia inteiro, suecederam-se as
homenagens & memória do Men-
na Barreto, estando sempre a ca-
mara ardente repleta c'.> pessoas
de destaque social o de officiaes
do Exercito e dá Armada. Veri-
ficaram-se, então, por vezes, sce-
nas tocantes. Do uma feita, a
sra. Menna Barreto, apôs uma
amiga lhe apresentar condolen-
cias, teve uma syncope, caindo
desacordada nos braços de um dos
filhos. A custo se reanimou a ve-
noranda senhora, que, apezar de
seu estado de debilidade, não
abandonou jamais o seu logar ao
indo do caixão que continha o cor-
;io do velho soldado.

Por oceasião do fechamento do
caixão, um dos filhos do general,
sr. João de Deuj Menna Barreto,

tirou a espada e o gorro, que se
' achavam sobre o corpo do pae e

passou-os ãs mãos da irmã. Nes-

A' saida do feretro e no cemitério
»e momento, outro filho, de nome Francisco Xavier, a urna foi re-
Paulo teve estas palavras: tirada do e-jcho pelos filhos do

— Foste desarmado por teus extineto e pelos amigos Íntimos
filhos para que esta espada, que da familia Menna Barreto. E â
tanto honrou teu nome, fique em
nosso poder.

Em seguida, o conego Clodoveu
Cayres Pinto, vigário da parochía
de Nossa Senhora de Lourdes, fez
a encommentlação do corpo. Fin-
da a cerimonia religiosa, o conego
Clodoveu apresentou condolências
á fnmilia enlutada.

O saimento fúnebre verificou-
se ás 5 horas da tarde. A urna
foi retirada pelos srs. Amado
Menna Barreto, coronel Pantaleão
PessOa, coronel Renato Paquet,
capitão Gabriel Rodrigues, João
de Deus Menna Barreto o 1" te-
nente Tito Portocarrero.

Seguiam-so ao coche fúnebre,
vários outros carros, conduzindo
coroas, com expressivas inseri-
pções, de seus camara.Ias de ar-
mas, do Exercito e de amigos e
admiradores.

Checada ao.cemitério de São

(J 14060

beira da sepultura, fizeram uso da
palavra, o sr. Antonio Jacyntho
Guedes c o general Raymundo
Bo rbosa.

A família Menna Barreto, como
já dissemos, dispensou as honras
militares a que seu <•' efe tinha
direito, razão por que não forma-
ram as unidades do Exercito que
deviam prestar as derradeiras
homenagens á sua memória.

DOIS TELEGRAMMAS DO GE-
NERAL LEITE DE CASTRQ

O general Leite de Castro, ex-
ministro da Guerra, expediu os
seguintes telegrammas, lamentan-
do a perda de seu velho cama-
rada o general Menna Barreto:

"Almirante Isaias de Noronha e

da general Menna Barreto, que
comnosco se agitou a 24 de ou-
tubro de 1930, cheio de fé e de
esperanças por um Brasil melhor
o mais glorioso."

— "Marechal Jos6 Caetano ãe
Faria, presidente Supremo Tri-
bunal Militar — Río — Peço a
v. ex. que receba e transmitia,
aos egrégios membros do Supre-
mo Tribunal Militar as minhas
condolências, pela perda

Gravemente ferido a bala
Foi internado no Prompto Soe-

corro, em estado grave, com tres
balas de garrucha no thorax, o
fazendeiro Ovidio Paturel, de 47
annos, viuvo, morador no logar
denominado Figueiras, em Nova
Iguassu, o qual foi victima de
aggressâo naquella localidade, a
bala.

O aggressor, Urias Monteiro, ao
que a policia apurou, visava des-
pojal-o da quantia que' a victima
não trnzla comsigo. senão na Ima-
glnação do crlmlnuso, que, após
ao crime, evadlu-se.

Mais fusilamentos na Russia
Moscou, 27 (A. B.) — Em

conseqüência de um attentado
digno l contra membros da Cooperativa

o sr. Mac-
em breve com

, em companhia

ministro cujo nome está ligado
brilhantemente á historia de nossa
Patria."

NO ESTADO DO RIO
O interventor fluminense, com-

mandante Ary Parreiras, determi-
nou que o pavilhão nacional fosse
hasteado em funeral, em todas as

I repartições publicas, durante tres
dias, em signal dc pezar pelo
passamento do generai Menna
Barreto, ex-interventor no Bata-

: do do Rio.
I Representando o governo, apre-

sentou pezames á familia e acom-

Agraria, seis camponezes foram
cnndemnndos a pena máxima por
fusiliimento. A sentença foi im-
mediatamente executada.

0 PACTO PELA MANUTENÇÃO
DA PAZ

J^onclrcj, 27 (A. B.) — Serutl"

do "Sunday Express
Donald partirá
destino á Berlim
de sir John Simon. A visita tem

por fim expor ao chanceller Hl-

tler .a proposta italiana de um

pacto entre as quatro grandei

potências européas.
A referida viagem, todavia,

ainda não tem data mareada.
Berlim, 27 (A. B.) — Nos cii*

cuIo3 ofílclaes não se confirma
nem se desmente a noticia da

próxima visita dos ministros bri"
tannicos a. esla capital.

Acredita-se, entretanto, que •
facto poderá conCinnnr-se dentro
de poucos dias.

general Tasso Fragoso. — Abra-| panhou os funeraes o capitão Nilo
ço-vos triste pela grande perda do i Moura, ajudante de ordens do
brilhante e inesquecível câmara-' commandante Ary Parreiras.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR, PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950
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A vida social
CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 28 de Março de 1933

A viuva de Lopes

Trovão
Ila dias, a peimu ite M. Paulo

Filho pintava, éiii froço» largos, a
vlda publica de Lopes Trovão, e
allüdla, lamentando, d miséria em
que sc encontra a sua viuva.

llapirlto en th us ias Ia dos homens
que deram, sinceramente, ao Bra-
¦iil os melhores 1I0.1 seus esforços
e. dedicação, o jornalista rcflccliu
a natural revolta que todos «mi-
limos em. face do esquecimento
rom que são premiados, nesta paiz
ie maravilhas, os homens da es-
latura ¦moral e intellectual de
Lopes Trovão. \

Tivemos opportunidadé ile visi-!
lar, muitas vaes, em seu retiro
paupérrimo án rua Bella Vista,
num recanto dó Riachuelo, a fi-
gura mais brilhante ãa propagou-
áa republicana. K, lá, ouvimos-
lhe as ultimas estigmatlsaçõis ri
oWcníagiio que vinham tomando
as coisas áo Ilrasil. Até mesmo
ao abandono em que se encon-
trava, o soberbo tribuno alludlra
varias vezes. Dc uma feita, dis-
seram-nos que, incurável embora.,
« cnfci-mláaáe, que o vinha anni-
quitando, poderia ner entravada,
eom, um tratamento regular, pela
electricidade. A par desses com-
vientarivs, fazia ironia, eonside-
rando muito mais razoável que
os automóveis do F.stado condu-
.rissem aos passeio.s us esposas e
filhas dos figurões, Inclusive as
herdeiras dc certo prefeito, qne
era pródigo nesses abusos, áo que
transportassem, seis ott oito vezes
por mez, itm ancião que tivera a
celleldade de sonhar com uma
Republica mais moralizada áo que
n segu náo Império.

Ouvíamos taes commentarios
¦íem encontrar um argumento que
pudesse attenuar a infinita de-
cepção áo homem gue conduzira
o povo áo Jíio tle Janeiro, nas
liâea àa abolição e da, Kepubliea,
como quem lera pela indo uma
creança,..

O abanâono cm. que viveu, lon-
ao tempo, um dos maiores demo-
lidores áa escravatura e áo Im-
perio, era, positivamente, áe mol-
de a enraizar no espirito áa mo-
nidade um indigno exemplo de in-
differença e ingratidão para com
aquelles que, num paiz como o
nosso, porflam e. soffrem pelos
grandes emprehenãimcntos civl-
COS,

Mas, não obstante a certeza que
Lopes Trovão nutria dc que a
escassez ác recursos lhe agora va-
va os meles, precisamente no pe-
riodo ãas máximas privações, ro-
ciísok, peremptortamente, a pen-
são de trinta contos annuaes, que
o Senado lhe offerecia. O Ídolo do
povo em 89 oniluou ao Senado
que certos serviços não se pagam

A"$"P<z5sõas fracas"-
<z magras ganham saúde

.'¦;.¦;• eb(zm<zst~ar
m / U5AND0.
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NEVRALGIA
Tomo umas gottas de

Prompto Allivio
RADWAY

ou appllque aonde dôe
A dôr passa logo.

O dia policial
(53592)

Para o álbum de Mlle.
IIKNVNOIA...

(Kipaolitl |i«r« n Condo áa IlarM)

Quero-te muito... multo — o
. „ (nosso amor

c- Imilo. bem o sei, mas náo o
Imereço,,.áa miséria em que vivo, não

['ite esqueço,so áa renuncia eu, devo pois
[dispor,.,

Não passo áe um ousado sonhador
nascido pobreza, — .econfccffo
que 17, riqueza dos versos não tem

, 
'., [preço...

o destino áe um poeta é en-
[ganador.

Dividii minha vlda, ru pois, não
[quero...poáerás amanhã vir maldizer

este amor qUC e a illttaáo que muis
(venero,..

1'tsqttecc... esquece tudo o que te
[/tt...para o leu bem tu deves me

[esquecer,ja que não posso te fazer feliz!
•L Q, DE ARAUJO JORGE—®—

Correio literário
Acaba de sair, lançada pela Editora

Marisa, a «cglinda edição do livro de
Humberto de Campo.., "O Monstro eoutros bentos". A primeira edição saiu
li» pouco tempo, tendo se esgottado ra-
pidanicrile. Ao mesmo tempo que appa*
rece "O Monstro", annuncia-se paradentro em pouco a terceira edição das"Memórias-, a qne deverão sesuir dois
livros de critica literária.

* * «
Dentro em breve apparecerá mais um

«d.0. 
'iV5c,"l't01- Çar*Sa M»«l. intitu-lado. ,\o tempo da Coroa". Trata-se(le uma oóra de caracter histórico e aue*cdotico, fartamente documentada, daqual muitos capitulas lidos ao micro*Plione da Radio Sociedade Mayrink\eina, em substituição á série de con-

;_ (55769)
tfco-rythmicoe, que contribuem efficaz-mente parta modeiação esthetlca daslórmas femininas, corriuindo os deíei-tos corporaes. O andar defeituoso, aseipnduaa curvadas, o peito chato, agordura excessiva no corpo, a respira-
çao ou a digestão anormal, a predispo*siçso aos resfriamentos, etc., etc, todosesses defeitos _ podem ser remediados,corrigidos e evitados com a pratica me-tlioillea e systematica dos exercido*, daS.vmnastica plástica. O curso funecionaas segundas e quintas-feiras, ás 5 112da larde.

AGUA MINERAf STA. CRUZ
1 eRixa de 48 garrafas — 25JO00.Esclarecimentos: 4-45S4

(55203)—®-
Bodas de prata

I egual funeção, no Estado do Rio, emoutubro de 1930.
| Desfrutando um vasto circulo deI amizades, o distineto aniversarianteteia hoje, mais uma opportunidadé de

, avaliar o sr áo de sympathia que lbe
| dispensa a sociedade carioca.' — Oceorre, hoje, o anniversario na
; talieio do dr. Alexandre Portella Pas*
1 so», competente engenheiro patrício «nome que desfruta geraes sympathias«o nosso meio social.

O dr. Passos reunirá em sua resl-dencia os seus innumeros amigos e
admiradores numa soirée dansante.

ACUA MIXEKAL, STA. CRU»Experimente seus effoitos nadigestão
Esclarecimentos: 4-4534

(55203)
-®—

TRAGADO PELAS ONDAS

A morte de um negociante na
praia de Itacoatiára

Aproveitando o dia radioso de
domingo, o negociante Delphim
Fernandes, proprtetarlo da Panl-
ficação Santa, Cruz, 6. rua Dr.
March n. 602, no município fu-
mlnense de São Gonçalo « resl-
ronte â rua Coronel Amarante n.
80, na mebnía localidade, reuniu

Homenagens

Commemora hoje o 25° anniversariode casamento o conhecido industrial sr.José Palcrmo. Por esse motivo o ca*sal Palcrmo receberá dos amigos eadmiradores inequívocas provas do ele*vado conceito que desfruta em nossasociedade. --€--

NA GRIPPE
só leite dá resis-

tencia.

Por motivo de seu anniversario nata*licio, que hoje decorre, amigos, colle-Kas ç admiradores do 1° tenente doexercito, Joaquim Francisco de Castro
Junior, lhe ofíerecerão, 110 Internato<lo Collegio Pedro II, a cujo corpo do-cente o homenageado pertence, um aí-moço. Trata-se de uma homenagem
promovida por antigos bacharéis daquèlletradicional estabelecimento de ensino aum ex-alumnn, e dos que mais brilha*ram na sua passagem por aquella casatiigna, por todos os motivos, do melhorconceito e da mais ampla admiração.Lspinto culto, radicado á elite revolu*cionaria do exercito, o tenente Castro
Junior e, tambem, o educador votado aoexercicio de aua profissão por tempe*lamento, por feitio, por vocação. Xointernato, auxiliado pelo dr. Henrique
Roxo, seu aclual director, largos ves*tigios ha de sua capacidade realizadoraattestando o 6eu idealismo de moço ia larga visão que tem na matéria desua competência. Professor, ainda, doCollegio Militar, tt homenagem que lhe
promovera amigos < admiradores pas-

• ^^B^^—^^^mÊamm^^mmmmmmmimm i

VIDA JURÍDICA

0 Fortificante Mais Perfeito
Recommendado para os Anêmicos, Convalescei,-tes. INeurasthenicos. Esgotados, Dispepticos e Ra-

chiticos.
Enriquece o sangue. Augménta o peso. Alimenta
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os museu.
los. Abre o appetite. Acedera as forças Revigora

o organismo.
VIGONAL E' 58 % mais rico em substancias nutri-tivai que qualquer outro fortificante.

ür. Drl|ih!m Fernando, o afoga,
lio da prnln rle Itncontlárn.

Uma padaria destruída
pelo fogo

Posses
(53764)

fcrencias de I.uia Edmundo.
,os "B.i"l<:s os capítulos prinei-

João VI. flagello das gallinhas; O pa-dre Nobrega, santo casamenteiro: As
com dinheiro, na. sua expressão, ffijf; "!'l|™sas do Ilrasil! Os falsos
n „„.„.., ldulos da Independência: O limrre 7o.

Plano, dc civilização com escravos: OUrasil caiu do céo por descuido: Oambiente cm que viveu Caiabar; vidae morte dc Felippe dos Santos; comose queria enforcar um republicano: Umbrasileiro de 181/.—®—
Prof. Godoy Tavares tÈZ

No dia 1« de abril próximo, ás 8horas da noite, o Syndicato dos Empre*gados da Light e Companhia Associa*das, realizará uma sessão solenne, emsua sede social para dar posse á novadirectona.
—®-

VJUIZES
t —

O que elle sentia não cra a po
lircza nobilitantc, mas o cuque-
cimento, a proscripção, a ináiffc-
rença, que só attingem aos gran-
des vultos nos paizes sem men-
taliãade e sem civismo. Recusou
rm termos que a moeidade do
Brasll deveria conhecer. A carta, ,j .«,„.„,»
Uc recusa merecia ser lida, em .rins, estômago e intestinos (Ioi?!
Iodos os estabelecimentos dc ensi- 'f8'Jüwtorias chronicas, hemar-
ho do Brasil, no Inicio e encerra- \™t¥\kv-!l\° ®!&0?,»2S.!.
mento do anno lectlvo. para que
os homens dc amanhã, levassem,
desde }á, no espirito, a bellissima
lição de civismo e probidade gue
aquelle documento encerra.

Nós, que lhe conhecíamos a po-
breza, e que havíamos ouvido,
dias antes, do soberbo propagan-
dista a affirmatlva de não poder
prolongar a própria viãa, áeante
da falta ãe recursos, experimenta-
mas uma Infinita emoção com a.
esplendida recusa.

E, assim, na mais extrema po-
.irrcza, morràii Lopes Trovão. Jíciii
ííitísino a assistência moral, que
tanto conforta, pudera ter, no
ultimo cgclo da vida, aquelle que
dirá o melhor áa existência pelos
mais bellos iáeacs áa sua pátria.
Afora a. presença de uns poucos
amigos c a vhlta dc alguns jor-
nalistas e estudantes, Lopes Tio-
não não obteve iteii/mma. outra
manifestação de solidariedade. Só
não lhe faltou nunea o carinho c
dedicação (la esposa.

Esta, sim. deeveldra-se, anscul-
tando, a cada instante, os pensa-
mentos- .; a anciedade do mara-
vilhoso tribuno. Numa solicitude
incansável, tinha, cada minuto,
uma palavra áe carinho com que
suavizar o soffrimento physico, o
abandono e a pobreza em que
morria, aos poucos, o seu velho
companheiro,

No desconforto daquclic retiro,
onde ainda os últimos pen.inmeu-
los de Lopes Trovão foram pelo
Ilrasil c pela Republica, cuia sor-
tc lhe trazia o coração em cons-
lantes sobresaltos, a. figura ãe
uma mulher cx.lremaáa cm cuida-
dos e vigílias como que substi-
lulra a- figura da própria Repu-
blica, que com provas de dedi-
cação deveria assistir ao soffri-
mento e agonia do seu maior pro-.
pagandistal.,.

AH, naquelle retiro tão dignifi-
caio, porque guardava a niais
sublime expressão da propaganda
republicana, uma mulher excedeu
a dedicação dr. esposa, mitrmu-
rando ao ouvido ão baluarte áa
democracia, a. cada hora, ns pré-
ces do affecto com que elle pu-
desse esquecer o erlmfiiojo almit-
dono em que vivia, a infame in-
uraliáão com que se compensava
a. exemplar probidade áo antigo e
desassombraão terror dos escra-
vocràtas c monarchislas,

Pois bem, essa creatura, esposa
o enfermeira áo grande propa-
gandtstâ da Republica, sua com-
panheira de todos os instantes,
coração sempre aberto ao lutador
quando regressava ao lar, exhaiis-
tó dns lutas e das decepções, eslá
r.m plena miséria. A. esposa (lc
Lopes Trovão passa' privações,
rimijuanto as viuvas áe muitos po-
lilicos profissionaes, que ajuda-
ram a arruinar este paiz, rece-
bem dos cofres polpudas pensões.

O clamor âe M. Paulo Filho
traduz a gratidão (la própria Un-

las 808, SOO e S10. Tcl. 2-0969 e6-8176, (j 13239)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pert. menstruaes, ovari-tes, inetrites. Bastrites, colltes ro-tltos,jproBtatltes, aortites, pleuri-tos, furuiiciilos, eezemas, reunia-tlsmos, nevralsla». Drs. P.edilo

Çld c Aristides Tavares, 13 áB lll.Av. Itlo Branco 1S3 (secção elect.Prof. G. Tavares). Tel. 2-0909.
ÍJ 13230)—®—

Automóvel Club

cura sem operação e
sem dôr

OH. LUIZ SODRÉ
Doenças dos intesti-
nos -- Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rodrigo Silva, 14

¦.¦¦¦¦¦¦'¦'¦'¦¦.¦.¦¦¦:•.¦•.'. 
:¦¦-'<

um plc-nic na encantadora praia
do Itacoatiára, no litoral do re-
ferido município.

Ia agradável o recreio quando
o sr. Delphim se lembrou de to-
tnar um banho de mar, que do-
mingo, por signal, estava bastan- Cunha; no 204, e a Panlficaciioteagltado, mormente naquella re- Campista, pertencente a .Miguelgiao situada fora da barra. Baptistá dos .Santos,

Trajando roupa apropriada. Oi O fopro lavrava com grande In-sr. Delphim galgou a pedra si- tensidade, principalmente na pa-nistra que se ostenta altanelra' ^m-.^m- ^_

VICTIMA DE AUTO
O jornaleiro Thomaz da Costa,

.Aí .'ií'I,"5Ír?s ,,orM, ae domin- j de 87 annos. morador em Nllopo-
foi colhido

hontem A noite, por um anto na
rua do Tílachuclo, esquina de Frei
Caneca.

Tendo recebido ferida contusa
na região parietal esquerda, foi
medicado pela Assistência.

O ehnuffeur foi preso pelas au-
torldadès do 12" districto.

go, os Bombeiros receberam aviso! ,is ,.„„,,,„ rin vi„r =al^aaí fss %s mt £S m
Seguiram immediatamente parao local os Bombeiros sob o com-

mando do tenente José Costa.
As casas attingldas eram a

Carvoaria Estrella do Norte, de
propriedade de Antonio Soares da

Club Militar
Amanhã, quarla-feira.scr.io inaugurados o retraio

¦t horas,
lei

j saria despercebida sc não fosse a indis-creção de um delles, trazendo, até nós,
I a grata noticia. O tcuente Castro Ju*i mor serviu á columna .Manoel Rabello,! prestando aquella epoca, relevantes ser-i viços. Cessando o movimento subver*: sivo de São Paulo, voltou elle, de logo,
j ás sua.-, fuiiciiões dc educador, onde o

vem siirprehcndor os qtie hoje o home-
I nageam, dess'arte premiando nelle os
! esforços 15o bem orientados a serviço de
! umn causa nobre, como a da forma-

j çào mental da nossa moeidade.
i — Uojc ís 9 horas da noite, nos ?a-
| lões do Centro Paulista, realizar-se-á
; uma imite de arte cm lioníeiiagüm acs, artistas paulistas que estão no Rio.
j 

'rumarão 
parte na programma os artis-

j tas: Zézé Lara, Sonia llarreto, Lilian
Taes Leme, Maria Hori. Marcello Tu-; (linaínbá; Gastão Formenti; .Mario Ca-

j brai, Sylvio Vieira, Bremio Ferreira,
. Gõrua, Bertayni, Giacomitio, Olhou Sa-
| leiro, Sinval Silva Trcplccioni e outros.

Falará o spcaltçr Dento Gonçalves; Os
; coei05 terão entrada franca e serão dis-fribíiidos convites ás pessoas estra-! nhas au Centro.

4 margem do oceano.
Em dado momento uma vaga

mais violenta envolveu o incauto
banhista, arrastando-o na sua for-
ca gigantesca. „

Aquelles quo assistiram a essa
desoladora scena, viveram, então,
momentos de intensa angustia,
sem que nada pudesse ser tonta-
do para salvar das garras da
morte immlnente, o mallogrado
commerciante.

E assim, depois do uma luta
terrível com o oceano revolto, sob
os olhares angustlosos e gritos
desesperados dos seus amigos,
anlquiliados todos pelos especta-
culo doloroso que assistiam, o In-
fortunado negociante submergia
para sempre.

O sr. Delphim Fernandes era
soclo do seu Irmão Manoel For-
nandes no estabelecimento com

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS XA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VARÉGISTAS
fundada ha ',$ annos, possue de capital e reservas mnls áe6.550 sOOOSOOO
E" a -preferida dos negociantes. Industriaes c proprietários,jiois 6 a "VARÉGISTAS" a quo inalor numero do segurosrealiza nesto capito!. — Funeciona cm EDIFÍCIO

PKOriUO &, RUA 1» DE MARÇO, 39.— Telsps. 4-0862 e 4-0949. —

nlllcacão, c os Bombeiros se vi-
ram em grande difficuldade para'it ¦!•, ...doheiai-o, devido á faita dágua. Um militar tenta contra a exis-

Ficou, pois, esse estabelecimen- m> ,ito totalmente destruído, estando teilCia, em NlCtneroy
segurado pela quantia de 50:000$ I
na Companhia Sul America. I Bliaíi Pifes de Oliveira, de cOr

A carvoaria soffreu grandes es- Pveta> soldado do esqua/Jrão de
mercial aoímí::r*ftfm*Mn""^Vní,f;'»i tl,lgos P"^'"^ pela agua, fl- «avaliaria da Forga Militar do

viscoso, a 8 de setembro de 1885. | j,ó sobrado da panlficaciio rosi^Chefe de íamilia extremoso,
deixa elle viuva a sra. Antonla
Fernandes, e os cinco filhos se-
guintes: L,udovleo Fernandes, de
25 annos; d. Elzira Ferreira, ca-
sada; as sonhorltas Delphttia, Os-
waldina e Alayde.

A dolorosa oceorrencia foi leva-
úa ao conhecimento do 2o delega-
do auxiliar, dr. Getulio Macedo
de Azeredo.

Ainda hontem A noite ainda não
havia dado a costa o cadáver do
infeliz commerciante.

A' casa da familia enlutada,
tèm affluido innumeras pessoas
qua ali vã.0 levar o conforto da
sua solidariedade.

dem varias pessoas, que grandes
prejuízos tiveram, principalmente
a sra. .Dcticia Soares Nazareth,
que abandonou a casa em compa-
nhia do aeus filhos, tudo dei-
xuudo.

O commissario Alfredo Lyrio, de
dia ao 16" districto, esteve no Io-
cal e no commodo da sra. Le-
tlcla recolheu, em companhia do
tenente Costa, importância su-
perior a 300S000.

Tambem no local esteve o com-
missario inspector Adtoaldo Solon
Klboiro, que auxiliou seus colle-
gas no serviço.

Na delegacia do IG" districto
foi aberto inquérito.

-+?*—

SSo as seguintes as fesla. marcadas
para o mtr. dc abril: dia fi, sorvete-dansante. cujo programma artistico corganizado pelo club; dia 16, matinê-.Infantil e chá dansante AutomóvelUub. para adultos, e dia 12, baile ar*gentino.

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Unlco Verdadeiro Especifico
ALLIVIO IMMEDIATO

saudoso marechal João Vicente I.cite Ide Castro, que foi presidente dessa \associação e o busto em bronze do in- itenieralo tenente coronel Senna lladu- Ireira, que tão brilhantemente lahutou Ina imprensa carioca c' foi o primeirothesoureiro do club. Nessa mesmaoceasião será hasteado, pela primeiraver, a bandeira do cluh c franqueada i
?.ot sócios a nova sala de armas.—®—

AGUA MI.VKIIAL STA. ORI!'/, '
líslíi na duvida'.' Consulto o

, seu medico.
Esclarecimentos: 1-153-1

-«—

ASSEMBLÉAS
(55203)

_ Realirar-sc-a na próxima quinta-feira,as 5 horas da tanie, em sua sede su-ciai, á rua do Passeio 62. uma assem- ibien geral extraordinária du Centro dcChronistas Carnavalescos, para o fimdc se, proceder á leitura do parecer da

Vidro 3*000
Não 6 xarope

commissão de tomada
exercicio dc 1931-32.

-ff)—
do

105763)

Botafogo F. C.

Almoço»
O IJotafogo 11, C. está cuida-ido deofferecer aos seus associados uma bellanoite de Aiieiuia, nos salões de sualinda sede social. Tal como tem feitolios annos anteriores, o Sotafogo F.C. está organizando um baile a fanta-fia, com a participação de duas excel-lentes ;.vt. que deve ser um aconte-cimento de grande relevo, como aliás,açonlecc a todas as reuniões sociaes doclub ulvincgro. Os sócios poderão re-servar mesas, desde já. para a ceia . ....a razão de .'0.000 por pessoa. Traje de dò Radio Jla.rínck Veie:,Infle, mi fanlasia de luxo, casaca. '

amoçleiiiif, lirauco a rigor un fantasia
para cavalheiros.

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

A«llo de crlnnens ahiiiidiiiiiirtim— Rvcelie ilomiflvim. —

RUA FARO N. 80

QUEDA DESASTROSA
Foi internada no H. P. S. a

menina Guiomar, de 5 annos, fl-
lha de Porfirio Terclra, morador
á travessa das Partilhas, n. 12,
om conseqüência de uma queda,no domicilio, da qual lhe resultou
fractura do craneo.

*£+
Victimas de quedas

O estudante Izan da Silva, de16 annos do Idade, soffreu, hon-tem A noite, violenta queda naresidência, Ã rua Aristides lobo,n° 71, ficando com fractura doante-braço esquerdo.
Depois de medicado pela As-sistencia, ficou em tratamento naresidência.

— Erothlldes Julia da Concei-
çílo, de 14 annos, residente á. ruaSampaio Ferraz, n» 41, foi vlctl-
ma de queda no Largo do Estacio,
hontem k tarde.

Tendo recebido contusão noovlplto frontal o escorhic-Ocs, re-cebeu os soecorros da Asslsten-cia.

SEGURAI
Viinnus prédio», morei* e negonioi

un avreilltndn
Cia- AlHança da Bahia

I.VCONTESTAVEI.MEXTE ,
A PRIMEIRA

DO EltASIL, CONTRA FOGO B
RISCOS DE MAIl,

rm capital realisado. . . 9.000:000íni)0,
cm reserva 32.198:088$S30,
em receita, em 1931. . . 14.987:1S0Ç5!3.

Agencia Geral:
HUA DO Otvinon, 68-1« andnr

Tcln.l 4-4032 — 4-3882.-5-v.j,

ENCONTRADO UM CADÁVER
NO MAR

A Inspectoria de Policia Mari-
tima fe» remover, ante-hontem.
para o necrotério, o cadáver de
um homom, oncontrado boiando
nas proximidades da Fortaleza de
São João.

sua familia, á rua Soares de Ml-
randa n. 89, próximo ao quartel
da sua corporação, domingo ü.
tarde, tentou pôr termo á sua
existência ingerindo uma porção
cie tintura de iodo.

CORTE DE APPELLAÇÂO

QUINTA CAJfAF.A

Sob a presidência do desem-
bargador Armando de Alencar,
secretariada pelo dr. Cícero Cal-
deira Brant, chefo de secçao, pre-
sentes os desembargadores Car-
valho e Mello, José Linhares e
André Pereira, reuniu-se hontem
íh 12,30 horas a sessão da 5" ca-
mara. Foram julgados os se-
guintes feitos.

CART ATESTEXIUNHAVEL

N. 1281 — Relator, desembar-
;;ador André Pereira. Supplican-
te, d, Anna Martins. Supplicado,
1" curador de orphãos. — Julgou-
se improcedente a carta teste-
munhavel, unanimemente.

AGGRAVOS DE PETIÇÃO

N. S017 — Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-

i te, dr. Octavio Mathias Velho.
I primeiras aggravadas, as menores
j Myrian e Stella por seu pae e

tutor dr. José de Rezende Eriout.
I Segunda aggravada, Vera Fer-
reira Bacellar, assistida de seu
marido, Mozart Bacellar. Tercei-
ra aggravada, Fazenda Munici-
pai, e os curadores de orphãos,
resíduos c ausentes. — Deu-se
provimento ao recurso para que
o juiz reforme o sou despacho e
defira o pedido do aggravante
constante da petição de fls. 2,
contra o voto do relator que nc-
gava provimento. Designado re-
Iator o desembargador Carvalho e
Mello.

N. S30B — Relator, desembar-
gador Carvalho e Mello. Aggra-
vante, d. Margarida Ramos Scor-
sclli. Aggravoda, massa fallida de
P. B. Pires, representada pelo
liquldatario. dr. Raymundo No-
nato da Costa Cruz. — Deu-se
provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 8210 — Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-
te, Miguel Azzarite. Aggravados,
Costa & Alves. — Deu-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 823,1 — Relator, desembar-
gador José Linhares. Aggravan-
te, José Ferreira Santos. Ag-
gravados, 2o curador de orphãos
e o 2° inventariante Judicial, re-
presentando o espolio de Alber-
to de Magalhães Couto. Negou-se
provimento ao recurso o confir-
mou-se a decisão recorrida, una-
nlmcmente.

N.: 8220 — Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-
te, Roberto Pereira dos Santos,
lnventariante destituído flo es-
pollo de d. Alzira Augusta drs
Santos. Aggravado, dr. Julienet
Alves de Moura e Biia mulher e

outros. — Deu-se provimento no
recurso, reformou-se o despacbr,
recorrido para que o Juiz a. quo
reintegre ou mantenha o invon.
tariante no cargo respectivo, una-
nimemente.

Distribuição de aggravos aos
relatores — Nu, 8234 e 82Ô7 no
desembargador Carvalho e Melln.
N. .1283 ao desembargador André
Pereira. Ns. 8228 e 1274 ao de*
sembargador José Linhares.

Accordãos ptibllcadõb — .V*.
gredos numeros S13!), S215, S2H.
8225 e 8232.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Sfi Rodrigues
& Cia., credores da quantia ria
421J800, foi decrettidii, hontem,
pelo Juiz da 6" vnra eivei, a fal-
lencia do negociante Anto iio
.Mourão, estabelecido à avenida ts
dp Setembro n. 437. O termo da
fallencia foi fixado a partir do
dia 11 de janeiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 2(1 dins para
a habilitação dos credores que de-
verão comparecer A assembléa r.o
dia 28 de abril proximo e nom,-..
i!os pymíicos np credores requereu-
tes dn fallencia.

Corrêa & Santos, creáotés
da quantia de .1lli$2(in. requére-
ram, hontem. no juizo da 1* vara
cível, a fallencia dò negociante
F. Fernando, estabelecido â rua
Frei Caneca n. 478.

O negociante J. S. Rocha,
estabelecido .1 rua Marechal Flo-
riano n. 18. confessou, hontem,
no Juizo da 3" vara. civel, o sou
estado de lnsolvencia.

No juizo na 2* vnra civel. fui
requerida, hontem, pnr Francisco
Oliveira & Cia., credores da quan'-
tia de 1:16S$600 n fallencia da
negociante Avelino A. Snncho,
estabelecido ft run dn Carioca nu*
mero 82,

CONCORDATA

Foi deferida, hontom, pelo juizda 3" vara civel, a concordata
preventiva, proposta peln firma
Sampaio, Mattos & C, estabele.
leclda i. rua Visconde de Itaúnã
n. 239, para o pagamento de 00 %de seus créditos em tres presta-
ções e nos prazos de 8, 16 e 24
mezes. Foi marcado o prazo dç
20 dins para a habilitação de crp-
ditos e designado o dia 7 de ju-nho próximo para a reunião doa
credores. Foi nomeado conimts-
sario o dr. Antonio Pedro da Sil-
veira. O passivo da firma, segun*
do o balanço junto aos autoj 4
da quantia de 109:735-f000.

ASSEMBLÉA

Estft marcada para hoje no jui-zo da 4" vara eivei, a reunião de
credores de Ignacio Gomes.

Ignoram. Perto da residência —
contam — o vehiculo caiu num
buraco, sendos elles jogados a dis-
tancia. Os ferimentos de Walter
são ligeiros. Os de José, mais
graves, soffrendo fractura do cra-
neo, o levaram ao H. P. S. O
chauffeur fugiu.

*jç*

LESOU 0 PATRÃO E
FUGIU

Sentindo, porém, o effeito do 'terrível tóxico, Elias jft arrcpeii-1 fc agora, de Onde estádido. chamou por soccórro. . .Compareceu ao local uma am-: e$Cr6V6U 3 SOA victimabulancla do Serviço de Prompto'
soccórro, que o conduziu ao pos-1 ^S,ve" 

**T 
Td,?,,„a',ri(;a,n 

e 
,deto central, sendo o tresloucado oklo 1 n,-f p L , ^ 

e3t,abe'V
devidamente medicado. ítrábaLvn v 

á* 
f'T n' -"'

Fora de perigo, Elias acomna-!'%£££2£. .^"'"«•''«el Salomão,
ovas de ser um' ando

seu

nhado de uma outra praça recu-ibòm' pm»Wi™,in

ma de perseguições no quartel, recebeu diversas contas na iih-
portancia de 14:047$000, desappa-

-+S+-
ij ""¦ , iinniuiicia ne J4:ii47?rorque estava enferma a m- leccntl0 er" seguida

r i. . . : Q lesado procurou a terceira
lellZ DOZ termo a Vlda, em "^«sacla auxiliar e nuoisou-se ao

n. r delegado Domocrlto de Almeida,
MO UOnÇalO l W* Instaurou inquérito a respei-

I to. determinando varias dlllgen-
Domingo à noite, Margarida dc cias PWa a captura do aceusado

Souza, domiciliada no logar de- e providencias foram tomadas pá-nomlnado Covanca, em Neves, 4" ra impedir o seu embarque aqui•districto de São Gonçalo, trancan- ou em outro porto brasileiro,
do-se no seu aposento, enibobeu Accresce, porém, que a queixaas vestes em álcool, ateándo-Ihes foi (l!ula eni fevereiro e Salomão
fogo, em seguida. embarcara, a 28 de janeiro, no

Aos grilos da tresloucada acudl- 
"Duilio", dia em que fez as co-

ram os vizinhos è demais pessoas ,l'anQM- Isto apurou a Policia
da casa, que a multo custo con- Maritima.
seguiram abafar o lugo. Tendo o passaporte visado dea-

A infeliz Margarida, soffrera ' ¦ ° dIa :l aquelle mez, com o
porém, queimaduras generalizadas"10"10 (le •<?alo"'On Manto, pôde
do .1° gráo, tendo pouco toiiiuo com fani,if1a<1e embarcar a 28,
mais de vlda. quando nao havia sido sentida a

As autoridades locaes tomando'^ua a,lsencla' 00>» destino a Bu-
conhecimento da triste oceorreu-j '
cia, tiveram a curiosa informação
íe que a Infeliz era. casaria ao re-

Vestia, uniformo de soldado do HtJioso com Almerindo Gomes
exercito, fajsendo suppor que se' , Margarida, segundo poude ain-
trata de um dos componentes da
guamlgão daquèlle forte.

ce luxo, pnra cavalheiros.

§ Ano»» maior ttj*titt.<.adi

Um grupo de audues e admiradores I
de Felicio .Maítranselo offei-cccr-lhe-ão, i
dentro de; alguns dias, um almoço em
homenagem aos seus esforços em prol 

'
do desenvolvimento üo radio entre nós. I
O liomciiageinlo, ijur c ilircetor arti»tico '

c elemento
üe destaque era nossos meios sociaes e
se vê cercado dc sympatliiss.

g)
Estacno de águas...nu fonte infiH-rnl dun AffUtia Htti. Crut 

'
NSo custa um vintém.
Esclarecimentos: -1-1531

(33203)—®—
Nascimento

Prsça Flonsno 25

Pró-Arte
-ta-. :53383)

O lar do sr. Gilberto Gomes Tei.-rei-ra r. de sua esposa, d. Jrnci BoiieckerTeixeira, acha-se enriquecido com onascimento de sua primogênita n.uc na
pia baplismal recelierá o nome ile.
Jurema Afaria.

Jurema c neta do nosso companheiro
das officinas Cyro Bonccker.

A Pro-Arte, associação fundada naannos no empenho dc calar em seu seioos o.ue se dedicam ao serviço da' artee da seiencia, envlou-noa um folheto,resumo das suas actividades no annoue 193:2. Sem espaço bastante parafalarmos dc todas as realizações tjuc1'ro-Arte promoveu o anno passado, defundo scientifico, literário, musical trecreativo, por meio dc conferências,
concertos, exposições e feitas, paracomprovar o brilhantismo a que nos re* Iferimos basta átteiilar-se na repercussão |que essas promoções tiveram em nossa ir-, .„.,,.„ ,„„,,sociedade. Mantendo ainda um curso I rdUí,l filho do «iil , , 

" 
„' 

'
didaclico de português c r.llemão, uma Ifa^"'.'.'"^^'^4^ "°

Sua tosse só passará com
"PULMOTYL"

NAO 
destrua os encantos da sua

belleza permittindo ao corpo
que exhale o máo odor du mór!
O banho, de persi, não basta. A
agua remove o odor por pouco
tempo apenas, mas não evita que
se transpire de novo.

O Odorono acaba com o euór.
Conserva a sua axilla limpa, deli-
cada, secca o inodora. Defende a
sua louçania. Evita que o suor
manche as suas vestes. As mui*
heres fidalgas usam-n'o seijmre,
como a base necessária ás suas Imas"toileltcs". V.S. deveria começar o
uso do Odorono boje mesmo,
para livrar-se da ameaça do máo
odor c do perigo
dc estradar as
suas custosas
vestes,

Uma applicaçao ao
Odorono de força r<-
guiar agt pir varies
dias. Appliqut o
Odorono fraco a
qualquer bora coseu
efeito pcrtiilirâ J)triltil tu Irei mas.

0DOROD0
Distribuidores! HYMAN R1NDER ft CA,

G.1» PoiKl 2014, Hlo da Janeiro
'IHE ODO.nO-NO OO.,INC.,

Not» York, E.l). A. 2
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AGUA MINERAL STA. CRUZ
V. S. jA visitou as fontes?

Esclarecimentos: -1-1534
<^203>

Cabellos
brancos

Tornam

Feições

:
i _ —..Ml!i>,—,, 

'

ÍSatnlicios
eeimenlos

liíMiutlieca'c utn restaurante, tudo coino fito dc unir cada vea mais intelle-
ct;ial e socialmente os brasileiros aosr.liemáes, Pro-Arte vem preenchendo, demaneira a ultrapassar ns expectativas
a finalidade para que foi fundada.

publica, que. tendo deixado mor- \Jijuca TemÚS Clllb¦rer quasi. ao abandono o mais i<7WO
'}p$lficnflo propuonaâov fias Uièttfi
liberaes cnlre vós, poderá rrdi-
mir-sc, em parte, arrancando d
miséria aquella que tanto sua-
visara a amargiirudo existência
do maior tribuno das lutas abo-
liclonistas c republicanas.

SULIO DO CARMO PILHO

lbabriti-se no salão das festas

Falleceu no dia 2(i 'Icsle ineü, na cl-
dade dc São Paulo, onde residia, a sc*
uhurá Eugeníe Sardinha, esposa do ar.,

Vnniânliio I (;"ioJ ''•'' silva Sardinha, funecionario ,
Docas da llahia. ,lu l"alhi"o do Café naquella cidade, |— Fas annos hoje a menina Kilcta e-.,c",,luL.ü''1 j'.'0* srs' Kduardo e João da
GuimarSes ile Soura, alumna dn fl». ! ?llva Sardinha. Lucas .Monteiro de

Tijuca T. Cluh o curso dc gymnastica
plástica feminina dos professores Pier-re Michailovsky e Vera Grabinska.

A gymnastica plástica é uma dísci-
plina nova da cultura physica feiuini-
na, adaptada especialmente á naturezada mulher cuidando da sua saude, gra*ça c formosura corporal. A sua ta-icfa consiste na formação harmoniosa
da corpo feminino, por meio de uin
systema adequado dos exercícios pias-

 do Gy*muasio Arte e Instrucção, filha do te-nente Hypolito dc Souza, da Escola ácVeterinária do Exercito, e de d. Eliry*dice G. dc Souza.—• Festeja hoje o sn anniversarionatalicio a graciosa menina Diva, íi.lia
. dc d. Nair Cavalcan , Muniz Fretie,do | viuva do sr. Francisco n ¦ r'aula M'.niz

liarros Roxo, Archimedes Xavier da
Silveira, c d. Eulina da Silva Sardinha
lèsidéntes nesta cidade.— Na reeidencia dc sua familia, ú
rita 24 de Maio, 364, na estação do
Sampaio, falleceu hontem Otto Carlos
Uaiiileira Duarte, saindo o feretro hoje,
as 5 hora?, da residência acima.

.i3fâíífiS>íç r. ,ml&i - ¦Mi.ittfÇ-tffiwU
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WÊSSÈÊw

sem
graça

A Loçlo orlinante faa
o» onbclloii briinuim
ou Krlanlhosi recobra-
rem a num cOr saiu-
rnl primitiva. Nfiollnire c ndo unclnin.Os elementos iintrltl-

to» dn Loção Brillinn-
te penetram atè nrala dos cabello* dan-do-Ihe» nuvo vigor*

'llho e earnnto. O<en poder nnttaeptl.
co deatrde a ena-
pa, a ncborrhén e aademala affeceSea ca-
plllnrea. Formnla doarnnde botânico Ur.«ronnd, enjo aeeredo•instou 200 contos devela. O aeu nno « „¦unia farll du mando.

^^^^^""TslíSS?

<la declarar, matou-se porque cs-tava tuberculosa.
O ca»1avcr da inilitosa rapariga

foi removido para o necrotério deSao üonçaio, tendo sido liontem,
antes de sepultado, autopsiado pe-lo medico legista da policia, dr.Luiz Sanderson de Queiroz.+®*
Um septuagenária colhi-

da e morta por um
caminhão

Hontem, A tarde, uma velhinhatentava atravessar a rua do Ria-chuelo, em-frente ao n° 367, quan-do ae aproximou, com grande ve-locidade um auto-oaininhüo da-oranma,

,A, 1!ll'e!ii!, vel1'". J4 perturbadapela Aproximação rjiplda do ve-Mutilo, mais exltante ficou quan-<lo o chauffeur do inesmo btisl-nou.
«uao pernas já fracas pela Ida-ue, recusaram-se a mover e ocamltiliâo colheu a velha, fractu-raiido-lhe o craneo e o braço di-reito e produzindo-lho outras le-sseüs, causando sua morto qunsiinstantânea.
O chauffeur culpado, pois pelaexcessiva velocidade que' trazianfto poude deter o corro, conti-nuou sua carreira, pondo-se meruga, nilo sem que fosse verifica-do o numero do carro: 4.12G,Levado o fucto ao conhecimentodas autoridades do 12» districto,o commissario Braga Mello foiao local, conseguindo Identificara pobre velha.
Era cila Urbana GonçalvosMartins, de 79 annos de Idade,moradora á rua Turf Club, n° 12Fora ella á Obra do Asslsten-cia aos Portuguezes Desampara-dos, A Avenida Henrique Valia-dares, n» 158, em busca do do-cumentos que carecia, e Ji dovolta, de posse dos documentos,Soffreu o triste acldoúte que lheproduziu n morte.

O commissario Braga Mollo fezremover o cadáver pnra o ne*crotório do Instituto Medico LoSal, o endtrou em syndicancias
para saber qual o chauffeur docarrl n° 4.126.

Soube pouco depois aquella au-terldade que o dirigente do ca-mlnliRo ern Joao Timotlieo deOliveira, residente í rua Chlchor-ro, n" 52.
InvestigaçOcôs ostâo no encal-

Co do chauffeur culpado.

Freire, residente nesta : -pitai
A data dc hoje ussiennla o iia'.a- ¦

licio do contador >r. Durval Palcrmo. | ,l//'..i|».faz annos hoje o illusín coronel ""•""¦,
Raul D. Cabral Velha, um dns orna-
mentos de maior destaque do ExercitoNacional. Revolucionaria àtitlicntico ocoronel Cabral Velho, exe:cc'.i as /un*cçCfs de chefe dc pòHcta revoluciona*
riu, na revolução que domino*] o Esta-lio de São Paulo un juilw dc 1924 e

-W-

Dr. Amilcar Marçliesini — ^eallza¦ram-se hontem com grande concorren*
cia, na matriz da Candelária, as exe*
qnias solennes desse saudoso e estimado
direclor^dos iiesòçipa legislativos da
antiga Câmara dos Deputados. No coro,

fiieram.se ouvir, em piedosos cantos li. thurgicos; os nlumnos da Escola de
| Canto do Collegio dos Sah-zianos de
j Santa Rosa, con«regação dc que torasempre o morto um esforçado coopera-dor. Não só desse estabelecimento re-ligioso. como do Instituto de S. Fran-cisco de Sales, desta capital, e do Col-legio dos Salezianos de S. Paulo, esti-veram presentes commissões sob a dl*recção do rev. padre T.uigi Marcigeglia.Na numerosa assistência, destacavam-sediplomatas, homens de letras e jorna-listas, politicos c altos funecionarios,

representantes do comniereio, das in-

dustnas e dos nossos institutos banca-rios e delegados da Beneficência Ila-liana e do Convento do Carmo da Lapa,da Escola de Santa Theresa e da Con- I qo.*» .". inpregação do Santíssimo Sacramento |f'"a" ue 17 annos,
ommissâo de funecionarios da Secreta- Itlurwa Laura, n. 82

VICTIMAS DOS AUTOS
Foi internado no Prompto Soe- ni"nto-< mm,, ', '"'

í-.?.™ ° J°VA" J°«í Fernandes da Sb Ooines" Cab6Ça: Al"

Agora, André Julifls procurounovamente o 3o delegado auxl-
Lar para lhe Informar querecebera um postal de Salomão,
procedente dc Gênova, com data
de 11 deste mez.

Estão sendo desenvolvidos esforços pai-a conseguir a presençade Salomão.+3+—.^
0 AUTO COLLIDIU COM 0

CAMINHÃO

Do desastre houve um morto
e vários feridos

Grave desastre oceorreu, ante-
hontem, na praia de Botafogo, es-
quina da rua Marquez de Abran-
tes. Ali se chocaram um auto de
praça e uni auto-caminhâo, íerln-
do-so vários homens o morrendo
um.

Pela prata, a caminho do mer-cado, descia o auto-caminhão n.8.034, dirigido pelo chauffeur
Joao Soares e conduzindo diver-sos velidedorés ambulantes. Emsentido contrario seguia o auto de
praça n. 8.778, em que viajava osr. Antônio Joaquim Araujo, re-sidente a rua do Ampara, n. 108
para onde se dirigia quando oc-correu o desastre. A' altura darua Marquez de Abrantes, o auton. 8.778 cruzou com o auto-ca-minhao, e tão apressado ia quequasl se precipitava sobre aquellevehiculo. O chauffeur João Soa-res, para evitar maior desgraçadeu um golpe na direcção, o quenao evitou que o outro carro nafurla cm que vinha, raspasse oseu carro, pondo-se, logo cm fu-ga. Com o golpe de direcção dadopelo motorista do auto-caminhão
aconteceu que este, desgovernan-
do-se, se projectou sobro um pos-te, sendo atirados a distanciatodos os passageiros. Não ae fe-riu o motorista, mas soffreramferimentos vários os homens oupvinham no auto-caminhão. Foichamada a Assistência. Esta aochegar, ja encontrou um homommorto. Era Joaquim Coelho, sol-
l?'r0\. Caímos, residente arua Álvaro Ramos.

Os feridos oram: Joaquim Xu-nes, morador ã nia General Seve-riano, coin escoriações e contu-soes; o menino Alcides AugustoAh-es, residente a rua GeneralPolydoro, n. 94, com fractura do
fe° /ir^it,?,; . H«"'-'n«c Alves

nada soffreu.
O sr. Antônio Joaquim qtie via-

Java no auto de praça pôde sal-tar do carro quando previu a im-
mincncla do desastre, mesmo as-sim soffreu, no pulo, que ante-
cedeu A queda, escoriações diver-
sas, que o levaram, egualmente, iAssistência.

Todas as victimas, apôs áoscurativos, retiraram-se.
O corpo de Joaquim Coelho foiremovido para o necrotério.
A policia do 7o dlsfrioto feaabrir Inquérito.

envolvidoIporüma
onda pereceu

AFOGADO
0 triste caso de Copa-

cabana
Ha algum tempo, velo de Brl IoHorizonte para esta capital pnraprocurar oniprego no commorcloo joven Anlonio Fiança, filho docommerciante, naquella oldndomineira, o sr. Nicoláo Franca.Aqui, Antônio hospedou-se emcasa da familia de seus amigos

Silveira, A rua Arnaldo Qulntl"-lav 70, em Botafogo.
Todos os domingos, os trosamigos se dirigiram ao Posto ¦:,

em Copacabana, onde so entrega-vam ao prazer do banho de mat'Ivesso domingo, o mesmo fiz—ram, edepo^.s dos exercícios na-tatorlos, Antonio deltou-so napraia, para descansar.
Uma onda. maior, de surpresao colheu arrastando-o para o mar,'sem que sous amigos pudessemevitar.
Por mais que procurassem, nãomais encontraram o corno de An-tonio.
O facto foi communicado âs au-torldadès do ,'I0« districto, queapuraram ter o caso .se missa.lucomo acima ficou dicto.*ií*
FOI COLHIDO POR

BONDE, HA DIAS

Falleceu hontem no
H. P. S.

Xo Hospital de Prompto Soe-corro, onde, desde o dia 25 riocorrente, estava Internado, fal-
{«.eu. hontem õ. noite, o alfaiatenoto JosC* Gonçalves de 29 an-nos de idade.

O pobre homem, como foi no-tlclado, naquelle dia foi colhidopor iim bonde na rua Conde iloBomfim, esquina de Genoral Ro-
5* soffrendo esmagamento dope direito c fractura da pernaesquerda.

O cadáver foi removido para onecrotério do Instituto MedicoLegal.

Pinto domiciliado a rua Volnnta'nos da Pátria, n. 1S2, com feri-mentos contusos na cabeça: Ar-n-ildo Gomes, morador á rua Ge-

-* 
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quando regressava de um passeio' 1. 
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T°S Com cscorin-
Em companhia da vlctimaf vfhâ Shlo?2tó T?? !fada8'ainda, um seu primo, de nome r. Anuma,,fft 

'"e%, d°"»='"«:o a
Walter, de 9 annos. ambos pas-Ições eene^n^7nC0-u^c?rI^,aSe,ros dc u mearro cujo iitunei, João %ST*\L£2fi3£

UM BIFE DETERIORA-
DO POR 4SO0O

A reclamação de um
nosso leitor

Esteve hontem â noite emnossa redacção o sr. CarlosTorres de Figueiredo, moradorem Jacarépaguá, que nos con-tou o seguinte:
Indo ao restaurante Estradade Ferro, pediu no caixeiro qu*lhe servisse um bife com ba-tatas.
Quando veiu a refeição pedi-da, o sr. Carlos Torres, a prin-cipio, distraído com a leitura de

um jornal, não reparou na mos-ma, mas, depois de algum tem-
po, sentindo máo gosto na bflea,notou que 0 bife que lhe fora
servido estava totalmente dot"-riorado.

Reclamando do gerente, este,
respondeu-lhe com palavras as-
peras c fazendo-o pagar 4$'000
pelo alimento quo ninguém pc-deria comer.

Esta reclamação o faz o sr.
Carlos Torres para evitar quooutras pessoas sejam victim.ii
lambem.

APPARECEU bS&NDOO COR-
PO DE UM SUICIDA

O soldado Raymundo Nonato,
pertencente & fortaleza de Santa
Cruz, atirou-se em dias da sema-
na passada, ao mai-, desappara-
cendo levado pelas ondas. Nonato
temia uma punição por falta com-
mettida e, dahi, o suicídio. Atila-
hontem o corpo fippárecèu, boiati-
do ás proximidades da fortaleza.
A Policia Maritima. sábedora do
fucto, providenciou a remoção do
corpo, que foi enviado para o li.
G. E. Vestia culotte Itaki, peruei.ras e botinas pretas. O busto e»-
tava n ú.
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ACADEMIAS & ESCOLAS
COLLEGIO MILITAR DO SIODE JA.MOmo

Silvestre, JoSo Mello e Souaa e
Aldlmlr S. Paulo. Dever&o com-
parecer os candidatos de ns: 8420

ênn.„ — 8428 — 8432.
Chamada para o"TliT M -Eii** ' Geographia — 1» «orl* — pro-,

fa-felra, ás 11 horas* Q I va oral.— dia 29 — ás 20 horas |

Exames dc segunda

horas."-•> anno — Francez — Gral
??«* °\^eBUint.en" alumnos ni' «õ? - in*7« 672 ~ 85-* — 87232o — 1010 — 1155 _ nu '
11S4 — 1320 -- 839 -lmiica) — Bnnca drs•lean e Milton,

'ieographia — Oral para os se-gU'?ÍS" aViff?0"' ns: 50 - 3EB449 — 1045 — 1072 — 1111 _3160 _ 1190 _ uso ,U4 
--

banca) — Banca drs:raü e Lessa,
."•• anno — Álgebra — Oralpara os seguintes alumnos ís

¦i" anno — Álgebra — Para aspraças que obtiveram permissãodo ministro da Guerra, rianca
o» anuo — Literatura — Oralpara o alumno n. 85 — Bancadrs: S. Llmu, Jarbas e Sovilha!de admissão ao 1»

(ultima
Dedo, s.

— (ultima
Palm, Per*

sala 18 — Com*1 exmda: a mes-
ma acfnm. Deverão comparecer I
oa candidatos de ns: 8373 —I
8376 — S3S0 — 8394 -— S411SI
8116.

Geograpliia — 2« serie — pro-
vas escripta e oral — escripta
na sala 22 e oral na sala 18 —
dia 29 — áB 20 horas — Com"
exmda: a mesma acima. Deverá
comparecer o candidato de n"
8422.

Geographia — 2» serie — pro-
va oral — dia 29 — ás 20 horas

Sala 18 — Com" exmda: a
mesma acima; Deverá compara-
cer o candidato de n" 8892.

Chimica — 4' serie — provas
escripta e oral — escripta na
sala 20 e oral na sala 11 — dia
29 — ás 20 horas — Salas 20 e
11 — Com" exmda: Pinheiro Gui-
moraes, George Sumner e AriIn-
do Fróes. Deverão comparecer
os candidatos ile r.s: 8429 e 8430.

CUIDADO!
A caixa d'agua está PUBLICAÇÕES A PEDIDO
suja ? Não corra o
risco de uma infecção
Tome

AGUA CRYSTAL
gazeif içada

Seis vezes filtrada

CIA. CERVEJARIA

íulmaráes Leme,
do Faria Thomé Silva, Paulo
•JSSl;2ifty'tÍA Aberto JanuárioSanarelll,jEdgard do Borba Ser.-""i José Gomes de Moura NettoManoel Nunes de Mattos e Nlval-do de Borba Senna.

Kvnuien de prcimrntorlo»
Geographia — Art. 2° do de-

(55749)

Fulminada por uma faisca
electrica

Costa Rego e o "Diário

da Manhã", do Recife
"Dia-, cltense sé referia, haOs nossos confrades do ~... (

riò da Manhã", do Recife, tém, mais de quatro annos,

ultimamente luvcLido, com ex- mem hoje considerado

coaslvo ardor, contra a indivl-
dualidade de Costa Rego, pu

pouco
ao ho-
"govev-

nante autoritário e despotlco",
cora allusões a "vandalismo

-'. Ba"°» — Hello de Andrade,Paulo Aranha Procopio, SylvlôNeves, Wilson Mondalni, IsnárdFaria Tlnoco. Fwei*t<,„ rv.au...
Nilo R. r.amos do Britto, Rolier-to Ferreira Assis, Alvaro Per-nandes Serra e Alcides de Faria
_¦»» Banca — Mario BaptlBtu:1'ianclsco Jorã Rolto da Fon-srca, Clcoro 'Peçanha, Lauro Ga-meiro de Almeida, Fausto da.silva Fednandes Bastos, AldeuAntonio do Faria, Octavio Du-mont Serpa, Oscar Araujo Cos-Ih. Roberto Henrique VelascoKopp » Walter Rolllii Pinheiro.4« Banca — Nelson C. de Ln-n.irda, Wilson O' Reilly da SM-va Pinheiro, Waldémiro AlvosGuimarães, Renato Glrance l'l-nheiro, Renato IMnto Armando,
Oswaldo Corria Souza, NewtonVeríssimo Guimarães, Janet deAlmeida, Jorge Antônio da Cos-ta e Orlando Raphael Vlegas
Lauro.

S» Banca — José Carlos do OU-veira Netto, Maurício Vieira deSeuza, Pedro Augusto Valente eNey Gabriel de Carvalho Barata.
Candidatos ao segundo anno,
Portuguez do 1« anno — AI-

berto Moutinho, Américo Gomes
da Silveira França, Guilherme
Duncan de Moraes, Gabriel Villa
Forte Coelho, Hello da Cunha
Telles de Mendonça, Heli Tavares
Bordeaúx Rogo, Hugo Meira de
Oliveira, Oswaldo Terra de Fa-
ria. Pedro Augusto Bittencourt,
Roberto Zagglano Hall, Svlvio
Andrade Ferreira dos Santos,
Victor Dldrlch Leig e Enéas
Xavier do Britto.

Francez do Io anno — Eucly-
des Aranha Netto, Cleantho De-
nlz Santhiago e Themistocles
Ramos Borges.

Prova escripta de admissão uo
Ia anno, á 1 hora:

Arithmetica — Oral para os
seguintes alumnos ns: 649 — 986

1031 — 1063 — 1107 — Para
todos— Sala 1 — (Ultima cha
mada) — Banca drs: Reis, Leo-
poldo e R. Mala.

Geographia — Oral para os se
guintes alumnos ns: — 62 —86
._ 106 _ 431 — 734 — 849 — 923

1014 — no Collegio na pm*
xima quinta-tclra, 31 do cor-
rmte, As 15 horas todos os nlu-
mnos que concluíram o 6o anno,
afim do tratarem do assumpto
relativo ao quadro de forma-
tura.

8" anno — Francez — Prova
escripta para todos os alumnos
que faltaram a 1" chamada e as
praças que obtiveram permissão
do ministro da Guerra. — Banca
drs: S. Jean, Milton e Sevilha.

Álgebra — Oral para os se-
guintes alumnos ns: 599 —
1067 — 1144 — Banca drs: Alon-
sn, Paulino e Armando.

4" anno — Geometria — Oral
para, os seguintes alumnos ns:
3,-, — 98 — 155 — 192 — 689 --
705 — 814 — 822 •— 832 — S43
_ S77 — 1010 -- 1156 — 1370 —
(nittma Banca) — Banca drs.
Antero. Pires e Arruda.

5° anno —i Geometria — Oral
para os seguintes alumnos ns:
8; _ 40S — 791 — 143 — Banca
drs: Gastito, Susseklnd o Rias.

Prova escripta dc admlssilo ao
1» anno — <.'is 13 horas) — Para
todos os candidatos quo faltaram,
t»or motivo justificado — (Ul-
tima chamada) — Banca drs:
Róis, Leopoldo e R. Maia.

Aviso — sao convidados
comparecerem a este Collegio na
próxima quinta-feira dia 30 dr
corrente, ás 15 horas todos oi
alumnos que concluíram o 6o
snno, afim de tratarem do as-
sumpto relativo ao quadro (19
formatura. . ,

Chamada para exame de ad-
missão ao 1» anuo — 1* banca
— Rubem Ferreira de Farias,
Hllton da Silva Laranjeiras,
Newton Fltiza Lima, Newton da
Andrade Velho, Aylton Hlppert
Verdinl, Paulo Ribeiro do Albti-
quorque Lima, Ney Lauro do
Carcalho, Silvino Cláudio Carnei-
i-.i da Cunha, Walter Françols de
Faria e Thomê Ribeiro de Souza.

"• Banca — Nowton Itlboiro de
Menezes, Nublo SUva Flores,
Plitlinto Jos* Braga Coe ho,
Paulo César Dantas ãe Carvalho,
Pedro Américo Botelho do Lago,
Ruv VUla Nova Santos, Senlo
Xavier Alipio Vieira, Waldémiro
Coelho, Zeno das Neves c Jayme
Fernandes Cnrriço.

3" Banca — Hello Gomes de
Oliveira, Julio Mario Carquilho
Cardoso. Mario de Lima, Robor-
to Brabo Salctto, Vicente C.
Junior, Wilson Nunes de Mene-
zes, Augusto Faustlno Santos c
Silva, Alolslo Franco Moraer,
Newton Cardoso Ribeiro, Ângelo
Coutinho de Figueiredo.

4« Banca — Danillo Tavares
Guerreiro, Derclo do Barros o
Azevedo, Guilherme Carneiri
Bessa, Guilherme Rebello Silva,
Geraldo S. Pereira Bezena, Ho-
mero Vinagre de Almeida, Jose
de Carvalho Rias, Jose Ribeiro
Leite, João Sarmento e Jorge
Luiz de Rezende.

5« Banca — Luiz Alberto For-
tes de Carvalho, Mario Regis de
Alencastro, Maurício Assumpção
Cardoso, Ronuilo Coelho, Renato
Orphfio, Romulo Ary Cosenza
Ruy Baptista da Silva e Waldji
Marques <le Lima.

Candidatos ao i° anno — A"-
thmetica do 1" mino — AdliM*
Fiúza de Castro, Ciro Caetano (lu
«Uva Portocarrero, césar H1UB1-
ro Bastos, Decio Vieira Veiga,
Dirceu dc Menezes Pimentel.
Gilson GuimarSes Comes, (.a-
brlol Villa Forte Coelho, Hello
da Cunha Telles de Mendonça,
ITelI Tavares Bordaux Rego, ts
Hugo Meira de Oliveira.

Portuguez do Io anno — Hello
Alberto Moore, Hello Edgard
Cordeiro Bittencourt, Josê Mai ia
Labecoã Spindola, Jorge Macedo,
Jorge Pereira Gonçalves torres,
Luiz Taveiro Soares, Luiz Bres-
san, Lafayette R. Figueiredo
Lima, Manoel da Costa Campos
Filho, Mario Oswaldo da Silve ra
Magalhães, Murillo Lobo Este-
vos Mario do Mello Mattos e
Orestes Lins da Rocha Lima.

Geographia do 1» anno —¦¦» <-»!«-
antho Denlz Santhiago, G1 her-
rne Duncan de Moraes, Ângelo
Benedicto Failace Oliveira, A -

berto Lopes Filho, Carlos, Anto-
nlò Dall-Orto, Euclydes Aranha
Netto, Durval Montagna Melrel-
lês, Irclo Chagas Nogueira e
Lauro Bernardes Muiler.

Exames
atino

1" Banca — Sylvio CardosoRuyfeMontenegro da Silva, Olavo
Jose Antônio croto*22.Í06 — provas escripta o

oral — escripta na sala 22 e
oral na sala 18 — dia 29 — ás
20 horas. Com» exmda: Honorio
Silvestre, Jotto Mello c Sousa e
Oldlmir S. Paulo. Deverá com-
parecer o candidato de. n» 8333.

Gcograpliia — Art. 2o do de-
creto 22.100 e 30 do decreto
21.241 — prova oral — dia 29

ás 20 horas — sala IS — Com"
exmda: a mesma acima. Deve-
rão comparecer os candidatos de
ns: 8324 — S329 — S247.

Coreògraphla — Art. 30 do do-
òreto 21.241 — provas èsorlpta e
oral — escripta na sala 22 e oral
na sala 18 — dia 29 — ás 20
horas. Deverá comparecer o
candidato de n" 8426 — Com»i
exmda: a mesma acima. |

Coreògraphla — Art. 30 do de-
creto 21.241 — prova oral — diu
29 — ás 20 horas — sala 13 •—
Com0 oxmda: a niesma anima.
Deverá comparecer o candidato
de n» S329.

Cosmographla — Art. 30 do
decreto 21.2.11 — prova oral —
dia. 29 — ás 20 horas — saln IS

Com" exmda: a mesma aeimu.
Deverá comparecer o candidato
de ll" 8329.

Cosmographla — Art. 3 do de-
creto 22.106 e art. 79 do decre-
to 19.890 — provas escripta o
oral — escripta na sala 22 e oral
n.a sala 18 — dia 29 — ás 20
horas. Com» exmda: a niesma
acima. Deverá comparecer o
candidato de n° 8369.

Aviso — A secretaria previne
aos interessados, que para e«ses
exames não haverá mais segun-
da chamada.

5. Paulo, 2" (União) — Com-
municam de Jundiahy: "Devido
ao ultimo temporal desabado nos-
ta cidade, morreu fulminada por
uma faísca electrica que a attln-
glu, a menor Anna, filha do sr. conterrâneos.
Constante Botelii, morador na fa-; seus contei raneos.
zenda do Rio das Pedras.'O desas-1 Eftectivamente, para que o
tre deu-se em conseqüência de ¦ publico possa melhor apreciar

validades" além de outras coi-
sas não menos desprlmorosas.

Mas não é tudo ainda. Ha
mais. Dias depois, o mcsnío
"Diário da Manhã", abria no-
vãmente suas agitadas colu-
muas, para tratar do mesmo
assumpto, illustrando-as com

mesmo "clichê", que ainda

um curto circuito nos flo6 da
illuminação electrica, tendo a In-
feliz menor morte instantânea."

hlicando ataques vehementes,! caudilhosco", "criminosas llbe

contendo repetidas aceusações,
além do mais iujurlosas.

. Aliás, vom de longe a pre-
dilecção especial que o "Diário

da Mnnh&" tem pelo nome, pela
vida e pelos actos do eminente
alagoano. Tomou, por assim
dizer, uma assignatura que,
hontem como hoje, só tem ser-jo
vido para elevar o ex-governa-1 hoje merece as suus preferen- j e.*i««»r demMindiiraeuta a acquuiglo do.

dor de Alagoas no conceito dos elas. E dizia: | caix'n da e. p. sno pmiio-nio Gramiè,
"Nada mais OPPÒrtlinÒ reihMteinIó lwido» meillro» dnn apoaentn-

ilorlns cdiiccíUitnR p«r Invalideis; — Ar-
do que saber-se de um go- j clilvi**«e, em tace do pnrmcr (Io tr. Inu-
verno que começa, e sobre- 

j 
'°%lx™«%mtBhit Conlirclr„ Tl.cSo

tudo de um governo como | Fluminense remrttoii.ln laudos nn»(licoe ilns
, „ ,,,.„,„ d,., i„i ' aiiowiitailiirlna eonceilldail l»or Invalide**.

o do sr. Alvaro Paes, Ih1-u'_ An.,,,„.w, em face rt0 mttea rt„

CONSELHO NACIONAL DO
TRABALHO

Os ultimos despachos
do presidente

Snn oftfn on ultimos rlí>s;>acho» tto pre-
fidfiitti do Con sei lio Nnctonul do Traba-
liio:

Ilecotreutfi: Iguneio DlBpíi Nonato; re-
cnrrl»ln: Cnlxo ila B, V. Ztiltt llruallfIro
— Offklo-Fe á Calxn «ollritutiilo informt-
cfif-fri, nos termos <l<> parecer da ['rocura*
dorla Cifrai.

Joaquim Acurclo Pereira, peilludo remi-
tulijão dc contrll)Uli;uofl i'ii,;as ii Caixa
da K. F. Central do Brmll. — Ottlcle*

. pp no ronuérentè pnrn nue dl rija-«e rtire-
I ctaii.ci.te k Üftlxa, poi» «ò em grúo de
I renirãu cónipctfi no Cotisçlhu Nacional rio

Trabalho tln (jii^Htòo.
ÇAlxn dá Corhptinhln Paullitá de i:. F.,

remettendo Initdoa medlcoa dan npoaentn-
dorla» punirilliln» por Invalliloi. — Offi*
elt-ne à dilxa. triiiniiilttilido o parcect
tiu Inapector inadlwi !"iim que preste »»»
esclareci mentos neci!f»*arlos, ouvida n Jun-
tn medica.

Caixa dn PeriiRtiibuco Tramway. Llpht
k Põwèr <so., communlenndo imo encontra
rtifílculdadea nn uc<(uIbI(Júo de apolk-ea
fcileraos. — Otfielese A Caixa que po*
dera éfíciituar ft» comprai do niaillce^]
pàroelloilamente, devendo i.bããrvar, i»i
rim, o nrt. 20. do dei*. 20 4Wt,

4 "ÜAUTE GOItffMaf

prefere sempre viajar nos

navios da Blue Star

JkCCASO terá V. S.

ii»...

Mül
oB 3C

das elites
E' o niiiloi* e mollíoi' tunleo

cientifico dos calíèlos.v, Dlsoròta-
iiionle perfumado paru o« INTH-
1.ECTUAIS. Fulmina a ÇÃ.8PA-. |
Vitallsa aa celulafi. Wstereíisa o
bolbo. Impede a quédá e CAL-
VICE. Cura todas afeccCes do
couro cabeludo. Vende-se n
!)$500 nas boas drog., perf., e
íarm. desta Capital e a II. 7 dt»
Setembro, 61.

(511530)
Kviiinc* de habllitnçfio na it' aerir :

Chimica — habilitação — 3«
serie — provas escripta e oral

escripta na sala 20 c oral na
sula ti — Bia 20 — án 20 horas

Com0 exmda: Pinheiro Uui-
marães, George Sumner e Ar-
lindo Fróes. Deverá comparecer
o candidato de n" 8325.

Para OBses exames imo haverá
lambem segunda chamada.

Uma quadrilha de passa-
dores de moeda falsa

S. Paulo, 26 (união) — As au- j
toridades competentes concluíram i
o Inquérito, que foi encaminhado
ao juiz criminal, contra os pas- j

. .... ...„,..., r,: sadoreá de moeda falsa Josê Ar-i
nscoi.A >onw.vi, DB Aim.S » t|mr Machado, chefe da quadrilha,
OFFICIOS WENCESIiAII «BAZ Floriano Vianna é Alfredo Ar- •

,,. I puia. O primeiro conta com pas-1
Em virtude do maUntenaido ve-» , policias do varios

rltlcado na iiiterpretasao ao pé » 
^, ^da. letra (las Instruções para exa- l"l,;!es. a nauirai ue uma e tor

me dè admissão e o ponto sor-, nou-se celebre na passagem de
teado na prova gntpliica de dese- cédulas alteradas, sendo que, só1
nho, indicando limbos uma copia no Rio de Janeiro, nas primeiras
do natural, mas determinando semanas deste aiine, conseguiu in

o valor e a sinceridade dos
conceitos eniittidos pelo refe-
rido orgfto pernambucano, va-
mos reproduzir, por exemplo, o

que elle editava u 8 de junho
de 1928, quando Costa Ueso
era governndor de Alagoas:

"O sr. Costa Rego é um
dos homens públicos bra-
slleiros mais focalizados,
actualmente. O seu go-
verno, á frente dos desti-
nos de Alagoas, em quatro
anno.s rie tiulmllio inces-
snnte e fecundo, lem a
vealçnr-llii* ns Iniciativas
um toque dc Intelligencia
clara c equilibrada, que se
manifesta na audácia dos
seus einpifliendinientos c
no brilho com que definiu
o nuno das suas idéas e o
alcance dos seus proposi-
tos.

" l»;.\ci»|ição siusular e
admirarei, o sr. Costa

Rego impunha-se no Inte-
vesse do "Diário da Ma-
nhft", que acaba de obter
do distineto homem pu-
blico, por intermédio de
um enviado especial, a
entrevista que publicamos
abaixo — pagina dc psj--
cliologla e ÇTÒçagSo."

Bra assim que o matutino re-

ciado depois de unia plinsc
administrativa do trabalho
intenso o de aguda com-

prchensão das necessida- j
des publicas. !

A obra do sr. Costa 
|

Ilego não permitte uma!
accSo de descontinuldade |
administrativa porque, su
muito realizou, multo dei-
sou em via de realizai'.
Exige o progresso de Ala-

• goas que o uovo governa-
dor seja, antes do tudo,
um rnclor dc continuação
da grande obra Iniciada.
O sr. Costa Rego levan-
tòu seus fundamentos
num terreno hostil e
aggressivo, vencendo-o. E'

preciso que, já agora, o
campo amplamente aborto
ás Iniciativas construeto-
ras encontre um semeador
enérgico e fnfatlgavel."

Basta. Vamos fazer ponto
final, antes que surja um de-
creto ungido do outiibrismo sal-
vador, prohlblndo a conserva-

ção e a leitura de jornaes ve-

lhos. . .
(Publicado no "Jornal de

Alagoas", de 18 de março de
1933).

(56JÍ-S)

| — An-lilve.se, em face do parecer
Inupector módico. .

I Jeremia» Antônio pedindo sua relntj.
jiracão na Cuinpnnliln Leopoldina Itall-
ivn.v. — Arclilvcse, era faca daa infor-
maijões.

; Cninpflitlila Teleplionlca Mellioramrntoi
li» lleslstenela -- l"i»lo(a« — Constltuleiio
'da respectiva Caixa. — Offlcfc-se â Cal*
! xn ora Instnllnda, para que iiroate oa pr-
clnfeclmantoa sobre o preenchimento da
vaga do mombm doalgnado. pedidos em
20-12-P.S2.

riilsa da B. Paulo nallmiT remettendo
requerimento de sna pensionista Knear-
n»»;ilo Barreiros. — Officie-se â Oalia
ewlArénpndò-a (pie o Conselho, no presente
ca rói resolveu sô tomar conhecimento do
APfiunipto f|iie constitue objecto de recla-
nin»;i"io, i«to é, que sõ podem «er nttrl-
hnl tln a jipiipíío Integralmente â tíuto.
iiiiiii voz -"ine esta o reclamo.

notado o rói de personalidades emi-

nemes que viaja sempre nos vapores da Blue Star Line?

Ultimamente, os mais illustres vultos da velha aristocracia européa

que nos tem visitado, têm-se transportado nos "Stars .

Tambem aqui, os que pre2am o bem estar e o exigem - a bordo,

como em terra firme-sempre dão suas preferencias aos navios

da Blue Star. E os preferem porque os "Stars" se distinguem

pelo conjuneto de vantagens que offerecem - camarotes amplos,

confortáveis e arejados; incomparavel cosinha e impeccavel ser-

viço de uma criadagem solicita e educada. Ademais, os navios

da Blue Star somente acolhem passageiros de primeira classe e

escalam exclusivamente em portos de reconhecida importância:

Buenos Aires, Montevidéu, Santos, Rio, Salvador, Recite,

S. Vicente, Madeira, Lisboa, Boulogne (a duas horas apenas de

Paris), Plymouth e Londres.

BLUE SIA 18 lINi
A LINHA' DO CONFORTO, SERVIÇO E CORTEZIA

aquellas "folha" e "fruto" e estei trodüzlr mais do
copia de objecto usual o director. I .,
de accordo com a banca examina-
ilora de desenho, resolve annullar
as provas graphicas eftectuailns,
ordenando a reallztiçfio de nova
prova, na quinta-feira-, 30 ás 2
lioras.

ESCOLA MII/ITAR

contos de

Departamento Nacional do Caíé
¦'ou Conselho Nacional do Café? ISS

ESCOLHIDA, ATTRAHENTE
E SYMPATHICA

Numeração para os IV! lb
CONTOS DIS RÉIS, da prrande

Deverão comparecer com toda a Loteria Federal (Io Brasil para
urgência á directoria da Escola; a Paschoa, dia S, em bilhetes
Militar afim de effectuar matri11 inteiros por 200Ç000, meios
cuia os seguintes candidatos:^ | ioo.*. quartos 30?, décimos 20S

e tracijões 10?, tem & venda o
"Ao Mundo Loterico" — rua

139. Amanhã, 200
\VcKtfiilen o o candidato aprovado Contos no Io premio e 100 Coi».-
ein concursos Sylvio Cunlia. I tos no 2" premio, bilhete Inteiro

Bx-aluinnos do Collegio Mili-
tar:

Affonso Silva de Cerqueira,
Wilson Porelra Brasil e Murillo'do Ouvidor,

Klca marcado o pi-ozo até ama-,
nliu. 28 do corrente, para reali-
«nçilo dess.xs matrículas, conslde-
raíido-so como desistência e nfto
apresentação dos candidatos atí
aquella data. »

FAOBI.TJAIJE ))K MEDICINA 110 |
KIO DB JANEIRO '

Exame vestibular de amanha.
29:I Physica —Prova prática e oral
As 12* 112 horas na Traia Verme-
lha — Ilha de Albuquerque.

Historio, Natural — Prova pra-
tica e ora! ás 12 1|2 lioras nu
Prnla Vermelha — Tllta de Albu-
quevqiK-. .

São convidados a comparecer a
secretaria da Faculdade, com ur-
gencia: ¦ ,

1° anno medico — Manoel Gon-
tll da Silva.

2»» anno medico — Otlion hllva-
do Vaz Sobrinho.¦i« anno medico — Tácito Costa
Filho. Osmar de Mello Franco,

Estamos com alguns mezes de funecionamento do novo
Departamento Nacional do Café. Infelizmente, lamenta-
velmente, o pessoal que permaneceu no 7.° andar do edificio
da "A Noite*', é o mesmo fia malfadada dosadministração
Roquette Pinto. São protegidos do ex-presidente, agora ai-
vorados em "policias", espiões, intermediários dos celebres
contractos de propaganda, testemunhas dc: ::.:;;mos contra-
tos, que invadindo os gabinetes internos dc- Departamento
tudo varejam, na missão dc fiscalizar a acção da nova Dire-
ctoria, dos novos dirigentes da nossa instituição máxima
para o caíé.

E os contratos de propaganda?
Dolorosa interrogação ! Ainda hontem lá andava o -sau-

doso*' ex-senador Mendonça Martins, um dos intermediários
do famoso contrato para a Tchecoloswaquia, que regressou
de sua viagem ao Velho Mundo, esperançoso na "commis-

de S. Paulo foi entregue j são" que não deve ser menor daquella celebre do Norte-
África, dos 125500, por sacca, para o dr. Veiga & Cia....
O sr. Alcebiades, lá cm Santos, e aqui, só, (muito mal
acompanhado), no leme do esburacado barco...

Precisamos mas é da liberdade da lavoura e do com-
mercio do café. Esses apparelhos burocráticos, com o for-

¦lOt, meios 20$,
bllitae-vos ali

fracções 2?, ha-|
I

<"õüs343J |

0 plano geral rodoviário

ao interventor

Ruv Marques Monteiro, Jos»* An- 'em a sua irei w o a..^..B*...*».-
teíior Pereira Xunes, Josí de do (le Assis, de accordo com as
Freitas Madeira o Emmanoel de. instrucçôes do interventor ledcralF
Pinho.

4» anno medico ,...„„,  -...
cena de Sá Leitão. Amelm Kertn.; todos os mUnlcIplOS do listado e
Humberto Orault Vianna ne |.;\-! „„„,,,„,,,,.„„,!,! ,.QVas zonas deestabelecendo novas zonas de

Newton Octacilio Amaral, fculí.lgraiUle fertilidade, com lncon.tes-
Nogueira da Clama Fllhn, José

S. Paulo. 2li fUnião) ¦- O di-
rector geral da Secretaria da
Viação e Obras Publicas, sr. Luiz
Silveira, entregou ao general. ^idavel Peso do fünccionalismo e com as instailações faus-
5e^9mbr%taT'sirarSiaító| tósas, Departamentos Technicos (com milhares de kilome-
do Estado, para ser executado em tros ^as iaVouras), prédios gênero "Arranha-céo" (Instituto
varios exercícios. j Minelro) gabinetes para gerentes e escripturarios (nova dl-

Os projectos e oiçamentosjo-1 
^^ ^ ^^ do ^^ d£, g paulo) gó servem

para a desgraça da nos?a lavoura, do commercio honesto, do
nosso povo.

Os defensores da infeliz administração Roquette Pinto
lá estão no Departamento Nacional do Café. São os mes-
mos que atacavam o commercio, a lavoura. Rua com elles.

A LAVOURA DO CAFÉ'
(56646'!

ram organizados pela
de Estradas de Kodagom, que
lein ft sua frente o sr. Dilerman

as

COMMISSÃO DE CEN-
SURA CINEMATO-

GRAPHICA
fíclayàú tio* fllm* examlnidos do 13 o

LS dn rorrmitQi
11 A toiln volcKidnils — Traller — M«-

tr.) O.ililH-yn Jlayer. ü. S. A. —- Certif.
11. HSS — Apiiriivuilo: 2) Moleque muno-
rfldor — Desenho — Metro Goldwyn
Mn.vur. U. S. A. — Ctrtif. n. 9S0 — Ap*
provado; :i» Metrbtona Xewa n. 178 —
Jornal — Metro OoMiryn Mnyer, ü. S.
A. — Certif. n. 090 — Aiiprovado; 4)
Cume — Metro Goldwyn Mayer, ü. S.
A. — Ortlt. ll. 0111 — Impróprio pnra
creiincni — Apiirovmln; ."> O amor que
íiíò morreu — Metro Goldwyn Mnyer,
U. S. A. — Cortlf. n. Hl)-' — ApproTii.lo;
n, A l!.l dn fronteira — Tranllcr — ('o-
liinil.ln 1'lcturOM, L'. S. A. (I)lst. (la C.
Artista) — Certif, o. U0:l — Approvnilo;
íl Athocmlo ila defesa — Drama — Co-
lunihln IMeturcs, 1'. S. A. (Dlat. (la U.
Arllelsl — rcrtlt. n. 004 ¦-- Impróprio
paru creançar — Approvado; 8) Advo*
iraili» ila ónit-fti — Tralllor — (Jolumbla

! rlcl.iires, Vt H. A. (Iilat. ilo U. Ar-
tlila) — (Vrlif. n. 00,1 — Impróprio

[ pura creãnçils —- .Approvado; 0) A vo:
ilo mnnilii n. 64*33 — Jornal — 1'ara-

i iiioiuit Internatlomil Corporallon, O, S.
Çcrllf. n. 000 — Appnivnilo: 10) A

¦HS — Jornal — I'arn-
International Coropratton, ti. S. \

007 — Approvado; 11) '
Fantasia Imvnllnnn — Paramount In*
lornntlonal Corporation, D, 8. A. — Cor-
tlticndo n. 008 — Approvado; 15) Bu
ru tivciso um mtlliiio — Tralller — Pa-
ramount International Corporation, f.
S. A. — fortif. n. 090 — Approvado;
13) tis eu UveNBi» um milliSo — Drama

Paramount International Corporation.
O, B. Ai — Cortlf. li. 1000 — Approva-
rio; Ji) Exposição de Invento» — Dese-
nho — Paramount International Corpo- jration, T». S. A. — Cortlf. n. J001 —
Approvado; iro A boina de cristal —
nenenho — Paramount International Cor*
poratlon. I". B. A. — Certif. n. 1002 —
Approvado; Hll O sejreilo du Slierlffe —
Robert .1. Uorncr. ü. S. A. —• Círtlf.
ii. 101)3 — Approvado; 17) O Congroaío
hr diverte — VnlverAum Fllm A. O., Al*
lemanlia — Certif. n. 1004 -— Approva-
do; IS) Jornal Foi Movietone 6 t 48

Foi Fllm Cornorntlon, u. H. A. i—
Certif. n. 1U05 — Fllm educativo; 10)
Passando entro rílirantes — Foi Fllm
Corporation, ü. B. A. — Cortlf. n. 100H

Fllm educativo: 20) guando em
Horaa — Foi Fllm Corporation, U. fi.
A. ._ Certif. n. 1007 — Fllm educatl-
vu; 511 A lllia da fantasia — Foi Film
Corporation. U. B. A. — Oflrtlf. n. 1008

Approvado; 112) Sangue vermelho —.
Trailler — foi Film Corporation. U. S. '
A. — Certif. ll. 1000 -— Approvndo; 23) '
Cavalholro da noite — Drama — Fox
Fllm Corporation, U. S. A. — Certif.
n. 1010 — Approvado; -4) Calumuíada

Tralller — n. K. O. PatbC. U. S.
A, — Curtlf. n. 1011 — Approvado; 2ú)
Calumnlada — Drama — R. K. O. Pa*
tliü. U. S. A. — Certif. n. 1012 —
Approvndo; 201 Mctrotone Xews n. 174

Jornal — Metro Gold.vjn Mnrer, IJ.
8. A. — Certif. n. 1013 — Approvndo;
27) Prospcrlduila — Tralller — Metro |Goldwyn Mover, ü. 8. A. — Certif. I
ii. 1014 — Approvndo: 28) A toda velo-'
cidade — Metro Goldwyn Mnyer, U. S.
A. — Certif. n. 1015 — Approvndo.

4ammff.\iM
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ox-dlrector do Lloyd Brasileiro,
um grupo d« amlBOS, entro os
quaes os empregados da Frota
penliorada do Lloyd Nacional, vae
lhe ofturecer um almogo.

Ksaa homenagem» terá logar
num dos salões da confeitaria
Colombo.

AS OBRAS DO "SANTARÉM-

Proseguem activamente, nan
officina.»* de MocanguB, os repa-
ros do pnquete '.'Santarém", mn

dos bons paquetes do Lloyd e
que, por Isso mesmo, deve fazer
obra que o torne capaz de conti-
nuar a prestar bons serviços.

A esse respeito ouvimos que se
copita do remendar apenas. As
Instailações da câmara, que está
exigindo obras do vulto, como
a Installação de mn frigorífico,
vao ter somente uma geladeira
como qualquer cargueiro.

E como a frota nova ainda nilo
está. na ordem do dia, f-ra acon-
eelliavel que so tratassem os ca-

lliambeques com mais carinho.

NOVA CONSTITUIÇÃO
CABOTAGEM

E A

Sobre o thema acima, devemos
publicar amanha um interes-
sante entrevista que nos conce-
dou o commandante Antônio Mui-
ler do» Kels, antigo director do
Lloyd e pessoa autorizada para
falar sobre os assumptos de de
transportes marítimos.

Abrangem uma rtklo rodoviária de'
Geraldo Lu- 15,000 kilometros, entrelaçando j

REVISTAS CARIOCAS

Carlos de Queiroz Burle
6» atino medico — üualtor dc

Almeida, Miguel Josó Boabald,
Paulo Baptista Roquotto Pinto

taveia vantagens para a economia |
publica. !

O general Waldomiro Lima ten- j
ciona mandai publicar os detalhes 1

Eduardo Rodocánaclil Beclitlngerljmala salientes desse plano, paraj
Renato de Robert Corrêa, Falm que os interessados possam apre- 1
Pedro, Jorge Sampaio de Marsil- sc.niar quaesquer suggestões. |
lac, Josephina Hnlestrero, Maria
Grabois c Euclydes Fernandes
Gurjão. _ ,

2° anno odontologlco — Pedro
de Bustos Chaves e Eugênio Cha-
ves.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Oos melhores fabricantes á vista e a longo prazo.

Orniide-i Stocksi nao comprem sem verificarem nossos preços.
it. Illo Branco, 12», proximo a rua do Ouvidor - A. MATHIAS.

7
CIRSO DB APERFEIÇOAMENTO
F.M PEDIATRIA MEDICA E HY-

«IENE INFANTIL

Commúníca-se aos Interessados
que o curso de pediatria o hygle-
ne Infantil a cargo do dr. Mario
Ollnto tei-a inicio no próximo dia

de abril e se destina a medi-
o«, e alumnos das 5" o 6' series

do curso medico.
As lnscrlpçOes abf»rln«. na -íp-

tretarla da Faculdade atí o dia
.11 do corrente, devendo os reque-
í-iiiientos de matricula serem Ins-
ti-uldos oom o pagamento da taxa
de 1005000. .„ - .

O curso í limitado a oO candi.
datos.

A TURMA DE BACHARÉIS DO
C. PEDRO II. DE IM-'

Todos os alumnos que collaram
grito na turma dc 1032 devem
comparecer ao edifício do Exter-
nato, amanhi, ás 2 horas, lioras,
da tarde para receberem as res-
péctlvas photogràphias.

O» ausentes, ou que 11110 se f-
zorem representar, perderão o dl-
reito a qualquer reclamação pos*
teror.

UNIFORMES
Para colleglaes.
Em prestações de

A COMPENSADORA
Kua Rnmnlho Ortlgno. SO-1"

(56642)'.m i«i 1»

Ferido casualmente por
um guarda civil

S. Pnulo, 27 (A. B.) — Quando
passava pela praça dos Correios,
o advogado Reynaldo Fonseca íoi
nltiiigido por unia bala do ro-
volver que, fracturando-lhe o
braço esquerdo, íoi alojar-se no
liemitliorax do mesmo lado.

O tiro fOra deflagrado pelo
guarda civil Orestos Chaves con-
tra um popular com quem en-
trâra em discussão. Errou, po-
rim, o alvo, ferindo aquelle cau-
sldlco que passava a uma certa
distancia.

Orestes Chavea foi recolhido,
preso, ao quartel de sua corpora-
ção e a victima se encontra, em
és'ado grave, no Hospital da San-

PRISÃO DE VENTRE? |
j Tome DELBINA, é magni-

fico, não dâ eólica,

(J 09883)

COLIiEGIO PIODRO II
TEHNATO

— IZ\-

FESTA HO CALOI.no

São convados todos'os calou-
ros que pagaram á taxa da festa,
íi coinpnrecorem das 2 ás 4, a Fa-
cuidado de Direito afim de reci-
bcrèm os convites. — A comuns-

Exames de admissão
Prevlno-se .ios inte™ss*doa

r„ie. de accordo com a Ç'"Hl£l-cuçaò dos exames de adinlssa
ulliinainento realluados,
inundados matricular
tnrnato, tod»
'. 

oito). Inclusive. Os pedidos d
(iratuldade só poderão
tendidos de maio em
diiaiido os respectivos
eerap examinados
essa época, os
parem as
aos dias de março

3>pS«-0,-«^'dcvV.r.VÕ;i,,.,...;*,* 
de

trazer caneta-tintelro
borrtlo.

Chamada nara
ta-feira:

Exames do curso
candidatos estranhos.

Geographia — 1" serie — pro-
vas escripta e oral — escripta
na sala 22 o oral na sala IS —
dia 29 — is 20 lioras — tom •
missão examinadora — Honorio

fprnnt
nesta Ex-

i-andidntos np
itu US (sesscula¦ 

5 O*;
at-

demite,
napo'f;

devendo, .-iti
interessados pu-

taxas corresponden!-js
ao mez de

chamados para
leverão

mata-

rnianliã, qua-.--

seriado —

PACUI-DADE DB DIREITO
UNIVERSIDADE UO RIO

HE JANEIRO

apresentação de carteira de Iden-
tldado ou ultimo cartão de matri-,
cuia.

Concursos para professor ca-
thedratlco de lntroducção 4 sei-
encla do Direito e para docência
livre.

Continuam abertas na secreta-
ria as inscripções para estes con-
cursos, conforme as instrucçôes

DA publicadas em editaes 110 -Diário
Off tela!", de-2 e 4 de janeiro.

; Exames do 2> época:
2° anno — Prova escripta de

Direito Constitucional — Dia 23
ás 3 horas. Aluninos: Alfredo I.i-
ma Ue Moraes Coutinho, Kduiirdp
de Carvalho e Zelia P.odrlsuus
Barreto.

Curso de Doutorado — Acham-
¦»e aliertns na secretaria da Fa*
onldade, até o dia 31 do corrente
ns matrlculan paru o Io e 2° an.
nos do Curso de Doutorado.

Os candidatos ii matricula de*
verão apresentar certidão do dl- 2» anuo - Provas oraes —

ploma de bacharel c de que obtl- Professores Queiroz Lima, Phlla-
vcriim media seis no curso rea- delpho Azevedo e Ary Franco,
lizndo além da folha corrida do Dia 30 do corrente as 4 horas.—
ftihlncte de Identificação ou dos Alumnos: 03 mesmos acima,
escrivães locaes federaes. I Matrículas  As taxas refe-

Ao ba.-harel que não alcançar jrentes as matrículas nos diversos
essa nié.lla é permittida a apre-lannos devem ser pagas até o dia

ção de trabalho Impresso :n do corrente,
que serã sujeito ao juizo da Con* j  «a ni m
erC'urso'Equiparado de Economia Collegio Militar e PedíO 2"
Política — Do docente livre alce- ¦
blades Delamar^ ~^^'^"J* I 0s a-unlm,s n5o classificados j silva. Jurandyr Campos Vianna,

poderão prepurar-se para o 2» an- A]amiro Andrade, Antônio Manoel

União dos Viajentes
Commerciaes do Brasil

Communicado de hontem da se-
cretaria:

"Na passada quinta-feira, re-
uniu-se em sessão ordinária a di-
rectoria da U. V. C. B. que to-
mou as seguintes deliberações:

Ordenar o registro daa declara-
çôes de pecúlios dos associados:
Eliesacr Pessoa, Evaristo Alvea
Couto, Claudionor Campos, Pedro
Henrique, Casemlro Pereira da
Silva, Othonlcl Alves de Oliveira,
Luiz Gomes MosqTilta, Antonio
Floduardo Marcondes, Eurico do
Seixas Monteiro, Manoel Vaz Ma-
deira Lima, Antonio Augusto Nu-
nes, Sérgio Garcia, Gabriel Au-
gusto Neves, Manoel Lima da
Silva, João Samuel, Theodoro An-
tonio Eyer, Herculano Augusto do
Carmo, Luclo Henrique Derique-
hen, Aristides Filgueiras Pinto,
Mario Gonçalves Margalhao,
Edgard Ferrareto, Antônio Gon-
çalvcs Pereira, Waldemar Nunes,
Franklin Luiz de Carvalho, Paulo
Marcilio Telles Sobrinho, Jayme
Pinto de Araujo, Luiz da Silva
Franco, Francisco de Assis, Cav-
los Bittencourt, José da Rocha
Pinheiro, Lancoldt Charles Gépp,
José da Costa Berrai, Carlos Ro-
clia,clia, Frederico Nomi Jafet»
Ricardo Noinl Jafet. Augusto
Pearson, Dirceu Braga Machado,
Abrahão Audi, Mario Pinheiro.
José Antônio Pacheco, Aloysio
Oliveira Maia, Antônio Sequeira,
Gumercindo Fernandes Bouças,
Antonio Pedro Domingucs da Sil-
va, João Ferreira, Mauro de Mau-
ro, Falcão Coelho Sequeira,
Claudionor Ferreira Pinto, Car-

.los de Mello Mattos Velioso, Or-
liando Soares de Carvalho e Udo

I Repsold.
I .Votos sócios — Foram appro-
vados os srs. Theophilo Rocha e

acceitos os do dr. Cerqulnho Nu-
nes, com escriptorio k rua Dia-
rio de Pernmbuco n. 107, 1° an-
dar.

Serpiços médicos — Foram ac-
ceitos os do dr. Eurico Costa, ea-
peclaliatà em vias urinarias, eom
consultório nesta cidade á rua
Rodrigo Silva n. 30, 3o andar, dia-
r.amente, daa 4 âs 7 horas da
tarde.

Fofo dc' pesar — Foi lançado
em neta pelo fallecimento do sr.
Paulino da Rocha Lima, director
da Cia. Hánseaticá e nomead.i
uma commissão para representar
â U. V. C. B. no funeral. To-
ma ram-se diversas deliberações
de ordem Interna, findo o que foi
a sessão encerrada ás 11 horas
da noite."

«3*

ASSALTARAM CARROS EM
TRANSITO NO TUNNEL

ALAOR PRATA

A policia á cata dos
malfeitores

As autoridades do 7o districto
Coram informadas de que, na ma-
drugada de ante-hontem, varios
Indivíduos, fardados de soldado»*
do exercito, andavam assaltando
e saqueando motoristas dos autos
que passavam pelo tunnel Alaor
Prata.

Um dos chauffeurs assaltados
foi o da nome Accaclo José da
Cunha, do auto n. 8.709, que foi
roubado em toda k feria.

Indo ao local, algum tempo de-
pois, jâ ali não foram encontra-
dos os malfeitores, limitando-se,
assim, a policia a communicar o
facto âa autoridades militares do
exercito.

Como testemunhas dos lamen-
taveia fàcfos já prestaram decla.

•¦FIVU-FRI!"

Fiel fio scu proçraimua — Ira-
! zer em sua3 paginas os rumores

do mundo, — o victorioso maga-
zine dlstrlbue -hoje em todas as
bancas do jornaes mais um sen
nacional numero, repleto de as
sumptos interessantes, de molde
a Impressionar o seu grande pu-
blico. Em suas 128 paginas,"Fru-Fru" reúne, um grupo sb-i
lecto de collaboradoros que, em
diversas o variadas secçüeõs, per-
correm toda uma gamma de son-
sações que imprimem aos diver-
sos assumptos ventilados em suas
paginas. Artes, sciencias, musl-
ca, poesia, viagens, eontos, no-
vellas, narrativas, cinema, sport,
politica, fazem da querida revls-
ta um repositório de conheci-
mentos Inéditos e itgradaveiB.
Ainda como reflexo do deslum-
brante carnaval do Rio de Ja-
neiro, Interessante chronica fixa
um aspecto photographico do
grandioso bailo do Municipal,
numa feliz poso dos artistas Jay-
me Costa e Regina Maura.

Uma opinião serena sobre poli
Uca, oiiú-o as tendências parti-
darias: Clhandi e a tndla, numa
sensacional reportagem sobre o
apóstolo hlndú; cinzas de uma
penna pobre, o terno trio carna-
valcsco, chronica de carnaval; o
perfil da Jjrta. Waldy Braga, pre-
miada no concurso de "maillots''
da Commissão de Turismo da Pre-
feitura, fixado em Interessante
entrevista. Um rápido estudo so-
bro a Agula de Haya. Curloslda
deB solentlficas, uma viagem 1
lua; photogràphias de. Bensaçâo
Inéditas para o Brasil; novella
n. 20 "Fé" focallsando acontecl-
mentos verídicos desenrolados
na ultima revolução paulista,
mais um grande numero de arti-
gos, cada qual mais Interessantes,
que tornam "Fru-Fru" um dos
nossos mais procurados magazl-
nes no gênero, -

PELA MARINHA
MERCANTE

lll BI W__T^^- -fltm .**^ ^mff^Ê H\%A TçS*^"'. ...irr H^."...:^ ^^^^B^Bfc''&',yZ*Â&ÊMÍ£fa£i$£?.. ."'.*:\v.»ü *^^^^H 
___Wm___V

\___\___u___n___\__^_fSsSí___f'jJf_f__iy^ ^i «V^tf T&«?ltf^y^^J|^yV ' ''^A^''^^HN^fífB__WKit^^^___iy'--'''' *',^t,w *>^" .L**^\* aí ''¦'¦ 'j'___ym_______________L

y3S^^i*^RJffmfrFu' i'T^*'ÍÍTflí^S__K____t\iJ^ ^*cffliS6Mc>á*^WMt -WB jrfg^i^ffly'TTO^^ytf / *'*'* <"¦)• **¦ r^

Os idyllios junto ao portal florido do Jardim
Inglez... A prohibição do amor, por causa de
um drama do passado... Sorrisos, lagrimas e um
sonho, um maravilhoso sonho quasi dissipado...

Mas&o amor venceu !

m

SCOBMA

abertas
matricula para este curso |l

Aviso ao 2», 3° e 6" annos —: no na Escola Brasileira de Paque-
Estão sendo distribuídos os car-1 tá.. Tel. 24. Vida ao ar livre. Ea-
toes de matricula, que s6 ser.lo nhos de mar e de so!
entregues ao próprio e mediante! (J 14606)

Teixeira, Domingos Gomes Mor
gado e João Figueiredo Melle.

Serviços de advogado — Foram

NA FEDERAÇÃO DOS MA-
RITIMOS .

Xa ultima reunido do Conselho
Marítimos foi aceeita a renuncia
do sr. Luiz ZlcBler, do cargo dc
presidente, sendo elevado a esse
posto o sr. Estevão Magalhães,
que vinha exercendo o cargo de
vice-presidente.

Fica, assim, sanada a causa do
dissídio que imperou naquella
associação durante varios dias.

O COMMANDO DO "BAE-
PENDY"

O director do Lloyd resolveu
designar para o commando do
paquete "Baependy", o capitão
Pcreqüê Brasil, antigo comman-

rações, no inquérito, o chauffeur 1 dante do "Manáos". O capitSo
P'rancisco Rocha Pulya, do auto • Azevedo, que commandava^quel^
11. 6.G73. que tentou sòccorrer. le paquete,
seu collcga do auto n. 8.703.
sendo ameaçado a revolver pelos |
assaltantes, e o soldado da Policiai
Militar. Luiz Josí?, do -° batalhão, | Decorrendo amanhã o anni-
que presentiu em fuga 05 s.ssal-1 versario natalicio do capitão Na
tantes, • vôlei.

desembarcou doente

CAPITÃO ALENCASTRO
GUIMAP.AES

I poleâo da Alencastro Gulmaráes;
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CORREIO DA MANHÃ — Tcrç.i-feíi;a, 28 de Março cie 1933
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CARTAZ DO DÍA
Al.IIA Mim A — "A esquina do

Íbocado", 
fllm da universal, com

ohn Boles e Irene Duh.no, :
llltOAUWAY — "Ania-lll. CStll |• nolto", film ilii Paniritount; nom

Maurlco Chevallor c Jeanotte I
MacDonald. '
.'BIDORADO — "(.•¦iltimiila-l-i",

eom, Constanco Dcimet e Joúl
Sfcvra. No palco. Variedades.

IMPÉRIO — **At.- debaixo (ln-
gua", film da Warpor-Flrst, com
Joo K. Brown.

Gloria — "O advogado de de-1
. feza'", film da Columbia, com i
Edmundo Cone.

ouko.v — "O congresso so ill-i
verte", fllm rl.-i Ufa, i.om Cllliio
Harven e Henri Sarati l

PALÁCIO THIUTl.i. — "Pios-
perldarie", fllm dh Métio; com
Marle Drossler o 1'olly Horan. i

PATHi. — "Lol ria fronteira",11"da Fox, com George 0'Hrien,
PATHI.-1'AI-ACIO — "Valeu*!

terio", fllm da Paramount, com'
Geroge Itaft.

PARIS1RNSF! — "Cinemanla'-
. co'', o "Çellbatnrlo carinhoso'',

NOS BAIRROS
PI.UMINKXSR — "Dlffnma-

du", e "O carnaval dc ll)3_".
IIADOCK 1,0110 — "1'iitmlliii

lha dn madrugada", e "Serviço
Secreto".

MASCOTTE — "Cadetes de
honra". N'o pnlco Cia. Vicente Co*
lestino.

I.AOIONAI, — "Traiisatlariti-
eo", " O carnaval rto Illí;:".

PARIS — "Cariar _ assim" e
PO chicote".

POPfl.AR — "Quem foi que
matou?", "O ciume do terraço",
e "Embaixador Hlll".

PRIMOR — "1-lyllio na fron-
teira". "Anjo da nolto", e "Ca-
dotes de honra".

VARIAS NOTAS
bei.a i.uonsi e a PsyrinANAiíTst.

jrr.T.ira a colônia ile Ilollywooil, iMii

pelu mm nprcr_._tn._o; fllm cm tiu. n mu-si*.'*! fi _.*tu i:il<irlv,.i !.„!„,, „ próprio ro-
mniicc e a i.:..:i |irla::!iwl Interpreto: (Uni '
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I-iirinn Shcarer cm "O nmor (iuc
nflo morreu", ftlm dn Metro,

tnMit Tlieatro, Nontin Sttiíiirpr »=orú Mio-
nycch *• Kathlcen, vivendo o romnneo
<Ip lnf.rlmf._i o sorrisos, mftlí< bonito tio

í.h-jih ne-sti.» últimos nnnos. Kf»;umli
Ltlíoiil constllue um inj._t.rlo impeiietrà- fnlrn lá estará Frcrlrlc M..r,-li iriiiuiiilioii* '
Vel. Gosta de isolar-te, rarmneüto ninin- 'Io no hdo ila inullier nmls Itmln «lo vi- I
tece ent publico, e ijuitmlo o tritlmllio una nenm. A Motro terá, niu-tiii dln, umn rintti I
Bt.ellos lho permitte iiljfiinuís folgas, re-. festiva: "ií nmor aue nüo .norreu" {• film ¦
fugla-se om una cana, Kltimda nos arre- *P><' orjrtilliri uma proõúctorn o aim vi- i
dore» dc Hollyvvooil, temi;, tomo «nicte, ctorio, nn itlo, promette sar ojteop-loiííili I
companheiro nm eão eeml-selviiüém ipie. —?—
«eitumlo Ulzom, lilvn ilceesiierailniiiõtite, á| .TKAN II.vni.nw-iT.ArtK (J!tlir,U...
noite, como ro todn a easa estivesse ro-1 "TIJI1KA DA I-llXAO.... n -niMIro en. I
dcniln de lobos... A proptla poríonnll- nlicelu Jean llnrlow t: conlicln Clnrlc'
dtde d». Lugosl _ mj-ftorlosa e Indefl- Gulile... Kilo conheci,., portm, Jian Knr-'

j \<m "no Indo de" Clark (lalilc, e (Mari; ]Gilble "ao lado de" .loan Harlo.r,... — o
iiuo tom muita importnncia. T'm nasceu
pára o outro, o "Torra «Ia paixão!', qne a
Metro eptrenrú proximaiiicilte no Palaelo I
rt o film qre marra n liõlHoi K o titulo i
í uni mundo de espréasfio, pcuto mim i

! fllm dessea dois: "Terra da paisão"...—?—
EDWAItD O. ROBISSON,f-BM "TIT.;

nAi!.;n", com zita iohan — No
protclmi, dia 11) rto nl.rll, o 0'loon, da i
Companliia Brnetlelrn úo t.tiiomus, vae
sprosoiilnr nos 

'fans 
o ultinin eèllulolilê

quo Edward n. Koblnnon 
' 

(or para a
Warner First Xatlonrl.

ltoblriáon, no papel de Mko Slasonro-
nlm* revela toda n rringlrt úa sua *nrto
Inimitável apparrrendo-nos rumo .um nu-
tbentlco portupuos de humilde origem, do
cofitiimes simples c possuidor de um co.
ração do ouro. Com pile vamos conhecer
a mulher que os T.slndns Unidos mimo-
rnm, que os critleoa cofaiomlnnrnm do"trágica de primeira línuitleza" e que
como Roblngon, O natural du alegre TI1111-
gria: Zita Joluin.

Richard A rien, o bom netor que a
cidade tanto conhece,' é o terceira figura
do 'film, que, além desses* «Miulesino-
mes du clncmatogrnphla, conta, em ceu"enst" com Innunieros nrtlstns portugue-zoh que díio no íilm o sabor da realidade.
Já eom suns palestras o tambem com lin-
dos •'fados" que nAs, brasileiros a por-
túRiiezcs vamos ouvir com uma emoção
multo suave e muito gruta aos nosso?* eo*
rncões. na no fllm outro ponto, especial-
mente, pittoresco para nós, "fans" de
Robinson no território brnsllolro.

1'or essa ruzfio e ninda por se tratar
de um novo fllm do grande Edward G.
Robinson, o "Tubarão",. 6 esperado com
anciedade invulgur.

tlpil
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Em todas as phases do
dia... Em todas as phases

da vida...,

O homem precisa sempre dos seus
dentes. Para falar, para se alimentar,
para sorrir. Elles são um thesouro ines-.
timavel. Trate-os, cuide delles.

O Creme Dental Gessy, contendo
leite de magnesia, é a garantia dos
seus dentes. A sua formula anti-acida,
na qual se contém o leite de magnesia,
evita a formação do tartaro que enfeia
e destróe os dentes. Faz a hygiene
completa da bocea, estimulando as
defesas naturaes da mueosa. Combate
as fermentações de residuos alimen-
tares, evita as caries e o mau hálito,
sempre que as suas causas estejam no
meio buccal. E é de gosto agradável
e espuma abundante.

No alvorecer, no meio e no fim do
dia, no alvorecer, no meio e no fim
da vida, use sempre o Creme Den-,
tal Gessy contendo leite de magnesia.

CREME DENTAL

GESSY
PRODUCTO DA COMPANHIA GESSY S. A.
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lliln I,okonI, em "7,o*ii1irl<*, a Ic-
Elflo -lo„ morto»", -iiiliitn-f.lr'i

no Gloria.

nível, attrnlndo especialmente attenção
Bens olhos profundos, olhos de quem vi-
veii muito e multo conheceu n vida. Çn
mesmo quem attrlbun no olhur de í.u-
gosi ura estranho poder hypnolloo.

Pala pouco, porém, era meia dúzia de
palavras, resume sua própria philoBo*
phlá: "Ha creaturas que vivem como for-
tmljjaB — costuma dizer — presas eterna-
inente a uma insuperável monotonia, com
receio até de pensar e apavoradas anie o
dcftconbeeldo. Quanto a mini, procuro a
eolldíotpnra ser lnteirnmente livre. Den-
tro. de alguns annos julpo poder emfim
retirar-me do convívio dos homens e en-
tregar-me, no meu Isolamento, a estu-
dos e pesquizas..."

Bola Lugosl 6 o protagonista do "Zorn*
ble? I— n lonião dos mortos", (jue a
United ÀrtlstB vae estrear depois de ama*
ohS, .ulnta-felra, 30, no Glorio, a "casa
do camondongo MIckey". No mesmo pro-
gramma, eBse endiabrndo ratinho de Wnl*
ter Dlunoy rcappnroccrá, om "O camon-
doniro e o canário".—•__—

QUE . PARIA VOCC METTII10 EJI
UMA CASA, COM DOIDOS, E SEM IJO-
7>1_R SAIU 3.— Era entu a sltuaçüo. Iam
de automóvel, nolto alta. Temporal des-
folto, com agua a cântaros e coriscos sem
conta. Perderam o caminho. O carro n
atolar-se, constantemente. Um lago, pro-
Slmo, começa a transbordar. Surge a luz
do uma casa. Batom. Entram... E lá
defrontam quatro Indivíduos anormaes,
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conta ainda tom dois oi*i**inats baila-
(los, sondo a musica de J. C. Rondon,
marcados artisticamente por Valery e
dansarfós pelas uraciosas bailarinasYyoime Brand, Marucia, o clmroosra-
pluco _ugo l.indbcrah c oito finuras
galr;tes. Completará "felicidade c
qua.: nada" quatro lelôcs onde Ze_c
rim: .-ca cantará sambas inéditos. Za-
charlas He«n .Monteiro, fará imitações
de Maria Sabina. Gilda de Abreu,
Ilrrta, Singerman e elisn Cotliio. Ma-
nucllno Teixeira, Edmundo ^[aia, Tas-
chual Américo o Auiia Spá apresentar*
sc-üo cm iMacaco (tllia o teu rabo",
arranjo crilico cngrá.adls.imo de Cl-
bvrto Andrade, dcslinando-se outro telão
paia Jorge Fernandes, Napoleão de
Aguiar c outros artistas.

^¦xjiüzxxà

CENTRAL Dü BRASIL
(5..U1)

SENHORA
uze AGERMOL é um.preven-

tivo seguro.

(J 0983.)—?—
FOX .MOVIBTONE NEWS" — Effe-

cttvamcnte o Tos Movlctone News" oatá
de parnbcna. Ainda agora no presente vo.
lume ora cm exhibiçAo-nos revela* dota-
lhes em magníficos a potísc de Roooevolt
na prestdcnclu dos Estndo» Unldoa; e a
retiraria de Hoover á vida privada em
companhia de sua esposa fo1> os upplnu-
sos de seus concidadãos. Tambem pro*
Jecta outras occorrencias, como Jior exem-
pio uma corrida de automorets cm Fran-
Ca; os ultimou modelos de chapéos pnra
a primavera, o finalmente o admirável e

Foi aberto ao trafego geral
a estação do Abacaxis, situada
entre as estaques de Franklln
Sampaio e.Membuhy, na 13. F.
Noroeate dó Brasil.

A renda Industrial da nos-
sa principal via férrea, lnelusvle
as Estradas de Ferro ' Filiadas,
no dia 25 do corrento, attingiu
a Importância do 50.*667$1...

Foi Installado ós apparelhos
do Selectlvo, cm Horto Florestal,
citio está funecionando os üp-
parelhos sob n. direcçilo do 6.»
Centro Scloctlvo.

A eáta.âo D. Pedro* II for-
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios 177 1|2.passa-
gens, na Importância de 7:304|
700. Essas requosl.OeSs foram
assim distribuídas: M. da v!a_i.o
2 passagens, na Importância de
10?.00; M. da Guerra 145 * 1|2
passagens, na quantia de 
5:409.Ü00; M. da Marinha 2, por
22C5100; M. da Fazenda 1, a
na somma de 71S$700; Mi da Jus-
tiça 0 equivalente a 147.200; e
M; do Trabalho 13, num total de
603Ç500.

NOS' THEATROS
OS BONECOS DE YAMBO, NO CARLOS GOMES

mn» ci.» oiiormalldailo aómonto depois onthuslastlco carnaval do Nice. onde ml
Be vao revelando. Quatro doidos! Lá' lborcs de tourlstcs bo entreiram com ar-
fora, o temporal ruce e as a-íuas do lago tIor no íolguèdóá de Momo.
crescernm. Ali dentro, a fúria de quatro
creaturas, sendo que dois re tornam fu-
rlosos. E que faria o leitor o o (jue fa-
ria, principalmente, a leltorn, sl se vis-
Bem nessas clrcunstauclna? Mnls ainda:
ae um desses doidos nppareceseem sob a
figura do Borls Karloff, esse artista queBabe tornar-se medonho, tetrlco, horrível?
Todos bem o conhecem, de "Frnnkes-
tein" e de outros trabalhos seus. Cal-
culem-no açora nesse novo papel que a
Universal lhe deu ein "A caBii sinistra",
o fllm que vamos ver dentro cm pouco uo
Alhambra I

—?—,
O CALVÁRIO DE UMA IMPBRAXBIZj

EM "ELISABETH D-ADSTIIIA" — A
historia registrou, com n piissocein do
Elisnliotli polo tlirono da Áustria, unia
dna mais pungentes novellas du vida real.
Tornou-se famosa a belleza da Imperatriz
austríaca; o sua desdita mais famosa ain-
da se tornou. Pois o cinema nío poderia
dcliar do reviver essa mulher, Já pelaeua belleza, Jâ pela fatalidade quo a' per-seguia. E o cinema fez esso film que está
ahi, que Já hontem foi visto por uin gru*
po de escolhidos, quc ee maravilharam
nnto a belleza do romance descrlpto nn
tela. Em ee trotando de um fllm blsto-
rico, niio se pense quo so vae encontrar
nelle a aridez de enfos dessa natureza. O
romance da vlila de Etisahetli empolsa.
Á sua belleza, o seu casamento com o im-
perndor Francisco Jose, 6, a principio o
domínio da Impcrntrlz-mSe, tornando-a In-
feliz e, uinla tardo o temperamento nu*
toritarlo do Imperador qno muis Infeliz
ainda a tornou; o nascimento do filho
que a principio lhe deu alegria para, nn-
nos depois, dar-lhe a impressiio perfeita

REVIVERAM O EPISÓDIO BIULICO
ÜE ADÃO E EVA... — Crclce a anclo-
dade dos "fnna" peln exhibição aqui de"Ave do Paraíso"; o marirüboso collu*
Iolde dn HKO-Iladto que fará a Inuugu*

Wk ' * \Mjx- ^^WtrA
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Para escriptorlos e residências
— Só na — .

CASA CID
R. KOSARIO 150 - Tel. 3-2328

(52161)

A RENDA DAS DELEGACIAS
FISCAES DA PREFEITURA
Aa delegacias fiscaes da Pre-

I feitura arrecadaram hontem a'.quantia de 57:411.1)00 a qual fi-
(zeram recolher ao Banco do Bra-
I sil, assim discriminadas:
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ALDA CiAHRIliO E PALITOS —
->,» AI.IIAMl!!'.. _ A temporada dcAida Garrido c sua Coinjiaiilila, ao lado
de Palitos, no Alhambra, já entrou nodomínio da realidade. Os ensaios pro-siaüeiti ali com grande actividade e sob
a immcdiata orientarão du nossa grandeactriz typica, n qne liem denota o seu
empenho cm apresentar um cspectaculo
digno da platca daquclle theatro. AAlua nunca se viu em tamanha opero-
sidade, e liontem lá eslava a provi-deliciar, no ensaio, dispondo rc,bie os
múltiplos detalhes ila sua apresentação
ent-ndcn_o.se com u inncliitiista, paramaior npitro da huiiitagem dc varias sce-
nas de "Malandrinha", a psça dc cs-
trea; mi se entendendo com o contra-
regra para a disposição do material no
palco — e tudo sem descuidar do cn-
saio quc continuava no palco.

Palitos, mesmo cm ensaios, provoca
gargalhadas até dos seus proprios col-
legas, o (|iic quer dizer que manter,, em
gargalhadas a platéa durante o tempo
quc "Malandrinha" estivei* em scena.".Malandrinha", a comedia de Freire
Junior, será estreada no Alhambra na
próxima sexta-feira, 31, — aliás com
um programma dc films.

DEPARTAMENTO PAULISTA —
Tendo em apreço o desenvolvimento ar-
tistico da Terra Bandeirante e o in-
teresse quc, após a ngilnjju prõvucãda
pdo actor Nilo Ncllo, a classe * thea.
trai ali, vem demonstrando pelos as-
sumptos que lhe dizem respeito, a Casa
dos Artistas do llrasil resolveu crear
o "Departamento Pauliscta da Casa dos
Artistas do Brasil", entregando .— sua
direcção immcdiata á iiitcll!_ciicia moça
do conhecido e apreciado jornnücía c

homem de theatro sr. Aristides de Ba*sue.
E' de esperar que' esse novo depar-tamento da benemérita sociedade pro-duza os melhores resultados, como dodesejo de todos os bem intencionados.

r,.T;..wP,JF',SEÍ,"rK DE VALOR PA-
RA UM PUBLICO DE GOSTO — Çtlieatro, expressão dc arte, cnm todas
as sulitilcsas da arte, que o publicodo Rio sempre reclamou, vae appare-
cer, nesse conjunto harmonioso qiie 6a' "(:.-_.; -.nhia Urastlch", de Theatro

Natalh dc Anvjõo W-.to_.if_) de
destaque ita nova companhia-

ào Recreio

Musicado". Com a Rreoccupação de
offerecer esse presente á platca carioca,
o empresário Pinto procurou reunir ele-
mentos dc prestigio cm nossa sociedade
c em S. Paulo, vencendo, dificuldades
|'U'J nau f.raiir poucas e conseguindo
formar esse conjunto qui* de principiosc impõe peia sua selecção. Estreando
na sexta-feira com "A Canção Brasilei*
ra", um original de Mi*.uc[ Santos e
Luiz Iglczias, banhado de musica sua*
vissima do maestro Henrique Vogeler,
mestra o empresário Pinto, desde logo
a sua . prrr.:cup*ição d» |ircHi_iar o

O director da Central do
Brasil em visita aos es-
criptorios das; Divisões

da Estrada
Em companhia dos drs. Alber-

to Flores, sub-director; Eduardo
Cicero de Faria, chefe do Trate-
go, e dos engenheiros Gontram
de Souza, Araripe Junior, Luiü
de Araujo, Lauro Miranda, Tava-
res Leite e Bittencourt Sampaio,
o coronel Mendonça Lima, dire-
ctor da nossa principal via íerrea,
Iniciou hontem, conforme anteci-
pümos, a visita aos escriptorlos
da esfacão D. Pedro' II, percor*

rendo ás la e _* sec.ões, da 2' Dl-
visão (Trfego e Movimento), ond»
tol recebido pelos chefe de secçBe.
cel. Paes Leme o Carlos Pereira
Plrito. S. a. examinou vários tra-
balhos dos funecionarios que ali
servem, principalmente a turma
de tolhas de pagamentos, percur-
sos de carros e do expediente ge-
ral. De tudo quanto apreciou, o
coronel Mendonça Lima, disse-nos
estar satisfeito e vae mandar ef-
fectuar alguns melhoramento-,
verificando ainda o accumulo de
serviço e a efficiencia do pessoal.

Para o deseongestionamento do
serviço, basta o aproveitamento
de funecionarios de outras tur-
mas das divlsOcs.

Os bonecos de Vambo, no Carlos Gomes
O Rio vae. finalmente conhecer osfamosos fantoches de Yamho.
A Empresa Paschoal Segreto, quenao mede sacrifícios para proporcionarespectaculos de grande valor ao puhlicocarioca, apresentará por estes dias, notheatro Carlos Gomes essa troupe debonecos que será a verdadeira novidadetheatrál do anno.
Os fanlochcs que a imaginação dc1 artilxi creou não são vulgares. Sãoverdadeiros artistas mecânicos capazesde executar o que, talvez muitos homensna_*> possam fazer.

, Tudo quc irá sc ver e que revolll-cionou a arte secnica dos fantoches foiorganizado e levado a effeito por>amho ou seja o seu famoso organiza-dor e orientador.

NOTAS & NOTICIAS

Dolorr» Del Illo c Juel Mc Crea,
em "Ave do Paraliso"

rnç-io, ji 3 d« ntirll, do proRrnmmn
Ilrondwny. Trntn-ise do um fllm de bel-
Iezn suprema e (lutado de todo;, oj vulo-
res precisos para obter, ent-e nós, umn
consngrnçSo lmmr-rtt.it;i ó fulí-Urnnto.

de que scrln ello um inf_.Il/_ tambem noi) Hn «cetins do iil.vlllo e licijj quo eilo pro
o guante do pae — tudo Isko 6 contudo fundamente impressionai!teu,
pelo cln«mn com nm ambiente do romaii-
ce e. de vez em quando, com umn musica
adorável. E, para maior encanto, o tllln
collocou l.ll llngovcr no 'principal papel."Kll-.ihr.il d'Austrln" será apresentado'
pelo progranima Art, dentro de duna se-'
inanus, no Oih.on. -?—

' Candelária 597$000, S5o José'901.700, Santa Rita 4:SS7*>000,
São J-iominiíos 880$800, Sacra-
mento 8:80()ÍS0O, Ajuda 3:3485000,

(Santo Antônio 1:512S200, Snnta
Thereza C.I55000, Gloria 237*200,
LagOa 1:1375400, Gávea 1:1135600,
Copacabana 1:0055600, SanfAnna
21S100, Gamboa 1:0465100, Espi-
rito Santo 1:8035500, Rio Com-
prldo 2:5555200, Andarahy, réis
1:J72SS00, Engenho Novo 3725000,
Meyer 1:4355200, Inhau'ma réis
2:5555500, Penha 9475200, Pavu-
na 2:800.5400, Irajá 3945000, Ma-

Nas linhas acima, offerecemos uma vi-I durelra S315S00, Anchieta réis
Mio de parte do enredo de "Ave do Pa- j S5S5O00, JacarépiiRuS. 5455000,
raiso". 1'ncll 6 linnslnnr a hellezo, n ¦ Realengo 1:7205000, Santa Cruz
Kiiggestõo do um fllni iiiip «o Inspirou num 3005000, Ilhas 3G45O0O, Flscallsa-| lita os dentes. E' atténtando na' per.romance de nmlir tão fulgldo c tocnnte. | ção externa 5905000, Inflam- I feição com quc faz Iodas as coisas ci-' 

miivels 11:0705000, * Secçio de { ladas que o espectador vc-sc impcllido
emplacnmento 2715200. *'* ' " " '

Certa noite, assistindo a um espeta*cuio dos fantoches, Mussolini riu mui-to. E, quando alguém perguntou arazão do seu riso Mussolini continuou
a rir ullmnona/men;..,.

O mesnío aconteceu com um poten*tado das rc|iulilicas balltanicas. Comuma differença apenas — aquelle po-tentado falou, não se limitando somente
a sorrir.

E disse:
— Pudesse eu governar dessa ma-neira o meu povo...
Seri, cora toda certeza a maior at-tracção que a Empresa Paschoal Scgre-to poderia dar ao publico quc frequen-

ta os seus theatros. Os fantoches deYaimiOi,.
Aguardemos...

CASA DOS ARTISTAS DO URA-SIÍ* -HOMENAGEM AO GOVER-NO rROVISORIO ,- Terá logar, de-
UM GRANDE ESPECTACUIO DF '""".vãmente, na noite de 6 dc abril

PAI.CO NO ELDORADO - Ó esne- ',r.ox'mo' ,a .(!rMd'osí, homenagem que
ctaculo dc palco do Eldorado, n » Í1ST 11C *'/ ''°S,i ArtÍSt?S-
rente semana, ;é.estupendo c offerece 

"aEa«?_,,± C,n''"'^a a-r-"*',a sra
attracções n-rcs.stivcis. Uma dessas at- j HosSArllilitracções c S. M. Bobí 1, o ninc.iro oue ' .,.-„i  ."'""
parece gente. Elle far coisas, r.àí I "aC'"'J' ao Kov""" Provisório
niente, que so são iurtifieavcis cm sé-
res pensantes. Vejamos algumas dcsuas ¦¦inumeráveis ,r)t'|iitide«. lliíiy
senta-se á mesa, come como um "gch-
tleman", lê jornaes,*, fuma, patina, pa-

"Ave do Paraíso" mostrn ainda uma
o.i.irnvni ir «.,-,.," . ,i . " '"',¦ W- "íittrncfifio i 6 o lado sepKacInral. Formam-«doraicl.l.,, para maior encanto, o fllm j ,ç ,Ug,jjp, eniocloúnntes. Assim « quei

um
1. nbrem-fle nn torra fcmlns

nu incstnò tõhipõ (iito cliAvi-nj
, terrumot.
! p:'voru.;i
[ Iiivnu.

Mim.' ri im v vm ..,» im-, ,„. ,,, A imrli. do iutcrprotaçilo, em "Avo du
ni?- ,?;„M. ° nBI ln\1A;! Paraíso", foi confiada a valores ful-.i-Ris - Oeorge Ulinct..ebcr«vcu "O tel doa iln nctiiiil de clnmnntoíraiihlcii. lio.A nlK.orin do um joven nuo bode Paris'
doíxa arrastar por outro e vao désempe-
nbnr cra I'arla um falso papel, de nul-
tmcrlcnno riquíssimo, com o fito do an-
garlur um bom casamento, cnnm^uindo

I'I
fc!

lorçs IM Itlo, mnls tchtndora; hiijIb lie
li Biigtiosl iv:*. dn qu" niuifii, vive no papel
da tnbú npalxonadn. .loel .-TcCrea, forte
c nrro^iintí-, 0 o heroo. Veremort ainda
a actuação dc outros artistas consusra-
dou, doa quaes poderemos destacar Crelgh-
ton Cliancy, \"Ave do Paraíso" tevo a dlroc.âo ma-
gistral de King Vidor.—__—

UMA nSTUK..I... r.KK SK TIlKXOl!n iriui.o mi i'i;m,ico nimoruu —
O primeiro film super, rm vcrsüo sonora,
quo «> programirta Uranla vae lançar na
presente temporada, tem poi- protagonista
umn "estrella" que ho tornnu o Ídolo do
publico eur^ieií. Martha Uggertli í o
nome dessq encantadora javen, dona de
uma gargante de prata quo tem eni poi-
gado as platéas mais cultas, com mia
maravilhosa \or. de soprano ligeiro. Siar-
tha Eggertb, iilCm dt; eximia cantora de
opereta, pbssúé outros recursos artísticos
qüo lhe gratificaram; em pouco tempo* uma
fituai.-ão privilegiada como nova "estrella"
ilo cinema nllemün, actuulmente, leader da
prodlitiçtlo mundial. '

—?—
AO 8031 I>F. SIKAOSS — Tnin valsa

cio Strauss o moço; sobrinho do famoso"rei da v.ilsa" de Vienna, offerece n tlic-
ma musical de "Cavalheiro de aluguel",
uma comediu romantlcn que vamos ver
brevemente no PatbC* Palucib e que se
baseia iiuum novellá dc I. »A, Il.-Wylie.

("Iiiinui-ae a valsa "tíntçjr den í_ÍndenM
e mipnrece ropetldiiB vezes o» desenrolar
dn urgnmcnto, apresentada ie varias for-
nu.8, de acordo com os cplsudtos do en-
trecho.

Km "Cavalheiro do aluguel", n musica
t:vz parte integrante v náo lucltleute do
argumento, tnl o qual cóino se vô

OBSÉQUIO
3

SBREOOS
O numero exacto d» tu. «orle par.
ganhar na loteria, como prova de qu»
poeo «Qdirsr por meio dos meu* tt
wdo» sid.rm,. "A Oh»»« dai Jogo.*

£ir> 
triumphar -no todos 09 Jogo,olerlai, Baralho.. Bintiy 'Cârreir.li.

«tceter». O livro "Mensageir. di
OUn" p%tã trlumphtr em Amorus.
Emprego» e Negócios, com.guindo
ademais qualquer desejo. Poe» estes
3 segredos.eovlindo o dl» dp nasri-
¦Dento, -ndorteo n COO ral» eo «clio».
MILA «____¦__. uti. UM.» 1211.
Buenos ___.• (Et**, Ajrf.r_l___i).

Ivan Pctrovlch e Sir/.nnnl lírn-
quettl 0111 "O rei de Paris1*, ttc\-

ta feira nu Atliniubrn*

apnlxnnar umn condessa; que Jã não era
creança, mus possuia umn tortima co-
lossul.

Pois esso papel requeria uma artista
com todos o» dons do attrac<;no: belleza, j 

"Ama-me esta uoitt**' e fm oulrns obras
elegância o fidelidade de Interpretação; O . moilernns, filiadas uo mosmo genero. Ao
director do film "O rei de Paris" encon- i contrario do que suecediu nas comédias
frou Marle Glory. I.ni n pereonlflcacáo musicaes de bn tres ou quatro annos,
rlenn tln heroina de Obnct, E nõs vn-1 n aeçüo 6 conduzida peln musica, em vez
mos vel-a nense papel admirável, na pm- j do ser Interrompida por ella. A meada
xlina sexta-feira, quando, no Indo dej romântica (. tambem contada pelo dialogo
Ivan Petrovlch (o Joven), de Slizanne! cheio de espirito, pelos ângulos de camura
Dlanchettl la condessa) e de Gabriel 1 Inesperados que apparecem n cada passo.
Gnhrio (o escroe), o prugranuna Serrador | Herbert Marshall, faz o papel do fl-

a conclusão de que elle é a confirma-
cão plena das theorias darvlniartas.
Na Kurnjia, dc onde acaba de chegar
Tliili.' maravilhou todas an platéas.Sempre iiuc sc exhiljia. alcansava um

| sucesso formidável, atlraindo todas ns
j .ittcnçõrs. Assombrando no Velho
I Mundo, não foi dc estranhar que elle

tivesse maravilhado o puhlico quc en-
chia, hontem, o Eldorado:

Todos os números de palco desta se-
mana. no amplo cinema tlieatro da
Avenida, são optimos. Basta ver a
sensação que elles causaram hontem. A
senhorita I.ilian Paes I.cinc cantou me-
lodias lindas, deixando o publico arre-
hatado. A sua vnz adorável mereceu
acclamações unanimes. Jfary and Tros-
ky, bailarinos acrobaticos, excêntricos,
fantasistas. realizaram bailados bellis-
simos. produzindo agrado geral.

O conjunto dc skctchs e cortinas, com-
posto dor Barbosa Junior, Alma Flora,
os espectadores, propnrcionandu-lhes ins-
tantes de espirito c bora humor. Com
tantos e^ t5o fulgurantes números, cra
obrigatório o exito rumoroso do pro-
gramma de palco do Eldorado.

(53055)

Ilomano que, para dlvertlr-so com o eBpe*
ctaculo de um Immenso flagella, ateou
fo':o a Itonm. Mas a historia do mundo
registra multas outras cataatrophea Iden-
tiras, se bem que nâo d»? erigem crimi
nosa. '.

Gí — O incêndio de Ilonia.
106'i — O grando incêndio de Londres ¦

que destruiu 13.2011 casas. j
18.13 — O grando Incêndio de Nova ¦

York. |
1S38 — l.lliB edifício» cm Charl .atou. I

Carolina do Sul, são destruídos
pelo fogo.

1512 — O terrível Incêndio de liam
burgo, com n destruição de ÍÕ02
edifício»,

1S4S — Em Plttshurgh, um Incêndio
destroe 1,000 edifícios.

1851 — Em dois incêndios successlvos,
desapparocernm 3.00U edifícios
em S. Francisco.

cm favor do Retiro
com mu grandioso espe-

.. verno provisório. Em vis.ta do caracter puramente cordial e ar*listico desía festa, rão innumcras asndhesoec de entidades, sociedades e
pessoas á bella inicintiva Podemos
adcaijtar que já ailhnririun tanilicra:
Syndicato dos Fundidurcs do Districto
Federal e União Beneficente dos Moto-ristas Brasileiros. Tem sido de umaefficiencia á toda prova na orsaniza*
çao dessa interessante festa "O Arau-
lo dos Sargentos", o nrnão da presti-
gioaa cla-ise de sub-offíciaes de terra
c niar. Os poucos ingresoss existentes
acham-se á disposição dos interessados
a rua do Senado, 16 sobrado.

A PRÓXIMA REABERTURA DO
CASINO •- (•¦ quadros dc "Fclicida-
dc e quasi nada" e os artistas quc vão
fntcrpret.il-os. — A companhia dc esty-luação do folklore — que Luir. Barro-
so organizou para o theatro Casino, es-
troará na pno,.iina quinta, fdra, com
a peça "Felicidade é quasi nada" dcGilberto Andrade.

Essa peça terá quatro quadros: "Fe-
Iicidade é quasi nada, Nancy, Favelia
e Secuio XIX, onde Roberto Vilmar,
I.aura Suarez, Zezc Fonseca, Dulce de
Almeida, Anita Spá, Manoelino Tei-
xeira, Edmundo Maia, Paulo Gracindo,
Jorge Fernandes, Napoleão de Afruiar,
Paschoal Américo, Xacharias do Rego
Monteiro, Palmyra Silva, Antonia Dc-
nc_ri_ e Gcorgina Teixeira tém excellen-
tes interpretações.

A linda peça de Gilberto Andrade I

1800 - - Desapparecerara
consumidos pelo
edifícios.

em Quebec,
fogo, 2.500

rtpresentarà em "() rei de
no AHiaihhra.

—a—
n EXITO IMMKNSO nK -o cos-

GHijsso sn 61VEKTB", NO nriKON' —
Conforme prevíamos, o Odeon encheu-se
bontem. Entrou em e.xblbltjíío o fllm gran-
dioso — "O Congresso se diverte" — da
Ufa, com Llllan Ilarvey, Henry Qerat,
Ml Dagovcr e Pierre MngnÍPr, Fllm ri-
qülsslmo, quer pela sua inuntayem, ecrao

Paris",: dalgo; .Snri Marltxq, 6 a pequena roman-
| tfea: Mary nòlniid 0 a viuva americana

e Clinrllc ltugglus d n ordenanca e grau*
de amigo do protagonista,—?—

O FOGO, INIMIGO DO MUNDO! —
"O signal da cruz", mais utna monu-
mental super-producçíio de Cecil B. De
Mllle, o ser apresentada em breve nos
cinenins líroadway o Patbé Palácio, põe
em íoco a figura de Nero, o imperada*:

1R71 — O grande incêndio de Chicago
que consumiu 18.000 edifícios,
no valor do 198 milhões de dol-
lars.

1001 — Km Jackson. na Florida, um
grande Incêndio causa perdas

materiaes uo valor de 11 ml-
Uiües de dollars.

1001 —2.500 edifício*! .Jo destruídos
num lheendio em Baltimore.

1000 — Terremoto e Incêndio em San
Francisco, causando 500 mortes
e perdas matérias do valor de
400 milhões dc dollar».

Não estava morta nem

/PER0íDO5n\| |ff fLOR£6TAMM !
\\ SYMPHONIA jft
\^ SINGULAR JJt

! 1.° DE ABRIL
: Kl-ABBllTUBÁ DO INSTITUTO: DE GYMNASTICA RHY- «

TIIMICA, EDUCAÇÃO PHYSICA e DANSA CLÁSSICA »

MARIA LAUDENBACH !
S. (Diplomada na Alleinaiilia c em Gymnastlca e Dansa) X

Aulas para Senhoras, Moças e Creanças — Rna Cândido *
Mendes, 45 (Casa Suissa) — Gloria. •
IVide-nc tratar diaiiamente nò endereço acima 5-Ü034, S

salvo ás qiiafta.-lelrus. Informações sempre: 0-2(119. .
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(5664!))

theatro nupional, exhibindo somente pe-
ça-5 brasileira.*'A canção brasileira" ê qualquer
coisa dc delicado . sentimental. E' a
alma do lir.isil, ardente e romântica,
qne se filtra através os rythmos da
nosia mfisica c da poesia das nossas
palavras, nnrn cnimaranhado de situa-¦jóes curiosas; vestidas desse vago e
hem sentintcntalismo que dá sahór tão
lnnenuo is, nossas coisas. E' uma
suecessão de imagens encintailoras que
preiideni .pela fascinação dos seus colo-
ridos e pela graça fina e pelo espirito
que as anijnn. E essas sensações cs-
pii-jtuaes se filtram até as nossas mais
intimas sensibilidades, para envouver,
tambem, os nossos sentido?, embria-
gando-os de emoção através a arte jáconsagrada de fiilda de Abreu, um
grande espirito e unia grande cultura
artística que com Ida de Alencar nome
de prestigio ra sociedade paulistana,faz o "doublé**; da cançiío — aliás
uma felicíssima innovação do empresa-
río Pinto — c de outras figuras de
prestigio e projecção, como Margot
Ixiuro, Norma de Andrade, Edit Fal-
cio, Lia llinatti, Sarah Nobre, Vicente
Celestino, Francisco Pczzi, Jirandâo
Filho, herdeiro dos dotes artísticos do
velho Brandão, gloria de uma época do
nosso theatro, Apollo Correia, Pedro
Dias, Oscar Soares. Armando Nasci-
mento, Salvador Paoli e Jim Pearson,
E enfeitando mais o espectaculo sensa-
cional o empresário Pinto enimoldura
as ternuras de "A canção brasileira"
com a vibração de um authentica Jaziband americano uma orchestra typica
de tango c a movimentação e o coro dc
vozes de trinta coristas, bailarinas e
bailarinos.

O publico carioca vae ter, assim, o
espectaculo de sua predilecção. E verá
como é possivel mostrar ao Brasil, num
encantamento maravilhoso, ura theatro
bem brasileiro.

TOSSE?
Esta rouco? Kesfriado

Uze AXüL; não é xaropa.

(J 03883)

AS BONITAS 
'FOVIDADES 

DO
MOUI.1N U1.EU, NO RIALTO —
Continuam obtendo inegualavel suecesso
as cstrif-as de ante-hontem, no divertido
c alegre Moulin ISlcu — passatempomalicioso dc Gcnesio Arruda « Tom-
Bill.

A Troupe Nudista de Arte, vinda deDuenos Aires é, sim duvida, uma im-
pressiononte maravilha no genero. De-
vido ao seu custo, somente tres dias
permanecerá no cartaz do Hialto.

Gcnesio Arruda c Tom llill são osmágicos irresistíveis da graça, e, nos
shetches apresentados e na hilariante
chanchada "Vae haver barulho no cha-
too" — estes dois cômicos da cidade
provocam fabricas de gargalhadas.

Este excellente progranima se repete
hoje em matinée e á noite.

Sendo os espectaculos de Moulin Bleu
brejeiros e maliciosos são prohibidos
pura minores e impróprios para senho-
ras.

SOCIEDADE 
""ímsiLEIRA 

DF,
AUTORES TI.EATKAES - Prose-1
guirco na próxima quinta-feira, 30 do
corrente, ás 5 horas da tarde, os tra-
balhos, em continuação, da assembléa
geral para discussão e approvação rios
nO-vos regulamentos, inclusive o da
Cama de Beneficência, ora creada,

LUPE OTHELO'NO DEMOCRATA— Lupe Othelo, já restabelecida, faz
hoje a sua reapparição no Democrata.
Volta pois a popular casa de diver-
sões ao sscus dias festivos, porque aapparição da querida estrella c sempre
motivo de alegria.
.,a?>' 

'«•••*¦ 
Dejanlra Soares (Ba-hianmha), e tomarão ainda parte MaryMoreno que já captou as sympathias

garaes. Sylvia Rivera, Laurita e RosaNegra.

VIAS URINARIAS
Dr. Elj-nlo Condé-Tratamento doi estratamentos da urethra e das prostatiteschronicas. Cons. Av. Rio Branco, 17J 6».

(S3940)

NOTAS DA MARINHA
O ministro da Marinha resol»

veu dispensar o capitão de corve-
ta Antonio Alves Câmara Junior,
ào commandante da Escola d.
Aprendizes Marinheiros do Esta-
do do Rio Orando do Norte.

—¦ O ministro da Marinha en-
viou ao seu eollega da Fazenda,
com os demais papeis, uma co-
pia da exposição dirigida ao ohe-
fe do governo provisório, e do
respectivo despacho d s. ex., au-
torizando o pagamento do pessoal
da Marinha, alem dos dttodecimoj
dos créditos distribuídos das de-
legadas fiscaes, do Thesouro Na.
cional, nos Estados da Republi.
ca, solicitando providenciai no
sentido de serem sclentlflcados te-
legraphicamente, do mesmo des.
pacho os respectivos delegado»
fiscaes, afim de que fiquem re.
gularlzados todos os pagamentos.

O ministro da Marinha decla-
rou ao director do Pessoal da Ar-
moda, haver resolvido promover
ao posto immedlatament» supe-
rior, o marinheiro nacional artifi-
ce de aviação de 2' classe, Anto-
nio Ignacio dos Santos, visto l.a-
ver prestado relevantes serviço*
por oceasião do movimento sedi-
cioso havido, entre julho e setem-
bro ultimos, no Estado de São
Paulo.

O ministro da Marinha soli-
citou ao da Fazenda, as necessa-
rias providencias no sentido, de
que seja pelo Thesouro Nacional,
paga a importância de 60:000$000,
ao capitão de fragata honorário
Antonio Leal de Magalhães Ma-
cedo, vlce-director da Escola de
Marinha Mercante do Rio de Ja-
neiro, e correspondente a subven-
ção concedida a essa instituição
para o corrente anno. ¦-•¦ i» •—

TEM H
FELtiftS

Previna-os de
qualquer moléstia,
fortificando os seus
delicados organis-
mos com

inol

Satânico!
Differente!
Não acon-
selhavel
para os
fracos!

de figado de baca-
Iháo sem oleo.

CONCESSIONÁRIOS»

PAUl J.CHRI3T0PH C0."RI0-&P4UL0
HA SAUOE EM CADA.GOTTA DE

VINOU!
._.6-:i)

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
NITED

HRTISTX tpUINTA PE1BA30

fl

tt MIM .1 HU.H.l

(5.1071)

0 NOVO INSPECTOR GERAL
DAS GUARDAS NOCTURNAS

Attendendo a solicitação nuelie Ut o tenente Godofredo Bar-l-ariz, se exonti-amlo do cargo
que exercia como Inspector geralda Guarita Nocturna, o chefe depolicia, Interlnsdefeiiu o pedidonomeando para siihstitull-o o nr.Edgard. Pinto Estrella.

CONTABILIDADE E
CONSTITUIÇÃO

Recebemos da administração dt
Revista Brasileira de Contabilida-
de a obra "Contabilidade e Cons-
tituiçãp" do sr. Ubaldo Lobo. JE*
i:m estudo Interessante e ponde-'.ado sobre a matéria do titulo.

I Tendo o espirito bem
disposto a cura é sem-

pre mais fácil
Quem compra com a certeza
de estar pagando barato, fica
com o espirito em condlç.s*
de reagir facilmente contra

as moléstias.
E: POR ISSO que comprai:
MEDICAMENTOS NA CV-

NHEC1.DA DROGARIAV. SILVA
__• ASSEMBLE-A, 34

o meio caminho andmlo I*— liara o cura S

.S«_.)

,ftf-,__¦¦•£- _."_-"_^í-Í**-4io*q_ie._-.-;n
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|-7* .T-Ü.;HF — I
A CORRIDA DÉ ANTE-HON-

TEM. NO JOCKEY-CLUB

Xenon reapparcceu no prêmio
principal, sendo derrotado por

Hoquendo

Jockey-Club encerrou ante-
hontem sua temporada extraor-
dinarla com uma boa corrida, na
r,iial apenas se observou um se-
jiíío digno de registro, verificado
no prêmio .ganho por Xangô. Or-.
f,ia, a favorita franca da prova,
íilum de tçr sido prejudicada por
Snn Salvador na entrada da re-
uta, foi no melo dessa recta em-
barãçadá bor Tomyrim, compa-
nheiro de blusa do ganhador. O
fjiuto levantou alguns protestos e
muitos esperavam a desclassifica-
çío Jo nl 6, correspondente a
Nangô. Mas nada justificava a
desclassificação do filho de Irl-
dia, pois iniciando a recta final
junto da cerca Interna não per-
tiirliou a acção de Orgia, nem da
qualquer outro adversário. Xo
prêmio Tricolor appareceram pela
primeira vez em publico tres dos
animaes platinos ultimamente ini-
portados para o nosso turf. Dos
ires, Jlillaman foi o que. causou
melhor Impressão, excellente im-
pressão. Havendo se atrazado bas-
lante na partida, emquanto Far-
ceur regulava o train inicial para
sor desalojado por .Double Steel,
ainda na primeira parte do per-
rm-30, aquelle filho do'Rumor, quo
no seu paiz de origem corria no
hippodromo de Rosário, avançou
de tal fôrma.' nos derradeiros qua-
trocentos metros que chegou a pòr
rin sírio perigo a victoria do Dou-
bio Steel, que o. derrotou apenas
por cabeça. Correu assim esse es-
treanté, que é um cavalio ^e es-
tampa magnifica, esplondldamen-
t". Xenon reappareceu no pre-
mio Xaperú, o principal dó pró-
gramma. Logo depois da partida
occupou a principal posição se-
guido de Hoquendo, do qual se
destacou nitidamente. Reappáíe-
crndò apôs longa ausência, o filho
iie Oltvenza necessariamente não
se apresentou ainda cm apuro de
fôrma. Conduziu-se, entretanto,
'¦orno o bom cavalio que é, sô ce-
dendo o primeiro logar a cerca
de duzentos metros ¦ do disco
rt.nelle adversai-lo, que, de resto.
o dominou com inteira facilidade,
havendo percorrido os 2.200 me-.
tres ein 143 1|5 segundos. Pana-
che Royal, muito bem amparado
nus apostas devido ao seu sueces-
so rto oito dias antes, foi tercei-
10, seguido mais de perto por
Duggan. Em seguida attingiu o
disco Caton. objecto das maiores
esperanças. Esse filho de Can-
noble estâ evidentemente em con-
dições de entrainement multo de-
fioleiites. , Sõ na recta opposta
deu alguma impressão quando ro-
Eolutamente . .avançou, mas sem
haver conseguido approxiiiiar-ãe
de Hoquendo, para no final pro-
duzlr uma acção muito medíocre.
Quanto a- Uberaba nem é bom fa-
lar. Com 48 kilos apenas nunca
saiu do ultimo logar.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte: -.-

Prêmio Foragido (Animaes sem
nials de uma victoria neste anno)

1.600 metros !¦£• 4:000?000 —
3", Cu.iúhtemoc, 5 annos, Argen-
tina, por Çon jurado, e Corona- II,-
dn sr. .Arthur Machado de Cas-
tro, entruineur F. Schnélder, 50
Uilos, W. Andrade; 2", Puro Tan-
go, 50, I. Souza; 3», Xlre, 61, J.
Canales; ¦ 4o, Zeppelin, 65, R.
Freitas;. 5", Milano, 51, O. Conti-
nho. Tempo,. 96 3|6 segundos. Ga-
•ílio por melo corpo;' o terceiro
«. corpo e melo. Poule do ganha-
flor, 675300;. dupla, 79$800. Placés,
21S700 e lt!$700. Apostas, 16:200S.

Premia. Yuçá (Animaes nacio-
unes de tres annos sem victoria)

1.400'metros — 5:000.000 —
1". Alterosa, 3 annos, Minas Ge-
raes, por Fculllage e Opereta, do
sr. Humberto F. Soares, entrai-
nuur Cornello. Ferreira, 52 kilos,
A. Henriques: 2°, YamundA, 52,
,1. Canales; 3°, Bohemio. 54, R.
Freitas; 4",' Ami, 54, N. Pires; 5o,
Vampiro, *54, A. Rosa; 6", Minas,
52, I, Souza; 7°, .Xamate, 54, J.
Mesquita. Não correu Yapon.
Tenipo, 02 segundos. Ganho por
prscoço; o terceiro a dois corpos.
Pbüle da g.anhadora, 195J200; du-
.ila. 62J200. Placés, 37S700 e róis¦24*3400. Apostas, 26:390S000.

Pi-emio, Tricolor (Animaes es-
trangeiros sem victoria) — 1.600
metros — 4:OOO$0O0O — Io, Dou-
hlo Steel, 4 annos, Argentina, por
Double Hackle e AH Boy, do sr.
Rubem de Noronha, entraineur
Francisco Barroso, 55 kilos, R.
Freitas; 2o, Mlllaman, 53,' O. Cou-
Unho: 3", Farceur, 61, J. Mes-
iiuita: 4, Roserale, 49. B. Garri-
¦lo. Não correram El Ghazi o San
Salvador. Tempo, 103 4|õ segun-
dos. Ganho por cabeça; o tercei-
ro a quatro corpos. Poule do ga-
nhador, Hj$600j dupla, 27Í200.
Apostas, 21:710*000.

Prcmio ' Visette (Animaes na-
cionaes de tres annos sem mais de
uma victoria) — 1.600.metros —
4jfll)0í*000 — 1", Ladarlo, 3 annos,
São Paulo, por Sang Frold e Ál-
(jantara, do sr. André Matarazzo,
entraineur* P. Rosa, 54 kilos, A.
Rosa; 2", Caplbaribe, 54, I. Sou-¦r.n; 3, Yoyô, 49, F. Cunha; 4",
Yak. 53, ,T. Canales; 5", Sunny,
51, W, Cunha; 6". Broadway, 49,
il. Mesquita. Tempo, 104 segun-
dos. Cunho por cabeça; o tercei-
rn a cinco corpos. Poule do ga-
nhador, 61S700; dupla, 33$.r,00.
Placés, lõSõOO e 11Ç900. Apostas,
4U:4S0S0OO.

Prêmio Tempero (Animaes do
quatro annos e mais edade) —
1.600 metros — 4:000$00'0 — Io,
Foragido, 6 annos, Ui-itguay, por
Ford e Fi-Fi, do sr. E. F. Diniz.
entraineur O. Feijô, 63 kilos, A.
Risa; 2", Xlro, 54, A. Henriques:
3°, Universo, 51, ,1. Canales; 4",
Xaráo, 61, Cí. Feijô. Não correu
New Star. Tempo, 102 1|5 segun
dns. Ganho por dois corpos; i
terceiro a egtnl distancia. Poul'
ilo ganhador, lOSflOO; dupla, 22$
Apostas. 41:1405000.

Prêmio Portena (Animaes sem
mais de tres victorias neste nnno)
— 1.600 metros — 4:0005000 —
1", Tempero, 5 annos, França, por
Gi-iuid Guignol e Tush, do sr. C.
Pinto Coelho, entraineur O. Fei-
jô, 56 kilos, G. Feijô: 2". Sarcns-
tico. lil. R. Freitas; 3", Birlbi, 56.'*. Gomez: 4°, Rex, 51, C. Fer-
nandez; :,", Triste Vida, 56,. I.
Souza. Tenipo, 96 3|5 segundos.
Ganho nor um corpo; o terceiro
a enrpo e meio. Poule do gnnha-
dnr. 245700: dupla, 46S500. Placés,
195800 e 19$800.i.Apostas; 50:2208.

Prêmio Panaçhe Royal (Ani-
nr-ips dp quatro arinos e mnls) —

600 metros — 4:000*000 — Io.
Xangô, 4 annns. Rão Paulo, por
Sln P.imilin o Iridla, do sr. Adhe*
mür dn Faria, entraineur B. Frei-
tas, 52 kiios. .!. Cunales: 2". Or-
-in. 56. A. Rosa: 3". Ibérico. 53.
I. Ferreira*; 4°, Tomyrim, 55. C.
Pereira; 5", San Salvador, 52. "*.
Cunha: G", Xipotn*.ia, 49, J. Mes-
quita: 7". Pommery, 52, C. Fer-
nandez. Tempo. 102 3T, segundos.
Ganho por corpo o melo: o ter-
cciro a egual distancia. Poule do
ganhador, 3S$S00; duplo; 368400,

Placés, 1G$000 e 1G.?200. Apostas.
50:090?000.

Prêmio Xaperú (Animaes de
qualquer paiz) —• 2.200 motros
— 5:000$000 — 1°, Hoquendo, 5
annos, Argentina, por Oquendo te
Pergola, dos srs. Dins . Ô Netto,'
entraineur G. Rodriguez, 56 kl-
los, D. Suarez; 2o. Xenon, 53,'.T.
Canales; 3°, Panachc Royal, 52,
J. Mesquita; 4o, Duggan, ,51, A.
Rosa; 5o, Caton. 52, C. Fcrnan-,
dez; 6», Uberaba, 4S. A. Casti-!
II103. Tempo, 143 1|5 segundos.;
Ganho por um corpo; o terceiro
a dois corpos. Poule do ganha-.-
dor, 28$400; dupla, 72S100. Placés;
21S500 e 21$. Apostas, 60:590*000.
Pista de areia leve. Movimento
gci-al das apostas, 306:8205000..

*
AS INSCRIPÇÕES PARA AS

PROVAS CLÁSSICAS,
ESTE ANNO

A commissão de corridas at-
tende a um requerimento dos

proprietários
A commissão de corridas, co-

nhecendo do requerimento apre-
sentado pelos proprietários, resol-
veu reduzir para 1,5 % as ins-
erlpqõès pnra as provas clássicas,
sendo 1 %*no acto da inscripção
metade a dinheiro á vista' e a
outra metado em vales devida-
mente àsslgriâdos. Para tomar
parte na respectiva prova, os pio-
prietarios deverão conf lunar a
inscripção na data fixada para a
organização do programma da re-
união, em que deverá realizar-se
a mesma prova, effectuando-se no
acto o pagamento . da .segunda
prestação de 0,6 %. Exceptuam-
se os casos do grande premiu.
Brasil o prêmios Jockey-Club de
São Paulo, Jockey-Club de- Mon-
tevidêo. Protectora do Turf e Al-
fredo Santos. Outrosim. fica es-
tahelecldo para os animaes que
tenham corrido no liippudromo
Brasileiro até 31 de dezembro de
1932, salvo o vencedor do grande
prêmio Jockey-Club Brasileiro,
uma descarga de tres kilos nos
grandes prêmios para animaes de
qualquer paiz, da. temporada in-
ternacional.

jfe

AS CORRIDAS INAUGURAES
NA TEMPORADA OFFICIAL
Serão encerradas hoje as res-

pectivas inscripções
Para as corridas com que o

Jockey-Club inaugurará sua tem-
porada official de 1933 são estes
os projéctos de inscripção:

CORRIDA DE SAÍBBADÒ 
'

Prêmio Ivon — 2.000 metros —
4:0005000 -i Handicap, para. ps
seguintes animaes: Valentão 56
kilos, Puro Tango 65, Catiguâ 55,
Matinée 54, Grand Marnier 54,
Jundtá 52, Itararé 52. Rico 50,
Lambary 60, Marlena 49, *Weston
49, Plume Dorée 4S e Maracõ 48.

Prêmio Karlna — 1.500-metros
¦ 3:0005000 — Para os seguiu-

tes animaes, com pesos espeolacs:
Milano 56 kilos, Saratoga 56, Joy
55, Xire 54, Rapido 53, Grand
Marnier 53, Portena 53. Batalha
52. Berenice . 50. Hepacaré 50,
Azulado- 49, Lambary 49 e Ma;--
tinée 63. ' "." ";,- 

Premiò Ribátejô —¦ 1.000 me-
tros — 3:000$000 — Para os se-
guintes animaes; com pesos es-
peciaes: Maracô 56 kilos, Plume
Dorée 56, Dollar 55, Legislador 54,
Pirata 64, Crepúsculo 54, Maça-
pá 53, Canacc 63, Saucy Sally 52,
Solteirlnlía 52, Jaguaré 51 e Ais-
tano 51.
.Prêmio Galrino — 1.500 metros

3:0005000 — Para os seguin-
tes animaes, com pesos especiaes:
Soltelrinha 56 kilos, Saucy Sally
56; Jaguaré 55, Alstano 55. Kyiial
54, Sun God 53, Fusão 53, Ta-
quary 53, Kremlin 53, Massiço
52, Xlmena 52, Cury 51, Ciumen-,
ta 50 e Acuerdo 60.

Prcmio Canace — 1.600 metros
3:0005000 — Para os seguin-

tes animaes com pesos especiaes:
Java 56 kilos, Xavinna 56, Ke-
ronsky 55, Llttle Jack 54, Tomy-
nssú 54, Macá 53, El Negro 53,
Golden Boy 63, Traidor 53,
Hudson 62, Hortencia 52 o Riba-
tejo 51.

Prêmio Massiço — 1.400 metros
3:0005000 — Para os seguiu-

tes animaes, com pesos especiaes:
X. Raio 56 kilos, Andalick 56,
Sltéa. 56, Ganadcra 55, Maldad 54.
Transvaliana 54, Xadrez 54, Cia-
ro de Luna 54, Voronoff 53, Yára
53, Enltram 53, Ubá 53, Ronqui-
do 53, Karlna 52 o Kleops 52.

Prêmio Itararé — 1.400 motros
3:0005000 — Para os seguintes

animaes, com pesos especiaes:
Matuplrl 56 kilos, Franco 11 56.
Yearilng 66, Legenda 56, Xiba 56,
Ivon 55, Salvárppa 54, Lamiu-oia
54, Gavião 54, Morador 52, He-
rodes 51, Piastrá 50 e Dorlna- 49.

Prêmio Alterosa — 1.500 me-
tros — 3:0005000 — Para os se-
guintes animaes, com pesos es-
peciaes: D. Pedrito 66 kilos, Jura
54, Enredo 52, Cienfuego 51-, Col-
méa 50, Damlatrlx 48, Famoso
48 e AIsct, 4S.

CORRIDA DE DOMINGO

Prêmio Ci-iterium — 800 metros
¦— 10:0005000 — Para animaes
nacionaes do 2 annos — Pesos
da tabeliã.

Prêmio Yára — 1.500 metros
4:0005000 — Para animaes na-

cionaes de 3 annos sem victoria
no paiz — Pesos da tabeliã, com
a descarga de um kilo por grupo
de tros derrotas.

Prêmio Xire — 1.400 metros
4:0005000 — Para animaes na-

cionaes de 3 annos sem mais de
uma victoria no paiz, excluídos os
vencedores de provas clássicas.
Pesos da tabeliã, com a descarga
de um kilo por grupo de duas
derrotas apôs a vlotorla.

Prêmio Grinalda — 1.500 me-
tros — 4:000?000 —.Para ani-:
mães estrangeiros de 3 annos e
mais edade, som victoria no Jo-
ckey-CIub Brasileiro — Pesos da
tabeliã.

Prêmio Sevres — 2.200 metros
7:000$000 — Handicap. para os

seguintes animaes: ' Hoquendo 00
kilos. Carmel 57, Sastre 56. Xe-
non Ii4, Caton 63, Pnnache Uo.va]'
53. Duggan 61, Vexllo 50 c t*bè-
raba 49.

Prêmio Roca — 1.600 metros
6:0005000 — Handicap, para

os seguintes animaes: Gravata
60 kilos, Xaperú 58, Não Diga 57.
Double Steel 54, Xiah 53, Aga
Khan 53. Ullses 61, Topaze 51.
Mossoró 50. D. Leandro 50. Mllla-
mari TI 50. Orgia 49 e Xjingíi 49

Prêmio Queluz — 1.750 meiros
5:000*000 — Handicap, parn

os seguintes animaes: Orgia 5S
idlos, Xangô 58, Conqueror 57,
Vlndicta 6", Tomyrim 57, Faeelia
56, Lollta 55. Ibérico 55. Forajliln
55, Teoman 54, San Salvador 54*.
Tempero 53 e Pommery 50.

Prêmio Paraguaya — 1.600 me
tros — 5:0005000 — Handicap.
para os seguintes animaes: Ai-
garve 57 kilos. Ypiranga 56. Ver--
dim 56. Jecyron 56, Xipotnba 34,
Xlrô 53; Fleche dOr 53 Viohy
53, Xaréo 53, Guapo 53,' Venus

62,.; Navy 50 e; Palospavos 50.
Prêmio Ousada —1.600 metros

¦r 5:000*000 — Handicap, para
os seguintes animaes: Xaráo 56
kilos, Yolanda 56, Yamagata 66,
Universo 56, Yatagan 54, Eira 53,
Ladarlo 53, Triste Vida 53, Blrilit
53, Yokohama 52, Alsaciano 52,
Ti-lcoloi- 52/; Rex 52 e Astral 51.

Prêmio líemo — 1.600 motros— 4:0005000 — Handicap, pará os
seguintes animaes:. Almanzora 56
kilos, Zorron 66, Funchal 50, Vi-
sette 55,; Kasálnla 54', Ritual ,52,
Rex 52, Zeppelin '51, Brasil 51,
Dux 60,. Farceur .50, Cuauhtemoe
50., Concórdia 50, Curacô 50 e
Galrino 45. . "* ,. .

A Inscripção será encerrada
hoje, .terça-feira.* ás 5 horas.

A commissão de corridas rc-
solveti que as reuniões de sabba-
dos tí domingos constarão, respe-
etivamente, de seis e oito premios,
escolhidos, a seu ..critério, entre
os melhores organizados.

REUNIU-SE Á COMMISSÃO
DIE CORRIDAS

Profissionaes chamados á se-
cretaria para esclarecimentos

A commissão de corridas, em
reunião de hontem, tomou as se-
guintes resoluções:

confirmar a suspensão do duas
corridas, Imposta pelo starter ao
jockey Waldemar Lima, por in-
fracção do artigo 152 do código
de corridas, no prêmio Portena.
da reunião de 26 do corrente:

chamar ú secretaria hoje, ás 5
horas, os jockeys Reduzi no de
Freitas e Carmelo Fernandez, os
aprendizes Waldomiro de Andra-
do, üshiany Coutinho e Felix
Cunha e os responsáveis peloscavallos Rapido e Itararé;

registrar o contrato feito entre
o proprietário Rubem Noronha e
o jockey Reduzlno do Freitas;

chámarj pela ultima vez, a at-
tenção do tratador do animal Sun
God, para a indocllldado do mes-
mo; - . ,

ordenar o pagamento doe pre-
mios das reuniões de 18 e 19 de
março. . ¦.

OS CONCURSOS DO CENTRO
DOS' CHRONISTAS

SPORTIVOS
A classificação dos concorren-

tes que oecupam as prin-
cipaes coilocações

Com o resultado da'corrida rea-
Hzada domingo ultimo,' é a se-
guinte a classificação dos dez
primeiros concorrentes aos con-
cursos patrocinados pelo Centro
dos Chronistas 'SpbrtiVós;'

TAÇA SEABRA

¦ ' '  "- - ¦ '."

CfSOUZA CRU!
lll.. I. I I

O São Christoyão venceu
a "Taça Castello Branco"
Em uma luta equilibrada e difficil o quadro carioca

derrota o team fluminense por 3x2

-f- Octavio Àffonseca' . 62
— Mario L,. W. Lima .. 68
— Cardoso'd'Almeida . 58
— Alfredo Ford .... 58
— Ajacclo Vieira .... 58
— Thomaz A. Silva ... 57
— Carvalho da Cruz ... 67

- 8 — Edmundo Gonçalves, 57
— J. C. Menezes .... 56

10 — Alberto Smith .... 54

... PRÊMIO C. C. S.

— Octavio Àffonseca . 31
—Thomaz A. Silva . . 85¦3 —• Alfredo Ford 84

4'-^ Gil A. Alencar. .... 76
— Américo de Mattos . 73
— Mario S. Oliveira ... 70•7 — Álvaro Pedroso .... 70
¦*-'.Hayton. Jlqulriçâ.... ... .69." '" Ary.ÓuIrriài-ãíá '. 

. '.' "67

.... 67

ijc.;ti9)

Coudelaria Almeida. O futuro
companheiro de box de Grand
Mariscai e Violento serft embar-
cado em breve para esta capital.

Está,nesta capital um director
da Protectora

Assistiu às duos ultimas re-
uniões no hippodromo da Gávea,
o turfman riograndense sr. Paulo
Souza, director da Associação
Protectora do Turf, de Porto Ále-
gro.

Com destino ao turf do Rio
Grande do Sul

Serfi. embarcado no dia 5 do pro-
ximo mez para Porto »\legre,
em companhia de alguns pensio-
nistas da Coudelarla E. F. DI-
niz, o cavalio Catlgufi, quo de-
fende as cores do sr. Virgílio dc
.Mello Franco. O filho do Patrick
vae Intervir nas reuniões do hip-
podromo dos Moinhos de Vento.

10 -

Remo
UMA NOVA ERA PARA O
-BOTAFOGO »E HEGATAS

Vlotor Nunes'
#*

DIVERSAS INFORMAÇÕES
O primeiro clássico paulista

. destinado aos' da nova '
geração 

Realizou-se ante-hontem, em
São Paulo, o primeiro clássico
destinado aos representantes da
nova geração: o prêmio Raphael
iíe Barros,-de 8:000$000 e cm 900
metros. Sua ganhadora foi Zaga,
uma potranca tordllha, por Sin
Rumbo e Ousada. A ifmã Inteira
de Xyleno,' que foi montada- por
F. Blernaczky, cobriu aquella
distancia om 56 2|5 segundos. -

Vae diminuindo o brilho da
estrèlla de I. Leginiahio

Como se sabe, I. Legulsamo,
durante muitos annos consecutl-
vos occupou a posição de honra
dos jockeys ganhadores no hip-
podromo do Buenos Aires. Uru-
guayo de nascimento, I. Legulsa-
mo rapidamente conquistou a
gloria ea fortuna, tornando-se
uma verdadeira hotabllidadc en-
tro os profissionaes de sua cate-
goila. Mns este anno. o brilho da
estrèlla quu até ha pouco o sc-
gula parece ter entrado em de-
clinio. I. Leguisamo, tantas ve-
zes o primeiro entro os seus col-
legas de Buenos Aires, esto anno,
em fins de março, oecupa o de-
cimo segundo logar, cabendo o
primeiro a E. Lema, com 12 vi-
otorias' contra cinco daquelle fa-
moso jockoy. Estamos ainda no
começo do anno e pôde perfeita-
mente acontecer que I. Legulsa-
mo volto a ser o n. 1 da esta-
tlstica, mas é certo que seu nome
jamais occupou uma posição tão
apagada.

Esperados de S. Faulo . tres
pensionistas do entraineur .

i M. Figueroa

São esperados no dia 6 do moz
vindouro, de São Paulo, os cavai-
los Violator c Lutador e uma po-
tranca do dois annos pertenceu-
tes á Coudelaria Assumpção, é o
tres annos filho de Ciros e Chula,
que vtm actuando com suecesso'no hippodromo da Moõca e Vio-
lator, o filho de Hurry On com-
prado por r/ovado preço na In-
glaterra para defender a jaqueta
azul e alamarcs ouro nas,grandes
provas deste anno.

Da vilia hippica para a região
do Itamaraty

Foram transferidos hontem, daa
cbcheiras do entraineur José Lou-
ronco Junior para ns do seu oíl-
lega Euclydes Ferreira da Silva,
os cavallos Palospavos e Chilon.
Estes animaes que pertencem ã
Coudelarla R. A. Jorge prose-
giilrãn doravante o seu preparo
un pista do hippodromo do Ita-
niaraty.

Unt accidente no hippodromo
de Porto Alegre

Acaba de ser victima de grave
accidente ein Porto Alegre, o jo
ckey Leopoldo Benltes que no
nosso turf actuou como monta
official da Coudelaria Peixoto do
Castro. O profissional rlogranden-
se si ffre i quando em cotejo vio-
lenta quída devido a uma rodada
do. animal que montava, apresen-
¦tando ao ser soecorrido varias le-
sões.

O filho de Stayer vae ser em-
barcado para a nossa capital

O cavalio Sçarone, adqürido ha
tempos em Montevidéo pelo jo-
tlt.ey Domingo Suarez, vli-ã de-
fetidcr no nosso turf as cores da

Patinação, luickcy, tcnnis.
kct o VoUoy-Ilull

bas-

Annuncia-se para o dia 23 üe
abril a inauguração do Parquo
Copacabana, onde o C. R. Bota-

fogo disputara, de agora, por dc-
ante, muitos'sports terrestres.

Assini i que o grêmio da es-
trella solitária vae faz^r reaurgir
o hockey, patim e, além do mais,
disputará tennis, volieyball e
basket.

E' uma era nova. não ha negai-,
pnra o Club de Regatas Botafogo.

E'ÜM PERIGO. .
O organismo debilitado não

pôde resistir iís moléstias. Em
sua própria dofesa, tome Kola-
Phospluitada Werneck.

(54871)
j'- 
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CAMPEONATO BRASILEIRO

Os gnttclioR eni preparativos

Porto Alegre, 27 (União) — A
Liga Náutica Rio Grandense foz
disputar, hontem, domingo, .o se-
gundo cotejo para a escolha da
representação gaúcha no Campeo-
nato Brasileiro de Remo, a rea-
l!zur-se em maio próximo, em
Porto Alegre.

A prova de "yole n. dois" foi
brilhantemente conquistada pela.
guarnição representativa do Bar-
roso, que chegou com a differen-
ça de dois metros do Guahyba.

O Barroso, que é o actual cam-
peão riograndense, tambem levan-
tou a prova do "yole a quatro",
que foi uma das rnais disputadas
da tarde.

Pequena foi a concurrencla que
acorreu 4 praça de sports da rua
Figueira do Mello para presenciar
a segunda partida da "melhor de
tres*'. entre os primeiros quadros
do São Christovão A. C. da
Amea, e o Fluminense F. C, da
vizinha capital, em disputa da
-Taça J. M. Castello Branco-'.

Talvez mesmo não despertasse
uo publico um grande interesse,
pois no primeiro encontro dos
dois clubs, realizado domingo pas-
sadh cm Nictheroy, o grêmio ca-
rioca venceu o seu contender pe-
lo cxqulsito score do 7x4.

Mas os que julgaram que o
ülvi-negro, estando no seu pro-
prlo campo, affelto ao seu ambi-
ente. com a sua "torcida", não
tivesse trabalho em derrotar o
tricolor, enganaram-se e muito.

O quadro visitante, composto em
sua qüasi totalidade, de elemen-
tos bastanto jovens, de uma op-
Uma. apparencia como um con-
jqnto de amadores, resistiu adml-
ravelmeiue aos Ímpetos sanchrls-
tovenses, sendo menos felizes que
estes, pois foram derrotados por
uma differença minima que bem
diz o que foi o encontro.

Perderam pór 3x2, como po-
diam ter ganho por egual score,
porém se levarmos em conta- o
modo como se conduziram os dois
quintetos atacantes, e os altos e
baixos que os dois bandos apro-
sentaram, somos de opinião que
um empate seria o scu melhor
resultado.

O team do São Christovão não
actuou com a perfeição quo fez
contra o Flamengo.

A sua linha média, sõ teve no
centro um elemento em condi-
ções. pois desfalcadas as alas, os
substitutos não corresponderam,

A parelha de backs, esteve in-
ileeisa. muitas vezes, pondo em
apuros o keeper, que trabalhou
bem. Domingos, porém, melhor
que Zé Luiz.

No ataque, somente vimos Ito
e Carreiro, pois Black onde reside
unia excessiva, confiança dos alvi-
negros, correu, correu e pouco
prudizlu.

Em conjunto houve muito des-
entendimento, e Bahianinho que
figurou grande parte do jogo co-
mo center-half destacou-se me-
lhor ahl, que na mela direita que
tambem foi oecupada sem brilho
por Vicente.

Dos visitantes, Katunga foi a
grande figura de camyo, fazando
defesas espectaculosas. E' um
keeper, quo so tiver um traque-
jo apurado, frente a quadros de
valor, deverft. ter nome no sce-
nario sportivo nacional.

Os zagueiros, bons, mormente
Carlos Alves, trabalharam me-
lhor que os adversários.

Da. linha média, Álvaro ê bom,
esforçado e colloca-so bem. Jo-
nio és o mais fraco da defesa, e
no ataque destaca-se a ala direi*
ta, principalmente o ponta, que
pelp menos nesse jogo demons-
trau largos recursos para a sua
Posição', trazendo sempre em so-
bresaltos 09 .v torcedores.. ,loca,e.s>-
com ds seus càícüJadospontà-pes'.

RHEUMATISMO! SYPHlLiS!
Jff E&STEiÕ Imxmm

0 VERDADEIRO DEBURATIV0
154454)

Football
DE SAO PAULO

Um ajuntamento pnliisco

Não é coisa facll encontrar um
conjunto de typos tão -extraor-
dlnariamente hilariantes, como os
que compõem um grupo que aqui

certeiros shoots de Antônio II, 110
primeiro tempo, DOdô (2° e 3»)
e Lessa (4o), nessa ordem, no
half-time final.

Os teams eram estes, que at-
tenderam ao apito do juiz Luiz
Meirelies, do club local:

Engenho âe Dentro ¦— Quim:
China e Virada; 28, Adoniio e
Antônio; Antônio II, Joãoslnho,
Mario, Lessa e Jaguarão.

O/oria — Natal; Anuindo e
Aristóteles; Alfredo, Viveres e
Nônô: W.aldomii-0, Caraúna, Dôdõ,
Russo e Sebastião.

Como vemos, o club leopoldi-
nense ostava bem desfalcado, e o
seu adversário linha o reforço
dos players Jaguarão e Joãoslnho.

O JOGO PRINCIPAL

Ao apito inicial, os jogadores
guardavam as seguintes posiçOe.s:

São Christovão — Francisco;
Donilngos e Zé Luiz: Waldo.
Salvador e Albertino: Reis, Ba-
hianinho, Black. Cebln* o e Car-
reiro.

Flumlnenie — Kafunga; Carlos
Alves e Julinho: Vadinho. Alva-
ro e Jonlo; .luca, Déco, Almir,
Osmar e Thello.

Juiz — Pedro Gomes de Car-
valho.

O primeiro minuto pertenceu
ao team visitante, porém os lo-
cães rnais senhores do gramma-
do contraatacaram e pOcm Ka-
funga á prova, cm dois corneis
a sen favor.

Observa-se o esforço dos dois
quadros em descobrir uma. brecha
contraria, e a bola corre nos pés
dos players de lod.os as posições,
mas apezar do ligeiro predomínio
dos alvl-nogros o jogo estfi equi-
librado.
. Num ataque dos locaes por dois
lances tão brilhantes quanto im-
previstos, Kafunga faz uma, de-
fesa sensacional — a melhor da
tarde — do um formidável pon-
ta-pé do Black, sendo o keeper do
sct-atcli do Estado do Rio longa-
mente applaudido.

A partida muda de feição, pois
apparecem alguns lances techni-
cos. Bahiano que vem actuando
no logar do Salvador, que so ma-
chucãra occasionalmonte, con-
duz-se bem. Vicente oecupa a
meia direito.

O keoper local tambem traba-
lha, pois Zé Luiz e Domingos fa-
lham, emquanto Carlos Alves e
Julinho t.ctuam melhor.

O primeiro goal foi motivado
por um escandaloso off-side de
Carreiro, numa phase inesperada,
recebendo a bola de Reis, quan
do aquelle se achava "colhido" ao
keeper fluminense.

Um minuto depois Ito conuc-
gue outi-o goal para o S. Chris-
tovão, que vê terminar o pri-
meiro tempo a scu favor por
2 x 0, mas, numa investida pel a
direita dos visitantes, Déco com
,um tiro indefensável modificou o
score do momento para 2 x 1,
nos últimos segundos desHa pha-
se da partida.

GRANDE DESCOBERTA
Para a ntulhei' -Do Dr Sylvlno Araujo

FLUXD-SEDJffiM
A mniher não soffrcrá dores

Cura as colicas uterinas em 2 horas
Regularisa as suspensões. Corta as

grandes hemorrhagias. Combate as
Flores Brancas.Evita.o Rheumatismo
e os tumores na edade critica. E' po
deroso calmante c Regulador nos Par
tos, evita Dores, Hemorrhagias e qua-
si nullifica os accidentes dc morte,
que são de 1 por cento. Meninas de
13 a 15 annos todas devem usar á

FMJX O-SEDATINA, que sc vende em
todo o Brasil. Receitada por 10.000
medico S. FLUXO-SEDATINA encon
tra-se cm toda a parte.

<54479>
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"Para 
ó periodoajéeo, esteve discreto, porque Christovão fay. retornarnao fazendo jogo de archibancada -saindo Vicenteaproveitou do melhor modo as

opportunidades que lhe offere-
ceram. para marcar os dois goals
tricolores.

Almir, no centro, tambem esto-
ve bom, e a ala esquerda pouco
fez.

final o São
Salvador,

Notamos mosmo que o ataque
pouco so entendia. Não havia
confiança entre os seus cinco ho-
mens, mas isso em parto se jus-
tifica, pois Curto, o celebre meia
esquerda quo trocou a camisa
tricolor amadorista por uma pro-
fissiohal, deixou uma sensível la-
cuna a preencher.

Curto era o controlador de to-
dos os ataques do seu team, e com
a sua salda a falta que faz é pa-
tente. Nota-so que ninguém tem
confiança até em si próprio, mas
isso deve . desapparecér como o
tempo.

to. que representa de "nouveau
viicho", fórma uma das melhores
duplas da peça.

A conipatsaria esteve a postos,
contribuindo para o suecesso ob-
tido.

Estas considerações sobre a e.\-| uma partida em que sô merecem
cellencia do conjunto vem a pro- ] applausos os amadores que delia
positu da noticia corrente aqui, doi participaram, quer tricolores, quercompleto fracasso dessa compa-1 alvi-nègros
nhia ahi no Rio.

A Impressão deixada pela actua-
ção dos visitantes não era espe-

I rada melhor; Sobre a disciplina,
lambem merece encomlos, fíols,

1 prejudicados algumas vezes pelo
juiz, nem protestaram, emfim foi
uma

Não podem os apreciadores de
tal genero de divertimentos cnm-

tomou a denominação do Conse- hrehender como foi possivel a um
lho de Fundadores da Apea., ps-
ses. magnificos artistas, apezar
de não receberem nenhum auxilio
official. vão prosperando de tal
maneira quo Já ha quem acredite,
ft séria, na próxima rehabllitação
do theatro nacional. E a coisa
não é para menos.

Já o rotulo com que se apresen-
taram ao publico, foi wna "trou-
vuilie", magnífica. Realmente, ft
Idéa de se apresentarem como

povo tão arguto como o carioca,
deixar de perceber logo a "pinta"
dos "bichos" quo compõe o tat"mambembe".

Esta extranhesa se dissipará,
porém, quando aqui for do conhe-
cimento dc todos a infeliz idéa do
.'•munnger" desses histriões, le-
vando-os para os salões aristocra*
ticos do Fluminense, no iiivéz de
fazel-Oa trabalhar na Opera, do
Meyer, onde as suas bufonerlus

fundadores de uma'entidade quo; obteriam o mesmo suecesso
ji existia antes delles, é de
grotesco Irresistível.

Escolhido com tanta felicidade o
rotulo, veiu logo a estréa com a
"poohade": — O Regionalismo".

Nessa peça fez a sua estréa, em
"travesti" de ingênua o notável
Del Montl, que antes já se havia quo apresentasse c/s seus typos
exhibido com suecesso no Circo em local apropriado. — "CII!-

que
alcançaram no bairro do Bexiga,
ondo estft Installado o "mambeni-
be" ailudido,

E' pois do lamentar-se a "gaf-
fo" commetlida pelo tal empresa-
lio que assim comprometteu um
suecesso que seria Infallivel, desde

Democrático.
A peça agradou tanto que pôde

ser representada um anno Intel-
ro.

Mas — e Isto é uma tendência
fatal das companhias nacionaes —
a empresa resolveu agora expio-
rar o "genero livre". E depois de
cuidadosos ensaios, tivemos ha
poucos dias a estréa da nova pc-
ça "O Profissionalismo".

Os cartazes que a annunciavam
como imprópria para senhoras sô
fizeram, como é de habito, au-
gmentar a expectativa. E esta
não foi decepcionada. A peça é
do um cômico inoxcedivel e os
"sketches" suecedem-se- cada qual
mais engraçado. #

O Del Montl, faz nesta peça o
papel de "dr. Vlce-Versa", sujeito
ambrultíão, figura obrigatória de
todos os regabofes, para os quaes
é convidado afim do divertir os
convivas com os seus ridículos
discursos, cheios das mais diver-
tidas incoherenclas.

Ellas Juvenal, o popularlsslmo,
reapparece nesta peça. Retirado
ha algum tempo do paleo, não
pôde resistir á tentação de traba-
lhar em reVIsta tão de accordo
com o seu temperamento. No pa-
pel de balisa do cordão "Quero
Nota" tem uma das melhores
creações da sua longa vidn artis-
tica.

Luizinho do Cartório, tambem
agrada multo. 

"Faz 
o papel de

sujeito importante, príncipe da
Republica velha. Com Firmo Pin-

CENSE".
*

A PARTIDA SECUNDARIA

Preliminarmente, os teams do
Engenho de Dentro e Olaria re-
alizaram um regular encontro,
bastante disputado e que termi-
nou empatado, por dois goals, de

Melhor disputado que o primei-
ro, apezar das folhaB que alguns
players apresentam, os dois q.ia-
dros trabalham com eriíhúslasrnò
para melhorar o score. Nota-se
mesmo algum ardor que termi-
na sempre nas mãos de Kafun-
ga ou Francisco. .

Ambos os goals passam por p:>-
rigos deante do duas linhas fa-
lhas, onde o conjunto pouco ai<-
parece.

Apôs muitos minutos de oqui-
librio, Salvador, que substituirá
Bahiano, aproveita a Indecisão
de Julinho, para conquistar o 3"
goal do seu club, num posto 011-
de Kafunga brilhava.

Não desanimam os tricolores, e
Jucá recebendo a bola de Alva *jj
entrega a Déco, que dá excello.i-
te emenda que resulta no segundo
ponto do leam de Nictheroy.

E com a victoria do ÍJ. Chris-
tovão, minutos depois termina o
Interestadual de ante-hontem.

A POLICIA ESPECIAL

No 'jtervallo dos dois encon-
tros, uma turma de sete athletas
da Policia Especial, dentre os
quaes estava o' saltador rubro-
negro João Nlcolussl fez uma in-
teressante série de exercícios, em
puraUelas, Inclusive algumas py-
ramldcs, recebendo longos applau-
sos do publico.

Foi nma demonstração peque-
na, mas que agradou revelando
os seus elementos magniflcas con-
dições de preparo.

ma ia aos caos c eu r.ao appare-
cia... Hontem porém, apôs vniios
preparativos, resolvi dnr o fôra
em surdina, mas mesmo assim
um jornal, conseguiu dar o
"furo"...

E o Rio?
A coisa não (• como se diz.

Os ordenados e --luvas'' não são
assim como so conta por aqui.
Fausto, que acaba de ingressar
no Vasco, 110 que se propala, não
recebeu nickel de "luvas" céo
I-Vusto, famoso em todo o mun-
do... A luta lá está um caso mui-
lo séria... Proflssionalllas contra
amadoristas... Ou os profis-
sionistas engolem os amadoristas
ou vice-versa...

Vae com contrato?
Sigo para. o Uruguay com

um contrato em mira. Sáo tiln-
ta e poucos contos em nossa
moeda, com probabilidades de
maior "score"... Creio que
profissionalismo no estrangeiro é
mais seguro. "Luvas" como 11
quo vou receber, nem daqui ha
dois ou tres annos o Rio poderá
offerecer. Viram o que aconteceu
com Domingos'.' O A7asco andou
bancando o sabido c o grande
zaga bateu a linda plumagem".

Voltámos agora ns nossas vis-
tas para Congo. Queríamos tam-
liem saber algo sobre a sua via-
gem. O zagueiro da seleccão flu-
minense náo gosta do falar com
jornalistas. Não aprecia muito
essa coisa dc entrevistas e foi
com custo que. conseguimos ar-
rançar algumas palavras suas.
Depois dc multa insistência, Con-
go assim rc referiu ft sun viagem
ao Uruguay.

Sigo para Montevidéo para
experiências. Caso agrade terei
um optimo contrato, com lluvas
t- outras coisas mais. Tenho ab
soluta certeza quo os homens se
agradarão do mou jogo. Mesmo
não sendo um jogador de grande
renome, conheço perfeitamente,
a minha, posição e actuo tambem
com facilidade cm outras. Tanto
jogo na defesa como no ataque.
Os contratos são por um anno.
Um anno passa logo e so tiver
saudades, voltarei para o bollo Rio
de Janeiro,

Quando retornar ao Brasil, to-
rei duplo valor. Santo de Casa não
faz milagre, mas quando sae dc
casa volta milagroso..,.",.. ...Que tal j uin cinema? irr- per--
gúnta Leonldas ao' seu compa-
nheiro.'

A idéa não é má — responde
Congo.

Despedidas. Abraços. Kecom-
mendações do "Diamante No-
gro" aos sportlstas de Santos
especialmente aos dirigentes do
Hespanha, com quem elle con-
viveu quando da excursão de seu
club á nossa cidade. E lá se fo-
ram ambos de braços dados, as-,
slstlr a "matinée", do Para-
mount que annunclava., como um
contrasto ao procedimento de
certos paredi-03 o fllm "Leal-
dade..."

Eis em syhthèse o que nos disse-
rum Congo e Leonldas. Ambos
nun se mostram enthuslasmado.
eomo o profissionalismo lmplan-
tado no Brasil. Preferem os
campos platinos, ondo ha mais
honestidade, mais valorização a
mais fama...

2x0. A segunda phase da partliU
foi assistida por umas quatrocen-
tus pessoas, no mnximo. A A. A. •
Portugueza dominou o adversarão,
durante largo tempo, tendo con-
seguido elevar para sete os seus
pontos.. O Paulista, nesse mesmo
periodo. conquistou os seus dois
nnlcòs goals da tarde, terminan-
do o jogo com o seguinte resul-
lado:

A. A. Portugueza — T.
Paulista F. Ci — "-¦

WE PORTO ALEGUE

Projcclos do novo presidente
du V. R* C. I).

Porto Alegre, 27 (União) -- O
sr. Cicero Soares, ao deixar a
pi-esidcncia* da F. 11, CS. D., és-.,
ereveu o seguinte autogi-apho: ,'"Ao deixar a presidência da F.
R. G. ,D'.'. agradeço aos valores
filiados dessa entidade a, solida-
riedade que sempre me dispensa-,
ram e eoncKo a todos os verda-
deiros sportlstas a trabalhar pçlo
cngrandecliuènto.do sport no hc(s-
so caro Rio Grando." , .

O novo presidente, por sua vez.
escreveu: . ',,"No níqmenloem que assumo, o
governo da mais alta entidade
desportiva, do. meu querido. Estja-
do, amparado por clubs e ligas ex- .
ppnenclaés ilo football rlograndoji-
se, um unico desejo mo ánjnvi:
o do trahalhar, sem a paixão fae-
ciosa do clublsmo, pelo seu malpr
engrandechnento. Na F. G. qúte-
ro « hei de ser, aiienas, um coor-
dériador das energias sportivas
do Hlo Grande, sem preferencias,
sem malquerenças, som ódios nem
rancores. Confio e espero que,
para o bom cumprimento desse
progranima. não me falte a bon,
vontade do todos os sportlstas
bem intencionados. Passado o ar-
dor da luta, cessada a campanha
eleitoral, desejo — e para isso en-
vldarel o melhor dos meus esfor-
ços — oue, unidos o cohesos, co-
mo um sô bloco, tonham todos
os sportlstas em mira -exclusiva-
mente a maior grandeza do foot-
bali gaúcho. — Francisco tVé
Paula .li,h. "

ÍÍ!

ÉM PETROPOLIS

DOE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tomo HELAL effeito rapido.

* (J 09S83)

Estação de Ferias e Repouso
FAZENBA

Parndn TlnrOo de Jnvury *.
LA ciiAVMiisnrc

—— Profensor Miguel Pereiro

Clima adorável 600 tn. altitude Tres horns de viagem do
Rio. — Cosinha do 1' ordem. Piscina de nataçáo. — .imerienn
bar — Cavallos de montaria.

Não se acceita doentes, nom creanças.
Informações com Sr. Augusto Otero.

Edificio Odeon — 9» andar. (30231

COMO EM SANTOS FOI COSI-
MK.Vr.ADA A RECEPÇÃO ROS

PAULISTAS NO UIO

Os nossos collegas dn. "Gazeta
Popular'1, do Santos escreveram
o seguinte tópico:

"Recepção condigna.
Os jornaes postos u soldo dos"gangsters", do football já apre-

guarani que a chegada da "trou-
pe" delmantina et caterva, ao Rio,
foi um suecesso retumbante, e,
com um cinismo fnrçatite. affir-
mam nue a recepção, na g;u-c dn
Central, constituiu um incompa-
ravel acontecimento...

Mentem como verdadeiros poi*.
trôes. Nâo admira. A ordem £
essa: illaquear a bõa-fé do publi-
co.

Entretanto, nas entrelinhas da
xaropada de encommenda, não
esconderam a intervenção da po-
llcla deante das manifestações rui-
dosas de que foram alvo os "cal-
xeiros viajantes" do commenda-
dor O. da Costa, que foram ml-
mòseadoá com alguns ovos p-fl-
dres — que elles affirmam ser de
bôa qualidade...

Essas verdades elle.s as eseori-
dem, em ordem a que não soja
posta em cheque :i Importância e
o prestigio que elles empres*
tam 4-rháumattca o anêmica Liga
do commcnijudor.

Mas o monto'com qup procuram
tapal-as ( l ran spa ren te demais,

de modo quo ellas saltam ft vis-
ta dos da grei e da do todos os
sportlstas que não supportam os
manejos sórdidos desses aventu-
relròsj mercantillzadores do sport
brasileiro.

Tiveram a recepção ¦ que mere*
ciam- Sô mesmo com ovos podres
é que poderia ser recebida a "trou-
pe" que levava á frente o com-
prador o corruptor da imprensa
carioca. (Vide conta 18 contos na
Apea).

Passado o susto que a poltrona-
da profissional experimentou, es-
tnmos a vêl-os daqui a esboçar um
sorriso alvar, pretendendo mostrar
uns ares de superioridade — ou
elles não fossem do tal Conselho
Superior...

Mas lá no intimo, aquella ines<
perada recepção lhes devia ter
creado a certeza de que a triste
aventura em que se metteram,
nem mesmo com o prestigio de to-
dos os commendadores daquem e
diilém mar obteria o triumpho que
ós áulicos apregoaram com toda a
força das guéllas roufenha? o se-
quiôsas da propina dada a todos
OjS "camelpts".

A embaixada juvenallesca e dei-
mantinesca, morreu de ridículo ao
desembarcar em terras cariocas...

A recepção foi condigna..." ¦

A QUASI UNANIMIDADE JM
IMPRENSA!

O. sr. Guinle,, no discurso quo
fez. outro dia, no Fluminense
F. Club, disse que a causa

profissionalismo tem o apoio quasi
unanime da imprensa. E' preciso
ser multo "myope" para não ver
que a causa do amadorismo tem
a apolal-a, além desto jornal, o
"Estado de São Paulo", o maior
Jornal paulista, o "Jornal do Bra-
sil", a Gazeta Popular", de San-
tos e o "Diário de Sports", jornal
sportivo de larga repercussão 110
scenario sportivo brasileiro.

O OUE LEONTDAS DISSE KM
SANTOS, DE PASSAGEM

. PARA .MONTEVIDÉU

Os ordenados e ns "luvns" do
Itlo. l-^iusto não recebeu nlekel
dc "luvas"! O profissionalismo

do Uto não tem futuro

Ouvido pelos nolssos collegas da
"Gazeta Popular", de Santos,
Leonldas e Congo, fizeram áquel-
le jornal as seguintes declara-
ções:

Leon idas:
E' verdade. Esta viagem de

ha muito que era para ser feita.
Estava, porém, "assuntando" as
coisas lá pelo Uio de Janeiro...
Com a implantação do proflsslo-
nalismo, os footehalistns brasilei-
ras devem pensar niauduramente
antes de deixar o torrão natal...

Você pensou multo?
Nem queira saber. Todos o.-

dias os jornaes annunciavam a
minha partida para o Prata.'.Mus era "bola errada"... A tur-

HEI"NE-SE HOJE O CONSE-
LHO DELIBERATIVO DO

BOTAFOGO F. O.

São convi,"idos os membros do
conselho deliberativo do Botafo-
go F. Ci, para uma reunião or-
dinarla, lioje, terça-feira 28, na
sédc do club, ás S horas; afim do
ser tratada a segulnto ordem do
dia: leitura e discussão do rela-
torio da. directoria, referente no
anno de 1932 e dó parecer da
commissão fiscal.

Sendo esta a segunda e ulti-
ma convocação, o conselho se
constituir*! com a presença pes-
soai de qualquer numero de seus
membros,

O FORÇA E LUZ, VENCEU O
TORNEIO INITIUM DE

PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 27 (União) — No
torneio "inltuim" da Associação
Metropolitana Gaúcha de Sports
Athleticos, realizado perante
grande assistência ti dentro do
maior enthusiasmo, o Força e
Luz, da segunda divisão, conquis-
tou o campeonato, batendo o In-
ternacional, no joiro final, por um"corner" e no ultimo minuto.

Os quadros foram regularmente
organizados, havendo multa gon-
tc nova em todos os "teams

A victoria do Força e Luz foi
muito merecida, pois o seu team
foi o que melhor jogo desen-
volveu.

O Grêmio perdeu para o Inter
nacional por um corner. Foi esto
o embate mais sensacional da
tarde.

Os demais jogos decorreram
som a mesma animação.

DE S. 
' 

PAULO

Portugueza x Paulista—

Srío Paulo, 27 (União) — Des-
pertou muito interesse e teria
muito maior concorrência se não
fosse_ a disputa da VII Travessia
de São Paulo a nado, o niatch do
football entro os teams represen-
tativós da A. A. Portugueza,
desta capital, e Paulista F. C,
de Jundlahy. Logo na primeira
phase muitos torcidas começaram
a abandonar o campo, em de-
manda da Villa Maria ou da Pon-
tp Grande, ponto de partida e
chegada, respectivamente; da
grande competição aquática,

No final do 1" tempo, a conta-
<rem, a favor dos locaes, era de

O Hotafogo F, C. venceu o Sor-
rimo por 3x1.

* O primeiro team do Botafogo
F. C. campeão carioca de foot-
bali, jogou ante-hontem cin Pe-
tropolis, com o Serrano, campeão
local, vencendo por 2x1.

Os teams:
Botafogo — Victor; Rogério, o

Tleié; Simas, Alfredinho • (depois
Hermes) e Pamplona; M. Costa,
Nilo, Armando, Jayme e Perico.

Serrano — Walter; Trancoso e
Sardinha; Melàttl, Aldo (depois
Benedicto) e Oscar; Casqueiro
(depois Gerson), Walter TT, Nenà
(depois Benedicto), Cai-linlios e
Arroz.

O jogo principiou ás 4.43, mui-
to movimentado. Aos tres minu-
tos, Nilo abriu o score. A's 5.15,
o. juiz marcou um penalty que
Melattl transformou em goal,
empatando a luta.

¦ No segundo tempo ainda Nilo
com ptisse de Pedro fez o segun-
do ponto, conquistando a victoria
para os cariocas.

Do Serrano, destacaram-se o
keeper e os backs, que estiveram
bons, especialmente Trancoso.
Dos halves, sõ Aldo jogou a con- ,
tento. O ataquo rematou mal, so-
bresaindo-se apenas Carllnhos: a
Arroz. . .

Do Botafogo dois homens so
destacaram: Victor o Nilo.

A .TOIA NO FLAMENGO

Communicam-nos da secretaria,
do club quo termina 110 fim do
corrente mez o prazo que. a dire-
ctoria havia marcado para a ad-
missão de sócios, sem jóia.

*
EDUCAÇÃO PHYSICA FEMI-
MNA NO BOTAFOGO F. O.

Reabriu-se no grande salão ds
festas tio Botafogo F. C. o curso
de Educação Physica Feminina,
dos professores Pierre Michailo-
wsky e Vera. Grablhskaí destina-
do á educação physica das senho-
ras, moças e crú.nças. E' o uni-
co curso no Rio de Janeiro que
ensina do accordo com os novos
e_ originaes mèthodos de-educa-
ção physica, adoptados pelos ver-
dadclros educadores dc todo mun-
do, cuja .tarefa consiste em pro-
curar a formação harmoniosa ijo
corpo feminino, com exci-cicios
plásticos rythmicos, que contrl-
buem efficazniente para; a nwde-i
lação estiietica das fôrmas femi-
ninas, corrigindo - defeitos do
corpo.

O curso funeciona ás quartas, e
sabbados. .das J0 ás 12 horas, no
salão de.festas do Botafogo Foot-
bali Club. . .

PELO TELEGRAPHO
FOOTBALL — CAMPEONATO

DA LIGA 
'.ÍNÜLKZA

Londres: 28 (tí; '£. B.) — Fo-
ram os seguintes os resultados
dos jogos do lu ftiem na Liga In-
glezá de Football:

/" ülti.vdo — Aston Villa x
Everton, 2x1: Bolton Wanderers
x Derby County, lxl; Chelsea x
West Bromvleh Àlblon, 1x2; llud-
dersfièld Town x Blrminghrm;
0x0; Loicester x Leeds, 8x1; Li-
verpool x Hlackburn. • 2x2; Mid-
dlesbrough x Blackpool, 2x0;
Nowcastle x Ar.;_nal, 2x1; Ports-
mouth x Sheffield Wednr-day,
3x0; Sheffield United x Sllndér-
land, 3x0; Wolverhampton Wan-
dei-ei-s X Machester City, 1x2.

//" íJirisâo — Bradíonl x Swàh-
sea. 1x0; Burnlcy x Bradford Ci-ty, 0x0; Charlton Athletlcs x Mili-
wall, 1x4; Orirnãby x West Hiim
Unlted, 2x1; Manchester Unlted
x Bury, Ixa; Nott Forést x Port
Vale, lxl; Oldliani Athle.tic. xFulhain, 1x3: Plymonth x Notts
County, 0x2; Prestou. North End

1
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ORR1MENTOS
CYSTITE - PROSTATITE

Blennorrhaqia

«gradas radicalmente o rapiaamente peto

o mais poderoso antíseptico" urinario«vita todas as complicaçoes,supprime a dôr.
*nto*rto i. FERREIRA a Cf, C0n.,_t.0„,P_____

superior ao seu adversário, nSo: encontrou a menor difficuldado
em abatel-o, pelo elevado score
de 12 x 0, na disputa principal.

i mas, na luta secundaria, o team
, dos fuzileiros saiu vencedor pori 5 x 1.
| Sub. Humaytá x Escola Na
l vai — Não tendo comparecido
j a representação da Ilha das
I Enxadas, foi dado o "Huniaytá"
i como vencedor "walk-òver", o
I qual aproveitou o tempo para
realizar um proveitoso treno.

Finalizando a tarde sportiva,
os rapazes da Policia Especial
fizeramd uma excellente de-
monstcação de seu preparo phy-slco, deixando optima impressão
nos presentes.

. '., ' "'. 
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X Chesterfield, 2x0; Stoko x Sou-1 consegue tomar o seu logar no¦thampton, 3x1; Totlonham Iíots-
purs x Lincoln, 3x2.

III' Divisão — Sul —¦ Alders-
hot x Swindon, Oxl; Ecighton x
Newport, 1x0; Bristol Rovers X
Bournemouth, 1x0; Cardiff x Tor-
quay, 2x1; Crystai Palace x Bris-
toi City, 2x2; Gillingham x Co-
ventry, 3x0; Nonvich x Luton,
2x1; Queen'9 Park Rangera x
Clapton Orient, 2.\l; Reading x
Exoter, 2x2; Spúthènd x Nor-
thampton, 1x0; Watford s Brent-
íoi-d, lxl.

Norte — Accrlngton x Doncas-
ter, lxl; Barrow x Hartlepools,
3x1; Carlisle X Halifax, 5x3;
Chester x Barnsley, 3x1; Crewe
Alexandra x Wrexham, 2x0;
Mansfield x Stockport, 1x2; New
Brighton x Hull, 1x0; Rochdale
a: Walsall, lxl; Rotherham x
Darlington, 3x1; Southport x Ga-
teshead, 4x1; Tork x Tranmere
Rovers, 0x1,

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS NAS
TRES DIVISÕES DO FOOTBALL

— INGLEZ —

Londres, 26 (U. T. B.) — Com
cs jogos de hontem ficou sendo a
seguinte a collocação dos clubs
nos cinco primeiros postos de ca-
da divisão da Liga Ingleza de
Footbail:

I' Divisão — Em V logar, o
Arsenal, com 47 ponto?; em 2",
Shefíleld Wednesda.y, 40; em 3°,
Aston Villa, com 14; em 4o, New-
castle, com 42; em 5", West
Bromwlch Albion, com 40 pontos.

//, Divisão — Em lu logar, o
Stoke City, com 46 pontos; em
3°, o Tottenham' Hotspurs, com
45; em 3", o Bury, com 42; cm
4", o Notts Forest, com 41; em
6o, o Fulham, o Mllwall e o Notte
County, com 39 pontos.

///• Divisão — Sul — Em Io
Jogar, o Norwich, com 49 pontos;
em 2o, Exetor City, e Brentford.
com 46; em 4o, Reading, com 44;' em 6», Coventry, com 37 pontos.

Norte — Em Io logar, Hull, com
45 pontos; em 2o, Chester, com
44; em 3o, o Yv"rexham, com 43;
em 4o, Stockport e Barrow, com
40 pontos.

NA LIGA ESCOSSEZA

Olasgow, 26 (U. T. B.) — Fo-
tam oa seguintes os resultados
dos jogos de footbail hontem dis-
putados na Liga Escosseza:

Ayr United x Thh-d Lanark,
1x0; Clyde x Aberdeen, 2x0; Cow-
denbeath x Celtlc, 1x5; Falklrk x
Hamilton, 5x0; Hearls x Morton,
Ex2; Motherwell x Airdrieonian,
4x1; Partick Thlstle x East Stlr-
ling, 6x3; St. Johnstone x llan-
eers, 0x2; St. Mirron x Dun-
dee, 2x1.

OS AMADORES INGLEZES
VENCERAM OS DE ESCOSSIA

Londres, 26 (U. T. B.) — Em
Jogo Internacional de footbail de
amadores, o seleccionado inglez
venceu o da Escossia por 1x0.

RUGBT EM LONDRES •

Londres, 26 (U. T. B.) — Fo-
fam os seguintes os resultados
dos jogos de hontem da Rugby
Union:

Exercito x Forças Reaes Ae-
reas, 12x3; Blackheath x Bristol,
15x0; Cardiff x Swansea, 3x9;
Xtevenport Services x Rosslyn
Park, 24x12; London Scols x Har-'
Jequins, 6x5.

domingo sportivo da cidade, o
salutar sport da natação é jus-tamente o sport que mais des-
perta o interesse do torcedor,
embora a sua maioria fique em
casa e depois se Interesso parasaber o resultado das partidasdo campeonato official.

Ante-hontem, a* Federação
Aquática que tem lutado muito
pela falta de um local proprio
para o proseguimento dos seus
encontros e torneios, levou á
piscina da Ilha das Enxadas,
onde está a Escola Naval, um
pequeno numero de espectado-
res, quasi quo limitado peloscomponentes dos teams dis-
putantes, directores dos clubs
Interessados, juizes, etc.

Iniciando as partidas da tar-
de, teve logar o encontro da 2'
divisão entre os grêmios do
Santa Luzia:

Natação
A VII TRAVESSIA

PAULO
DE

é Inimiga das FEBRES, SEZÕES
ou MALEITAS

Os homens do campo precisam ser
sadios e robustos. A PARIQUYNA
combate o maior.mal dos que vivem
na lavoura : o IMPALUDISMO.
Nada se iguala á acção da
PARIQUYNA

Receitada pclo»
prlnclpuci medico»

CZL\

INTERNACIONAL x
DA GAMA

VASCO

TENNIS NO QUEENS CLUB DE— LONDRES —

Para a peleja secundaria, ali-
nham-se os quadros nesta or-
dem.

Vasco da Gama — Carvalho;
Santos e Annibal: Cadinhos,
Elyspil, Paulo e Moco.

Internacional — Eduardo;
Olymplo e Simões; Lauro, Fa-
riu, Moacyr e Jonas.

Jogo regular, equilibrado, po-rem com o nlvl-rubro fazendo
bons arrematares, dos quaes re-
sultou a sila merecida victoria,
poc 3 goals a 0 de Facia, Si-
mões e Lauro, tendo como juiz
o sr. Pedro Theoborge.

A seguir deram entrada na-
gua os quadros principaes as-
sim constituído:

Vasco da Gama — Moringa;
Pinheiro o .lettaro; Pichler,
Oriente, Oliveira e Raphael.

Internacional — Casal!; Ca-
ruru e Adolpho; Murillo, Olavo,
Delattl e Chocolate

Antes de iniciar a partida, a
expectativa era de duvida, pois
aimbos os adversários tinham
bastante probabilidade de ven-
cor, dada a optima constitui-
ção dos seus quadros e pela boa
performance quo tem apresen-
tado om, lutas anteriores.

Pena 6 que esse jogo não tl-
vesse o fim regulamentar, pois
o team da Cruz de Malta não
se conformando com a inarca-
ção de um legitimo ponto de
Caruru, quasi ao fim do tempo
regulamentar, e que no momen-
to dava a supremacia do score
para o C. I. R.. retirou-se de
campo, dando margem para que
fosse ratificada a victoria do
alvi-rubro, por 2x1.

O primeico tempo, terminou
já com a victoria do Interna-
cional por 1 x 0, de ponto de
Olavo. No periodo final, José
Pichler, foi o autor do único
ponto do seu bando, batendo
um penalty, de foul do Adolpho.

Dirigiu o embate, aliás, com
muita felicidade o sr. Murillo
Reis, que teve mesmo, de em-
pregar grando energia, para
fazer com que o Jogo não fu-
glsse de sua regularidade.

Terminada essa partida, foi
dado inicio ao primeiro encon-
tro da

Vcnceu-a, Max, do Paulistano

São Paulo, 27 (União) — A VII
Travessia de São Paulo a nado
foi a principal competição sporti-
va da tarde de honlem, em São
Paulo, delia tendo participado, por
prévia inscripção, 870 eoncorren-
tes.

Houve alguns atropelos, ocea-
sionados pelo excesso de inseri-
pçoes. Tudo, porém, correu sem
maiores Incidentes, tendo sido de-
veras notável a affluencia de
apreciadores.

Participaram da "VII Traves-
sia de São Paulo'' os principaes
elementos dos clubs desta capital
e innumeros do interior do Es-
tado.

O aspecto da Villa Maria, de
onde saíram os concorrentes, era
realmente festivo. Milhares de
pessoas ali se comprimiam, pro-
curando melhor collocação para
assistir á saida dos nadadores.

Foi heroe da tarde o nadador
Max, do Paulistano, que venceu
o percurso de 5.340 metros, entre
Villa Maria, ponto de partida, e
fundos do Club Esperia, ponto de
chegada, em uma hora, quatrominutos e dez segundos. Os so-
gundo e terceiro Iogares foram
conquistados respectivamente, porAlfredo Cheraldi, do Esperia, e
Waldemar Novaes, de Tleté.

Maria Lenk, da classe femlnl-
na, fez o mesmo percueso em uma
hora, nove minutos o quarenta e
tres segundos.
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tinuam abortas na Secretaria, até
o proximo dia 2 de abril, as ins-
cripçõos para o Segundo Torneio
de Classes, sendo esse prazo lm-
prorogavel. A Direcção do Torneio
fará obseevar rigorosamente as
regras officiáes, especialmente
quanto ao serviço".

OS CARIOCAS NOS CAMPEO-
NATOS BRASILEIROS DE

NATAÇÃO E SALTOS

(s.i3;o)

DIVISÃO PRINCIPAL

Londre», 26 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes os resultados
das provas finaes dos campeona-
tos de tennis, em "courts" co-
bertos, hontem disputadas nas
competições do Queen's Club:

Simples — Cavalheiros — Aus-
tln venceu Lee, por 11)9, 8|6, 7|5.

Simples — Damas — Miss Je-
drzojowska venceu miss Nuthall,
por 6|0, 4|6, 6|3.

Duplas — Damas — Misses In-
ffram-Stammers venceram Mis-
tresses Michell-Godfree, por 7|5,
t|l.

Duplas — Mixtas — A dupla
Perry-miss Nuthall venceu a Olif-
t-mlss Ingram, por 6|4, 6|0.

Duplas — Cavalheiros — A du-
pia Austin-Perry derrotou a Miki-
Lee, por G|l, Sjtí e 6|4.

O LONDON ROWING CLUB
.VENCEU MAIS UMA VEZ NO

PERCURSO DA REGATA
OXFORD-CAMBR1DGE

Londres, 26 (U. T. B.) — Dis-
putou-se hontem em Mortlnke a
oitava corrida de barcos annual-
mente organizada, desdo 1925, no
mesmo percurso da regata Ox-
Íord-Cambridge, mas em direcção
Invertida, tendo tomado parte na
mesma 130 remadores:

Foram vencedores — Em 1° lo-
gar, o 1° barco do "London Ro-
wlng Club", no tempo do 19*54";
em 2", o 1° barco do "1'embroke
College", do Cambrldge, em
20' 3"; em 3o, o 1° barco do "Tha-
mes Rowlng Club", em 20*0".

Com essa victoria, o London
Rowlng Club conquista mais uma
vez esse campeonato, que lhe tem
pertencido desde que começou a
ser disputada essa interessante
prova de remo.

TURF E.\l LONDRES
Liverpool, 2(i (U. T. B.) —

Dezenove animaes tomaram parte
hontem no "Liverpool Ilurdles",
importante pareô clássico ele obs-
taculos:

Os vencedores foram — Em 1"
logar, "Free Face": em 2", "Sea
Rover"; em 3", "High Tide IV".

EM NEWWIRT
Newport, 2fi (U. T. B.) — Dis-

putou-se hontem a corrida custi-
ca das dez milhas, com a parti-
cipação de àthletas da Grã-Brc-
tanha, Irlanda do Norte. França,
Bélgica, Escossia e paiz de Gal-
les, tondo sido vencedores:

Em Io logar, Holden (Grã-Bre-
tanha); cm 2"*. Sutherland (Es-
cossia); em 3", Suttie Smith (Es-
cossla); em 4°, Footer (Grã-Bre-
tanha); em 5°, Bailey (Grã-Bre-
tanha); em 0o, Evenson (Grã-
Bretanha); em 7°, Eaton (Grã-
Bretanha); em 8», Le Curon
(França).

A classificação por equipes, por
pontos perdidos, foi a seguinte:

Inglaterra, 32; Escossia, 62;
França, 109; Galles, 157; Bélgica.
167; Irlanda do Norte, 246.

o qual seria disputado ainda por
dois queridos grêmios do Santa
Luzia:

NATAÇÃO X BOQUEIRÃO

evitdrha prisão de ven -
tre, dando magníficos1
resultados no trata-
tnehto das rfiolestias
;dp estômago, figado
e.intestinos. . ,.:

A-. "¦•;• '§
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COMPETIÇÃO INTIMA DO
NATAÇÃO E REGATAS

Water-polo
CAMPEONATO CARIOCA

Os Jogo? da temporada official

Emquanto que o footbail não

Sob as ordens do sr. Salva-
dor Amendola, entraram em
campo os seguintes quadros se-
cundarios:

Boqueirão — Max; Nelson c
Figueiredo; Dyonisio; Dedon,
Carlinhos e Gury.

Natação — Carlos; Pedro e
Armando; Amilcar; Mandarino,
Hardimann o Sapo.

O club da ancora branca des-
envolveu melhor Jogo, o mesmo
desfalcado não permittiu que o
seu posto fosse vasado uma
unica vez, para sair triumphan-
te, por 3 goals de Hardmann
(2) o Mandarino a nihil.

Para o Jogo principal tam-
bem não sra menor a ansiedade
dos presentes, pois além do
prepairo meticuloso dos dois
quadros, accrescla a natural
rivalidade de serem dois gro-
mios vizinhos, cada qual bus-
cando um motivo para sar o
vencedor do prelio, quo foi bas-
tante disputado de parte a par-
te, justificando* assim a expe-
ctativa.

Ao apito do juiz, sr, Josí
Ferreira Mendes, alinharam-se
os seguintes jogadores:

Natação o Regatas — Alfre-
dinho; Coimbra e Alberto; The-
berge; Laviola, Tertullano o
Zézé.

Boqueirão do Passeio — Hat-
tom; Schneweiss e Abrahão;
Orlando, Rosas, Aladlno e Ba-
hiano.

Sae o Natação, que vae logo
ao posto do Hattem, porém
Schneweiss escapando consegue

primeiro goal do grêmio gar-
rafa. O alvi-rubro quo varias
vezes ataca, não consegue o *jeu
Intento, quasi empatando de
uma vez, para logo a seguir,
Abrahão alcançar as redes ja-
gunças, com o segundo ponto
do Boqueirão, terminando o Io
tempo, com o score de 2 x 0 a
favor do Natação.

No tempo final, ts, partida
mudou de aspecto, pois o jogo
teve a supremacia dos nlvl-
rubros que melhoraram muito
de actuação, após o 3o goal do
Boqueirão, obtido em lindo es-
tylo, por Abrahão.

Dahi por deante, o Natação
reagiu do tal fôrma que dava a
Impressão de quo pelo menos
empataria a partida, embora
actuasso com um jogador de
menos, pois Tertullano deixou
de Jogar, doente. Treberge foi
_ autor dessa virada, animando
os seus companheiros pela se-
gurança da sua distribuição e
constantes arrancadas, em duas
das quaes conseguiu os pontos
do seu club.

Terminou a partida com a
diffieil victoria do Boqueirão
do Passeio, por 3x2.

Nas águas fronteiras â Ponte
do gelo, no Passeio Publico, pe-
rante regular concorrência de
espectadores, teve logar ante*;
hontem pela manhã, a competi-
ção intima de natação, promovi-
da pelo Club Natação e Regatas,
e dedicada ao seu numeroso cor-
po de nadadores e associados.

Todas as provas foram bem
disputadas, dando margem a que
algumas despertassem vivo en-
thuslasmo dos assistentes, «endo
este o resultado geral das mes-
mas:

1" prova — 50 meiros livre —
Infantis — Io Francisco Barbo-
sa; 2o Armando Negreiros.

2' prova — 100 metros livre —•
Principiantes — Io Hélio Carva-
lho; 2o Alcides Silva.

3» prova —• 100 motros livre —
Senhoritas — Io Diva Barros; 2°
Elza Nápoles.

4* prova — 100 metros "a la
brasse" — Principiantes — Io Er-
nano Marones; 2o Vicente Ro-
mano,

5' prova — 100 metros crawl
Novíssimos — Io Carlos Pa-

vão; 2" Amilcar Osório.
6" prova —• "Clássica Carlos

Medeiros" — 000 metros. Honra
Qualquer classe — Livre 1°

José Barros; 2o Adelio Manda-
rlno.

7' prova — \00 metros — Nado
de costas — Principiantes — Io
Vicente Romano; 2" Domingos
Romano.

8" prova — Pega ao pato —-
Depois de varias peripécias, o
desejado bipede foi "ffescado"
por Vicente Romano, que ficou
de posse do mesmo, como premio.

Depois dessa prova, foram en-
tregues os prêmios aos vencedo-
res, sob as saudações ao pavilhão
jagunço. *
O PROXIMO CAMPEONATO

BRASILEIRO

A Federação do Remo enviou á
Confederação Brasileira de Des-
portos o seguinte officio:"Secretaria, 24 de março de
1933. — Officio n, 210 — Exmo.
sr. presidente da Confederação
Brasileira de Desportos — Tenho
a honra de solicitar a v. ex. ins-
cripção desta Federação nos cam-
peonatos nacionaes de natação e
saltos, promovidos 'por essa enti-
dade, a realizarem-se em 9 do
abril proximo, dos seguintes ama-
dores:

100 metros — Nado livre ¦—
Caetano d'» Domenico, Reservas:
Walter Çruvinel Ratto, Anthero
Augusto Wanderley e Eduardo
Henrique Martins de Oliveira e
João Pedro. Thomaz Pereira.

400 metros — Nado livre — Ar-
mando Silva Filho; Reservas:
Hello Monteiro de Toledo Salles,
Walter Çruvinel Ratto. Françols
René Charnaux e Israel Guará-
byra.

1.500 metros —¦ Nado livre —
Antônio Ferreira Jacobina Filho.
Reservas: Hello Monteiro de To-
ledo Salles, José Ferreira Mendes,
François René Charnaux e Ar-
mando Silva Filho.

4x200 metros — Nado livre —
Hello Monteiro de Toledo Salles,
Walter Çruvinel Ratto, Armando
Silva Filho, José Augusto Sinu"e3
Barros. Reservas: Anthero Au-
gusto Wanderley, Caetano De Do-
menico, Jorge Gabriel Fernandes
Israel Guarahyba, Antônio Fer-
reira Jacobina Filho, Jean Have-
lange, Acyr Pires Eyer, Eduardo
Henrique Martins de Oliveira e
Jorge Edmundo de Faria Leu-
zfnger. "*

100 metros — Nado de costas —
Alencar de Carvalho. Reservas:
Darcy Simas de Mendonça e Jor-
ge Edmundo de Faria Leuzinger.

200 metros — Nado de peito —
Jules Havelange. Reservas: Os-
car Dawes e Sylvio Campos Reis.

Saltos — Jayme Dormond Rola.
Reserva: Adolpho Wellisch.

Aproveito o ensejo para reite-
rar a v. ex. os meus protestos de
alta estima o devido apreço, en-
viando a v. ex.

Nota — o critério da escolha
dos • inscriptos acima, foi o das
melhores performances cumpri-
das* nesta temporada, e é só paraeffeito de Inscripção. A escolha
definitiva será feita após âs ell-
mlnatorias. —Presidente."

Escotismo
ESCOLA DE IXSTRUCTORES

DE ESCOTISMO CURSO
DE 1988

Na quinta-feira passada, dia 23,
realizou-se a primeira, reunião
dos alumnos-chofes inscriptos noCurso dé 1933, da Escola de Ins-
truetores de Escotismo (Escolade Chefes Escoteiros da Federa-
çao de Escoteiros do Brasil), cuja
sede é na Liga da Defesa Na-
cional.

As instrucções serão todas ag
quintas-feiras, das 8 ás 10 horas
da noite na sede da Escola e o
programma geral de actividades,
que compceliende cinco acampa-
mentos e seis excursões, será em
breve publicado, para conheci-
mento de todos os interessados.

As insçripções continuam aber-tas para todos os candidatos, queJa tenham sido escoteiros ou não
que poderão buscar outros escla-
reclmentos de que necessitarem
cpm os dirigentes da Escola doInstructores de Escotismo, na sé-do da mesma, fts quintas-feiras,uas 8 ás 10 horas.

*
CLUB DE CHEFES

Reune-se em sua sede, â rua
do Mattoso n. 125, terça-felca
próxima 28 do corrente, o Club deChefes Escoteiros do Brasil, afimde assentar as ultimas providen-cias da competição de dois deabril proximo. •fc
A PASSAGEM DO 7» ANNI.

VERSARIO DE FUNDA'JS O
DA TROPA VASCAINÀ

ordinário organizado pelo speaker
com o concurso dos seguintes ur-
tistas: Patricio Teixeira, Jesy
Barbosa, -Maximino Serzedello,
rtonla Barreto, Jusé Coringa, Ma-
delou Assis, Rita Carvalho, Mario
Cabral, Heitor Sodré e Waldemar
Ferreira. .

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemorlde» Brasileiras doBarão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornaldo melo-dla. Supplemento musi-cal.
A's 5 horas — Hora eerta. Jor-nal da tarde. Quarto de Hora In-fant.il por Tia Beatriz. Supple-mento musical.' A's 6 — Discos. Previsão dotempo.
A's 7 — Hora certa.' Jornal danoite. Supplemento musical.
A's 7,30 — Programma variado.A's 8 — Arte culinária.
A*s 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora deAggrlpino Grieco. '
A's 9,15 — Notas de sciencia,arte e literatura.
Programma de canções no stu-dio com o concurso da sra. Annade Albuquerque Mello, srta. Ta-tiana, srs. Paulo Rodrigues, Moa-cyr Bueno Rocha e Mario deAzevedo.

COLLE GIOS

CURSO DE ADMISSÃO
(officialisado)

Matrículas abertas no Curso do Admissão ao 1." anno,
Propedêutico do Instituto Commercial, diurno e nocturno paraambos os sexos. Rua Gonçalves Dias, 89 (1« e 2°). Tel. 3-4775.
'"" (J 
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I ACTOS IEHTOB
Otto Carlos Ba«,

deira Duapfe

ÍA 

família do inuito ò'o«rlilo OTTO, eommuZ

Collegio Plinio Leite
PETROPOLIS - ESTADO DO RIO

INTERNATO FEMININO E MASCULINO EM PRÉDIOS SEPA-
RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO e COMMERCIAL E ES-

COLA NORMAL OFFICLYLI55ADOS
Mensalidades 130S00O — Av. 15 de Novembro 31 o 264 —

Tel. 2407 e 2867. Informações no Rio: Collegio Sylvio Loite —
Rua Mariz e Barros, 258 — Tel. 8-1252.

(J 11863)

aos seus amigos _ ,,,..„_¦
tes, seu fallecimento Iconvlila-os para o entérri?
quo sairá do sua r,"_"°

Radio 'Educadora.
(Onda de 350 metros)

Das 2 âs 3 —* Discos.
Das 0 ás 7 — Discos. Previsão

do tempo.
Das 7,45 ás 8 S|4 — Discos.
A's 8 3|4 — Aula de Inglez peloprofessor Tyler.
A seguir — Programma de dis-cos variados.

Radio Guanabara
(Onda do 240 metros)

Das 12 â 1,30 — Transmissão
de canções e musicas em dlscoB.

Das 8 âs 9 — Previsão do tem-
po, palestra pelo sr. Jullo Malitz,
sobre o footbail brasileiro, can-
çóes e musicas em discos.
_Das 9 em deante •— Transmis-

sao de canto e musicas em discos.

Basketball
GRAJAHÚ TENNIS CLUB

A direcção sportiva pede o
comparecimento de todo o depar-
tamento feminino, para um treno
hoje, ás 8 horas da noite.

Outrosim, solicita o compareci-
mento dos teams officiáes de bas-
ketball abaixo:

2" team: — Carlos — Grljalva
t- Paulista —- Paladino — Macio
— Franklin — Milton e Fernando.

Io team: — Affonso — Edmun-
do — Chacon — Monteiro —
Aloyslo — Lefévre e Iguassu'
Eloy.-

Tabeliã de jogos

A commissão do water-polo da
Confederação Brasileira de Des-
portos em sua ultima reunião to-
mou importantes medidas com re-
lação ao campeonato nacional de
water-polo, que deverá ter inicio
no proximo dia 8 t|e abril.

Preliminarmente foi approvada
a tabeliã do certamen. que está
assim organizada:

Dia 8 de abril — Federação
Brasileira de Sports Aquáticos X
Federação Paulista.

8 do abril — Federação Paulis-
ta x Liga de Spoats da Marinha.

10 do abril — Federação Brasi-
leira de Sports Aquáticos x Liga
de Sports da Marinha.

11 do abril — Federação Pau-
lista x Federação Brasileira de
Sports Aquáticos.

12 de abril — Liga de Sports da
Marinha x Federação Paulista.

13 de abril — Federação Brasi-
letra de Sports Aqunticos x Liga
de Sports da Marinha.

Tiro
TIRO DE GUERRA

Uma noite escoteira
Afim do commomorarem condi-

gnamente a passagem do seu se-timo anniversario de fundação,
os Escoteiros do Club de Regatas
Vasco da Gama estão começando
os preparativos para a sua es-
pecada "Noite Escoteira Vascal-
na" que todos os annos realizam
no mez de abril.

Do programma desta reunião
escoteira, dedicada ás familias
dos Escoteiros Vascalnos, consta
a entrega das medalhas aos esco-
teiros vencedores dos campeona-
tos escoteiros de basketball e de
athletismo, entrega de mais uma
estrellã de um anno de serviço
escoteiro, canções e hymnos, re-
preséntações do pequenas peças,além do concurso quo elementos
estranhos aos escoteiros, mas
sempre dispostos a coadjuval*os,
trarão, com canções, números ao
violão, declamações, etc, que
Si!fè oom que ° Pfgramma da"Isolte Escoteira Voscaina" des-te anno supere aos dos anterio-
res, já reputados excellentes.

A entrega das medalhas seráfeita pelo actual presidente doclub, dr. Victor de Moraes, viva-
mente interessado em incremen-
tar o bom progresso dos Escotei-
ros Vascainos. Ainda não está
assento o local onde será realiza-
da a "Noite Escoteira Vascaina"
pois que a sede da rua de SantaLuzia é pequena para conter to-
das as familias dos' escoteiros e
mais convidados, estando a cargo
do esforçado director de escotls-
mo, sr. Vasco de Carvalho a so-
lução deste assumpto.

Ainda que não definitivamente,
já foi escolhida a data de sabba-
do, 22 de abril próximo, para arealização da "Noite Escoteira
Vascaina", para a qual serão ex-
pedidos convites. Durante a re-união será distribuído o "Tabu",
interessante mensario de escotls-
mo dos Escoteiros do Club de Re-
gatas Vasco da Gama, que é ml-
mlographado pelos mesmos, cuja
tiragem será augmentada paraeste numero especial do 7o anni-
versario deste núcleo escoteiro.•m *m* mm

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 âs 12 —• Discos.
De 1 as 2 — Discos.
Das 7 áa 9 —• Discos.

_Das 9 em deante — Transmis-suo de um programma variado.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 âs 8,45 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-waldo Diniz Magalhães e SilasRaeder, a parte musical está acargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 ás 4 — Discos.
Das 7 ás 7,40 — Discos.
Das 7,40* ás 8 — Programma va-riado.
Das 8 âs 9 — Hora dos novos

da musica popular.
Das 9 em deante — Transmis-

sao de musica 'de carnera e thea-trai em seu studio, com o con-curso dos seguintes artistas: ZezéLara, Nidia Soledade. MarinolaJacovlno, Oswaldo Bertagut eSouza Lima.
Radio theatro — 1) Uma co-media inédita de Martins da Fon-seca; 2) A scena do cemitério datragédia de Shakespeare "Hamle-

to", traducção de Trlstão daCunha. 3) Dialogo do X. X. In-terpeetes: Leda Boissou, MariaElisa, Rosinha Padua Soares,Olavo de Barros, M. da Fonseca
e F. Mastrangelo.

Companhia Brasileira de Ar-
teíactos de Borracha

ASSEMBLÉA GERAL OR-
DINARIA

São convocados oa Snrs. ac-cionistas a se reunirem em As-sembléa Geral Ordinária, no dia
31 do corrente mez, ás 10 horas,
na sede social, â rua Lima Bar-
ros n. 71, afim de tomarem eo-
nhecimento e deliberarem sobre
o balanço e contas da Directo-
ria, relativos ao anno social
findo em 31 de Dezembro de
1932, e elegerem o Conselho Fls-
cal e supplentes para o exercicio
corrente,

Ficam suspensas as transfe-
rencias de acções nos cinco dias
que antecedorem ao desta as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 20 de Marro
de 1933. — A Directoria.

(S6S21)

r<OLLEGIO AMERICANO —
\J Situado a 420 metros de al-
tltude — Em Inspecção official
— Todos os cursos. Pregos ex-
cepcionaes para o Internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegre n. 288; telephones 2-0053
o 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

COI.LKGlO 
S. JOItGE — Extemato.

r.ua Suuzn Llmn, 35, trl. 7-41100.
Cursos: Infantil. Prlnmrlii, Francen, In-
glez. Violino, etc. Acceita-se alumnos,
dofide 5 minou. Xão lia Jufn.

(J 14038) 71

cia, ã rua Vinte e Quatro de viiití.' 664, estação do Sampaio A5!
horas de hoje, terca-felra ' ¦¦« í
corrente. ' ao

(lilmii

Viuva Palmyra
de Moraes La-

versveüler
* Mãe, Irmãos .* nii,*,- ,-T- PALMYRA MORAES!*-

vERsvjou.Ei*. ,„,,,,; 
'*;

seus irmãos do crença «aos Grupos Espiritaselevarem uma in-ii-o h»'Je, 28 do corrente, 1« annivers»'rio de seu passamento. Pela rnn"desde já se confessam gratos, -
•' (14003)

T
Mauricio Faria

Bragat
ANNUNCIOS
Praia do Flamengo

Etn caaa dc família cora todo o con-forto. Aluga-se magnifiea sala de fren-
te — Tcl. S-3658.

(J 18521)

Terreno — Compra
Ura de 10 x- 25, mais ou menos, emCOPACAIiANA ou Ipanema, até 18conto..*. Pagamento a vista. Dirrct. como proprietário. Cartas RONAT nesle

jornal, (J 14021)

SENADO 312
Confortáveis apartamentos, com clc-vador. Alugam-se exclusivamente á fa-milias. Inf. no local,

(J 18461)

PHILIPS
APPARELHOS DE RADIO
E
VÁLVULAS "MINÍWATT"

ESCRIPTORIOS
Alugam-sc optimas salas para escri*

ptorios em predio novo, servido por ele-vador no n. 9 da travessa do Ouvidor
(antiga rua Sachet). Tratar na loja
(CENTRO LOTERICO).

(J 14029)

AGUÁS MINERAES
Vende-se a importante e conhecidaságuas mincraeí do Fervedotiro, "Caran*

gola", com machinismos para engarra*famento etc, c o sitio com boa lavouradc cate. Informa Lyrio Janot & Cia.Facilita-se pagamento.
(J 18465)

Machinas e Moendas
Vende-se locomovei 8 IIP em bom es-tado; e.um terno moendas 55 c. engre*nagem dupla. Lyrio Janot & Cia. —

Alfândega 55.
(J 18465)

(5J164)

Concurso para inspecto-
res federaes do ensino

«secundário
Estão convidados todos os can-

didatos que requereram segunda
chamada, a comparecerem ama-
nhã, quarta-feira, as 3* horas datarde, na Suporlntendenela do En-
sino Secundário, 6, rua' Moncorvo
Filho n. 10.

 <m i» tm

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem ELGAN

O CAMPEONATO DE WATER-
POLO

Sabbado ultimo tevo logar
na piscina da Escola Naval o
proseguimento do interessante
campeonato de water-polo da
Liga de Sports da Marinha, o
qual offereceu estes resultados:

Aviação x Regimento Naval
— .0 quadro ua Aviação multo

Com o propósito de introduzir
aqui a novidade constatada em
Los Angeles, de jogarem os
players sem camisa, a C. B. D.
consultou o Fluminense F. C,
se haveria inconveniente de ser
adoptada esta medida nos Jogos
que se realizarem na piscina da-
quelle club.

As "ca.squettes" dos players
.-ierão numeradas.

A commlsrfo technica da C. B.
D. resolveu que os juizes escala-
dos para arbitrar os jogos do
campeonato brarileiro sejam es-
colhidos nas entidades neutras.

Tennis
TORNEIO DE

TIJUCA
CLASSES
T. C.

NO

Communicam-nos da secretaria
do Tijuca Tennis Club; — "Con-

Realizou-se domingo, o concur-
so de tiro commemoratiivo da
formatura da turma de reservis-
tas de 1932, tendo comparecido'ao
Stan& Nacional (Villa Militar)  _
grando numero de atiradores. ^ ¦•• m

Concorreram ãs provas, quei É-fT-iTiy» T~1T^"\eram em numero de tres, 102 atl- .V H, [x/l t. Itl
radores, todos reservistas do Tiro *-'¦*—>*¦'¦*¦ ¦*¦ *-\.r
de Guerra 6.

Findo o torneio foi verificado
o seguinte resultado:

1" prova — "1" tenente Gui-
lherme Manes" — 150 metros —
alvo internacional (reservistas de
1032) — Io logdr, Joaquim Cor-
rC-a, 40.pontos; 2" logar, Octavio
Niemeyer, 39 pontos; 3o logar,
Ernani Leal, 38 pontoa; '4o lugar,
Antônio Santos, .38 pontos; 5o lo-
gar, Ernesto Vetri, 35 pontos.

2" prova — "1" tenento Custo-
dio Spolydoro dos Santos" — 150
metros — alvo internacional —
arma Ilvco (reservistas do Tiro
ji) — 1" logar, Álvaro Luiz Pe-
reira, 38 pontos; 2" logar, Olavo
H. Witting, 32 pontos; 3o logar,
Edmundo Attias Corrêa, 30 pon-
tos; 4o logar, Amaral Pinto, 28
pontos; 6o logar, Antônio Santos,
27 pontos.

3" prova — "General João Go-
mes Ribeiro" — 200 metros —
alvo 12 Z. C. — Io logar, Olavo
H. Witting, 4(1 pontos; 2" logar,
Álvaro Luiz Pereira, 45 pontos; 3o
logar, Paulo Ignacio Ferreira, "9
pontos; 4° logar, Antônio Lopes,
30 pontos; 5o logar, Joaquim Cor-
rêa, 33 pontos.

O concurso transcorreu em um
ambiente de franca cordialidade,
tendo o Io tenente Moacyr Sulvo
de Castro, encarregado do Stand
Nacional, dispensado as maiores
attenções aos jovens atiradores,
quo voltaram sensibilizados com
as gentilezas recebidas. Os mar-
cadores foram muito dedicados,
marcando os Impactos com pre-
cisão, o que muito concorreu para
o exito obtido. O resultado de-
monstrado pelos novos atiradoces
foi optimo, deixando prever para
o próximo torneio a se realizar
em maio, prova Natal, resulta-
dos surprehendentes.

Ao Io tenente Custodio Spolydo-
ro dos Santos devo o Tiro de
Guerra 5, o desenvolvimento obti-
do este anno, estando presente-
mente constituído em batalhão,
com um effectivo superior a 400
homens.

No proximo domingo, 2 de
abril, serão realizadas a solenni-
dade do Juramento á bandeira
pelos novos reservistas, e a en-
trega dos premios aos vencedores
do concurso.

(J 09883)

REDE BRASILEIRA DE
RADIO AMADORES

Communicam-nos:
"São convidados: a) os mem-

bros da directoria a comparece-
rem, na próxima segunda-feira,
dlu, 27, ás 20,30. na sfde social,
afim do tratarem de assumptos de
ordem geral; b) os radlos-arr.ado-
res, sócios ou não, a tomarem
parte na sessão quo será realiza-
da na próxima sexta-feira, nia 31
do corrente, ís 21 horas, na sede
provisória da Rêdo Brasileira de
Radio-Amadores, a rua Oito de
Dezembro n. 38, cm Mnnyueira.

Os radln-aniadores, bem como
todo aquelle que se interesse pelodesenvolvimento do radie, encon-
trarão, todos os dias uteis, exce-
pto aos sabbadós, dor: 17 ás 21.30
lioras, na sede da R. B. R. A.
um funecionário encarregado de
attender o expediente da so**ieda-
de ou prestar esclarecimentos, o
quo fará tambem pelo telephone
S-1435. A direcção da R. B. R. A.
agradece, por nosso intermédio,
os innumeros telegrammas, car-
tas e cartões que têm recebidi
por motivo da fundação da mes
ma. — Pela Rede Brasileira de
Radlo-Amadores. — *7Viii;;if,* René
Magno Arsolino, V secretario."

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco.

nomlca
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luli de Camões, 17 c

195, Sete Sotcnrtro, 195
(S2823)

UMA FESTA EM RIO
BRANCO

Rio Branco, 27 (Do correspon-
dento) — Realizou-se hontem noGrande Hotel desta cidade, o "ban-
quete offerecido ao Sr. FlorianoBofischelnsteln. A' noite, nos sa-loes da Sociedade Éden Club, ain-da em homenagem ao mesmo, re-allzou-se um baile, que se prolon-gou até & madrugada'.

FALLENCIA DE EDUARDO
PORTO „ CIA.

Edital de adiamento da Assem-
bida de Credores

O Doutor Hamilton Theodoro
de Paula, Juiz de Direito desta
comarca de Ubá, Estado de Ml-
nas Geraes, etc.

Faz saber aos que virem o
presente edital ou delle noticia
tiverem que, em virtude de re-
querimento dos credores Domln-
gos e Deoilndo Ernesto Pas-
choallno e com sciencia do Syn-
dicato e do Dr. promotor da
Justiça da Comarca, foi por des-
pacho deste juízo adiada paraseis de Abril proximo, as doze
horas do dia, na sala das ses-
sues do Jury desta Cidade, a
primeira reunião dos credores
na fallencia de Eduardo Porto
& Cia., marcada para o dia seis
do corrente mez, por não haver
tempo necessário para Julga-
mento de todas as impugnações
de creditos de diversos credoces
nos autos da dita fallencia e
ainda por não ter sido publica-
do no Minas Geraes, órgão offi-
ciai. do. Estado e no "Diário de
Justiça do Rio de Janeiro", o
edital de fallencia dos sócios
doutores.Eduardo Alves da Sil-
va Porto e Renato do Lacerda
Rodrigues, declarados fallidos
um additamento á fallencia do
Eduardo Porto & Cia. E paraconhecimento de todos mandou
lavrar-o presente edital de adiu.-
mento da assembléa de credo-
res, que será affixado no logar
do costume , e publicado pelaImprensa local. Dado e passa-
do nesta Cidade de Ubá aos t>
quatrd de Março de mil nove- m,„?íen,Sí& «"struido. el«ant«*
„.,.. -. x.,_4i _ , ií ""V^ mente mobiliado terrasse, jard ra. gacentos e trinta e trels. Eu João "•" ai,,,.*,..,.. .:..'. 'j"""t?« '•*
Cezâr dos Santos escrevente Ju-
rameritado, o escrevi. E eu Fran**
cisco Augusto dos Santos, esorl-
vão,' ó subscrevi, (a) Hamilton
Theodoro de Paula. Estavam
duas estampllhas uma de dois
mil réis estadoal e outra de du-
zentoB réis federal inutilizadas.
Confere, (a) Escrivão, Francis-
co Augusto dos Santos.

(56623)

José Gènofre Rrara se.hhora e filha e dqmafi
parentes, ua impossibi.
lidade de fazel-o pésao.almente, agradecem nn,este melo, u todas n* „õ,soas, parentes e amigos, que macompanharam na smi grani»dOr pela perda do sou InesouuH

vel. filho e IrmSo MAURÍCIO e a»convidam novameiue a :• 'i-i=t|
rem a missa de 7° dlu, qua ],„sua alma, fazem rezar no L\\._í
de S. José da igreja, ae S. princisco de Paula, hoje, 2S, as a ín.ras, pelo que hypothecam" lm.morredoura gratidão.
_________________________________ *T "3666)

Anna Marinho
Paes Barreto

Alfredo Marinho PaclBarreto, senhora e filhosf Fernando Carlos de Mátítos e senhora, RabelloFilho e senhora e .lemal"
parentes, agradecem ru,".nhorados a todos que acompanha,

ram os restos mortaes de suapranteada mile, sogra, avô o thANNA MARINHO PAES BAP.RETO, e convidam para as-dsti.rem á missa do setimo dia ouaserá rezada amanhã, 29 do cor.rente, ás 9 horas e 30 minutos naegreja da Candelária.
(J nosio

Paulino da Rocha
Lima

José da Silva
Solteiro

Arlindo Borges
da Silva

CHRYSLER 65
Vende-sc, phaeton, particular perfei-to estado novo, motivo viagem. Ver etratar ;i rua São Pedro n. 1, comMachado.

(J 18462)

Lancha "Miss Brasil"
Avisa-se aos* interessados que a tom-bola dessa lancha que deveria extrair-se pela Loteria Federal de amanhü, 29do corrente, fica transferida ' impretc-rivclmente para o dia 29 de abril pro-ximo futuro. Rio de Janeiro, 28 demarço de 1933.

(J 18466)

BUNGALOW
Al  ™n»«t., jniuilll, x_rase. Aluga.se por motivo de viagemAvenida Visconde Albuquerque n. 664.fclcplionc 7-3476. Cavea.

 (J 14011)

t

DECLARAÇÕES
Suo tosse so -.insKnrft com"PÍILMOTYL"

RM TODAS A3 DROGARIAS
(J 12404),

COMPANllTMÃZÍLÊlRÃ
DE ARTEFACTOS DE BORRA-
CHA E A ÍNDUSTRIALISAÇÃO
DA BORRACHA BRAZILEIRA

Tendo em vista uma contes-taçao publicada; negando aexistência do,nosso accordo fir-mado com. a Seiberlirig RubberCompany, col locamos á dispo-sição dos interessados, em nossoescriptorio; ' rua Evaristo da" . veiga, 132, o original do rps-
ÍEÍ8?. ?™A*Xnm **C°M0 letivo insírumonttfeontraetual,

assignado em Áltron, Ohio, aosriuve de Dezembro de 1082.Pela Directoria, Manoel Mendes
Campos, Presidente.

(J 140-15)

FALLENCIA DOS DOUTORES
EDUARDO ALVES DA SIL-
VA PORTO E RENATO DE
LACERDA RODRIGUES.

O Doutor Hamilton Theodoro
de Paula, Juiz de Direito desta
Comarca de Ubá, Estado de Mi-
nas Geraes, na forma da Lei, etc.

Faz saber aos credores e de-
mais interessados que, em virtu-
de de requerimento dos credo-
res Domingos e Deoilndo Er-
nesto Paschoallno, foi por este
Juízo e cartório do escrivão abai-
xo nomeado decretada em adi-
tamento a sentença de fs. 283 e
284 dos autos, a fallencia dos
doutores Eduardo Alves da Sil-
va Porto o Renato de Lacerda
Rodrigues, sócios da firma Edu-
ardo Porto & Cia., Casa Banca-
ria Eduardo Porto _ Cia. esta-
belecida nesta cidade &, rua de
Sãò José n. 127, sendo nomeado
Syndico o credor Arcllio de Mou-
ra Estevão, residente nesta ci-
dade e marcado o praso de vin-
te dias para as declarações de
créditos e, exhibição de títulos
credltwlos e* convocada a pri-meira Assembléa de Credores
para o dia seis de Abril de 1933,
na sala do Jury desta, cidade, ás
12 horas do dia e fixado o ter-
mo legal da fallencia desde 31
de Dezembro de 1931 (trinta e
um de Dezembro de mil nove-
contos e trinta e um). E paraconstar mandou lavrar este queserá affixado no logar do costu-
me o publicado pela imprensa
local. Dado e passado nesta ci-
dade de Ubá aos vinte e quatro
de Janeiro de mil novecentos e
trinta e treis Eu Francisco Au-
gur.to dos Santos, escrivão o es-
ouvi e assigno. (a) Hamilton
Theodoro do Paulu. Estavam
duus estampllhas no valor ds
mil o duzentos réis inutilizadas.
Confere. O escrivão do segundo
ofiicio Francisco Augusto dos
Santos, (a) O escrivão Francis-
co Augusto dos Santos.

(56625)

CADELLA POLICIAL
Vende-se uma puro sangue Berger

— sTs' 3 m"'s' C<Mlho Nett0 n
(1 14009)

PRAIA DAS FLEXAS
Nictheróy

Vende-se uma casa á rua Dr. NiloPeçanha 122 — Facilita pagamento.
(J 14008)

tASA CONFORTÁVEL
BOCCA DO MATTOVcnile-sc ou aluga-se uma boa casacm centro de terreno, 19 x 46, coracinco quartos, tres saiaa e maf, dc.pendências, á rua Pedro de Carvalho,li. 35 — Chaves e informações nonumero 37.

(J 14004)

Material de Construcção
Vcndc-se material de construcçãousado a rua Engenheiro Nazareth n.11. tratar a rua do Cattete, 35, «ob.udade — com o Sr. Neves.

(J 14005)

MISSOÜRI HOTEL
Ap. e quartos espaçosos, parque, as-seio, optimo tratamento, preços módicos.Senador Vergueiro 219. Flamengo.

(J 12808)

A Direçstorla, da Cia,Hanseatlca, na impossiM.
lidade do agradecer pus.soalmente a todas as pts.soas que carinhosamente
homenagearam, que acom-

panharam os . restos mortae» oque enviaram pozames por cirtaíse telegrammas por oceasião doprematuro desapparecimento iioseu querido director PAULINODA. ROCHA LIMA, do scu d<po,
%&TÀ0ry J0JSB' DA SILVA *«OU.
ILIRO e do chauffeur ARLiMiriBORGES DA SILVA, vem fnzer
por este melo, convidando pura amissa de 7» dia que será _ -ada
no altar mfir, no de N, «.- daConcelçáo e no de N. S. das Dú.res, da egreja de São* Franciscode Paula, ás 10 horas do dia 29deste mês, o quo ahteolpadamon.te ageadeee.

^^^^^^^^^^fJ14055)

Miguel Moreira
Dias Junior

(7° DIA)
Ollvelca Vaz _ C. Ltda,sincoraniente consterna.dos com o fallecimento doscu Interessado e bomamigo MIGUEL MOREI.RA DIAS JUNIOR, occorlrido em Bello Horizonte, fazem

tensão de sua alma hoje, torça.teira, dia 28 ás 9 horas na
nf™j? .<l6, SSo Podro' e Wád2cem a todos quo comparecerem áeste acto religioso.

(J 126S0)

D. Maria Dantas
Barbosa dos

Santos
,i,*DrA* i0^taoüio Dant«,dr. Alcindo Dantas e fa*mlllo, e tenente-coronel
Mario Ary Pires e fami.lia, convidam todos osseus parentes e amigospara assistirem a missa que n a ,.dam celebrar pelo 1- anniversa.rio do descanso eterno de suasempre chocada e idolatcada mile,

hÀ? ^AKBOSA DOS SANTOS,hoje, teesa-feira, 2S, do cor-rente, ás o horas, na egreja dsSáo Francisco Xavior, por cujocomparecimento, desde Já' hypo.thecam sua perenne gratidão
(J 18703):

f

í

PREDIO
Aluga-se o da Avenida Paulo Frontinn. 365 com todo o conforto. Pôde servisto a qualquer hora. Trata-se com Noéa rua da Quitanda 47, 3» andar.

 (J 12805)

Annulação de Casamento
Aviso aos incautos

O dr. Solfieri de Albuquerque, decla-ra que nao tem intermediários nas cau-sas de annullação de casamento, que asacceita-e executa sobre a sua unica eexclusiva responsabilidade profissio-nal. So se entende com o marido oua, mulher interessados na dissolução dovinculo conjugai, tudo mediante con-trato e com as formalidades exigidasít í*Lf K0 á rm ã° Rosario
(J 12812)

LUTO COMPLETO
EM 34 HORAS

Mniidn.se a domicilioTelephone»! 3-3S37 e 2-47S0
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
(58471)

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 ás 8,15 — Radio Jornal
e radio gymnastica pela profes-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera do. Oliveira.

Das 8,15 ás 9 — Radio Jornal
do Radio Club.

Do 1 ás 2 — Programma
discos variados.

Das 4 ás 5 — Progcamtna
discos variados.

Das 7 da 8 — Programma
discos v.-nlados e poesias.

Das 8 ás 8,15 — Palestra sobre
a moda.

Das S,15 ás 8,43 — Programma
de discos variados.

Das 8,45 ás 9 — Serviço de Pu-
blicidhde da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Trans-
missão do -46° programma extra.

de

JOCKEY CLUB BRASILEIRO"
ASSEMBLÉA GERAli EXTRA-

ORDINÁRIA

MONTEPIO DO CLÜB MILITAR
2* CONVOCAÇÃO

De ordem do Exmo. Snr.jUurechal-diroctor, convido ossenhores associados para a reu-
nião de Assembléa geral ordi-
naria, em 2* convocação, nasedo deste Montepio, a Avenida
Rio Branco n° 251, ás 17 horas
do dia 28 do corrente, para aleitura do relatório do director,
parecer do Conselho Fiscal e
eleição do novo Conselho, seus
supplentes e dos membros damesa das Assembléas para ccorrente anno. Rio 27 de Março
de 1933. General AugUBto Fo-
liclano Pereira Pinto. Secre-
tario.

(56574)

Cabriolet, Coupé
Ou Sedan. Coinpra-se um de perfeitofunccionamento. Cartas uesta redacção

(J 12811)
Durval Pinto Souto
Cirurgião dentista

Avisa aos seus clientes que. a co.meçar dc segunda-feira, 3 de Abrilpróximo vindouro, recomeçará a atten*
t'm sl'»cl'.t'"tcla,4 Avenida Rio Bran.co n, 143, 5» andar, sala 12. Telenhn.uç 3-4150. de 9 ás' 11 l|2Vd-?M
sextas ' " sc«undas. Quartas c

..  (J 12802)

Terrenos em Botafogo
..Jeí,d,Hra'!e 'D,,:s d5 28' a 80 ""'«.uas melhores ruas, facilitando-se o ua
ffiPS? utMAPOS PIMENTA, ed-ficio do "Jornal do Brasil", 7° andar,
_^ (56536)
Terrenos em Copacabana

e Ipanema
d„Vieídtm'Í? cm, ^Pacabana, ura lote
outm ,u tl' Pel,°c W" de 100 contos
Inin-ní:. mX 3S* "°T 85 co",os* EmIpanema: 1 x 20, „_, Av, __ itKJ0Pessoa, por 22 contos; 10 x 20, na ruaMontcnesro, calçada, lado da'sombra!por'21 contos. MATTOS PIMENTAedifico do "Jornal do Brasil*' .X^Ur.

(56586)
Terreno em Petropolis

„mVc."de'se cl? boa "'a d= Pctropolis,
Ml» ,r,reno. dc 10° x 60* tendo:.umj™„ti!ci» .« Pequeno lago. Ir.' far-tamente arborizado e de fácil au-ovti*amento MATTOS PIM ENTA ' 

Sfi-cio do 'Jornal do Brasil", 7" andar.
(5(>;S6)

FLAMENGO
2 ÜSM StítSSEa. StoT
ff, «."•»» dependeitóas á ruaMachado de Assis, 61 casa 1.

(J 14065)

11'

Sao convidados os srs. sócios
a so reunirem em assembléa
geral extraordinária no dia 12de abril, ás 17 horas, na sede
social, á Avenida- Rio Branco
193, para que deliberem sobre:

a) — reforma dos estatutos;
b) — concessão de. poderes â

directoria para consolidar a dl-, Rs. 8:600$000 (oitovido da sociedade mediante ope- seiscentos mil réis) erações de credito com a garan-tia do bens moveis ou immoveis
do patrimônio social;

c) — outros assumptos de in-
teresse da sociedade. Secretaria
em 27 de Março de 1933. Adlie-
mar de Faria, f - Secretario.

XJ*18488)

DECLARAÇÃO
Pela presente declaro ao pu-blico que tenho a haver da Sy-

nagoga Beth Israel, & rua
SanfAnna n° 22, a quantia de

contos e
 - não dei-

xarel a Directoria actual fazer
uma hypotheca sobre a referi-
da Synagoga emquanto não fi-zerem contas commigo sobre oreferido dinheiro. Rio de Ja-
neiro, 27 de Março de 1933.
Luiz Schechter..

. ,(J 14007).

ÜRCÃ^TTÈRRENõr
proprietário. Av. Rio Branco W,1" j?andar, sala 105 — Tel. 4-1850.

(J 14054)
ARMAZÉM

A' rua da Alfândega n. 199 nrnr!
«se" aV £aSS0S hd° d« b'L.Prâfü:ga-se. As chaves estão por favor nosobrado. Trata-se á rua S. Pedro, 62

(J 14049)
Para economia do gaz

„. ^.nCTr'?'Sf {"sVm ' aqocccdores asut — Telephone 5-0672 limpeza.
(J 18487)

SOBRADOS
Em moderno etüfícín n/.ni.,j j

V 14050)

CASAS DE RENDA
™í,™ •°,uv"!ür. !*"• 200 contos; olltrlcommercial, na Praia dc Botafogo ren*

VENDEDORES
Importante Companhia precisa dc al-guns, activos e bem apresentaveis, pa-ra o preenchimento de um limitadonumero dc vagas em scu quadro lltvendedores. Commissão optima e arti-«os de facd collocação. Dirigir-se ao

jr. Costa, Av. Rio Branco, 91, 4" an*dar, salas 2 c 4.^SÃÍ^rÃPÃRTÃÉ¥

TOS CENTRO
Aluga-se para rapazes solti-iros uu c«saes sem filhos á rua Pedro I. n. 23.

BÈTEcnVE - ALBANO
Pagamento depois dc terminado. Ia-vcstigaçoes com todo sigillo. R. Cwioca34, 2» sala 2. Tel. 2-3494 — ALBANO.

(J I406S)

PETROPOLIS
Aluga-se por dois ou mais mezes •predio confortável, mobiliado. da ralilluenos Aires 289, a tres minutos d»Itstaçao. Chaves no n. 124.(J 140*13)
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Leilões
"LEILÃO 

DE PENHORES""
UM T DK AllIUL, DB 10.18

FRANCISCO UE AGUIAR -& O.
Unn l.llir. de CllmOoB, 80

(46666) 77

LEILÃO DE PENHORES
EM 11 DK ABRIL DE 10Í13

Casa Waldemar
WAMJKHAR, IIIMAO & CIA.

BI, Prnvn Tiradente*, 51
(45865) 7?

LEILÃO DE PENHORES
Em 8 e Sfl de Abril de 1634

A'« IS HORAS

Veave Louis Leib & Cia.
Successores de A. Cnhcn A Comp,

Ruas Imperatriz Leopoldina n.
22 fl Luli de Camões n. 62, es-
quina.

(66648) 77

LEVY GOMES & CIA.
Filial:

Rua 7 de Setembro, 177
LelIRo em 80 de Mnrço de 10Í18.

(.» 184IU) 77

Botafogo e Urea
ALUGA-SE 

tim» confortável reeldencla
dd recento constriieçRo, á rui B. Cie-

mento, 243. Trntn-ue * nm 1° dé Marco.
31. S°. rtn-rae 4-4C8J. (J 17042) 4

ALUDAM-SE 
os predloa & mt Volun-

tnrloa ds Patria, 100, eaena IU o
IV; ii» cliavei na ctiBft lli trsta-iw i rua
da Quitanda, 87, «obrado nn pelo tclcpli.
;i.U2ua, com o Snr. iioijuo.

(3 6047) 4

A 
LUGA-HE uma caaa â rua Volunta-

Hoa da Fatrln n. 83, avonlda distin-
cta com 4 quartoa, 8 aatoa, coilnhn, 2
banheiros, nluiiucl 420f e taxaa. Cliavea
com o encarregado. Telcpb. C-ílBSl.

•J 13073) 4

A 
LUGA-SK Uma casa dc moderna cona-

trueclio, â rua Álvaro Bourirertii n,
20, Maa S; pode aer vlaltoda daa 15 da
18 horaa s lhforttacdea i ma 1» de Mar-
to b. 61, 8° andar; telepbone 4-4382.

1.1 11718) 4

APÕSBNTÕÍ 
Aluga-ae ura Irtdcpondcn-

te a cavalheiro de tratamento. Tel.
6-0016. (J 16406) 4

W. M0TTA & CIA.
Largo José Clemente n. 28

LEILÃO BI» 3 DE ABRIL DR 1033
(J 17995 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Lellflo nmnnha S0 de Mnrco

Mntrln, r. 7 de Setembro, 233"O catalogo será publicado
no "Jornal do Commercio".
no dia do lellüo."

(56375) 77

CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Será realizado lio dia 1 de abril
?indouro, o leilão dos penhores
constantes das cautelas vencidas
até 31 de Janeiro de 1983.

O leiiio, provisoriamente, «erá
efetuado no 7" andar do predio
ns. 33 e 36 da rua 13 de Maio.

(56602) 77

A SALVADORA LTDA.
SI — RVA PEDRO 1 — 31

Faz leilão de penhores venci-
dos no dia 6 de abril de 1933.

(86577) 77
Hoje 38 de Mnrco • « de Abril

DE) 1083

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1» ttl. 28 c 30

(Antiga Espirito Santo)
(S6576)

Implorando a caridade

Cattete e Gloria
ALUGA-SE 

a caaal ou w«»o» dt rea-
peito e alta) tratamento, com oiitltnn

alimentação, duaa aalai, Junto «n lepara-
daa, bem mobiliada*, Mm agua corrente,
cm ptilacete dc família etttàngcltft, Jar*
dim e garage; Cattete, 187, Mqlllta de
Ferreira Vianna. (-1 12644) S

ALIJUA-SE 
o arniaiem, completamente

novo di rua Benjamin Constant,
144-A. Chavea no «obrado. Trata-ae 4
ma doa Ourlve», 76-1°. (3 12666) S

EdqKTA1 doa,
•BU bona apoeentos moblln*

. todo* côm Agua corrente, em
pcneSo familiar, bom tratamento, preçoa
para uma petaoa deede 2BO$000 c para
duaa ptaaoal dt 400 a B00$<jtio mensaes,
Hua do Cattete tx. 201. Tel. 6-1766.(J 12682) 6

ALUGAM-BE 
amplas Balan e qüartõt

i. tAhillias e cavalheiros. Nao hc
acccitam creanças e pede-so referencias.
Casa exclusivamente familiar. Largo do
Machado n. 33. (J 14026) S

ALUGA-BE 
quarto independente, mobi-

lado em cata de tratamento, i rua
Carvalho Monteiro n, 63,

(J 18437) 5

ALUGA-SE 
com pensllo do 1* uma «s-

plendida saln de frente, e um quar-
to com varanda, perto dft praia. Pnyaun-
dd 11. 22. (¦» 18624) 10

ÍTILAMKNOO 
— Aluiji.se em aparta' mtnto mixlrmo um quarto mobilado

oom água eorròiíte t peneSo. Silveira
Màftlli» 20 (»« andar, elevador).

(J 1817!) 10

WMK
ALUíiA-SE 

um lindo bungalow, cons-
trucção moderna a 100 metroa da

praia de lianhoB com 4 OU Ijinla meua de
contrato, próprio para pequena família
de tratamento, tratar no mesmo A run
Paulo Redfern, BB, Ipanema, daa 11 áe
18 horaa. ..... (I 18W8) li

ÍPANKMA 
— tréclea-ae de um »p»rU*

Mento pata pcaaoa do tratamento. Ie-
lepbenc 7-iBfB. (J 18466) 12

Laranjeiras

SUNGAI.OW 
— Ipanema, luaooao rua

Nascimento Silva, 223, vende-te ain-
da nilo habitado, perto da Egrtja.

(1 18889) 01

COMl-iiA-sü 
uma cata ato 26 contoa.

no Meyer ba pára balto, nio tendo
noa tuburbloa dt Lcopoldina. Oíterec»
pela telephono 9-S080. "\3 

11870) 91

WAZBNDA EU I'ALMA& — Altitude
X 60(1 metroa, 61 alqa. geométrico».
Cartat. «..Car'0* ranitantlli). KttacAo dt
Saíra Família, Estudo do Rio.

(J 14025) m

LOTE 
EM COPACAbANA -^ Vendem-

te 2 na ruà Contado rileiíeyer, pro-
xlrto á rua Tonelerot, entre Otton Bi-
mon e 0 de« Fevereiro, telephone 4-4160
còm Menezes, das 11 ân 4.

(J 11601) «1

TEKRENO 
em Ipanema. Vende-ae 1 por

16 contoa do 10 x, 21. A rua Bariio
do Jaguarlbe a 40 m. da rua Garcia
il'Avlla. Tratar á rut do Carmo, 68,
tob., daa 2 ia 6. (J 18404) «1

ALUGA-SE 
a magnífica cata da ruá

Pinheiro Machado A. 23. Chave) no
n. 18, armaaem. Tratar 4 rüa doá Ou-
rlvea n. 76, 1°. (J 13646) 16

ALUGA 
SE ampla cata «im centro de

grande parque, logar alto, opttma via-
th, garote 5D motros de duas llnhíia
de auto-omnibus e bonde, rua SebastiRo
dt Lacerda ». 60, Pode ter viata a ipml-
quer hora. Tratar na metma tua ». 68.
Tel, 6-2660. (J 13661) 16

APARTAMENTO. 
Aluga-te A rua dat

Laranjelraa n. 66-A, Junto to Itt-
KO do Machado. Tratar a rua Gago Cou-
tlnW n. 03. (J 17601) 16

A1.UUA-SD 
optimo quarto mobilado, a

um eenhor dlatlncto, eni bella vlven-
dt de um catai, pòr 200*000; nia dat
Laranjelraa n. 4BB, Sobrado.

(J 18484) 16

CASA 
PEQUENA — Confortável, niu-

ga-ae â rua dat Laranjelraa, 70,
Junto to Largo do Michado, Tratar â tha
Gago Coutinho, 68,

. (J 17860) 10

ALUGAM-SE 
optlinua npoaentoa bem

mobilados, pensão de Ia a casses ou
raoçoa. PrecOt bnratletlmot. Bua Bcnjn-
min Constant n. IDO, Gloria.

(1 18164) 6

ALMOQAIt 
bem, Com conforto em tn-

lilo fresco e urejarto e limpo, pa-
gando apenas 3)000, aumente, á rua Bue-
noa Ajtet h, 4, 2» andar. Elevador.

(1 18619) 6

ALUGA-SE 
uma ampla tala de frento,

optimamente mobilada» lem pensSo,
a senlibr de tratamento, Klin fiuanjue de
Macedo n. 66, Catteto. tJ 18,106) S

PIANOS 
— Afinnm-so, nttende-ae a

cbamadoa. Phòne 4-4070. Prego
161060, (J 18489) 75

SALA, 
tm cata tranqüila t «tteltda, alu.

ga-ae uma A uma aenhora ou a
um cavalheiro dc fino tratamento; A rua
Carvalho Monteiro n. 68, Cattete.

(J 12710) n

SALAS. 
Alugam-te com ou aem movela

ho lobrtdn do fiiicoo do Bio, 71, et-
quina da rua Barão de Guaratlba, Cattete.

(J 14067) 6

CATUMBY
' Angelina Fecúrniio, viuva, oom
66 annoa de edade, oompletamen
te cêcra • paralytlca.

Maria Ventura, de 06 annos de
•dade, viuva.

Entrevada dà rua Itaplra', «13
e. ll; viuva, cega de una das vis-
tas e eom 68 annoa de edade.

Paulina de Vlfenelredo, Viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Frunolaca da Conceição Barros
céea de ambos os olhos e alei-
Jada.

Benedicta Oeolldda dé Carva-
Ibo. pobre, com 76 annos de eda-
6+ moradora 4 aua Senador Pom-
teu n. 138.

Mnrla Bnptlita, pobre.
Marta Eugenia, viuva, eom tl

annos, residente á rüa Barfio de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

Laura Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
çfles, appella para as almas ca-
rldosaa. Rua Navarro n. 814. OU
nesta redacefio.

Laura Marqnea da Abrem
Maria Rocca,
Maria Ferreira» viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 807.
Edith Flirnelredo, rua Cornolio

B. 20, Silo Christovão. Aleijada,
Soffrendo de ataques epilépticos.

Anensta FlBnelredo Lima, còm
(6 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora & rua Ma-
ranguape n. 26,

Alzira Mortes, viuva, doente e
com filhas pequenas.

TTENDE-.be por 10 iOOOgliOO, ultimo
V preto, a Cata da rua do Chlchorro

n, 78, Com duaa aalaa, dolt quartel, co-
zinlu-it quintal e tanque. Trata-se ns Ayo-
lilda Ooinet Freiro 02.

(J 11964) (1

Collegio Militar
EM 

CASA de família de trato, aliipnm-
se esnlendldoK qiisrtos e salas. Ave-

nida l'au)o a Sousa 133. Coilculo Ul-
lltur. (J 18627) 7

Casas e commodos no centro
A 

LÜGAM-SE arejtdaa aalaa e quar-
toi, deide 80$; rua Moncorvo Filho,

40 (antlca Areai), Jnnto ao Campo de
BanfAnna. (I 11094) 1

ALUOA-SE 
o bom (obrado da rua Frei

Caneca n. 131. (obrado. Trata-ae nt
meama rua n. 86|89, Cia. Fornecedora
de Materlaet, (I 12660) 1

Copacabana ê Leme
APAKTAMENTO. 

Aluga-ae optimo com
geladeira electrica Ocncral Electric,

4 rbt Harltot n. 36, Palacete S. Paulo,
am frente ao Lido. (J 12607) 8

"«J71M OASA de fniilllla alutam-ae quar-
Fj tos mobilados, agua corrente, com
ou sem pensão, Tclepb. 5-1Í10D. Laran-
jclraa 212 (terreo).

t,t .16477) 10

PALACETE 
PAltIBlE.NSE — Dltp8e

de excellenteu accoinmodaç6ea para
famílias de trato e de modernos apnfvm-
tot para aohelrot. rino ptaBodln, gramle
Jardim para creanijal, Larlidjeirne, tl.

(J 16676) 16

Leblon
ALÜOA-SE 

gungalow moderno, alhda
n6o habitado, Com 6 quartel, duaa

salas, garage, etc* á rua Baptista dae
Neves, 76. Chavee so 62. Tratar Dru-
gua-rtiiB, 41, aobrado, com Dr. Velaaco.
Ttlephottt 2-0238, {3 18470) 17

LEBLON 
— Aluga-ac abartnmento de

dois ou tres quartos, banheiro com-
pleto, todo conforto, unico Inquilino, com
ou lem garage á rua Com. Baptleta Ne-
vet, 40. Tel. 7-2896,

(J 14062) 17

Praça da Bandeira
ABIZ fi OARB08, 269, Junto & E.

Normal, caaa c| 8 q., S 1, encera-
dai, banheira, aquecedor, etc; ambienta
eelccclonado. Chave! nt caía 2.

13 12701) 10

Rio Comprido
ÀLUQA-3E 

boa caia, á' Avenida Pau*
lo do Frontin n. 441» com accom-

iiiodtçõca |iara família regular | lugar
aprazivcl, por prego módico; potls ser
vlita daa 8 dl 4 horaa,

tJ 14010) 22

SANTA THEREZA

TEllllKNO, 
Venile-ie um Optimo dt ea«

quina na rua Dlat da Crui e Com.
mendudor Pblllppa, com 10 x 20. Occaelüo
unica. Trntnr Av. ltlo Branco, 91, 8»
andlir, Mia 4, (J 12716) 01

SEDAN HUPMOBILE
AMX PECHINCHA

Vendè-66 uma, ultime modelo
qüasi nova, peta melhor offerta.
Nteftdelo ureélUe por motivo do
vlagoin. Ver e tratar dom « «r.
Castro, ft R. do Cattete, 184.
Garage È. Paulo.

(J 18611) 64

Aves e ovos
TENDE-91) 

— Caharloa, galolla • VI*
vtlrot OaVa crlacSo. llua do Cht<

te, 27, aob. (J 127811 66

VKNUE-UE 
ovoa de Rhode laland. Le-

ghoriie, tratiji), duala 66600, garan-
tldot » 2 gallo» e 6 galllnhtl Carljóa,
pttso d» òCcallio.. Gago Coutinho, 22.

• U 18478) 65

VENDE-SE 
um terreno, parto da praia

ha Ilha do Governador, Ihforma-so
rna do Kunclo, 46, aob. ,

lí 18664) »1
YrÊNÕÊrfB devido a mõdãhcã do pro.

V prietario, p6( preçi. iblaollo de 80
contoa dt ri-la o predio alto 4 tua HOge-
nho de Dehtro n, 174, centro de terrtnn
dè 1U70, todo murado, porío habitavel
todo dividido 0 em Cima 3 ulaa, 4 quar-
fi)i,-"t!tc. ItkVx «tt eom o procurador Br.
lauord, teleph. 7-4716. l'ódt aer vlalo í
iiualquer hora. '' ¦ '¦¦

(J 178421 a!
"»TKM)E-8U no Av: Afranio de Mello

V ('rouco, com bonde 4. porta, multo
proitlmo ao mtr tLeblon), ontlmot lotea
a 2 contoa o metro de frente. MATTOS
PIMENTA, edifício do "JOtaíl 60 Bfa-
ali", .7? andar.

(66686) «1

?ENDERE 
um lote de 18x10 murado

e arborliado, por 0 contoa, tendo
um codto A viata 6 0 reato k prato,
situado A rua dopltuilno (Engenho No-
vo), MATTO» PIMENTA, edlflelo do
"Jornal do Brlall'1, 7» andar.

(66666) «1
TpiNDE-HB na Av. Paateur optimo
f terreno dt 16155, Inteiramente pia-

no. Tratar com MATTOS PIMENTA, edi-
fido do "Jornal do Ilrnall", 7» andar.

(56685) «1
TrENDBM.SB na 0Ka, av. Portugal,

V ' antes do bnlnearU, ' optimos lotes
a 35 contos. Mattos pimKNTa, edi-
flclo do "Jortal do Brasil", 7« andar.

(66585) 01

TfENDE-SÜ 
uma boa casa, a 20 mi-

. nutoa do centro. A tratarl rua Arla-
tldet Lobo, 205.

(J 14060) 01

ri:.Nin:*BE um pttdio i»r 42 oontoiWlA rua D. Zulmira; tem 4 quartoa,
6 laolado e recuado da rua. Tratar A tua
ilo Carmo, 56, tob., dat lii 6,

(J 18405) 91

Cüiromantea
TITME. SOUZA ãí acceita gratUlcnçHo
XU depoli dot reaultaíoi obtidos. Reti-
deneia, A rua Corrêa Dutra, 27, Cattete.

(J 18626) 66rnüm noa negOCIoa « ataoría,
ter Borte, sflude o reali-

tar tudo que dneltr; ctrtaa «tom rntt-
loppo prompto para resposta t T. P Sll-j
va. EstacAo dt Met-toltA — B, F. O. dq
rraill, (J 121601 60

TIJODIBTA executa qutlquer modelo do
lil. restidos, com gosto o peirfelcüo; at*
tende á domicilio. Tcl. 6-3016.

(J 12638) 81

Moveis novos e usados

S»e MoilSrn« — Aluga-se opti.
iS. llieUHUS mo consultório

oom lnstallacBíli por 1601000 men-
sues, & rua 7 Setembro, 194.

(J 12804) 80

COMPRAMOS; 
movelt de. cacrlptorlo,

muililiiaa da escrever, cofres, rtgll-
tradorat, etc.; d rua Theophilo Ottoni
n. 118-A. Telephone 4-4648.

ij 17006) 8:1

COMPRA-SE moveis avulsos
yj Plante, louças, ete., on mobi-
llario completo flo casa e escri.
litorlos, tol. 4-6&SS. Cosa André.

¦ (J 18515) 88

ATTENCXO. 
Comiirn-ao moyelB, pio-

noa, metaet, crlataca, louças, catas
mobHadtiK, completa»; paga-no bem. Tele*
^hOhe 5.1730. (J 11038) 83

Dormitório de Luxo l:1
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(53479) 83

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Dncnçna aexBaea na Homem
Dlageoitlco causai t trattmetito dl

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
a. 1 Setembro, S07 — Ue 1 «¦ 6.

(J 08852) 60

Estabelecimentos e produetos
senXOMNEMI

BANCOS E CASAS BANOAIUAS LOTERIAS

Parteiras e enfermeiras

DR. BRANDINO CORRÊA
MOléatlks do apparelho Genito.

Urinario, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES! — Otero, nvnrlo*
hcrnlaa, nppeadlee, pnmlatu, tlnk,
bcxlgm, otc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatltes
orchltes, oyetltea, estreitamentos,
otc. Dlathermla. Darsonvallznção.
Rua Republica do Pèrd n. 2i sü-
brado, daa 7 âs 8 1|2 e das 14 às
18 horas. Domingos o (orlados
das 1 éx» 8 horas.

(J 10819) ÍO

tlnnco Uonvlata — Rua Ia de
Marco, 47.

nnnc» Neronutll — Rua 1* de
Marco, 67.

Sal Amerlcn OnpItnlUnçflo -* Rua
Buenos Aires, S7, esq. Quitanda,

Lur Brnallelro-R. Ouvidor, 90/94.

CSR1ETchlromanto e tcltnclta oc.
coltat, revell o ngredo ho-

mano pela sriphologla e pBychoíogta ex-
perlmental 6 trabnlbos de transmissão dn
penaamento, 16 toda a tina da petiOa
nela chiromancia identifica; conlulta ao-
tro ciualquer sentido partlculít e com*
mcrclM, tlrando-na horôpcopoa cômpioto»,
attende todot oa dlat, dat 11 âa «8,6o
horaa, meOol loa domlngot. AntorlUidt
por declBÍo unanimo pólo Juatlca Pt-
deral, á rna 8io Josí n. 74, 1° andar.

(? 18501) ,<S9

Dehtialai e protheticos

ÍA
Dr, Rnbent 811
tn, Cura rapi-
da e garantido,
por processo de

aua exclusividade • com remédios
do sua descoberta: exames grátis.
T. 1-0360. T Setembro, 94. 3* an-
dar, entre AV. e Gonc. Dias.

(J. 09878) lí

, , Tratamento offlcaz,
rVflfrhPa em 4 ou 8 ouratU1 juiiuca vos> Methodos pr0.
prios, pregos módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, roa 7, 104.

O 12803) n

ENFEllMElBA 
— InjccfÜCI, curatl*

Voa e qualquer Rcnlco da proflssflo
TèlepfcOnO 6-35H8. , ' r.

(J 18287) 81

PABTEIBA 
ESPÈ0ÍAU8TÃ — Mme

D. CKSANI — Diplomata attende
todo o qualquer caio, proeeanoB moder-
noa, maiima njrglene, preçoa aatittato.
rloi, consultaa gratla daa 10 Ae 17 ba.
B'ranciaco Muratori 3,. appartamento 7,
eiq, rbt Riachuelo. Tel. 2-1244.

(J 10887) 84

VBND&SE 
om Bamoa, excellente. vil-

la cora quntro catai, eat»lo moder-
no, om rua calcada. Tratar e ver á tlia
Barreirou, 104, Oom a proprietária.

(1 18480) Al

Escriptorios
SALA 

Independente com Iui, limpeza e
ttlenhone. freoo módico,.8. Joae, 79,

2»andtr. Tem eleVador. Tcl. 2-0010.
(J 18492) 87

TfiWpassa-se
TBA8rA8SA-BB 

O contrato de 6 mciel
da rua Carvalho Monteiro, 42. Bun-

gulow n. 8. <J 18170) 38

ALÜOA-8B 
para numeroaa ramllle o ao*

brado da ma Apratlvtl, íoi. At cha.
ves no andar terreo, aonda te Informa.

(J 12001) 23

ALUGA 
SIS um bungalow, ¦ uma cata

ipobiladüfl, para.pwiuona família» por
0 mezes ou prazo inda terminado, rua
Gomea Carneiro u. 50, cata 3, Ipanema.

IJ 128110) 8

A 
LÜGA-SE próximo â Avenida Atlan-

tica em cata de temllU dc trata-
mento salaa e quartoa mobilado», com
agua corrente o optima penafio. na rua
Goulart n. 26. Teleplione 7-0003.

(.1 14019) 8

AFASTAMENTOS. 
Luxuoao, cora doia

quartos, sala, banheiro, copa, cozinha,
varanda, aluguel 000$. llua Vlvelroa de
Caatro, 123 (EDIFÍCIO WITTB00K),
próximo no Lido. (J 11003) 8

LUG-A-SE quarto para caaal distin-
eto, em casa estrangeira. Rua Co-

pacabana n. 75 (perto do Lido).
(J 14093) 8

A1
XV aala visita grande quarto o btnbclro
completo, excellente . penüo, próprio
para casal de fino trato, Rina figueiredo
Magllbiee n. 141, poato 3.

(J 14061) 8

ALUGA-SE 
uma boa tala o um qnar-

to, com pensão tm caaa de famllln
de reapelto, a caaal de tratamento. Ave-
nida Atlântica, 714. (J 18506) 8

ALUGA-SE 
o 2° andar reconttruldo,

com 8 optlmn dependenclat, com-
plttaa InttallacOeB sanltarln, etc. Bua
Buenoa Alrei n, 113, entre a rua Uni-
guayana a Mercado dai Flores. Tratar
na Drogaria Baul Cunha,

II 18032) 1

ALUGA-SE 
por contrato, nm predio

de 2 amplos pavimentos, Juntos ou
mparados, â rua doa Arcos n. 8D; cha-
vea no n. 87, aobrado. Trttar 1 rua
Visconde de Itauna n. 21, Ibone 4O403.

(J 12688) 1

ALUGA-SE 
aala de frente e um qnnr-

to com ou aem penníío, bom terraço
no esplendido 2° andar do Becco da Ca-
rioca n. 80. (1 18016) 1

ALUGA-BE 
nm CTcelIento qnarto mo-

bilado, com on sem pensão, em caan
de famlllo, A rua Francisco Muratori,
88, eob, (1 14033) 1

ALUGA-SE 
caia na roa André Cavai-

canti n, 103. Informa{6et 2-4281.
(J 12800) 1

ALUGA-SE 
na rua dot Ourlvet, 82-1»,

um eicrlptorlo por prego módico, mo-
bilado, teleph., zelndora e «ola de espera.

(J 18502) 1

rIASAL 
ESTBANGE1BO — Procura

; quarto mobilado, cora banheiro par-
tlcular, no centro. Oartat â etta reda-
ccão, caixa 00. b 

Hn27) j

COPACABANA 
— Aluga-ae á rua Sou-

xa Llmn, 85, telephone 7-4009 um
quarto a cavalheiro do commercio, tem
penito. E' favor telephonar dliondo a
hora que poderá vel-o.

(J 14087) 8

I7AMILIA 
DE TBATAMENTO — Alu«' 

gn qunrto on laia com ou aem pen-
sio. PriSça Gustavo Sampaio, 120.

(.1 14014) S

LEME 
— Bcaldencla aprazível, magni

flnoa aposentos, optima pensllo, Tc
lephone 7-1750, rua M,
tro 20.

Viveiros de Cai.
(J 17950) S

ALUGA-SE 
ou vende-ie um excellente <

grande predio, eu centro de jardim,
com optimas accommodacOest & rua lhe-
resina n. 29. Teleph, 6-2717..

(J 18469) 28

São Christovão
A LUGA-SB o predio da rua Tu/utj-

ifi. n. 48, ai chnvet no 40 com 8 quar-
tos e mala dependenclat. Trata-te na rua
Saccadura Cabral n. Iti2.

(3 18523) 24

ALUGA-SE 
o predio da nm Frmelsco

Eugênio, 323; at chavea. eatío no 825
trata-se na rua Quitanda n. líltf.

t-I 18514) 24

Tijuca
ALUGA-SE 

a boa caia d» 1 pavimen-
to da B. Conda de Bomfim, 482, oj

3 quartos, etc, toda plutadi 0 bom quin-
tal; catt abtrta. .. (J .18504) 37

ALUGA-SE 
o eaptçoao u-cdlo da rua

Sr. José Hygino n. 338, qutsl na
esquina do Conde de Bomfim. com 8 nm-
pios quartoa, lalai, garage, f.tc. Aluguel
5001. Informática Conde dc Iiomtlm, 670.

U 14048) 27

Cosinhciras
FBEC1SA-SE 

ile uma empregada paro
coilnhar c lavar para pequena fa

Ua, A rim Mala Lacerda 95, Eitaclo.

Empregos diversos
MÕÇAS.e rapazes. PreciHnin-rc, para

vehdér, a domicilio, um dtlllnlmo
Urro" de grahde acceitnqlío em todo lar.
Optimnn commissões. Prnciirar Arthur,
rua da Conceição n. 28, dat 2 4a 0.

ÍJ 13534) 55

Dr.Siltino Mattos Í(S
em dentaduras parciaes, de jus-
tapoaloüo ê duplas, bem como em
pontes, nu» 7 de Setembro,-194;

(J '1280») 72

VBNOB4B 
ÕS consultório dentário

montado, com as principftéa pecas.
Sala dt «pera lodepeudentt VCr e tra-
tar sa rui 7 de Setembro 182. aobrado.

(J 1270B) 72

LIÜERATURA 0D0NTO-
LÓGICA

A Caaa Hérmanny — Rua Gon
calvo» Dias, 60, ohama % atten
nSo doa eatudloBos para a. sua
seoçSo de Livros sobre Odontolo-
«Tia, de que poasue o mais com-
pleto sortimento, encarregando-
se tambem do tomar asalgnaturat
de revistas estrangeiras. Convida
os Interessados a visitar, sem
oompromlcgo, essa secc&o.

(5603O) 72

A SENHORA
, EMA trlatel As
tubi regra» «Oo
dolorosos e Irro
¦.vulares, tolai
CÁPSULAS

SEVIDNKSIAUT
(Aplol S a b I Ik n
Arruda). qae

flcnrA boa. Tobo 7f000. A vendn
ttil Drognrln Huber, Rna T de Se.
tembro n, 61,

<J 01105) 84

Pensões e hotéis
TTOTEL rEXSXO HADDOCK LOBO,
IX Dltrlal rammodas e bom tratamento,
aob a. dlrecçüo do proprietário, á rua
Haddock . Lobo 252, ltlo.

(J 18455) 85

Professores
rtlÀKO, tbtorla, solftjo. Oratli. Pro'.
X fessora diplomada paio t. tf. de
Mualca, leceiona a 80J000, di 8 auloi
pratli ate s dia 2, Cede o plano para
eltudo. Rua Estado de Si, 00, 1».

(J 140S4) 87

PltOF. 
BARUOSA lecclonn portueues,

trancei,, inglês e contabilidade. Fre*
coa modICOI. lt. do Theatro n. 00-2».

(J 14002) 87

PROFESSORA 
diplomada, leccionn pia

no, theoria, solfpjo, harmonia, curso
primário e secundário. Rua Anular * 21.

(J 11045) 87

GONORRHÉA
a compHcnçflc» no homem e
na mulher, U*treltiimento dn

TJrethra — IMPOTÊNCIA.
Trntamento rápido e moderno

DR. ÁLVARO MOUTINHO
Dnrnos Aires, 77-4° nndnr —

11 án 10 hk.

R2S50) 80

CAtQADOS
Cnlcndo Clnrli.
Galcndo Polar.

OORANTES E AN1LINÁS

Alllnnon Commercllil dns Anlllim»
— Rua D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PlíODTJCTOS
PHARMACEUTICOS

DR. 
CARMO PEREIRA — Curso opor-

felçoamento Faculdade Parli. PraU
Ct hospitaes - Paris, Berlim, Lausanne,
Mols. Internai. Esp.: Ficado, tston.aca,
Intestino» e Dlabetea. Senador Dantas,
80, 14 ia 17 boraa. Tol. 2*82118.

(J 11135) 80

ESTÔMAGO^- -js-!;-*
nn Ann e»»int, do serviço««flUAUU DOBNOAS DA
INTESTINOS do Hospt. Monat
«na. d. W.Vo,k-PASSEIOS.

Dr. IiUla de Marcos <— Uru
guayana, 105, das t ds 4. Cura ra-
dlcal da gonorrhéa, aguda e suas
complicações no homom e na mu-
lher: orchlte, cystlte, pi-oatatite,
rheumatismo, metrlte e salplngl-
tes. Processos dn sun descoberto.

(52381 80

AULAS 
partlculartt de portucuoz, ori-

thmetlca, álgebra, contabilidade, etc.
Rua do S. PedrO n. 140, aàlo 14.•' 

(.1 18388) 87

DR. DUARTE NUNES^S
eenlto-urinarloB em ambOB os
sexos. GONOttRHES-A E SUAS
COMPUOAÇÔES.— Cura rápida.
BEMORRHOIOAS e HSDRO-
CEVE. Cura tadloal sem ÍOr e
¦em operas&o. R. São Pedro, 64,
Das 8 âa 18 hora». , „

(52746) 80

Pllulns de Foster, *
Pllnlns do Abbhilii Moss.
Pllulns Vltnllznntcs.
DrnKiirln liiuitlatii — Hua Ia de

Marco, 10.
Snl de Fructn "Eno»>.
Ue Fnrln A Cln, — S, José, 74.
Iljninn Rlnder & Ola. <— Haddoclt

Iiobo, 80.
UrnRnrln V. Sllvn . Assembléa, 34.
I,sliorntorlo Wniitnll — Rua Ge-

neral ArgollO, 38 ¦¦
DENTISTAS

centro li»t«rlco — Travessa Ou«
vidor, o.

F. UuimarBes Filho & Cia. Ltdn.
— Ouvidor, esq. 1" do Marco.

Sonho de Ouro — Galeria Cru-
zclro, 1.

MODAS E CONFECÇÓE9
A 

"KxpostçRo — Av. Kio Branco.
A Oiipitnl — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURAm
Gkiiometro «Trevo».

NAVEGAÇÃO

Cln. Sud Atlnntltia» — Av. Rio
Branco, 11/13.

i-

PERFUMARIAS
E CÜ«TEI<ARIAgm

Cnsa Hermnnnr — O. Dias, B0.
Sabonete Eucnlol.
A Gnrrnfn Grnnde-Urulsuayana «í
Petrollnn Mlnnncorn. .

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

A Notre Dame — Ouvidor, 18».
A* Orlentnl — Màl.' Florlano, SI,
Cnsn Mnthlns — Av. Passos.

RÁDIOS
R7 Moreira —Av^ Rio

nnbcm M. da Silva — 7 ds Be-
tembro, 94 . S». .

LOUÇAS E CRÍSTAES

I.ojns Brasileiros - Av. Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

W. M. Jnckson, Ibc. — Theophilo
Ottoni, 117.

F. R. Moreira — Av. Rio Branco
Cnsn Edison — 7 de Setembro, 90,
1'nnl J. Cbrlstoph — Ouvidor, 98,

SEGUROS
Cln. Alllnncn dn Bnhln —¦ Ouvt>

vidor, 68.
Cln, Varegistas — !• de Marco, 89,

TECIDOS
Cln. Amerlcn Fabril.
Tecelngcm Francesa de Sedo» o**
Cnsn» Pernnm^pcanas.. ,

Praça Tiradentes, 77/81.
"-a

gCâDOR
ADVOGADOS

DIVERSOS
BANCO 

usado pira Jardim — Com-
pra-ss. Teleplione 8-1095.

.. (J 14047) 74

ENCKRADOlt. 
Pro/iBBloilal. Raspa, ca-

ltfcla inialquer nnsualbo. 4-31,10,
Josí Francisco, r. amador Pompeu 3S1.

(J 18513) 74

Achados e perdidos
PEROBÜ-SE 

a cautela 0. 184.050,
dt il.ilx.-i Econômica dj Rio de Ja-

neiro. ... .'.. (J 12077) 61

PKRtiKU.RB 
o contrato a. 4.183 de

coHCÜo^rt tituloH.da Caixa Economi-
ca do Rio de Janeiro.

(J 14030) 01

ERNHSTO 
CAMPELLO — Av. 1'asio»,

S0*A. Perdeu-se a cautela numero
812.404, desta caia.
*.*). V. .-...f .•'••¦•..-- •: •(' 14050) 61

Advogados

ALUOA-8E 
confortável predio, 2 pavl-

mentos, 4 quartos, 8 talai, garage,
pequeno pomar, logar alto» na rua Me*
deiros Pasearo n. 81 j • cliavea na pada-
ria da esquina do Condo do Bomfim.

(J 18888) 37

ALUGA-SE 
a confortável casa da rua

Joaé üj-glno n. 188, casa 18. Eitá
aberto. (J 18407) 27

MUDA 
DA TIJUCA. Aluga-se nt tra-

Teaaa Affonso n. 23, casa II; trata,
eo na cata I. tJ 12478) 37

Subúrbios da Centrai
CABA 

— Aluga-so multo boa t multo
arejada. 1'roco módico. Triita-to na

mama á rua Vliconde Niotheroy,* 134,
rasa 7, ou A rua General Oamnni 200.

(J 185081 20

T INDOS quartos com agua corrente e
ÍJ optima comida eui nenalo eatran;.,
írua Santa Clara 110. Tel. 7-22.S2.

(J 17070) 8
i"»ENSAO ESTRANGEIRA — Quartoa
í bem mobilados. Agua corrento. BI-
lbtr. Grande Jnrdlm. Rua Xaxler dt SI'-
Tdrt n. 88 (poato 4). Pbonlo 7-1071.

(J 14014) 8

.UARTÓI) com aBiin.corrc.nte, perto dn
tcZ praia, mesa farta dosde 10$ «oltrirn;
181 caaal, para famlllaa preçni cspeclaet;
«ccaltanvie penalonlitoi para mesa. Hotel
Balneário. Rua Barroso n. 43.

(.1 14081) 8

.TPSCRIPTORIO — Alusa-se parte de
£j um, por 00J000. Quitanda 41, 1°,
tal. 8, da. 111 â. 18 bor,..(j 

^^ l

REFIRA fazer o ten tlmoço na rua
Buenos Aires, 4, 2» andar, elevador,

er.lüo nrclado, absolutamente 'ln,P0'

SALÃO 
do frente nluco-se com optimas

dlvlsSes lndepcndentel, próprio pnrn
consultório medico ou escriptorio. Rua
8et. de Setembro, 141, 1». >.. 

^ 
.

ÍALA. Rua Ouvidor, 121, .sobr. para
5 eteílpSrlo. (J 11802) 1

ENDEM-SE 8 grnndca vitrines, 4 nr-
raaçCea para tecldoa e armarinho e

4 baleies' envldraçados. RUo Ví!l5'.'?y"."
na, 31. (J 14061) 1

ALÜGAM-SE modernos
apartamentos coni .3 c 3

peças, no novo Edificio Vis-
oonde de Moraes; á rua Mon;
te Alegre n. 12. (Próximo a
rua Riachuelo).

, . (53030)

QUARTOS 
mobilado» pflra cussl ou aol-

telroa, com agua corr»nte a preíos
modlcot, alugom.se, perto do Lido, &
rua Copacabana n, 00. (J 18325) 8

QiTJARTOS, 
Alugam-so 3Ô1Í

| com ou tem mobília enrcaaa do fnml
arejados

Ua, â rua Copacabana n. 765.
(J 12084) 8

Estacio
PIANO 

— Vonde-BO, soberbo e majes*
toso, 88 notas e 3 pedaes, negocio

urgente. Rua Esliirlo do s4'j]a;2()()()) 
u

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SB 

casas, acabadas de cona.
truir, 4 Villa Nia, rua Juvenal Ga-

leno n. 30. Olaria. Trata-ie á rua Uru-
guarani n. 10. (J 184B1) 80

Nictheroy

ABI8TEO 
AGUIAR, Adeanta cultae.

Coomltti grnlli aot nperarloi. Uua
Rodrigo Silva, 11, 2» andar, tel. 2-3010.

1.1 17088) 02

tYRRlTO DO KXTRANOItlRO — Dr
U Moacyr Alves do Valle, Advogado,
Rua da Quitanda n, 12, sob. Tel. 3.1210.

., ¦ (J 14010) «2

Automóveis de oceasião
T^HN-DK-BE ura Do Soto t um Pll

T. mouth, eatet 2 automoveia eftüo co«
mo novos. Vendf.fO btm baratlnbo i
prestação o t viata. Tratar, rua General
Pedra' 80, Úarage Commercio.

v (J 11050) 04

BAR4TA 
AUBURN -r- Vendc-ae, estn-

ilo nova, 4:800$000'. Urgência. Tbo-
¦no S-0783. (J 184711 «4

BARATA 
CRRJSLER * IMPERIAL —

Preco oceasião, motivo viagem, Vêr
o tratar, portaria Natal Hotel.

(J 18434) 04

APPARHLHOB 
para lllomíoaclo, abat-

Joura, vantllailorea, (erro! electrieos,
2Et, lanternas, lustres do madeira, appll-
quea, tcndem-ie barato; roa 18 de Maio
n. 0-A. IJ 18408) 74

A 
JOALHERIA VALENTIM, compra,
Tendei troca, fai t concerta Jolas e

rtlogio» com aertedada; rtia Gonçalves
Dlat n. 97. Phone 3-0094,

 (J 12683) 74
O0A estrangeira, trabalhando no com-

mordo, deseja encontrar un aposen-
to mobiliado, em caia do família dt res*
peito, sol bairro» do Flamengo, Botafogo
e Laranjelrat. Cartai â Ctlsa Poetai
3108. (J 17038) 74

w
REDACÇÃO, 

tradução e veialo de car-
tag e documentou; requerimento» e

petlcõfB de defeoa para rpjiurtlçõos; me<
morlaca; pequenas «llocinjíiei i minutas do
contrato* civis e ponimerclaen; coasulUia
Jurídicas, etc, a 10» cada trabalho. Lar-
go de 41o Franclaco n, 23, tala 3.

(.1 12080) 74

A LLKMAO: ensina profeisorn com lon-
XX sos anno» do pratica. Mctbodo rápido
e facll, 882, Haddock Lobo.

(J 13031) 87

English classes — Classes no-
vas comefiarfio

thuorla o social para prlnolpian-
tes o adeantados, ensino perfeito.
Professora Inglesa. Matricular
at« dia 81. R. Senador Vergueiro
224. Tel. í-1563. . . .

(J 13571) 87.

PROFESSOR, 
discípulo de LESZETY-

CKI om Viennu,' lecclonn plano «
harmonia. 1're.jos modlcot, Cnrtaa a Lb
nlnskl, rua 13 de Maio, 38-35, 4° andar,
salas 111-112 ou tcl. 2-8805.

U 11H41) 8T

INGLEZ PRATICO
Dr. Bammel

— Atilas
particulares

Ouvidor, 58-2".
(J 12657) 87

EÍNGUAS 
E MATHEMATICA — Pelo

prof. Dr. WoBliihgtcn Garcia, Largo
do 8. Francisco n. 2S. Pnrn exames, con-
cursou, bancos, cnnimercio, etc. Aulas ln-
dlvlduacs o era grupo, Dá-se prospecto.

(J 09730) 87

PROFESSORA 
DE INGLBÍ5 — I.lfíel

praticai. Convcrísc«o. Trav. Sio VI;
cente d« Taulo n. 8. H. Ixibo.

(J 127321 .87

GONORRHÉA
aguda, chronica e complIcacOes,
tratamento Indolor, sem lava-
gens, massagens da próstata, ou
processos mecítnlcos ou caustl-
cos (de inconvenientes, no mo-
monto, dôr, e tuturos, callos
e lncurabilidado). Clinica do
Dr, Coclo Barcellos, ex-asslsten-
te dà ^ac. de Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
de Bcerner, Nagelscmltd. Bor-
Um e Kowarschlk, Vienna). Das
9 ôs 11 e S âs 6. AV. Rio Bran-
Oo; 33 d"). «Tel. .8-0001.

AVISO — Pela rapidez da cura
e amputado daa insitallncões pre-
cos multo reduttdoà.

(S6312) 80

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. Josí, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE — Av. Rio
Branco, 133 - Tel. 8-5178.

Amollo fa Silva • Aiiinllo dn 811-
va Kllho — Rua Uiuguayann
n. 104-1° andar, Sala 106 — To-
lephone 3-6G53.

Vorlssllno Mello e Domingo* Loa*-
«ndn — Ed. Odeon, 1° andar.

Sousn Filho — Praça 15 Novem-
bro, 34-1». — Ph. 8-0485.

Hclbr l.lmn — Ouvidor, 71, 3" an-
dar. Tel. 4-8826.

Humberto Smith de Vnseoncellos
e Jorge de Oliveira Roxo —
7 Setembro 187-1°. Tol. 2-4939.

Dr. Snlsndo Pilho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 e esc. 8-5733.

MÉDICOS

Dr. Murillo dc Cnmpos - Pça. Pio*
riano, 65, 2'S, t»B, e «»s,, 4 hs.

Dr. W. Sehlller — R. M. 011 tida
1|3). — Tol. *6-!|404. ^ 

M
Ins. M. Anormftes — Meth. Prof^

Deoroly, sob c dir. do dr. A.
LeltRo da Cuhh*. Petropolis.
M. Bacellar, 680, te), 2113.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

Drs. Arnnjo Cosia e AlOTSto Costa.
— 70, Assembléa. —- 2 4S 6 hs.

Dr. Wltrock — Dos hosp. orean-
ças. Berlim — Ourives, 6.

Dr. M. Bsbcrnrd Leito —< ís, As»
seniblía, 3's., 6'S„ Sabb. 5 ás 7.

»r. Alvnro Caldeira —¦ Cons.: Av.
Rio Branco, 176 - 177 — De 16
ás 17 hs., 3«s,, 6«s„ e sabbados.
T. S-0449. Res.: Condo Bomfim,
902. Tel. 8-4557.

Dr. Clnudio M. de Aievedo •*
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4078.

OPERAÇÕES

NOVIUADK 
iiírn ínnBaageni, Masaasls-

ta estrangeira. N. 10 rua 1'aulo
1'rontln, apartamento n. 1, elegante, In-
dupendente. (J 12700) 74

OURO, 
prat* e platina, compra-te pa-

gi-ie bem. Joallieria S, Pedro, rua 7
ile Bctemtiro n. 104, Phone 2-3880.

(J 18706) 74
A RMAZBM. Aluga-ae uai optimo ar-

xV mazem, limpo a arejado, próprio
para deposito ou offieiim, d rua Barfio.da
8. Ftllx na, 142-144; ai chavea catüo no
no n. 138-A, aobrado. Tratar A Avenida
1'aaaoi n. 105, eacrlptorlo, cem Oliveira,
dat 12 botai em deante. (J 12750) 74

PnOFESBORA' 
INGLKZA — Enalnt

teu Idioma (irtllclimrnto/ Rua Sim
Joié, D3, .2» andar.* Tet.; 2=7884;. -'•'"

.... (J 13012) 87

T>BECISO proteaaoraa português, ingle?
í. e trancei. Copacabana, 802.

(J 12078) ii

Vendas diversas

TrKNPr.M-SK 
25 cofret, arehlvoa in

aço, movela do eecrlptqrlo e maebl-
naa de eiereter, por pre-jo de liquida-
elo; rua doa Ourives 118.

(J 17000) 80

DIVISÕES 
— Para eaerlutorlo», ven-

dam-se, superior e preço de occaslüo,
dio-ao collocndai, rua dos Oorirea, 82.

(J 18503) 811

DOENÇAS
DE
NARIZ

GARGANTA
OUVIDOS
e BOCCA

Cura garantida
e rápida dc

OZENA
(fetidez do

nariz)
Processo intei-
ramente novo.

DR. EUKICO DB LEMOS
professor livre dessa cspeclnll-
dnde nn Fnculdnde de Medicino
ilo Riu de Jnnelro — Consultório
— Run Republica do Peru' n. 11.

DR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 6. Tel.: 3-0600.

Dr. Douro Mendes -»- Av. H. Bran-
00. 183, <7"). S. 701 (2-8080).

Dr. Mnrlo Corren — Cons.: Av.
Eramno Braga. 12. Espi. Cas-
tcllo. — Res.: Sampaio Vianna,
109, — Tel. 8-0255.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 — Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonrnun Romeiro —

Doenças das creanoas. Cons,
7 Setembro. 73 (0-2111).

Dr. Flavio de Moura — Cons. e
fes.: R. Viveiros do Castro, 83.
Leme. Tel.! 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— Installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.i 6-057S, de 0 ás 11 horas.

Dr. J. Villela Pedrii» — Ass, rio
Hosp. S. Fr. do AsslB — Cons.
Av. RIO Branco, 183-3-710 —
2-2076. Res. Tel. 8-1830.

Dr. Fernnndo Vas — Estômago,
Intestinos, utero, ovarios, be-
xlga a rins. Aleindo Guanaba*
rs, 15-A. '2-4093 e 8-1213).

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Daclano Goulart — Uruguaya.
na, 36, (4/áB 0). 2-8762. Res.!
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Camacho Crespo — Rua Con-
de Bomim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. MlKUel Feltosn — Da S. Caaa
.— Frei Caneca, 48 — 2-6471.

Dra. EHse Orhlhe — Diplomada
na Allemanha o no Rio: Rua
Carioca 64; Tel. 2-6838 das 2-5.

1" nnilar. AntlKn rua da Assem-*,,. „','¦.„ 
',' .„',,„ _'ini-.».-i•.u. j. i a. ., I Ur. Ileunto ile Amorim —.Largo

bléa, de 1 ás 4 horns.
(J 14041) 80

AOS MÉDICOS
Vendem-se: app. de diathermia! qua-

dro electrico; csterilízador Peitou, estu*
fa para Bondas, cte. 7 de Setembro,
195,. 1» das 10 ás 12 e das 3 ás 0.

(J lá508)

DIVORCIO

VENDE-SE 
nm» barata de corrido»,

Alph» Itomim: nnmite ltnlo-Rraal-
leira, rua General Polj-doro n, 130. Te-
lephone 00470. (J 11040) 04

absoluto no Mexico, novo ca-
samento. Informa-jOes grátis
oom D. Gicca. Av. Rio Bran-
eo, 91, ssla 13.8° andar. —

C. Postal 1494 - BIO.

ALUGA-SE 
caaa mobilada por merca.

Fraia Icarahy. 307. (J 14002) 88

ALUGA-SE 
na Praia de rcaràhy, 401,

aala e qunrto de frente para o mar,
com optima penalo. (0 18400) 83

ALUGA-SE 
bom quarto -im enaa de pc.

quena (amilia »m cnnncaa, s ae-
nhora distineta, on canal dr Mem ds SA,
174, caaa 1. Icarahy. Trata' pala raanhil
ntO 10 horaa ou A noite.

(J 12707) 33

LUGAM-BE ei prodloa em Icarahy,
perto da praia, daa mas Bcllaarlo

Augusto n. 80 e Moreira César, 301, o
primeiro com 5 e o eegundo com 4 quar*
toi, Chnvea do primeiro á praia 407
e do BPiundo á rua Moreira César, 877,
cn«a 8. Trata-ae á rua Theophilo Ottou.1
n. 100, aob. Tel. 4-4027. (J 170ri0) 3,1

FLAMENGO
ALUGA-SE 

o predio aaaobradado da rna
Pedro Alvea n. 181, quatro quar-

toa, 2 aalai e mala pertence», Aa charea
no n. 103. Prnln Formoaa.

tJ 17832) 10

ALUGAM-SE 
bella» lalaa, 4 run Cor-

rin Dutra tx. 05, perto doa banho,
do Flnmenío. II 18518) IO

11-iLAMEXGO 
— Família eatrangclr».

' nliwa snln de frente e quarto para
eaBal de tratumento ou acnhor distineto.
Optima penaSo. llolidca e omnlbua i por-
tn. Perto do banho de mar. Marquez ac
Abrantes 27. Nova proprletarU.a7eg) ^

Petropolis

VEND.E-SK 
um automóvel De Soto,

comi 6 rodas de nritmc, bujfto lrireo,
estado de novo, fncllltu-se o pagamento,
Vêr e trntar com Avlla à rua do Ite-
iendo,- 147.'Phone 2-1785,

(3 14018) 04

FORD CAMINHÃO
Vendq-ae um estado novo ver e tratar

á rua Senador Dantaa 122.
O 11659) 64

FOHD 
CABRIOI.ET — Balado de novo,

pneus JliMBl). licenciado 1038, Ra.
0:0003000, rua Sta. Luzia 242, dna 9
até 11 da manhi.

(J 11808) 04

PACKARD 7 LOGARES
' Vcnde-ie um novo occasiSo k rua
Senador Dantas n. 122.

(J 11958) 64

(53150) 74

Instrumentos de musica
ClUMPHA-aE um plano, nüo ae fal

questão de preco. Fone 3-0900.
(3 14004) 79

PIANO 
BLUT11NER — Vendo-as um

armado «ai ferro, cordaa cruaadaa,
cepo de metal por preco barutlsulmo.
Urgente, Rua VIac. Uio Dranco 02. es
quina da Praça da Republica.

(J 1S)28) 76

PIANO 
STE1NWAY, NOVO — Vende,

ae um armado em ferro, cordas cru-
xada*. SS notas, S pedaei por preco ba-
ratlaalmo. Urgente, Ar. Rio Branco, 123.

(J 13490) *76

Compra-se "Sc

VENDE-SE 
em retropolls por 28:000$,• predio do opt. conetruccHo* tendo

arando terreno, 7 fis., Rendo 2 no sotío,
•i aalas, ctc. Inf. tel. 2413. Nictheroy.

(J 1701)7) 36

Venda e compra de
predios e terrenos

COPACABANA 
— Toneleros 153, ven-

do-ae caaa 8 commodoa, terreno de 17
metroa por 41. Gavta — Lope» Qulni
taa 152, terreno de 20 por 38. Facilita-
se pagnmcnto. Trntar tol. 8-8864.

(J 12007) 91

A AUTOMÓVEIS —• Vende-se
¦Ü por preço de occitslão: Lin-
coin, 7 luçrares, typo recente;
Grahan Palge, sedan, 4 portas:
líéo, sedan, 2 portas; Nash, typo
advanced, 5 lugares, todos em-
perfeito, funcclonamonto. Tratar
com Guimarães. Av. Henrique
Valla,dares, 1S0. Telephone —
2-4337.

(3 11952) 64

plano embora
precisando de repa-

ros, pasa-s* bem. Tel. 2-6437.
(J 14056) 75

Machinas diversas

FORD
Vende-se 1 sedan 2 portas, 1 4 por-

tas, 1 pliaeton, 1 caminhão, 1 Barata
Nasci, Buick, Hudson,. Oakland, Nasch,
Kissel e outros uio comprem aem vi-
sitar a agencia de Automoveia S. Jorge
— Vendas c trocas. Rua Senador.Dan*
tas numero 122. ,

(J 11960) 64

MACHINAS 
de escrever e caleul

Itfandea e portáteis, dan melhorei
marcai, garnntida» e perfeitas, a6 na rus
dos Amlradaa u. 08. E. Mii-iallinea.

IJ 18010) 78

FOGAO.— 
Econômico e do gai. vende-

se com iirRonciu, rua SebitetlSo La*
cerda, 38 (Laranjeiras).

(J 14004) 89

VENDE-SE 
umn endeira dc engravato,

ponto de prande movimento, na rua
Arcliln» Oordeiro n. 108, Meyer, ponto
dfc aecefio.

(J 18528) 80

Médicos e pharmaceuticos
CONSULTÓRIO 

MEDICO — Amplo,
com esplendida snln de espora, en-

fermeirn, enceradnr, agua corrente, ele-
ctrlcldnde, etc, lf.OSUOO menanea. Uru-
Efunynna, 22, 1° andar.

(.1 14012) 80

PHARMACIA
Precisa-se ura pratico competente —

tratar á rua General Pedra n. 100.
(J 18529)

Bungalow de luxo
Sem moveis precisa-se alugar em Co-

pacabana ou Ipanema para casal sem fl-
lhos. Dão-se ns melhores garantias —
Telephone 4-2011.

. (J 1851?)

Carioca, 15, II, 2's„ 4's., 6's., K.
Bambina, 00. Tel. 6-1601.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente.

Feia unica professora, sra. KELX.EP-
ALS, Praia Botafogo 412. Tel 6-0950.

(J 14015)

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X ¦ S. José, 3ÍK

drTbãrbára' gsaâjg
Fígado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com os Prof. Vlllnret.
F. Ramond, e ttonsaúde), Res.:
Av. Atlântica, 022. Tcl. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7218, das 15 ás 17 hs.

CLINICA DE VIAS €ni!ÍARIA3

Dr. lindolpho Josetli — Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re»
centes processos — Rua 18 ds
Maio n. 44, 1° and. Dias uteis
das 10 ás 19 hs. SnhbadoB das
14 ás 1« ha. Telephôhe: 2-1000.

NARIZOLHOS, GARGANTA,
E OUVIDOS

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem operação e sem dor,
(altas, hemorrhagias colicas, atra-
zos, eto., dlathermla. L. de Sâo
Francisco, 25, do meio dia ás 6 hs.

(J.09805) 80

ALUGA-SE

COMWtA-SE 
mnclilnn "lleiulnüton" una-

da om bom estudo de conservação,
rns Cnrloa da Vasconcelloa 140, Tijuco.

(1 14017) 78

Modas e bordados
i ULA8 da çjnpdõí 80|_ aieaiaei, Rua

B. Josí, 70," 2». 2-1680.
(J 12890) 81

MME, 
COSTA. Corta t prora lindos

reatldos de baile, panado, e aport,
a 10, executa era linho ou rolle 18 e
20, da «eda deade 20, Boa Eatado de
84 a, 00, aob. (J 14028) 81

BLENORRHAGIA S,e
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermlcas.
indoloreB, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a Importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.' Tratamento radical da prós-
tatite, orchlte, impotência, es-
treltamento, corrimento, re-
gra dolorosa, escassa óu de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilldade. Preço módico. Tel;
2-3112.

67, Asséinbléà — 2 ás 4.
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10813) 
'tit

Lindo bungalow, centro dc terreno,
.2 salas, 3 quartos, e dependências.
Ksiá aberta, á rua 24 de Maio 149
c 7. Telep. 9-4253. Daa 8 áa 12 da
manhS.  tj 140?2)

INSTITUTO 1'I1VSIOT1IHIIAI>IOO
Ur. Onstnro Arnihrunt — Duchas,

Mnssngcns, banho de lus día-
thermia, ultra-vloleta. — Rua
Chile, 85.

CASA COPACABANA I -

INSTITUTO onriiovEmco
i)r. Bnrbnxii vlüiiiim — Clrurüla

do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — .pernas e braços nr-
tlficlaes. Ralos X. Banhos de
luz. MiiBnigens. Dlathermla.
Ralos violeta. Banhos eHtntl-
cos. Av. Mem de Sd, 183.

PEIXE E SYPHILIS

Aluga-se o uvende-sc para pesosa de
gosto e propria para estrangeiros, ad-
mir a veimente situada, vista excellente
para o mar varanda terraços, garage
muitas arvores frutíferas e perto dos
banhos. Informações com o sr. José
na Panificação Império. Rua Barroso
65-A. (J 14070)

if

CASEMIRAS INGLEZAS
Vendem-se em cortes, padrões novo?

â rua S. Bento 10, sobrado.
(J 18460)

Terrenos - Copacabana
Vendcm-sc lotes de terrenos, em • si*

tuação maravilhosa e por preços de
verdadeira propaganda, na rua Saint
Roman, perto dos postos 4, 5 e 6. Tra-
tar. com a Comp. Commercio e Constru-
cçOes, i rua Mal. Floriano 21, 2o —
Teleplione 4-4067.

(J 17967)

Porque pagar aluguel
A preço de oceasião vende-se um him-

Kalow de recente construcção com 2
quartos, 1 sala e todos os requisitos
de hygiene; trata-ae 4 rua Riachuelo,
145. (J 11961)

DK. OSOAIt DA SILVA AIIAUJO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-048S.

Dr. F. Terra «— Prof. da Fac. de
Med.: Uruguayaun, 32, As 14 hs.
Consullas S»s.. 5«s., n Sabb.

Dr. A. V. rtn Ciistn Junior — Do-
cente o Assist. da Faculd. R.
Rodrigo Sllvn, 7 (4 ás 6 hs.)

ült. HA MDN (0 Sil.VA — Ko-
drlRo Sllv.i, 0. Tel. 2.13R.1.

llr. I.iions ilo Uitrfrlta Mnltono —
Prntlr.i hospitaes Herllni. Vlen-
na e Paris. Cens. Av. Itln
Branco, 1S0, '9"). Tel. 2-60Ú4.
Dliirlainent de 2 ás 4.

Dr. Rnnl Dnvtd Snnion — Sflc
Josí', 43. das 8 ás 6. (Í-0JO3).

Dr. A. Cnlndo de Cnatro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, E, 3a and.
4 ás 0. Tol. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonsn Bnndclra — Av. Rio
Branco, 143, 5° and.. 2 1|2 - 4 l|ü,
Read.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Sonsa Mendes — S. «JOBê,
84, 3", das 3 âs 5, (2-8133).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 e 16-13).

Dr. Antônio Ledo Velloso — As-
sir tente do prof. Raul D. da
Sanson. — Largo da Carlocn, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2705.

Dr. OI.AVO llloni.ll.LO — (Prati-
ca hosp. Berlim o Vlonne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9° — das
4 As 6. — 2-6054.

OCULISTAS

Dr. Êdtíbêrtõ Cnmpos —• Rodrigo
Silva, 7-1?, de 1 as 4. T. 2-5730.

Dr. Gnbrtel de Andrade — Ooulls-
ta — Aleindo Guanabara, 15,
(Clnelandla). De 1 ás 6 horas.

SANTOKIOS

Snnntnrin N. S. Appnrecldn — R.
D. Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pclns lrin&s Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
nsychopathas, toxicômanos.).

ULENOnnilAGIA E SYPIIIMS
llr.' 1'lovls dc Almeida — S. Josô,

112. Diariamente de 9 ás lí e
das 15 As 18 horas. Tel. 2.1448.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS ÜRINAHIA8

Dr. Alvnro Moutlnlio — Buenos
Aires n. 77, (11 As 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, cem
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's, 4«s, e Cs., das
3 om deanto. Ros.:' Avenida
Pasteur 296. Tel. 6-0824.

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dm. ii). l.indemberg e A. Madri-
ra — Assembléa, 58 (2. hs.) Te-
lephone 2-0461.

HOMGIPATHIA

Sanatório HUGO WERNECKI
Tuberculoso — Frnqneca

pnlmonnr. -

Clima - Repouso - Rririene.
PNEUMOTHORAX

CIRURGIA TORACICA
Informaçõea: Tel. 2627—Caixa257
Telcgmas: Werneck Bello Horiinnte

. (54128)

42) FOLHETÍM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
Diana caminhava vtclllante, e

Landor andava um pouco capen-

ga da porna ferida no accidente
da mina.

Não se atreviam, por isso, a en-
thusinsmar-se, ao falar daqueila
esperança que podia ser um phe-
nomeno óptico, produzido pelo seu

próprio desejo.
Mas...

Jim 1
"E' uma cabana, exclamou

Diana emquanto segurava Landor
por um braço.

Ficaram os dois Immoveis.
olhando ao longe, com os olhos
fixos naquelle ponto. .

Creio que sim, attirmou Lan-
dor.

Sim, 6... insistiu a moça.
"Não resta duvida.
Mas, antes de que se fizesse

noite, acharam-se A porta de uma
humilde cabana lndl?ena e, sem
pedir licença para entrar, empur-
raram a porta.

Encontraram-se quasi As 68-
curas.

Landor puxou do um phosphoro
e acoendeu-o, reparando que ha-
via uma mesa no melo da casa,
um hnrrll vazio, atirado a um
canto, o uma cama rústica sobre
a qual se via uma caixa vazia.

Sobro a mesa estava uma pai-
matoria de folha, com uma vela
meio gasta.

Accesa esta, procederam a um
examo mais minucioso, mas e6
acharam algumas calxns vasias e
uma janella coberta por uma cor«
tina de seiapllhelra.

Diana e Landor olhatnm-se.
Estâ deserta ? perguntou a

moça.
Pelo menos, paroen.

Estavam tão cansados que o
achado não os enthuslasmou ex-
traordlnarlamente.

Apenas sentiram o desejo de o
commentar.

Landor atravessou a cabana, re*
tirou da cama e caixa vazia e do-

brou o colchão de palha, dlrlgln-
do-se com elle para a porta.

Diana ouviu como «Ue o sacudia
lâ fora.

Depois tornou a entrar, e coi-
locou-o de novo sobre a cama.

Prompto.
"Agora estenda-se aqui.
"Estâ roto, mas ainda serve,

disso eile.
Diana deixou-se cair sobre a ca-

ma e passou a mão cansada peln
fronte.

Vae velar, o senhor, primei-
ro 7

Talvez não seja necessário.
Accordo-me, om todo caso,

quando lhe parecer.
"Dormirei, agora, um pouco.

Se julgar necessnrlo velar,
fal-o-el.

"Mas, se não, tambem me dei-
tarei a dormir..,

"Deltar-me-et ali fflra sobre o
colchão portátil. '

Diana olhou-o, quasi com es-
panto.

—• Mas...
"Mas não o verei, murmurou,

Bom.
"Deltar-me-el, então, aqui den-

tro, no chão, respondeu Landor
com indifferença.

Diana estendeu-se commoda-
mente, apoiou a cabeça na bran-
da manta dos seus cabellos, «
deixou escapar um suspiro de al-
livlo e gratidão.

Antes de adormecer, abriu os

olhos um pouco, e olhou park
Landor.

Diana tinha o rosto desfigurado.
Notavam-se nelle os effeitos do

sol abrazador, e os lábios torciam-
sa-llie em um tregelto de supre-
mo cansaço.

O cabello, despenteftdo e áspero,
tinha perdido grande yurte do
brilho.

Ab mãos gretftdas e pouco lim-
pas.

O seu aspecto geral eslava mui-
to longe do offerecer a visão ra-
diante dáquelle dia em que am-
bos se encontraram pola primeira
vez.

Mas esse olhar cansado, nmls-
toso e confiado dc Diana, Impres-
slonou profundamente Landor.

Este correspondeu-lhe com ou-
tro de consternação.

A voz da joven era *gora som-
nolenta.

— Como a'um homem... disse-
lhe. •

"E falei sério...
"Lembre-se sempre .'.
•— «Lembrar-me-el, prometteu

com uma entonação estranha.
Diana fechou os olhos e ador-

meceu, •
Landor olhou-a â luz vaclllante

da vela.
A.voz. della tinha reílectldo se-

renldade, confiança, e parecia que
coni o somno se tivesse desvane-
cido em seguida parte der seu can-
saco

Respirava oom regularidade.
Naquelle Instante, as coisas pa-

receram adquirir o Seu valor su-
premo, e elle soube a verdade.

Soube que amava Diana, que a
tinha amado sempre.

Todas as suas torturas e desll-
lusSes, todos os seus ciúmes, as
suas Iras e penas, só tinham ser-
vido para chegar a esta conclu-
são... .

Lutou contra o seu amor por
Diana, negando a sua existência
a si próprio...

E notou que a primelia emoção
que percebera, ao contemplai-a
pela primeira vez, era a mesma
que o dominava...

Soltou tini suspiro profundo, sa-
cudiu a cabeça e pareceu fazer
um esforço sobre st mesmo.

— Lembrar-me-el... disse a
meta voz.

"Mas, Diana I
"E' prociso, para Isso, uma

grande memória. ,
Trancou'a porta com alguns

caixotes vazios, uns sobre outros,
fez servir outro de branco, accom-
modou-se depois de collocar ao al-
cance da mão os phosphoròs, a
palmatória e a carabina, calcuian-
do a distancia para os poder
achar facilmente na escuridão,
om caso preciso.. .

DepoiB, estlrou as pernas, cru-
zou os braços, e apoiou os coto-
velos na mesa, apagando a luz.

Ouvia-se na escuridão a tran-

qullla respiração de Diana.
Moveu-se esta uma vez, suspl-

rou e ficou ds novo Immovel!
Quando Landor comprehendeu

que não era preciso continuar
velando, encostou a cabeça sobre
os braços e ílcou-se a dormir.

XXIII

Na manhã seguinto viram que
ao lado ãa cabana deserta havia
outra que devia servir exclusi-
vãmente de cozinha.

Não tinha porta, e dentro havia
alguns utensílios-«culinários, meia
lata de café e um pouco de fari-
nha em mão pstado."

Accenderam fogo no espaço, .que
mediava entre as duas rabanas, e
prepararam um pouco de café* de-
pois de tomar o qual decidiram
explorar aquelles arreilores. 

'se-

guindo a r&ta.do. rio para poder
recordar o caminho á volta.

Jim! •' 
"Quanto dinheiro tem o senhor?

Não multo, mas d sufflclen-
te para alugar* um carro que nos
restitua ao mundo civilizado, se
podermos conseguir alugal-o.

A moça respondeu com a voz 11-
geiramento trêmula:De veras 

"Oh  , ,.."Seria magnífico que pudesse-
mos fazer Isso, Jim !

"M.is...
"E so papue não ae encontra

em nenhum Iogar civilizado ?
"E se o têm escondido no deser-

to?
Jft pensei nisso, e a unica

esperança que nos resta é chegar
a um logar onde possamos invés-
tigar alguma coisa.

Sim, assentiu ella, recupe-
rando a tranquillidada.

"Sim, temos que tazer todo o
possivel por consogull-u, aceres
centou.

E continuaram falando dis3o
emquanto Iam avançando.

Tinham percorrido umas sete
milhas quando encontraram, atl-
nal, o que tanto procut&vam: um
bazar africano, uma dessas lojas
situadas perto de uma povoação
indígena, nas quaes se vende de
tudo.

Um pouco mais longo avistava-
se a povoação, e subia para o céo
a fumaça das chaminés.

Landor voltou-se paia o dono
da loja.

Era um homem vulgar, delgado,
de compleição doentia e os olhos
encovados e receosos.

Sem duvida, deveria correr-lhe
pelas veias alguma co.sa de san-
gue hollandez, como o seu nome
indicava.

O resto... sô Deus s:'.bia a pro-
cedencia...'.' 

Era esse typo característico que
sabe pflr uma mão na Biblia e

Cumprlmentaram-se.
Landor e Diana compraram al-

gumas coisas necessárias, fellcl-
tando-se por que a loja de Van
Dyn estivesse bem provida de es-
covas de dentes, e navalhas de
barbear.'

Van Dyn olhou-os wra expres-
são interrogadora.

E falou:
Os senhores são íátrangelros.

não é verdade ?
Landor aüSÒntiü.

Pensam ficar em Dectsi ?
Landor ton-.ou nota, mental-

mente, do nome da localidade.
Pouco tempo.
Talvez sua esposa não goste

do logar, accrescentou, voltando o
olhar para Diana.

O rosto da moça tornou-se ver
melho, o Landor hesitou um ins
tante para responder.

Não se trata dis;o, respon-
deu, afinal, emquanto o coração
de Diana dava um salto ao ver
que elle não havia necado o sup-
posto parentesco.

Vem muitos estrangeiros por
aqui ?

Van Dyn movou a cabeça nega-
tivamente.

Os vizinhos mais pusxlmo.-
achavam-se a doze milhas do dis-
tancia.

Eram tres Irmãos que se appel-
lidavam Keltish, pesquisadores dc

Coelho Barbosa * Cln. — Ru»
Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos para o Interior,

HOTÉIS E PENSÕES

Hotiêl Âvcníila — O mais central
do Rio. End. Telegr. "Avenida".

acariciar com a outra o talão dei ouro. e nq longo do .-lo vivia um
cheques. I Joven hollandez.. Xuvl. nue se de-

dlcava â agricultura.
Trinta milhas para b sul, havia

outra fazenda, a de Grahger, qu»
vivia com a esposa e dois filhos.

A agencia dos Correios ficava s
sessenta milhas.

Não havia duvida ué que ali
nada se sabia com i sferencia (
caravana em que Ia o senhoi
Fawcett e Landor decMiu-se a ser
mais explicito.

Estou procurando um carrt
quo nos leve á estação de estra
da de feno mais proxlinó.

Van Dyn íloou-se a olhar pa»
elle, e exclamou:

Ali !
Sabe de algum para alugar 7
Talvez Tuyl.

E como poderei encontral-o '.
Justamente amanhã, olle vem

câ.
"Rerguntar-lhe-el e veremos o

que elle diz.
Eu poderia falar com elle 5
Onde mora o senhor ?

Landor explicou-lhe c logar on
de se alojavam. ;,

Tuyl poderia passar por IA i
tratariam do nsmimpt.»

Como a colncidenola queria qu«
Van Dyn tivesse quo levar car-
tas ao Correio dois d'as depui?
escreveram ao senhot. Fawceti
pondo a direcção da mina, etr
Joahnnesburgo.

5Ias, o senhor *u'redlta que

'Continua)



r* 'i:',--- ¦

11.1
_''_¦-' w

'•il I'113 ' .
.\r t

ií' i

->í
Jl i

l

¦) '

»1-

a *

i í

U.

I1 :
I-

9 !.

•

12
Mg^^rolgjjjMroãWWÉjTOWWgg t.HgViUMJWIM'.. IggegBM1» ¦«¦

CORIÍEIO DA MANHA —TCrçã-fèirti, 28 de Março dc 1933

_ , , ,(

1
.^as______n^.r:nx;\s

w TjKSh. vm^ í" JSJZ Su BRM-"J m ________

' 
I __"^""P"«""É«««»»B«É«___«___«_iÉÉ .

OMME CIAL
i.ij-|i.iiij»3

CAMBIO
RIO

Hontem. o mercado de cambio func*
_.ionon dprirfe o Inicio atô *, cucerrunien*
to dos trabalho», ora iio^lcflf» calma. l'»rn
os trnnsaecBe» do dia, eom qr rptrtrl-
CÇfiP hnhltUflP», vlinirarnm m Iam. do5 35|12« («Sr.Ul n lll) .liando vista
s.;.»'.- Londres e 5 20Í12S (TíSfllO) áTinta.

DINHEIRO
Londres . ,
Nora York.
Parla. . _,
Itália. . ,
Marcos . .

Lçndres . ,
Novii l>rk.
Pari». , .
Itnlla. . .
M.ircott . .

Londres , ,
Üüvh Vork,

OABO

a eo a/v
—• 44S010

12SÜ20
$510
sono
85505

V visto
455010
138010
ÍÔ15

$117(1
3?115

465210
18SD00

Succia
Valei ouro, por 1$

OABO

T.ondiea

7S2CI

5 23II2S
(105.120)

Cia. Sud Atiantique
e Chargeurs Reunis

Câmara Syndical dos
Corretores

CDIiSO OFFICIAL UO OAMIUO

00 itl \' vl«tn

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres

Londres *_¦_,*»,
Itália. ..,„«.
Pari». . , » ¦» ,Mova lork. ...
Canadá . . * « #Bélgica (ouro). . .lli.-Ii.-lcu (papel) ¦_, „Portugal ..__._, »
Móhtovtdflo • ,.' .. „Allemanha ....
Buenos Aires (peso
ouro)

Buinns Alros (peto
.10.101), ....

Suissa . . „ , .
Hespa.nlia . M . m
¦Dinamarca . . » .

A 00 l/r

— 5 35|128
(455.111)

5 201128
(-15$0I0)

S7IU)
$540

16$300

15010
$382
$431)

05100
SS275

5S515
2S840
lSitlu

S|I.ondres .... 5 33|12S 5 2(1|128
(458511,1H)-(45$010.282)

$541)
" Pnrlí . ." Novu íork ," Itnlla. . . ." Buenos Atroa

so ouro) . ." Buenoa Atros
so papel). ." Cnnndá. . #

_ MontevIdCo, «" Ueapnnba , M" Portugal ¦ ¦" Allemanba. •" BuÍshu . , ,"Hollanda . •" índia (rapta).Slovaquia, .Syria. . . ." Palestina , »" Dinamarca. «" Huiimnla . .Suocla. . , ." Japão fyen).¦ Atit-Irla . . ," Nnruega. . ." Belyka (ouro)" Welçlra (papel)
Vales ouro, pur

ÜIÜúülLIJi

agg

22.000 tons.
Snhlrfi no illa 8 de Ahrll
pnrn: I.TSIIOA, VIGO

E WiliUftOS
AKontes (iernes i

11/13 — AV. BIO BRANCO
Tel.l 4-U207

(52772)
mmmÊmatt^mammm____m_m__m

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
——¦

ENTRADAS E SAHIDAS

(po-

Cne-

13S300
$700

assis

6S40Ó
18100
$432
8S275
2SIII0
58532

—, $410

— acuo

EXTREMAS
ltaucurla. .
Caixa matriz.

MOEDAS

Dollars (onro},
Dollars (papel).
Escudos (papel)
Florlns (papel)
(¦'ranços (papel)
I.Ihraa (ouro). ,
Libras. (pniiHl).
LImh (papel).

lSoio

7J2BI

5 35|128

22$noo
$710

1$12D

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS

Dosilo 1 do jullio
Mídia
ídem o :mno plissado.

3 Í20 .ii_
13.322
isa.íõi

KM It^líQÜES

14. _t
50.1

1.038

17.2(10

Ameriea do Norte,
Kurnpa
Cabotagem ....
Afrioa
Ameriea do Sul, «
Asia

Total ....
Idem o anno passado..
Desde 1 do moz
Desdo 1 de jullio
Itlo pio o'ino pMhíiulo...
iítoelc^
McntiS o consumo local

d!a 2."i do margoi....
Cafíi rei !rn do do merendo

em 25 d,' março
FxMencIu . ,,,
Idem o itrno passado
Imposto mineiro (marco)...
Imposto ouro — E. do Rio
Pauta (de 27 do março a

4 de nlu-ll)

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

MAIIÇO

Procudimcla Vuiiorca > (
| Too». | Ch. ISnh.

Rottordara Aliviikl I 8.000 30 30

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MAIlCO

Dcntlno Vnpore» Tona. I Cli. Snh.

Londres .
Londros .
Hamburgo
Hamburgo

Anilnlnrln Slnr ,
IllBh. nrlKiide .
Alm. Alcxond0.
Monte Olivia . .

14.000
14.131

8.235
14.000

28

COTAÇÕES
Fibra curta -

Typo 
Tj-po 4. . ......

Fibra media *
Typo 
Typo 4.

Ttipo Beriii:
.... 015000 a 05(000
.... fllSOOO a 02SOOO
Typo Scrtõei:
.... 023000 a 08SOOO

B75000 a 58J000
í*ldro mCiln — (Icari.

Ttm  BÜÍOOO a 50$O0Ô
Typo  B65000 a 57f 000

FiDri ourlo — rouHaía
Typo  51S000 a 52*000
Typo  405000 a BolüOÜ

Pf&ra curta — Maíío:
Typo  40SOOO a 41Í000
Typo  88SO0O a 835000

Procedência Vapores

do

212.021
2.740 103
2.01II. 2011

435.317

500
• t.23-1

480.5SR
282.720

2S000
5ÍOO0

lílfiO

nontem, ea^e merendo íuooclonbú des-de o Inicio atô o cncerlramonto dos tra-
balhos, sem procura de Interesse, eom
iMist.-intos lotos nn tnlj.m ii «em nmillfi-
cacau nn. colações. Os nftgoeloít Pfícctlia-
dou nas pritnelrns linraB foram rie .'t.hCd"lioras o A turdo do 1.8112 tlltns, no
preço do 11Ç'i00, por 10 liloa do tyiw 7.

COTAÇÕES

SANTOS, 27.

A's 10,22 dn maiihil o Bnnco do Brasil compra libra a 44S010 o dollnrI2J020.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LOKMtES, 27.

I
Abertura:

tpNDHES a/Nora Yori lt .lata por £..Gênova A rl,la por Madrid & vista por £*•••¦
Parla t rlita por ,LlBiioa fl vista pot £•••••Berlim A rlsta por Atnsterílara & vlstü por £,,Berna fl vteta por Hruvllna & vlstA por £..

LONDRES, 27.

Fechamento:
(jO.NUKES a/Nora rork A nata por l„Oonova A «lata por Madrid & ri. Ui por £••#•»Pnrta A rlsta por £......

Libnoo A rlsta por {...,.
Berlim A tista por 
Amsterdam A tista pnr (,.
Bornn A Tista por £.....llruiollaa A «Um por £..

LONDRES, 27.

Fecüá mento:
í.').M)Ili:s a/Arastordnm A «lata pot £.," E=.t"ekiiolnio A «Isto por (..tislo A vista poi '¦"«ípnnlincue 4 vista por i

NAVA IOIIK, 25.

Fechnmeuto:
N. yoitKi «/Londres, tel., por t.,,...!'arts. Ul., por If

•" Genovn, tel., por ti,.,**.»
•" .Madrid. tel., por Amerordnm, tel., por F)i«»Herna, tol,, por «
¦" Brmellas, tel., por If,..,Berlim, tel,, por ••

NOVA YORK, 27.

Hojo

S 8.42.37
r.. on.co
P. 40.50
F. S7.09
Ksc. 110.00
JI. 11.35
PI. R.50
F. 17.73
B. 24.56

IIoje

S 3.42.00
I„ 110.70
P. 40.45
V. 87.00
Ene. 110.00
51. 14.35 '
Fl. 8.50
F. 17.73
B. 21.50

Bojo

Anterior

S 3.42.37
L. 00.70
P. 40.50
V. 87,15
M. 1111.00

H, 14 30
Fl. 8.50
F. 17.75
B. 24.55

Anterior

$ 3.42.IÍI ,
h. 00.70
T. 10.50 .
F. S7.15
T._. 110.00

II. 14.30
Fl. 8.50
F. 17.75
B. 24.55

Anterior

Typo 3.-... .
Typo 4. .
Typo li. .
Tvpo 8. ;
Typo 7. .
T.t i 8. .

NOVA YORK.
Aber lum;

Por 10 kilos
... 13S100
... 12S700
,., 12S300
,'.-.' íijnoo
... 11S500
... 105000

Tons. | Cli..Snh.

Londres . .
Londros . ,
Hamburgo .
Gênova . . ,
Gcnova . . .
Llvorpool . .
Southampton
I-Iamburso .
Londres . .
Hamburgo .

Alniriln Star ,
Hfiçli. Moiiurcli
Monte âurmfento
í ítjitiirinu . ,
(5llilli> Ccsnre
HrHfiiilo . . .
AxiurlüM

14.000
14.450
14.000
15.000
21.151
10.071
22.137

fiou. Snu illnrtliil 14.000
IIIkIi. Clili-ftnlu 114.131Cnp. Arcona . .I 27.000

ABRIL

Destino Vnpore» Ton». I Cb. ISnh.

Liverpool . .
Havre . . . .
Gênova . . . .
Bordéos . , ,
Southampton.
Londres , , ,
Triesto . . . .
Hamburgo , .
Hnvre . . . .
Hamburgo . ,
Gênova . . .,Londres . • .
Gênova . . .

Deima ,
Llpnrl .
A Intua ,
Mnsnilln . . . .
Arlnnxii ....
Higli. 1'ntrlnt ,
Acptuula , , ,
Gt-ueral Artlsnn
Atirleny

10.100
110.000'12.000

15.550
15.700
14.750
22.000
14.000
10.000

Slqucirn Cnmpoal 8.000
Glulin Cenare
Almedn Stnr
Cnmpnnn . - ,

21.151
14.000
15.0Q0

4

V
8
9

11
12
12
15

15
18
20

DO NORTE PARA O SUL DO SUL PARA O* NORTE
HAUCO UAltÇO

Ue",,no Vnporeai Snh. Ueitlno ', 
Vnpore» Snh.

Porto Alegre . Pnrtl (10 lis.) ....... 29 Manáos . . , Boepcnüy (10 hs*.) . . _, . 29KiígíS;: LíSabh.-.)-;.:::: íl Ca.b!d!".0.-.: ^felV6.h.3i::::: 15

LIVERPOOL, 27.
Hojo Anterior

12,80 p.m.Mercado Estável Calmo
Pernambuco Fair • . 5.28 6.25
Maceió Fair .... B.28 S.25
Anierlcfm Fally Mld-
dllng B.18 B.10

Amerlcnn Futures, pa-
ra mnlo .... 4.04 4.92

American Futurei, pa- -> •
ra Julho .... 4.94 4.02

Atnrrknn Futurei, pa-
rn outubro. . . , 4.8B 4.98

Amerlcnn Futures, pa-
ra janeiro .... 5.02 5.00

tos
Disponível brasileiro, alta de 3 pon*s.
DlBponWel americano, alta de 8 pon*

os.
Termo americano, alta de 2 pontos.

LIVERPÒOl, 2JT.
Fechamento:

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures, pa-
rn mnlo .... 4.93 4.92

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.95 4:92

Amerlcnn Futures, pa-
ra outuhro. , . . 4.09 -4.96

American Futures, pa-
ra janeiro,., . , . 5.03 ' '8.00
Merendo: afrouxou depola da «birtu-

ra, mas, pouco dopolfi afrouxou do vido
ks liquidações. Houve pedidos doa ¦ tom-
merctnntcs.

DeBdo o fechamento anterior, alU" de
3 pontos.

¦Sf'^ &: I
_w____ ___, ^_____t___. Ií '¦¦'-.'¦'¦ S

W_ ^^f30ÊÊÊ$VfJf
Wn WB ^^^gfrrryyrsisfyyiyssyram'

^ÊÈ_»A ^/^^M 
fcWffl^ _________:^~ff_______\\\W^

NOVA SOBK, 26.
Fechamento:

Hoja Fechamen-
to anterior

27.

Boje Anterioi
. Contratoi á„ Rio:

Cnfó pnra entrepa em
iniiri;o  s.,is

Cn.* para entrega em
Julho 5.15 5.27

L'ai'í* pav' 'rntrega em
«ptomliro .... 5.00 6.10

Cafó pnrn entrega em .
dezembro ....'1.90 5.03
Estado do mercada: boje, cnlmo; nn-

torlfir, calmo,
Desdo o fechamento anterior, baixa de

10 a 13 pontos.

NOVA TOHK, 2?T
Fec/iumcji/o:

Hojo

Contratos dn Rio:
Café para entrega em

mnlo . • • • •
Cnli) pnrn er.trcça em

jullio • . • • .
Cjuí- j.jirn entrega em

setembro . . , .
Caftl ••.irn entrega em

dezembro ....
Veudns do dia . • .

Kstado do mercado
terior,' calmo.

Desde o fechamento
Jo S a 1.1 pontos..

Fcchnmcn-
to anterior

5.10

4.01 6.03
5.000 —
hoje, calmo: an-

anterior, baixa

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
«arco E JAPÂ0

MARCO

Priiceiloncln Vapores | Tons. | Oh. |Sah. Destino Vapores I Tons. I Ch. ISnh.
 I I J— I l' I

Kobs ..-...» Santos Muru' . .112.1521 28 I 2S Nova Orleans . Santnrém . . .1 7.134 I — 28•_•;_.;_•••-. i ~i'~l~ ••••/ ~.' —
i. ---. -...—^JS— .- i1..-'. ¦¦' ¦ ..... —..— .1 ., f , ...

AlIRIL

Proceilenov\ Vapores Tons. I Ch. ISnh.

Nova Sork
Kobe . . ,

Sunllici-n I'rlnce |16.000Snntn» Marü . . 110.700

AimiL

Destino Vapores Tons. I Ch. |Snh.

Nova York . .
Nova York . .
Nova Orleans.
Kobe . • . .

Pnrnnhj ha . , . |. 6.1521 —
Westcmo Prlncel 15.0001 6
Inge  6.000 —
Snntos Marü . .10.700 14

SERVIÇO AÉREO
UAVBL,

Abcrturai
27.

Hoje

Abertura:
i, VOHK, a/ Londre», tel., ver 1'arla. tcl., oor í1..,lienova. tel,; por -• Untlrld, tel.. por Amdterdnm, tel., por ffl...

2" Berna', te)„ por F.....,,,
•" Bruxellas, tel., por S1..,.Berlim, tel., por SI

PAUIS, 27.
Jíuebumetitoi

PAUIS «/l.onrlre» A rlata por t........Itnlla & vijta oor 100 Nova York t vlau por J....

BUENOS AIRES, 27.
Abertura: T^5

UlíKNufj ,\mcíS tjoore Londrea. taxa*1. -
tegrnpülrn. uor $ ouro:

LV venda ?....
T/cohipra .) ,...

MOOTICVlIMSi. «oliro Londrea, to-i te-
ICk-mplili-a. por S ourol

T/Tf.nda
T/coniDra,...

ri. 8.50 Fl. 8.-i0
Kr. 18.00 Kr. tS.0»
Kr. II).."O Kr. 10.00
Kn. 22.-15 Kn. 22.45

Hoj» Anterior

S 3.42.50 S 3.43.50
c S.03.12 c 3.03.51)
e 5.13.50 o 5.ÍÜ.75
c 8.-10 . c 8.47
p 40.31. • c 40.32
c 10.30 ".'.'..' 

c 10.32
c 13.05 ¦ c 13.00
c 23.01 c 23.01

flojo Anterli!»

$ 3.42.12 $ 3.42.58
c Ô.03.II0 c 3.113.12
c 5.13.00 c 5.13.50
C 8.40 c 8.40
o 40.31) c 10.31
c 10.20 c 10.30
c 13.04 c 13.95
c 23.S0 c 23.01

Bole Anterior

P. 87.00 F. 87.10
F. 130.50 F. 130.ô(
_ 25.44 F. 23.45

Fechamen-
to ant» rior

Ho).

d 40 1|_!
il 40 20132

il 33 3|S
d 33 S|S

(1 40 7|1fi
d 41) 2713'.

d 33 lijlS
d 33 11,111

TELEGRAMMA FINANCIAL
—,__..

T.ONDUES, 27.
Boja Anteriot

Fcc baroeti to:
Tnsa du 'lesconto ao línnco da Inglaterra 2 2 %Inrn (Ie desconto do Uanco dn Franca 2 Vi 2 Vá %
Tnsa de desconto do Uanco do Itália i 4 %Tnio. d» desconto do Uanco d. Hespanha a IS %3'ma de desconto do Uanco da Allemanha I 4 %Tara de desconto cm londros, trea meiea 15/32 15/32 f0tais de desconto em Nova Sork, trea

mezes:
X/eoupr»  B 1/8 2 1/8%
IVreniln  ü 2 %LooflrpD — cnm Mo eobre Brusellae É

Tista por  F. 21.50 F. 24.55
Gênova,— Camiilo aoüre ILondres, 4 vista

por  _ 00.70 L. 00.0C
Madri*! — Cambio aohre Uomlrea á vlatfl,

por  F. 40.45 F. 40.5S
Genovn — Oomhlo nolire Porlo, i rtata

por 100 Fc«  1. 70.45 L. 70.05
Llehofi — Cambio aohro Londres, fl vista

tt/tendal, por £.,  Esc. 00.00 Esc. 00.00
Ulboa — tJamnto aobre Londres, h viata

It/comDrn). oor (.•  Esc. 08.75 Esc. OS.76

STOCK EXCHANGE Hill

Cafí paro entrega em
maio . , . . . 174

Cafí pnrn entrega em
julho 173

Cafí* (uira entrega em
setembro .... 171 %

Cnfó parn entrega om
dezembro .... íon ^Vondna 1. HOO
Estado do merendo.: hojo..

tavel; anterior, estável.
flujde ,o. fpihninmto anterior, balsa dr.

1 tll-C "r_Jncm.. <
Abêrtum':

175 Vt

iti V,
178

170 Vi
8.000

apenas tat\

DAVltE, 27.
Fechamento:

Hojo F^ebamen-
to anttriorCoffi pnrn entrosa em

maio . . . . ,
LVj pnra entrega em

Julho. .......
Caf6 t'.ii/i entrega em

setembro ....
Cnfõ [nirn eiitrèga em

(fczembro ....
Vendas 

Kslado do mercado
vel: anterior, egtnvil.

Desde o fecbauiento auterlor, bniia de
1 B|*J a 2 1|4 íraticoa,

LOXD11ES, _17.
Mercada dUponiceli

173 _

172

170 %

inn \.
3.000

175 íí

174 íi

173

170 y.
3.000

boje, npéims esta-

Disponivel Ilole] int
I

1'reeo do typn 4, superior,)
Snntus. prompto parn èiU'1
hanino |54/—

!'ri-cu do trpo 7, Itlo, i.iora-1
pto pnrn emlinrqno. . . .148/—

••••••••

LONDRES, 27.

Titulos brasileiros.
ÍEUEltAHBl Ifiindloe S %..,.,,,,.,„

Moro Fll/idloft 1014.....
Ikinvereilo. 1010, t %..
Empréstimo de 1D 18,

5 
Empréstimo de 10 2 2,

I _ fo
BBTADUAlISi Districto Ifederal, 6 %

Uio de Janeiro, 1027,
» Bahia, 1028, 0 tf,

fntiX, B %.......

Titulos diversos:
Anslo Hontn American lianí, Ltd., Sôrlo'8', 1 t Integral
Bank tt Londoo ± South America. Ltd.
Braullljo 1'racMnn, Uehl * Powet O».
LM

Brnr.lll.in Werrant Agcncr * ílnnnca O»
Ltd

Canlcs * WlrelesB. Ltd. I*B" Sliare»)..
Boral iimi Stenm Pncftut, t>. LW
Imperial Cht-mii-al Induitrlca, Ltd
Leopoldlno It.-iiiKur O». Ltd., ll H 7o.

Term. Deh„ 1033
Llord'a Uni.». Ltd. I"A* Htiarnisl......
Elo dr Jnnrlro Ult? Imp. O", Ltd
Bio Flour Mllla * Grnmtrlea. Ltd......
Bão Paulo Hntlway 0>, Ltd
Woatirn Telecraph O», LW., 4 %, Deb
Stock

Títulos estraugeiros:
Empréstimo de Guorro Brltaõnlce. 3 _ _

1027/47
Oon gula.. 2 ify <_y____j____^-_____

COMPRADORES Cl p.m.)
tlo]o Aotcrlot

01.0.0 01,0.0
711.5.0 70.5.0
21.15.0 21.15.0

27.15,0

34.0.0

20.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.0
3.17.0

0.50

0.1.3
11.10.0
11.0.II
1.5.4 Vil

70.0.0
2.12.10 _í
1.0.ü
1.10.0
87.0.0

06.0.0

101.7.0
70.2.0

54/-

•IS/—

«Anco MAIIÇO

Destino AyIOcji da Ch. ,Sah, De.tlno AvIOen da Oh. Sah..-- .- II I

Buenos Aires . Pnniilr 20 30 Porto Alegre . Comlor I SO I 31Natal .... Comlor 29 30 Buenos Aires . Acroimstnlo ] SI j 31l i i

ADÍm, ABllIL

• Dentlno : AvlBeii dn I Ch. |Sah. Dcntlno Avlile» da | Ch. ISnh.
' ¦ I I

Estados Unidos 1'nnulr 81 Porto Alegre Condo»  7JMirupa .. . . Acriiiiostnle ... . 1 Buenos Aires Aerovostale 7Porto Alegre . Condor — Estados Unidos Tiinnlr  8Buenos Aires Pnnnir  6 Europa . . Aeròpostale  8Natal .... Comlor  66 ...... . . —

SAXTOS,'27.
Con tru to "A" — Ty-

po 4 molle:

Café t.rpo -I,
tri-c.i om

Cifi'- i.vpi. 4.
trepa em

rira eo-
inririjo..

parn en
nhrll...

1'ara en
inalo...

pnrn

Tio]» Fechamen-
to/interior

14.Í500 1IS500

14Í100 11S500

145500 14S500

11S.100 148500
Nntlli Nade

Cafe typo -1
Iro^a cm

i.'nfi> i.rfjo -t
írei-.i- em jmilto

Vemliis
Estudo do merendo: hoje, paralj-rãdo;nnieriiT. jiarjilyzndu.

SANTOS, 27.
Fechamento:
Rsticlo fio tin>rcarto: hoje. onlmo; an-

DE CAFE DO ESTADO DE-SAO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB RNTltADAS, EMBARQUES 10 KXISTKMMA DR CAP-Pl' NAPHAOA Uu UIO DB JANEIRO, EM 27 DB MARCO DE 1033

ENTRADAS

QÜANTIIIAIIH BM SACOAS
DE 00 SILOS

procedentes _oe listados de

-
a

s o * s
St ¦ "

•** cn
ot 5 a

TOTAES

terior, Piilmo: meamo dia do anno pas-ando, foi dorainRo.
Jí. 4 dlíi|MÍiilvt*l, por IO IMos! ftoje,

14-SSDO: nnttrlnr. 115200 s meamo dia no
nnno paswulo, foi domingo.

Eiiitmninea: hoje, 39.720 saccas; an-
terior, 27.020 uaccaá; mesmo dia no an-
no jmssndo, foi domingo.

Entrndna ntí ín 2 hornR da tarde:
hoje, 58.103 siii-cne; anterior. 44.3T8
Hnrcns: mnsmo dia no anno passado,
foi domingo.

(•'•ít-íhTv tu «ir* tmntotn unia emh. • huje
1.4110007 incens; anterior. 1 304.230
pnin-flsr i • iino dia no auno passado,
foi domingo.

fluída, Haara.
Pnrn ou Estados Unldoa  22.503
Tam a Europa  I 7Õ0
1'nrn antros portoB ,,,,;,?.,. 001

cm setembro.

NOVA YORK,
Fechamento:

C|3

Amerlcnn Middling
üplanila 6.45 8.50

Anmrk-un Futures, pa- ¦
ra mnlo .... 6.A8 6.37

Ámurlcnn Futurei, pa-
rn Julho . . . . «.55 6.52

American.Futures, pa-
ra outubro. . . , 6.74 8.71

Amerlcnn Futures, pa-
rn janeiro .... 6.04 .6.05
Merendo: afroiuou depola il ahertu-

ra, porem, recuperon novamente. Oa bai-
listas cstlo eo cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta' de
lil pontos . batia de 1 ponto par-
rlal.

NOVA TOBK, 27. 
'

Abertura:
Hoje Fechamen-

to anterior
American Future», pa-

ra maio . * , • 6.33 6.38
American Futurea, pa-

ra Julho .... 6.52 6.55
American Futures, pa-

rn outubro. . , , 6.69 6:74
Amorim ii Futures, pa-

ra janolro .... 6.89 6.01
Mercado; commercio de caracter nor-

mal. Os opfradores do Sul.vendera..
Desde o fechamento anterior, balxa.de

3 a 0 pontos.

RECIFE, 27.
Mercado Frouxo Fronio

Preço por 15 Hío«:
Preço de Primeira

Sorte, vendedores. —
Prem do Primeira

Sorte, compradores. 70$000 71J000
Entradas:

Desde hontem em
suecas do 80 kl-
los 000 800

Dendê 1» de setem-
bro próximo passa-
do, saccaa dõ 80
klloa 75.000 74.100
Exportação:

Para,Rio dc Janeiro,
(ordos dó ISO kl-
los  Nada ' 200

Pnrn Bahia fardos de
180 kiloa .... Nada 100

E\Moni'in cm sacens
ilo 80 kilos . .. 6.300 5.800
Abatimento dn consumo do dia, 400

sncraa do 60 lMliifl.

A BOLSA

Total  25 214

S. PAULO, 27.
Meio dia.
Entradas de Café:
Bm Jumlinliy pelo Estrada Paulista:

lioje. 17.000 sacens; dia nnterlnr, 20.000
si.ccHa: mesmo dia no mino passado
foi domingo.

Km Silo fniilo, pela Entrada Soroénha-
na, etc: boje, 38.000 saccaa: din nn-
terior, üíj.000 soi*cns; mesmo dia n-> an-
no passado, foi domingo.

Totnl: boje, (Í5.000 saccas; dia «ute-
rior, 54.000 saccaa; mesmo din no an-
nò plissado, foi domingo.

E. F. Oem Hl dn llr.-isll

B. F. Leoi.oldlnn .. ..

Arm. O de Süo Paulo., ,

Ann. Q, <in 6IotropolÍtnna»
Arm, O. Onrlocii

Aro. O. Sul americano..

Arm,' G, (iuunabara.. ,,

•• *•'•*

Arm. G. Sul Mineira.

26.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.0
3.1S.0

0.02

0.1.3
10.17.0
3.0.0
1.0.3

70.0.0
2.12.7 V.
1.0.U
1.17.0
«3.10.0

08.0.0

101.0.0
75.1.-..O

Arm, Kegnlador Kio,. ,«
Arm. tteciiliidor Nictheroy,

Arm. Aut. Oorq. Soares,.
Arm, Aut. Lago Irraíoa..

Arm. O. Espirito Santo e Minas,
• • •• •» ••

Sonima dos eutrndns

3.0101

l
1,2-1-1! - I - |

003| _ j -

00l)| -

— i 1:.825|

1.22!!

i

1.025

1.620

JIINDIAIir, 26.
Melo dia atô ds ft p.m.
Cnfó recebido peln Katrndn Fnullstn

com ilestlno n São Paulo: hoje, nada:
dia anterior, nada; mesmo dia no anno
passado, ferindo.

('af' terei 'i ¦ peln Estrada Paiiltatn
rom destino n Santos: hoje, 3.000 sac-
cas; dia anterior, 11.OOO sneena; mes-
mo dia no nnno passado, ferindo.

Totnl: hoje. 8.000 snecas; din ante-
rior, 11.000 aheena; mesmo i!in no nn-
no passado^ feriado

AGE, GÒM SURPRESA

FRAQUESA PULMONAR

(S215Í

Hoje Fechamen-
to auterlor

Assucar parn entrega
em mnio .... 0.DS 1.00

Assucar pnrn entrega
em Julho .... 1.02 1.03

Assucar pnrn entrega
cm setembro... 1.04 1.00

Assucar pnrn entrega
em dezembro... 1.07 1,0?
Merendo: apenas catarei.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 a 2 pontos.

NOVA YOBK, 27.
Abertura:

Hoje Fechamen
to anterio"

Aasucar pnra entrega
em maio .... 0.08 O.0S

AeHiirnr pnra entregn
em Julho .... 1.02 1.02

Assucar pnra entrega
em setembro. . . 1.04 1.04

AfPiicar pnrn entregn
em dexenibro. . . 1.07 1.07
Mercado: estável.
Desde o fechamento anterior, inaltc-

rado.

IiECIFE, 27.
Estado do mercado: hoje, parnlyzadoi

anterior, calmo.
l-reco i».r 16 klloa:
TTsIna de Ia: hoje, nHo cotado; ante-

rior, nfio cotado.
Usina de 2«: hoje, nüo cotado; ante-

rior, nno cotado.
Crystaes: boje, niio cotado; anterior,

nílo cotado,
lictnernrns- hoje. nüo cotndo; anterior,

nno cotndo.
Terceira nrte: hoje, nüo cotndo: as

terior, nfiu rutado,
¦'¦iiob: hoje. nlrotndo; anterior.

n'rntfl(io,
Uratos Sitcos: hoje, não cotado; nn-

terior, 6S000 a 5S800.

Jíiiirotlna:

ASSUCAR

i i
3.010| 4.520J S.250I

I
7511 11.631

L'slstencla anterior din 25| 430.583
I

EUIUnCIUKS:

Europn

Europa - Sul t- U»te.
America do Norte,, ,,
Amnrlrn de 6oJ • • •• •< ••

P.Io de Jnnrlro, om 26 de marco de
1033'.

Movimento do dia Íí5í

USXATlSTIOA

Entradas
Vol. Léopoldliia:

T)e Minas . • .

Pela siarillnia:
T)e Minas . . .„

De São Paulo » *
81Í

3.010

BOBlllndqr V uml-
nense (Rio1 . .

Hf.-iilulor Kspirfto
Santo. ....

Ki-u-nl i.lor do Ml-
nns

Arninzena Autoriza-
dos

Regulador Flural-
nen«o (Kictbe-
ror). .....

Tdem o nnno passado .,•«
Desde 1 do m-íi...........
31'.Ü ili * M ....mmmmmmaittat,

1.023
6.12:.

14.330

257.0S2
11.51»

Africa — Sul o Mato., .
Africa — OSste * Norto.

Uabotauem - Norte
Oahofnecm — Sul.,

s.ssoi

•t -

(Kiü)
O mercado disponível desse produetoregulou, hontem, em posição de estnbi-

lidado, com procura moderada e aem mo-
ülflçnçjfo nos preços.

MOVIMENTO

DO MERCADO
Stock anterior

Saccos
101.843

MOVIMENTO DO DIA 25

'esde bouíein em
riiccob do 00
kilos ....

uade 1° de ae-
lembro proxi-
m o passado,
saccos de 60
kilos ....
Exportação:

.'ara Rio de Ja-
neiro saccos de
00 kilos . , .

Bara .Snntos rao
cos de 00 kl-
los

Pnrn outros por
tos do sul do
Um sil, snecoa
de 60 kilos. .

Pnra outros por*
tos do norte
do Brasil sac-
cos do 00 kl-
log

Para a Europa,
snreos de 00
kilo

Exlpbnela em
nncena de GO
klloa ....

Hoje Anterior

Nada

3.523.700 3.510.000

Nada

Nado

15,200

7.500

3.000

Nada

Nada

.108. SOO

Entradas:
Pn Pcmnnihijco
I-i; .Vntal
X>c Campos .,..

Totnl . . ..

Desdo 1 do mer,,
P:.ld!'S . 
Deada 1 do qicz.,
Si->.k actual . .,

2.000
500

1.00'1

3.500
"l07.230

.'.081
155.050
100.26i

- I
130J

i;220|
I

COTAÇÕES

Soramo aa* imbnn

Retirado dn merendo

Consumo locnl dlarlo (2)

5.1441
I

1.0001 13.707

Eiletcncla 8s 17 horas 428.347

Branco cryslal
liemcraru. . ,
Morravo . .
¦; ¦ iivtitboR. .

toxonES,
rcf/itíwcj.ío;

Eor 60 klloa:
5OSO00 a 57*000
48S000 « 40$000
•10S000 a 36.-s0._u

Nominal

27.

Assucar pnrn entrega
em marco ....

Assucar pnra entrega
om mnlo ....

ÀBSUçar pnra entrega
em agosto ....

Assucar para entrega

Hoja

SIO

5|10
•812 «

fechamen-
tu anterior

5|0

. 6110%

«12 _

(RIO)

Hontem, esse merendo regulou duran-
te todo o din, em posição cnlnm. fiem
procura de Interesse o com oa cotações
Innlterndnn.

MOVIMENTO
DO MERCADO

O mercado de Titulo funecionou, hon-
tem, sem maior actividade, com os vn-
lorea em evidencia multe indecisos. ¦ no-
tndnmente ns apólices da União, tento
nn nominativas, como ns ao portador.

Cutiiram-se na municipaes destituídas
de Interesse e em calma,, cora as necões
do Banco do Brasil, fracas e necesai-
veis.

As obrlgaçffes de Minas, 9 fe, fica-
rnm sustentadas, tendo tudo o mala ca-
recido dc Importância, como se vô em
seguida.

VENDAS

Apólices:
Uniformizadas de S00$000,

1, 1,  875S00O
Ditas de 1:0(108, 2, 8, a.. 815J00O
Ditos idem, 2. :. 818S000
Ditas idem. 1, .12,  820S0OO
lilversns Emissões, do r(Ha

200S, nom.. 5,  150SOOO
Dltns de 500Ç, 3,  400S0OO
Ditos <le 1:0008, 1, 3, 7,

0, 10, 12, 15, 20, 30,
31,  815S00O

Dltns Idem, 7.  818$000
Dlln» Idem, 30, 50, 100, n 820SOOU
Dltns port., 5, 5, 0, 10, 12,

15, fl, 10, 15, 45, 76, a 8158000
niln» Idem, 1, 100,  8188000
Ohrls. do Thesouro (1930)

de 1:0008, 2,'  9705000

Municipaes:
Decreto 1.022, port., 80,

100, 
Dito 8.204, port., 40, 100,

200, 
Empréstimo do 1031, port.,

10, 4, 
Dito idem, 1, a.
Decreto 1.033, port, 3, a..

Estaduaes; .
Municipaes do Petropolis, do

200Ç, 7 %, (1018), 13, n
MlunR Cernes de 1:000?000.

5 fy, nom., antigas, 1, 10,

Ditas, port., decreto 9.082,
10, 

Ditas Idem, 7, 
Ditas, -7%, port., decreto

0.710, 5, 10, 20, 25, n..
Olirlfníjões de Minas Geraes

de 1:0008, 0%, 1, a..
Dltns Idem, 18, 22, 23, 24,.

30, 00, 100, 100, 
Rio (Popular), 35, 

Companhias:
Docas de Snntos, nom., 45,

/'eifcníurcs:
Duens de Snntos, 100, a,..

Deres Rkeumaticas
Comç aão torturantes as dores rheumailcasl

.. Como debilitam o organismo e abatem o
animo mais foriel

A CAFIASPIRINA é Insuperável para iaes
casos, porque, além de supprlmlr completa-
mente a dôr, restilue as forças e auxilia a
eliminação do acldo urico.

E tambem excellente para as dores de ca-
beca, dentes e ouvido, resfriados, enxaquecas,
nevrálgica; incommodos de senhoras, etc. Podo
Ber tomada a qualquer momento, pois é abso*
lulamenie Inoffensivo.

Cafims
'oTremeaio

[bayer] u
V E /

íniTci
e confiança

(S1441)

Ditas de Bello Hori-
tonto, de. 1:000$,
t %¦ . .. . .
Bancas:

Brasil
Mercantil do Rio do

Janeiro ....
Funecionarios Publi-

COB. ....,,
Commercio . . . ,. ,
PortuBiiêa do Brasil,
Boavlsta . • . • ,
Econômico , , . .

Comp. ío fedioa:
America Fabril . . ,
Petropolitana. . . ,
Prog. Industrial . .
Manuf. Fluminense ¦
Ilrníll Industrial . .
Corcovado. . ,' . ,
Jíova America . . .

Comp. do Est tadas
dc Ferro:

Minas 8. Jeronymo.
Comp. de Segurou

Lloyd Atlântico. . •
Comp. diversas:

Docas de Santos,
port. ¦ . . . , .

Ditas nom
Cnlxa Central dc Re-

zerva. .....
Terras o Coloniza-
Cão
Debenturcs:

Docas de Santos . .
Monnrnctora Flumi-
neiiBe

Slestre Blutgé . . .
Novn America . . ,
rrogresBo Industrial.
UhIiiub Naclonace. .
Hotels Palnce • . »

Letras:
Banco Credito Real

de Minas Geraes,
7 

800SOOO —

300500O -

— 451J00O

4SS0OO
nr.sooo
;o?ooo
5IIS000

1808000

nosooo
4058000

8551100
2005O00

1235500

1108000
00(000

5308000

172S000
nosooo
1O0S00O
008000

180S000

1225500

405000

2208000 ' —
2125000

2045000 —

12$000 —

1005000 1808500

180S000
100SOOO

200SO0O
1055000
1:015$ —

155500O —
2105000 2005000

1805000

1055000

1005000

1008500
1705000
1838000

1785000

7t0$000

075SOOO
6805000

835S000

1:032$000

1:033$OOO
1035000

2145000

1008000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 28 — Comr.iUaili) Central de Cora-

prns do Governo Federal, para o forno-
cimento de mnterlnes do illuminação. ele-
clrlrldnde e outros.

Para o fornecimento de bois e bur*
roa de 4 a 8 annos.

Para o fornecimento de ¦Itimlnla
em br-.ra, bronze, chumbo, estanbo, w-
bre, forro guaa, ferro manganês, 2lncu
e metal antlíricçtío,

Para o fornecimento de aventaes,
bracndelrns, ceroulas, camlsae de mela,
ditas de lã, ditas de mela-15, camlsola
de algodão, colcha branca, cobertores do
IS, cinzento, fronbaa de algodão, ditas de
cretone e impermeável, gorros, meias de
lã, pyJunino de brim, ditos de algodão,
ditos dc zephlr, cblnello de couro e mos-
qultelro "Dixe".

Dia 28 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento do
lona impermeável n. 10.

Dia 2(i — Estrada dn Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de ar-
ruelas, dobrndlçaa, paruíusos e outros.

Parn o fornecimento de brocas, li»'
mas, serras e outros, em 1033.

Dia 20 — Departamento do Material
da Prefeitura, pnra o fornecimento de
dlversoB artigos á Directoria Geral da
Assistência,

Para: o fornecimento de álcool da
40 gráos, em latas de 18 litros.

Para o fornecimento de artigos pa-
ra automóveis.

Para o fornecimento de papelSô
bydraullco, velns "Bosch" e esmeril.

Para o fornecimento de toalhas At
banho e pnnno Victoria, côr verde.

Dia 20 — Commissão Centrnl de Com-
prns do Governo Federal, pnra o forne-
cimento de papel pnra apparelho "Bau«
dot", estrangeiro, branco e gommndo, era
fita, dito pnra apparelho "Teletlpo"'.

Para o fornecimento de chaves pa-ra corda de relógio, coriloalha de ato,
mollas de aço, mostrados, oleo e vidro
para relógio.

Pnra o fornecimento de tijolos re-
froctarioa dos typos — A a C.Para o fornecimento de machinas
de suldar, electrica, poitn-clertrndos, con-
duetor. escova do arame, vidros âmbar,
luvas de couro, conduetor de corrente de
sola, flexível, dito de terra, electrndos,
mncblnn electrica ile furar, typo 1). G,
23 e detona dor "Plodell".

Dia 20 — Estrmln ile Ferro Noroeule
do Brasil, parn o fornecimento de pre-sas de frezas, machos e outros.Pnra o fornecimento de peça* de
aco, ferro e outros.

Cia. "SERRAS"
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133
3." andar — Phone: 4-3709

VAPORES: '*¦".. ...j__l. .'j-r-, •__}•_!!¦ tpaTui_ii_tA_t,mm__a

SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANCA
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

(56357)

MERCADO DE CEREAES

OFFERTAS DA BOLSA
Tcnd. Comp.

0808000
0758000

Stcck anterior 

MOVIMENTO DO DIA

En irados:
V. Pernambuco ............
Do 1'nrà 

Totnl

Drsde 1 do mez..
Saidas ._
Desde 1 

"do 
me2.

Stock actual _,..,

Fardos
2S.175

S02

15..ÍH3
778

S 351
28.087

ObrlgncSes do Tho-
r.ouro (1021) , . .

Ditos (1030) . , .
Dltns (1032) . . .
Ditas Ferroviárias, .
Ditas llodoviarlns,
port

Ditas nom
Empréstimo de 1003
Federaes de 1:000$,

a 
Dnlíorm., de 1:000$
Div. Emissões, nom,
Ditns port
nio (ropular),-4 %.
Dltns de 1:000$000,

8 %, decreto nu-
mero 3.210 . . .

Ditns Minns Geraea
de 1-.U00S, 6 %,
antigas

Ditas do Mlnns Ge-
rnes, 5 %, nom. .

Dltns port
Dltãs 7 %, nom. .
Ditns port
Obrigações de Minas

Gcrnes, 0 %. . .
Mimlclpnes de 1000,
l»irt 158JO00

Dilua nom  —
Dltns de 1004, £ 20
port

Ditns nom. . , . ,
Dltns de 1014, port.Dilas do 1017. port.Dltns de 11120, port.Dltns do 11131, port.
IHtas (lotes niludos)
Dltns decreto 1.535
(Lagoa)

Ditas decreto 1.B48
(Logon) 167$0OO

Dltns decreto 1.900
(Castello) ....

Ditns di-crcto 1.550
(Castello) ....

Dltns decreto 1033,
dom)

DM.-ib (titulos defini-
tivos)

Dltns decreto 2.093
(f.)rn)

Dltns derreto 3.20-t
Ditas decreto 2.007
Ditas decreto 2..-;ao
Ditaa decreto 1.022

(Av. Atlântica) .
Dltns de Iguassií, de

100?, 0 1|2 % . .
Dltns de Petropolis,

Í65SOOO
SS0S0OO 070S0OU
1:000$ —

1:022$

800$0OO'— 780$0OO
830J0OO

700Í00O
8181000

820$000 810SOOO
818S00II 815SOIIO
103J00O 102$0OO

800SOOO 870SOOO

PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO
COTAÇÕES SEMANAES

Itlo de Janeiro, em 25 de marco de 1033 Preços para lote/t

00 k»  OllSIlllO a
5SS0I10 a
508000 a
548(100 a
48S0II0 a
54801)0 a
52S000 a
408000 o
458000 a

• • ..# •

• •••••
• • * _•
#,•.« ¦»-• •. • •
«•_••

710J00O

«708000

— 830JOOO

1:034$ 1:033$

1508OOO
145$00O

— 4858000
1508000

151S000
1508000
1(178000
170$000

1708000

143SOOO
150SO0O
14085110
100ÍOOO
1GD8000

1088000

10R8000

1858000

1008000 1888000

10OS5OO
1558000
101-Çnoo
107.800O
1758000

100$000 164$00O

00S00O
100$000 1788000

Arroí apillia especial (tirlllindo), 00 lie nnsnnn
Arroz ngullia superior (brllluiilo), "*"~
Arroz aitulba especial, 00 kiloa ,
Arroz ngullia superior, 00 kilos. . . ,
Arroz anulba bom, 00 kilos. .....
Arroz neulba regular, 00 klloa. . . „ .
Arroz Japonez especial, 00 kilos. ...
Arroz japonez de 1", 00 klloa. .-'¦.",'¦
Arroz Japonez de 2", 00 kilos. ....
Arroz Japonez regular, 00 klloa. . . .
Arroz, typos Jnponczes, bons, 00 klloa.
Bangu, 00 kilos
Alfafa nacloi.nl ou estrangeira, kilo , .Amendoim em cusen, 25 klloa. . _, » .
Alhos nacionaes, cento. _,.-, V*m•'•"»¦ »Alhos cstraagclros, cento. .......
Alpiste nacional, kilo • • :v'-V» »¦• ¦• ••»iAlpiste estrangeiro, Uio. .........
Araruta, kilo  . , 

' * '
BacalhSo espectl, do Porto, 68 kilos. . . _ .Bacalháo Superior, 58 kiloa ' " * '
Bacalháo Escatnudo, 68 kilos _
Bonhn do Porto Alegre, calia. .»..,.'Banho do Laguna, caixa
Baaha do Itnjaby, caixa ...._.
Batatas do sul, kilo  . . .Batatas raullstus, kilo ¦».._,!"'
Batatas estrangeiras, nlxa ...«»,,,*'
Cebolas naclonuea, de 1», cnlxa ... • 

• «
Ervilhas, kilo '.....'!•"...'.'
Farlnlin de mandioca, (Inn, P. 'Alegre. 5Í k||0's 

" '
Forlnbn do mandioca, uatrcflnn, 60 kilos . . 

', "
Fnrlntin de mandioca, yrossa. DO kílos " 

'
Feijão Preto de Porlo Alesre, novo, 00 kilos 

', '
Felino preto Mineiro, especial, 00 kilosFoljiio preto Mineiro, bom, 00 kiloa. • 

• ¦
Feljüo branco, 00 kilos  

¦ • . . ¦
Feijão enxofre, 00 kilos
Feljiio manteiga, novo, 00 kilos 
Foljiio mulatinho, no klloa
Feljilo nmendolm, 00 kilos. . . .'.'"'Fcljfie frndinlio, nacional, 00 kilosFeijão frndlnto, estrangeiro, 00 kdoe. 

'. '. '. " "
Fcjao de c.lres especiricndas, 00 kilos. . . . .'Fnbn mimoso, 20 kilos. ....
Fubá extra, 20 kilos. ...Grío de bico. kilo. " 
Lentilhas, 00 kilos ...... I'. .' 

" ' ' '
Ll apita ii defumadas, uma , , ..'.'"***"Loniho de porco «ninado (mineiro) 

-•¦¦•¦¦
Lombo de porco solgndo (do sullllervn-ninltc, kilo. , .....Munlclua do Interior, kilo. 

• ¦ • • ¦
Manteiga do sul. kilo. ...','"
Milho Cattete. vermelho. 00 Í:l.oe 

' ' '
Milho Cntlcte. nman-llo, S0 kllns 

' '
Milho cunb-i ou ilònte de cavallo. «0 

'ks!
Polvilho do norte, l;llo.
Polvilho do sul, kilo. ••••..
Tapioca, kilo ..""*'*"
Toucinho mineiro, kilo. . Toucinho paulista, kilo. ..".!*'"Toucinho de fumeiro, kilo. . .Sari.no do Rio da Prnta, pnra mm-Va! 

*
Anriiiie, mantas, nacional, kiloXarque, patos e mantas, mineiro, kilo! !Xamui. patos a mantas, do aul, kilo.

088000
OiSOOO
5'iSOOO
57S0O0
55SO00
B2SO00
505000
B3f000
5081100
•H.jOIlO

28SOOO
$110

128000
38500
68500
18150
1$500
18200

208000 a
«400 a

. 10SOOO a
18700 a
6.500(1 a
1S100 a
18450 a
15000 a

105S000 a 1005000
145S000 a 1508000
llt.gOCO a 1158000
120S000 a 135S000
118800(1 a 120SOOO
1208000 a 1308000

5750 a 5800
8840 a $800
SR40 a

45SIKI0 a
28700 n

21S00I) a
1880(10 a
168000 a
S0SO00 a

88C0
4T8000
288(10

24S'K>0
l«S.-i0ll
1Í8II00
4-)80(IO

858000 a
00SIII10 a
6-IS000 n
78S(iu0 n
455000 a

305000
(issoim
nosooo
8(ts«no
B2Ç00U

4S5000 a 52J000

kilo.
Mio.

88500 a
108000 a
28500 a

7HS000 a
2820(1 a
252(10 a
15-100 a
Sõr.ii s

5Í2U0 a

14S000 n
12S5U0 a
OSOUU li

8050 a
8000 a

18000 a
2SI0U a
2ST00 a
287(10 n
28000 a
18700 n
18800 a

98500
188000
ÍSDOO

728000
V8400
25300
185(10
$7011
5$0Ó0

148500
13*600
1051100

S700
sono
28000
ZÍ200
2SS00
28000
25100
25000
28000

»>*iw:--t.*vv.,vj.r ¦ ¦:¦:£;..-.¦.;,-.-. : ,'¦.
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COREEIO DA MANHA — Terça-feira, 28 de Março de 1933 I.V
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A CASPA mata re-

ti ei ile 6 cxiincín .' rr

48 Iioru.N '

'¦'I .V FAVOCEHIO,
;«

¦utiutiiu e loçüo üo Ei*i|u1sitn perfumo Impede a quCdu (it.
ColKllo i> flfhelln nii t.Mmilll|llnllíi -nhorrlif-i, ctr., em poiico

tempo. D-Htró- oh purnaltui. di coliect e dn barbu rapldanien-
tc. E' util e agradarei: lonltlia os cabellos e p.rfumn-os mio-
vemente. ÍAV0GEN10 ê o Ideal dot toiicailorcs mnl» ojlsen-
tei. VIDRO IOS. 1'làLO CORUEIO, IC$01'0. at' tenda no

Pcr/imiírtó A OAItHAFA (1RAXDE.
BMII.IO PIDKESTnEI.I.O

KUA I1RUGUATANA BB RI» HR JANEIRO

ij.-....;)

1 TURBINAS íÔf°S2!S^fi«e.d*5
7 

> A grande variedade des nossos ||

H'.iWM$ 

mode,os de turbinas permi tte-nos &»
^fMÈ^f propor a US" sempre otypomaisM

___ ,^5^8^*; apropriado e econômico g
Plí^ Os innumeros proprietários de g.Ü%§urbinaâ STOLTZ affirmam unam ü

¦ memente a superioridade dos 3
* . nossos produetoí^,^/

P^pEGUUPORES -ENCANAMENTOS K^fíà'
ffifi O..* o *>... isldioa. N. '" es^Sí'^ ^Éf^i 

'
fe 

HERM. STOLTZ 8 CO.

APARTAMENTOS
IUIM SUL BMERiGA ILBRflHlflRflSI

PUBBO RESIOEtiluU Impiie lacil 1 lã

flua LERflHlEIRflS N. 530
Cerca de 20 bonds por hora - Omnibus â poria

ALUGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TROTA-SE no local ou no Edificio Sul America
OUVIDOft esq. QUITANDA - 1 * andar

Secçáo de Propriedades

'.*»,--. a^V*' *»~.

9W

s»
'<•?•»«

BIO DE JANEIRO AV.RIO BRANCO.€6-74
|»0 PftUtO AECIFE HAMBURGO

2QjB8|||]|fl0ffl
(S2208.

BCÇE"Iti'INIIIII" 4Ü
ÍOMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS OE VIOA

154729)

sSs^wtvÇK*'
T;. ,,'.* 

*.'".*,•-¦ ;¦ •. * -. v 11 ' . '•'.*"•"' '.'• '•:¦'' 't • ' I

CORCOVAD®
Para o fornecimento de materiaes

lf- pintura e entrou.
1'ara o fornecimento fle «rtofa.tot.

dr borracha.
llln 30 —* Commlislo Centrai de Tom-

pras du Governo Federal, para o forne-
tim-nto de embnrcaçÕCB- salva-Tlflaa e en
citlerea.

Dia 30 — Policia do Districto re-
df-rnl, para a reformo geral do Quartel
dc BonrhonB, A run Evarinto da V.-lga.

Dia 30 — Kstratla de Ferro Noroeste
do Brasil, para o fornecimento de pecas
de ace fundido.

Tara o fornecimento dt materiaes
para a' Inspectoria dos TelegfBphos,

Para o fornecimento de materiaes
de Illuminação, clcctrleldade e outros.

Dia 81 — Oommissíío Ccntrnl do Com-
pnu do Governo Federal, pnra o forne-
cimento de percallno em bobina do 100
metros..Para o fornecimento de tubo-gera-
dir "flanbeam". ¦ .. ¦

Para o fornecimento de carvíío em
brlqíietOR "Corftn* — "Rose" — on "S*.

Dia 31 — Entrada de Ferro Noroost»
dn Brasil, pnra o fornerímanto de rou-
paria e uteiiFilloa pnra carros.

Pnra o fornecimento de material
para laboratório de analyses e pbotogra-
phia.

IHa 81 — Directoria Geral de Abasto-¦cimento, parn a venda e abate do findo
recebido da extineta Commlssiio de Re-
abastecimento do DIstrMo Fcdtral,

Junla dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Preços correntes officiaes que vigo-

mm na semnnn de 27 de fevereiro a
4 (1(> mnrço de lfl!!3:

ÁGUAS MINEItAES
Caixa:

Cnxnmhrt. ,
1-itH.bary. .
Snlutiirlã. .
CnmburiHira,
S, Lourenço

AGUARDENTE
480 litros:

Us Ancra S2õ$000
Te 1'nrntj- 215S0IÍ0
n- Ciimiios. . . . 2005000

AlaCOOI,
480 litros:

Do 40 gráos. . . . 400.000
Ile 38 erUiw. . . 370.000
De 36 sráos. . . . 34CÍ0(fO

AI-FAFA
Kilo:

Nncioiinl. .... S400
AZEITE

UU:
Diversas marcaB . . 6S0OO

ALHOS
100 kilos:

Xneionnes. ,
Entrangeiros,

88J0OO 6S8000

87$H00
STSIIOO
37S000

545000
54Ü000
54S000

230$II00
220SOOO
2105000

4105000
880ÍO00
300311(10

$410

7SSII0

1405001) 170ÇO0O

. 1$800

. 55UP0
ARROZ

00 kilos:
Brilhado do 1». . . 05S000
Bi-ill-mlo de 2». . . 00SU0I1
Especial B7IO0O
supiTlor 53S000
Rom 48S00I)
ItiVlllar 44SIIO0
.[.ipon-ez, c&peclnl • ¦ D2S000
.Inponez, dn 1« . . 48S0Õ0
Japonez, de 2" . . 4,i;ono
Sarua  2050110

BACALHAU
Cnlxa:

Divorsas mnrens ,
Idemi mela caixa —
CascmlOB 005000
rtisellm, tina. . —

BANHA
Kilo:

P. Alegre, 20 kilo» .
I'. Ali'gre, 2 kilos .
1'. Alegre, 1 kilo. ,
Lamina, 20 Icllos. .
Itajahy, 20 kiloa. ,
Itiijahy, 10 kilos. ,
Itlijnhy, 2 kilos . .
Mineira e Paulista,

HO kilos ....
Idem, 2 kilos . . .

BATATAS
Kilo:

Mineira n Paulista
Rio Grande. . .
Fílrniiuelra. . .

CEBOLAS
Nu cionaes .... $720

FARELLO DE Tlt'l!0
.10 kilos:

Pn« Moinhos Nado-
naes  -.$1100

FARINHA DE MANDIOCA
45 kilos:
1-e Porto Aleffro:

R&poclal —
Fina  215500
Entretlna 185H00
Gn.ssn  155000

Op Lftgnna:
Flnn —
iròâís...... —

FARINHA DE TRIGO
44 kilos:
Moinho Fluminen-
Be: "*

Especinl —
S. ...,i|i„lilo. ... —
Dlsmnntlnn .... ~~

Molnliu Inglcs:
Bitda nacional . . —
Nacional. . . . —¦
Semolina.

Idem, Idem, í* . . 828060
Idem, commum, 1*, 045000
Idem, commnm, 2>. 3(l$nli0
Sant* Oütbarlnt —

especial, 1» . . . 225000
Idem, superior, 3* . 1C80DO'
Idem, balsa, 8» , —
Hahia, especial. . . 801000
ldcm, superior. . . 405010
Idem, Idem. .... 30$d00

KEROZENE
Oalia:

Americano — dlfer-
sai mareai . . •

LOMBO
Ello:

De Mlnaa • ParanS 1*300
MANTEIGA

Kilo:
Mina» • Estado do

Rio — BUa . . . 35800
Regulnr. * . . —
Estrangeirai. . . —

MILHO
Sacco:

Amarello 125000
Branco. . • .
Vermelho. . .
Rio da Pratt.

805000
885000
805000

245000
305000

005000
45S00II
405000

Mfciclado.
OLEO

455000

25000

45400

125000

145000

105000

Renda arrecadada de %
de Janeiro a ST. de
mnrço de 1033 .....

Em egual período de
1032

«0.358:8495858
00.338-0115120

Differença pata
em 1038 

mols
1.013 14885032

CARNES VERDES
MATADOURO OB SANTA CROZ

Foram abatidos liontem 1
Bois S04
Vitellos 80
Porcos 6
Cnrnelros 3

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto «le
SSo Diogo I

Rezes. 15H00-1Í030
Vitellos.. .. .. .... ..15300-15400
Porcos 2501)0
Carneiros  .. 25000

135000

05000

KUo brutos
De llnhaça:

Em barris. .... —
Km lata  •-'«•'¦

De caroço de al-
uod/io:

Nacional —
Estrangeiro —

POLVILHO
Kilo:

Do Mlnaa, Rio e Bio
Paulo ... v 5600

De Porto Alegre. 5600
De Santa Catharina «'.OO

PHOSPHOROS
Lata:

ypiranga, madeira. . —
De luso. .... —
Olho, de madeira . —
Sol  —•
Outras marcas, a a —

QUEIJO
Unidade:

De Mlnaa .... 1?800
l'almjra, tjpo "RUa-
no"  »»C0O

SAL
60 kilos:

Norte, groaao ... —
Idem, moido ... rr
Cabo Frio, grosso . —
Idem, moldo ... —

TAPIOCA
Kilo:

Dlvcrsaa proceden-
claa Í800

TOUCINnO
Kilo:

. . • ISIlUO

. . 25700
VINAGRE

25700
25800

25000

5M0seoo
5000

CAES DO PORTO
Navloc « pequena* embarcoç-Oei ntrarn

doe no cães ntfl fis 10 boras da manbft
de. hontem:

Armasem 1 — Vapot nacional "Serro
Branca" — Cabotagem..

Armazém 1 — Vnpor nacional "Etha"
Cabotagem,

Armassem 2 — Vapor nnclonn! "Berra
Grande" — Cabotagem.

Armazém'3 — Vapor nacional "Jupl*
tor" — Cnbotngem.

Armazém 4 .— Vapof nnrional "Boe-
pendy" — Importação. ,

l\ s|ngiia — Ch.itns diversas com car-
ga do "Enstern Prince" —- Importado.

Armnzera 0 — Vapor allemão "Adalla"
Importação^ ... _

Armazem f — Vapor Inglês Tendecn"
Importaçfio.

Armazém A —' Vapor allemão "Anagir'*
Importação.

Armazem D — Vapor gr^go "Irene S.
Emblrlcos" — Descarga do carvito,

Armazém 10 — Ilinte nacional "Eva"
Cnbotagem.

Pateo 10 — Hiato nacional "Pery-
nua" — Descarga de aal.

Pateo 13 — Vapor nacional "Tocnn-
tina" — Descarga do trigo.

P. MauA — Chata* dlvoraas com
cirga do "Western World" — Importa-
Cão.

LATAS E BALDES PARA LEITE, DESNATADEIRAS
"DIABOLO", BATEDEIRAS-ESPREMEDEIRAS

O QUE HA DE MELHOR
A PREÇOS SEM RTVA.L

'''IliKm
BrlBnlarml

CASA FOSTER
Avenida Rio Branco, 18

Caixa Postal 050
RIO BE .TANFalRO

MATRIZ EM S. VAVJ.O
Caixa Postal. 56

Rua Campos Salles, 02

A' CASA FOSTER —¦ Cttl*<> Postal, 950 — Rio de .Tnnelro

Queiram envlar-iiic, gratuitamonte, e sem compromisso,
as suas Ititoressantos brochuras Illustrado» sobre a falirica-
Cão do manteiga cm caso o material dc laetlclnloa cm «eral.

NOME 
CIDADE K. P.

HYPOTH
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são íeitos pela

ti SUL AME
sob a garantia hypoth^^arla de prixlloi. sltuciiios nu zon.i urbana da Capital Federal

Para informações âlrlglr-se _______

Coni, f Pó' db
SECÇÃO DE HYPCT72S£IAS

SulAmeric M

COMPANHIA NACIONAL ÜE SliCUKOS ÜE VlÜA

Rua Ouvidor — csq. Quitanda — 1." andar RIO DE JANEIRO

çonn f /'«- J*
-(..uni'

(53107)

URO
a 12S000

Compiá-se caixas ile rape.
. mooilas raras, ouro cascalho, cor-

ri ões, caixas ile relógios compra-
SC ile qualquer quilate, paga-se
o maior preço.

Pratarias antigas paga-se atí
]f000 ríis a grnmma como selam
lanflejat;, candelabros, serviços
rio cha, pnlitelros, castlçaes e ou-

Itros objectos raros.
I Brilhantes paga-se a 2 — 3 e
15 contn.-, -jolas, antiga» e moder-

nas paga-se os maiores preços,
n!lo venda sem consultar a Joa-
lhorla Monroe.

RUA UKUGÜAYANA, M

esquina da H. 7 de Setombro at-
lonile-se em casa pelo telephone

4 2-2948.
(,T 184S1)

ouro m\
Em caixas de rapo e moedas

raras- Prata velha, antigulda-
tles, prata moeda, louças da Chi.
na, ouro velho, jolas com hrl-
lhantes, etc, nüo vendam, sem
nonsultar o "Roi da Trata". Rua
Silo Jo»*, 117. I». Carlota.

(J 1S505O

! COOUEÍOTE I
THAPRICOMA |

S0CI0 40:000$000
Pata negocio iú funecionando, dei-

xatid.-i uma rcnrt.i mensal «le 30 °|»
act-eiia-sc uma pessoa séria, cartas nes-

, ti jornnl a caixa n. 1.
<; 

13584)

i Pneumaticos usados
| 32x6 e 34x7
• E outras rodagens, vendèm-se e con-
j certam-se. Piaça dn Republica 46 —•

(Lado da Prefeitura).
(1 14057)

Formula deixada peln
I)R. LICINIO CARDOSO

, Depositai-los:
C. M. FAIII.V A CIA.

Rua Rcpu*Jllc« do Peru' 43

(56361)

(52476)

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

(dlrtcto) tapor tngtei

(directo), Tnpor tllan-

" De Carilltr"I.nclaton".
Da Rotterdam

dw "Rl-rol".
Üe Rottordan

slaro "3!vlr".
üs Hamlmrjío a

ces "AurlíDy*1.
De Southnmpton

gloz "ArlnhZB".

(tllrccto)
í esenlin,

vapor yugo*
rapor fran-

escutas, vnpor ln-

«AIDAS DB HONTEM
Para Buenos Aires e' escalas, vnpor

frnncez •Aurigny''.
Tara Nova York e «scnlas, vapor Ia-

glez "SwlnburiH".
Pan Copenfaagucm c escnl», vaporcHnamanjuei "Itrazlllfa".
Para Porto Alegro i escalai, vapor

I-iRl.i "Pendeun".
Parn SanloH, vmmr allumlio "Adalla".
Paru Buenos Aires e escalas, vnpor

inules "Arlanza*'.

MEHCADO DE FEIRAS LSVBES170$000

170$000 Tabeliã de preçot máximo»,
170S00U deanto:— 

GÊNEROS U1VERS03
! ikrroí agulha Buperlr.r brilhado Kilo .,

a»,.™ I Arroz agulha especial  Kilo ..4SU0O | ArroJi aRU|*,„ a, primeira qua.
1OS0„0l lidade  Kilo ..'"'"""Arroa agulha de segunda qua-

lidado

a vigorar de 25 de março em

"AVÍGLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

(53475)

R,
HOTEL IMPERIAL

Vise. IH.. llr-iiirii UM — TcI. 8120 — Mctlieror

'il

1) apt. _ Ul quarlu» para iiim... «¦ * Itvlrda.- tom'* aitun ronTUte. MovrliT roti-'
in.-* tudo novo. Pi riò da& Utin'.u ('ostnbíi d<> 1* Orditii. — bervico rtnucrsin.
Dliirlun: — Soltolro, 12$: f.asaes, 25ÍC00. — Por meu solteiro,
SOOJ; casaes, 42OJO00. — .Serve-se refeições avulsas. (J ISIS!))

tmmmmn_m-miwmm--m-mÊwmÊÊÊkm0^ ~—«

fíTTO?!mroí!W!m^^^

'f''fifip<Mf*%: tÍA^QS; MtiOHtCOSii fi

n-tinii I Aorroz agulha, teicolra qualidade
iiit-ra ' Arroz Japonez, espoolal. brilhado'uioniArro* Japone», especial 
OSi 0 ' Arroz japonez do primeira qua-

Kilo
Kilo
KUo
Kilo

KUo

35300,
BS.ioii j Commum

Fumeiro.

87S0Ú0 Barris:
02S000 j Nacional. .
r.OSOOli ÜBtrainiWro.

50$00(l I PlP»:
4HS0OO Lio Grande.
B4800O | Barris i
r.iisooo ' Verde. . .
4n?ooii: Virgem . .
adSnuu Cultores. .

30S000
4SJ00O

XARQUE

SOOO

2S200
2SH0»

4IISO0O' 1105000

1035000

330S0II0
aiosooo
06D5U0II

1SII1I0
1S000
1$II0I)
1S9III)
ísnoo
16000
15000

5700
5."'40

Kilo:
De Kio da Prata —

MantaH
025300 Uo ltlo da Prata —

I'ato« e mantas .
Do Bio Grande —

1'ntns e mantas .
Do ltlo Grande —
Mantns

De Matto Gromo —
Patos e mantas .

Do Interior de Ml-
nn». , . - - •

25100
25100
2511)11
isur.o
2S0S0
25080
25080

8800
8040

5780

48900

245.100
18S50II
17500U

325000
31S00U
3(15000

32S0UII
80500O
345000

35000

28H0O

28400

38100

28400

28700

18800 2S300

MERCADO ÜO TRIOO
BUENOS AIRES, 25.

Fechamento i
Hoj» Antei

Prcco por 100 Ulo»;
Para entrega *m
maio 5-13

l'ura «ntreja em
Jurlio 5.1»

l'pni entrma ea.
Julho B.28
Kstado do mercado: boje,

terior, apenas catarei,
bispunlvvt — Typo"Bnrlctta" parn o
Brnall 5.40

CHICAGO — Preto
por bushrtl:

Para entrega em
maio,

Para cntr.ja em
jullio

0.00
5.10

calmo; an-

6.40

B1.87

52.25

ALFANDEOA
Kp.i-Iii ilo illu 27 do corr.nio:

KUo
KUo

Pacote

KUo ..

KUo
KUo

FEUXO
10 kilos:

Preto, regular, . .
I ii-tn, bom ....
Frpto. especial. . .
Miinti-liin
1 nv.fr...
r.!Mii'.< nacional .
Ainenilolm. . . .
Fr.iillnliu
Miilullul
!>•• nutras procedeu*

clns.

335000
HSSIiOO
ÜSC-HIII)
ri.-.5i)0D

ISSUOil
insooo

KL'MO
13 kllns:

Era corda — Ml-
nns — FHppcial, .

Idem, Idem, hoin. .
Mvin, Idem, tmiio .
Rio Grande — amn-

rollo, 1« . . . .

055000
30JO00
125000

355000
308000
705000r.nsooo
IISSIIOO

.-.'JSIIDU
0*15000

805000
555000
205000

Em ouro
Km papel

Total

[lenda arrecadada de 1 a
27 do corrente 

i;m egual periodo em
1032 .'

Oltffrrnsa a maior em
1033 

190:50.15301
80:0175031'

270 :0108330

5.533:4168700

3.317:1.125005

2.216:2045110:.

lidade 
Arroz japonez de segunda qua-

lidade 
Arroz quebrado (sanga) 
Assucar refinado estra Aurora,

Fidalgo e Gloria (em pacote
de cinco kilos) 

Assucar refinado extra Aurora,
Fidalgo a Gloria

Assucar refinado do primeira
qualidade 

Assucar moldo
Assucar refinado dí terceira

qualidade 
Azeite de oliveira — trance» ....
Azeite de ollveir*» — portuguez
Azoite de oliveira — portuguez
Azeite de oliveira — hespanhol .
Azeite de oliveira — Italiano ..
Azeite de dendê — bahiano ....
Azeite de dendê — bahiano ...
Azoite do dendê — brhlano ...
Banha, em lata fechada 
l'in pacote 
Banha, Typo II, em lata fechada .
Banha, em pacotes lmpermeavelB.
Batata nacional, amarella, grau-

da, especial  KUo
Batata nacional, amarella, regu-

lar 
Batata nacional, branca, grauda

especial 
Batata nacional, branca, regular
Batata nacional, branca, meuda .
Bacalhau superior 
Bacalhau escamudo
Café moldo da primeira quall-

dade •..
Carne secca, mantas do primeira

qualidade 
Carne secca, de segunda quall-
dade

Cebola» nacionaes 
Farinha de mandioca, fina ...
Farinha de mandioca, entreflna
Farinha de mandioca. ..rnssa ...
Felj.ln fradlnho 
Foljilo branco, grando 
Feljíio branco, meudo 
Feljilo de cOres nfio especifica-

dns 
Fclj.lo manteiga, n.vo ,,
Feijílo manteiga, velho
Feljiio enxofre
Feljíio cavallo
FeljSo mulatinho"'oljfio preto, novo, limpo 
Feljíio preto, novo, superior ....
Fubá do milho, mimoso 
Fubá de milho, extra-flno .....
Fubá de milho, fino 
I.c-mbo de porco, salgado 
Costella de porco, salgaria ....
Manteiga de primeira qualidade
Manteiga de segunda qualidade
MussaB alimentícias
Milho vermelho, Caiteto
Milho amarello

182 on
18100

18000

51100

ÍSOOi
100
000

$900

$H00
8H00

58300

15100

18000
5ÍI00

(521.16)-i ¦>¦,--¦¦/w..r £533555* r- C£5 ~
Compra-ee, quem melhor paga
6 Medina, e tambem adeanta-
so dinheiro ao mesmo sem Halr
tle casa; vendas a longo prazo
e concertos garantidos, a pres.
taçOos. Telephone 2-7474: A
Avenida Gomes Freire n 1.

TOSSE
¦ íASTHMÂ-BRONCiírrE
:: ' '¦VStfifi

XAROPE
, 7¦'¦¦' DE

M1C0
COMPOSTO
•EM,TODAS ÀS . 

''fi 
;'v v PHARMACIAS ¦. 

,
f'ff-'i 

"-t 
DROGARIASl

fi f.^i .¦DWXmjX<*$. fi.f\^.URUOtMYANA, 
105-RlO I

ENXERTOS
De laranja para qualquer quantidade

e Qualquer preço. Colônia Finlatidczá.
Informação com S. Alexandre. Kua do
Ouvidor 45, 1» sala 8. Tel. 3-2336.
_________ (J 13510)

Caie Bar e Leiteria
Vrmlt-se num dos melhores pontos do

subúrbio da Léopoldina, com 8 annos dc
contrato, casa bastante afreguezada —
optimo nejrocio. Trata-se na Travessa
do Commet cio 7.

(J 13S43)

Radio novo vende-se
Vende-se um com 5 válvulas por pre-

ço baratissimo (urgente). Rua do Ria-
chuelo 327.

(J 13658)

Escriptorio no Centro
AluRa-se u 2" andar do predio rta

rua Tlieopliilo Ottoni, 41, servido our
elevador. Chaves nn loja. Tratar á rua
di Quitanda n. 199, 3» aniiar.

(J 18307)

Sala para Escriptorio
Aluga-se uma independente magni-

fica á rua da Alfandcea, 47, 1" andar.
Trata-se na sala da frente.

(J 13542)

CENTRO
Aluita-ie o predio' ila rua da. Quilan-

da, 195 trata-se rio' Banco Allianca do
Rio dc Janeiro, rua da Alfândega. 32.

(J 12609)

ANDARAHY
Aluga*!t o predio da rua Barão de

| Mesquita, 924 trata-se no llanco Allian-
: ca do Kio dc Janeiro i rua da Alfan-

dega, numero 32.
O 12610)

Abacates Especiaes
Superiores. da Fazenda Santa

IUNEZ, acceito, encnmincndas para iu*.
tieg.i em pruicos dias. Freçu a domin-»
uu: faixa cora 40 a E0 l-utns 16$000;
caiía com 80 a 160 frutas, 30JOHO ¦-
Telep. 4-3496, João Ciuiiuaiãcs, Ac-ni-
il.i Rio Uranco, 133, (Rápido Cem-
nereial).

u mi_>

.54266)

BOTAFOGO
Alusa-se o predio d» rua D. Maria-

VENDEDORES
na, 36 trata-se no Banco Allianca do
Rio de Janeiro, rua da Alfândega, 32. (lai, dirigir-se a rua 1" de Março

ÍJ I26ID

Palacete em Copacabana
ESPECIALIZADOS! •«

(521S3)

KUo 88001
Lata de 1 icili, 108000:
Utn de 1 lillo 7SO00 |
Lata de 750 gra. .... 5Í200!
Lata de 1 kilo S8-.00
Lata de 1 kilo 7st000
Lata de llf de kilo ... 38100
Lata de 113 kilo nímo
Lata de 1 kilo òSiOO |
KUo 383001
Kilo 28500
Lata de 1 kilo 21200 

'
Kilo 38100!

KUo $000

KUo $800

KUo $»00
Kilo $000
Kilo $500
kíio sjooo;
KUo 28300)

0 mellior remédio para os VERMES é o

H0MF0VFRMIL

Importante empreza offere-
ce bôa opportunidade a um
numero limitado de vendedo-

J. res idôneos e experientes para
;a venda de artigo de grande
utilidade em casas de familia.
Tratar pessoalmente com o Sr.
José Paixão, á Av. Rio Branco
114 8." andar, das 8 Vt ás 9 ho-
ras da manhã.

(56641)

se optimo e moderno, para ia
alto tratamento, leftaçSn ou

pensão á rua Figueiredo Magalhães 77
fn chaves em Uarata RiliHro, 505

O maior e mais variado stock, -m
Kiosso e serradas e aparelhadas. Pnra
rtduzil-o íaz-st os mais baixos preços;
laços para assoalho, desde d$ o M.2;
Cedro cm praiicliões. desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desde 9$ o M.2;
burros em frisos c taboas, desde 4$ o
M.2. Veii(Ia9 ¦oiiu-Mc a dinheiro. Rua
liarão dc iRuatciuy, 60|2 — Praça da
lísndeirâ.

(J 108t.6)~ÃPÃRTMÍÊNT0S
Ahtganvse optimos apartamentos h ruft

Paulo de Frontin 34. Trata-se á rua
llucnos Aires 85, segundo andar.

(J 1353»)

OPTIMO PALACETE
Aluga-se «tn São Domingos de Nicíhc-

ri.}', esplendido predio dentro de ííratl-
ce chácara cum espaço para courts de
tennis, próprio f.ara pcnsüo, casi de
saudc ou collegio interno, Para tra-

.17.
andar, aala 6, "Rio, das 16 ás 17

heras, com sr. Francisco.
(J 12633)

VENDEDORES

DlNpen*tn pur^iinío, fnrll ile tontnr, Ae effeito ncRnro e
¦em iln in no A Nnude. Prepflrnçílo em tnblettv» fio í>rnndc
I.iibnriitorlo HoraiKopnthU..i dc De Pnrla & Cln. — llun de
Sfio .Ii.Hé n. 74 — FllllllI llun ArrhlnH Cordeiro n. 127-A ¦—
Jlcjer — Rio de Jnnelro. (53140)

Prrc!sa-se para Agua Minera! Sant*
(.-ur, apresentar-se na rua Theophilo

il 1U..-I ! Ctluni, C9, 1" aiid. das 9 ás 11 horas.
(J 13492)

OS CALÇADOS
0RTH0PED1C0S

DR LENOFEI.IiNEIl
Klidirclto ns pèsi torcidos

dai. crlançM ^-,
CARLOS DE j|3RVh

CARVAMIO,

Kilo

KUo

Kilo
KUo
KUo
KUo
KUo
Kilo
KUo
KUo

AMPLOS ANDARES
Em preillo do cimento armado, rom frente tambem para a rna

Senhor das Passos n. 211, alugam-se & rna
BUENOS AIRES, 152

(56398)

AGENCIA DE INFORMAÇÕES SECRETAS
INVESTIGAÇÕES, INFORMAÇÕES, VIGILÂNCIAS, ETC.
Rua do Ouvidor, 121 — 1." and. — Sala, 8 — Tel. 4-3133.

28400:

2J200j

18900
18300 1
8550.

••••¦«••

RECEBEDOKIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

11131!
Em 27

103.1 .

itrreesfinda de 1
i do murço dn

do marco de
18.540:48jÇ'JIH'

811:1118246

SCÍ0O0 408000.

Total .
Km egual

1032 a

lHffcrença
cm 1033

período do

para mala

10.060:0028446

18.080:1018.120

401:4<I18120

Milho mesclado •••••••a
Ovos escolhidos
riiosphoron ',
Phosphoroj
Queijo de Minas, bom
(Jueljo, typo Parmcson. nacional

de primeira qualidade 'Jueljo. ly»o rarmeson, nnclonnl
de sciíunda qualidade .

,-liil.'fto, lypo Kfisu t lüspecial
Saliflo virgem, conform.i a» mar

caa 
Sal moldo, nacional
Sal moldo, nacional 
Sal refinado nacional ..........
Sal moldo, nacional ......•••<>.
Talharim frasco ...a
Toucinho mineiro (com «ai) ...
Toucinho pauli.itn (salgado) ...
Toucinho fumeiro

KUo
KUo
KUo
KUo
KUo
KUo
KUo
Kio
KUo
KUo
KUo
Kilo
KUo
Kilo
KUo
kilo
KUo
KUo
KUo •••*>•••»*•••¦••<
Kilo 
Pacote
Caixa 
KUo 38000 

títlo 

KUo 
KUo

KUo |500 a 
KUo 
Saquinho de 1 kilo
Saquinho de t kilos
Saquinho de 2 kilos
KUo
KUo
KUo 
KUo 

8450
ssr.o,

18100
i8ioo!
18200

8000
18.100
182001
18000

8000
8800
8700!
8450
8"50 I
8600!
8500 i

28400i
28000 1
B8S00I
58000
18200
13501
8300;
8300.

28800:'.8000'
$200 4

88400;

18000

68300
18400

Apartamentos Souza Dantas
A 10 minutos do centro — 371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade. Nem contracto — nem fia-
dor. 3 edifícios — 2 cozinhas distinetas 3 salas de re-

feições — 1 chefe brasileiro, 1 chefe francez.

60 apartamentos de todos os tamanhos — 60 banheiros.
Todo o conforto moderno a partir de 800$000 para ca-

sal. Garage e grande jardim.
VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ RODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais exigente.

(J 18468)

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO!

Use o STENOLJNO para tonificar os nervos, mus-
culos e interior do corpo e evitar moléstias graves, que
apparecem nos fracos e convalescentes. Nas drogarias
e pharmacias. o imi*)

Casa Mim
FUNDADA EM 1895

CÃSÈMIRÃS INGLEZAS
Cortes, oceasião dos melhores fabri-

cantóJ. OUVIDOR, 71-73, 2».
(J 18490)

Bom emprego de capital
Vende-se na rua Monte Alegre uma ,

avenida com 5 casinhas rendendo Hs. ji25$0OO, por vinte coutos tratar no jBanco Allianca, Alfândega, 32.
(J 12613) ;

FAZENDA DE "MONTE

REDONDO"
Vende-se uma a 4 kilometros da Ek-

I tãção e 15 da Cidade de Macahé. 'Ira-
j jecto Automctyel 2(! minutos. Pos-ue
| !0ü alq. com Matta» virgens, Lavoura*.

I astos, Casai» «gua corrente, e 30 ca-
J licças de nado leiteiro. Logar alto. —
I Ircço ííU;0OO$. Cartas k Guimarães cm

Macahé.
O 135r8)

"Diploma Guarda>
Livros ou Contador"

Srm exame Dec0. fed. 21033 rápido
tf gastando pouco procure II. Araujo,
1'ispie. 1'reí. Largo São I*cu. 23, Io,
;-ala 12, fone 2-7511. O praso termina
a 30 do corrente.

(J 126I9)

PIEDADE
Aluga-se o predio da rua João Pi-

nheiro, 85, casa 1 trata-se no Itancn
Allianca do Rio de Janeiro, rua da Al-
fandega numero 32.

(J 12612)

Geladeira Ruffier
Ficará como nova a sua geladeira se

iiâiuhr refonnnl.a polo 1'ADRICANÍE
Á rua da Conceição n. 166 -— 4-24.*?.

(J 17932I"DETECTTVF"^TIFA
V,

A unica casa que vende a
Bainha das lilcycletas "F1,V.
ING-WHKEL" rte todoa oe
TypoF, a mais elegante, mais
forte o relativamente mais
barata. O maior Stock, todoa
os seus accessorloa.

Grande Variedade em brln-
quedos de todoa oe typos, pa-tins, Velocipes, Autos, Carri-
nhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 6 a
Raa da Constituição, 63

(5449U
Mme. Zenaide mSTÍÍ
sciencias oceultas e herméticas,
com longos estudos e pratica em
varlos palzea do Oriente, basea-
da, em dados puramente sclenti-
flcos e magnéticos, prediz o Iu-
turo, lê o passado e aconselha,
orientada pelos elementos as-
traes. Attende 4 rua Visconde
do Rio Branco n. 349, próximo&n barcas, Nictheroy. Attende em
casa.

0..18463) I

Automóvel Chevrolet > 6
S. Precisa de investigar ou vi-

ciar alíiucm ?... Cunh-cc o comporta-
mt nto de sm noivo ou noiva?... An

ifrxtnr cr « e a i \.. ii"*»!',n*s companhias de seus filhos?... TemVENDE-SE - Rua 5 de Julho 143 olgum|1 
'dlIvUj.n 

s ,*„,-;.., N-50 viv3• -.opacaiuna. ,,,,,, 
I enganailo!... Vá á rua ila Carioca 50,

__}*__l j 1", snla 5 ou chame 2.08C0, SR. LIMA
ÇCI I AS AnDUànC l— PW* «en-intu,. Miuimo síkIHo.
OCLilaWiJ /llirALaUO | Pagairintii nn prestn .ões. (Aos poln-ea

sem recursos, serviço gratuito). Hora-
rio 9 ís 11 e 2 ás 6. Córte e guarde
o anmmciu.

O 1S500)

Vende-se a retalho lionita e adèantada
colleccão ile sellos aéreos. ,1. S, Leite,
á rua Rodrici. Silva, 15.

() 1.11.25)

qvariüteUh
' ' ' t*HPRÍlílff«>'-lll|*l|p_.;f S
¦*¦'" - ' "¦ ''''¦'-'.'¦ i.'^4.tí?,,,•*.'•!

COLÔNIAS INGLEZAS
Vende-se a retalho importante colle.

cção de sellos novos de Colônias inglfr
xas. Sellos em curso a tiOSOOO a libra.
J. S. Leite, rua Rodrigo Silva, 15.

(J 13624)

ARISTIDES « CALISTA
Participa aos seus clientes que está

de regresso da EstaçSo de Apjuas.
achando-se á disposição de SS. Exas.
no Edificio Guinle Avenida Rio Bran-
co, 137. Telephone 3-0553.

(J 140461

JL Tenilc», teridm. r«iH-
i.l.n», nimiiliiiB. nl..».
rn», «fiienius, eniftm,
i|n»lt|iie>r moléstia pro-
vcniriite dam aiin-iue
Imimro t
IISAH O fOUBHOSO
Elixir de Nogueira

(irande deiiumtlro
do flnnpnp.

(52144)

SERRARIA RUFFIER
800

J400
?500,

1*000
J800 Acceita toros para serrar, especial!-

i $400 dade em folheados. Serragem perfeita.
2(100 Rua 4a Conceição n. 166. Telephone
1)800 4-2435.
2(500 (56650)

Aos srs. capitalistas
Vendem-se 3 optimas casas

á rua Cândido Mendes ns. 26,
23 e 30 (Gloria), dando boa
renda. Negocio directo. Trata-*j j0laB ,e]hBc»^*platina pa-
se i rua General Cintara' sa-se o melhor preço da prasa ni

. „ J. ÍOAI.HKR1A I.KJIOn. 120 1." andar, com o Sr. Re- tino t s. temiro, iso
xende. (J14001) T,L 3*0M* 

y n,5„

A' 1001 BOLSAS
Fahrica de carteiras para senhora,

sempre t novidades vendas por atacado
e varejo tambeni tinge sapatos, luvas,
carteiras tm qualquer cor acceitam*s<
encommenda» e . concertoá cm carteiras
serviço garantido á rua Carioca, 40.
loja — Telephone 2-4985.

(J 13663)

LUVAS

OU R O
• Sapatos, bolsas, tinge em qualquer
côr desejada serviço garantido a 1001
Bolsas. Rua Carioca h. 40, loja. —
Telephone 2-4985.

(J UM'_'l

ARMAZÉM
vic 336Aluga-se o aa ma d-i

novn e em optlmo ponto. Chaves no
! local. Tratar i rua <io» Ourives 73, 1".

(J 13647)

PENSÃO
Traspusa-ie. Ourives 95, 2" andar. '¦

Das 11 it 15 horas. (] 14053) I

Imposto Territorial
Levantamento e locaçSo de proprie-dades nas collectas da Prríeitura pario pagamento do imposto territorial. —

Serviço rápido a preços módico*. Rua
ITruguàvaria 112, 2" andar. Dc 9 Ii2
ás 11 1)2.

(J 1S497)

Casa rua S. Clemente
.Ahtga-íe a de n. 451. (Praça ajat*

dinada) nin Iíi li,-ida — telephcnc, etc. —•
Ver e tralar com o Ur. Frederico Sou-
za a rua 7 át* Setembro n. 75.

(J 18507)

DETECTIVE-"NETTO
InveâtiüaçftfS secretos. Preços espe-

ciaes para causai eommerciaes, Oti vi
diir, 121 1» andai', fola 8. Tri. 4-3I.Í3.

(.1 14074)"CASA 
URCA"

Vende-se esplendida e de c<Tir.trucc5o
nioderiiiístnia á rtia Ramon Franco it.
100 com -I quartoa 2 Falas e qua rtot
de banhos completos sendo 1 de luxo
e garage, construída á .1 annos pintu-
ras módernissimas custou 112 cnntqt
nara- ser yeiidido por 6S coutos, omnibus
á portai Forte São João, que faz p<*ri»
to nn Club X:r.ai. Cota iim ° S»*'.
Ratiiíno ra mesma Tel. P-175S lac li-
ta-*o nr:n parte p^m hypothrea da
ni' f^n.

:l I.8.IS,»)

Çasà para prusao
AltiüC-5e hr'R casa própria para pei*-

sã.> 15 quartos mobiliados ? todaa aii
depeiulenctas necessária^ a este iatnp
tendo 8 quartos c»*:nt agita correrít-s
grande quintal e jardim largo do Ma<
:badot com Almeida. Caixa postal 2324.

(J 13470)
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\\ iM
W PALÁCIO

TELEPHONE: 2-0838

Complemento: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas
PROSPERIDADE: 2.30—4.30—ti.30—8.30

e 10.30

A Metro Goldwyn Mayer apresenta

IB
f*olly Moran
Anita Page

em

Ptospetíáãàz
GENTE DE PALCO - comedia com

Thelma Todd e ZazuPifts
hii METROTONÈ NEWS N.° 176

ODEON
TEI.EPHONE: 4-4033

Complemento: 2 --4 — G — 8el0 horns
CONGRESSO SE DIVERTE: 2.20-1.20-6.20-8.20 e 10.20

O PROGRAMMA ART apresenta

JP Lilian Harwey /||

||1 HENRY GARAT ffl-l
H LIL DAGOVER em ||JÍ

Wt 0 Congresso se Diverte pi

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-5163

Complemento; 2.00'— 3.40—5.20—7.00—8.40 e 10.20
ATÊ DEBAIXO DÁGUA: 2.20-1.10-5.50-7.30-9.10-10.50

A Warner First apresenta

ÉKll
ATÉ

D'AGUA

A CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY
TELEPHONE: 4-0097'

com
Ginger Rogers

Farina

JOE E BROWN
Mysterio de Wall Street (novidade)

Relâmpago Sportivo N." 6 (natural)

Sessão Serrador das 5 &s 7 2$200

Complemento! 2,001 8,401 K,'20l 7,0111 S,I0 e 10,20
Advogado de defeuni 2,201 4,001 B.lOs 7,20) 0,00 e 10,40

A UNITED ARTISTS

apresenta

Advogado
de Defeza

com.

EVELYN
BRENT
CONSTANCE CUMMINGS

EDMUND LOWE
O Camondongo e o Canário

Desenho — Mickey Mause

PARAMOUNT NEWS N.° 52 x 33
QUINTA-FEIRA -- A United Artists apresenta

ZOMBIE
A LEGIÃO DOS MORTOS

com

BELA LUCOZli
i Sessão Serrador das 5 âs  3$300 \\ Sessão Serradjjr das 5 fls  3*3.00 I. ^

11 " ' —-»-— ¦"-¦'¦•- "" -¦ i>  I BBMIHRf^EFWWIwvnii 57
HOJE

Um progranima formidável
HORÁRIO:

Comple. 2.00-4.00-0.00-S.OO e 10.00
ESQUINA DO PECCADO:

S.ÜO — 4.211 — 0.20 — 8.2Ò e 10.2'f

COMIM.EMLNTO:

Jornal Universal n. 94
Noticiário mundial.

HEROE DA TURBA
Desenho animado soitáiTi

O enorme — o grandioso successo alcançado por ESQUINA DO PECCADO — é a sua maior consagração ! —

JA' 12.000 PESSOAS O VIRAM, EM 3 DIAS !

DE AMOR DE UMA MULHER QUE AMOU MA'S DO OUE DEVIA

íBack Street)

com

NEDUNNE
JOHN BOLES 1

í"Ol V ¦nEflRNÍÍIÍHÍl9 I'

üt—W—WW8—MMad»
awMww msMm^T^s^mmm^r?iiiJÊÊmk m

SEXTA-FEIRA

Um grando espectaculo de

TELA e PALCO
+®+ —

Na TELA:

O PROGRAMMA SERRADOR
vae apresentar

IVAN PETROVICH

MARIE GLORY
— em -

OReí
deParís

#®+

No PALCO:

ALDA GARRIDO,
PALITOS

«
— em —

Malandrinha
(âe Freire Junior)

>IRMto ELDORADO
IIODE

TÍL 2-6788
Continua

I "abafando a banca"! .
mAuimce J

CH EVALIE R

NO PALCO:

ás 4 e 9 hs.
Magnífico! Explen

dido! Estupendo!
foram as exclamações áo publico

hontem vcnâo

TSL V-1218

ii ^_\jj
\<_m_War

L JEÀIKTTE MAeOOnALD

J^^SMKí jkSmPwtIkÍ^JIÍBB Horário.-

PK^Kffl 2-3.40
il»?fllKII. 5'20

BOBYI
üobv nJo ii um macaco: ê uma novidade!
O mnis porfuito netar: paffníj, luma, mi-
da de oievelcttá, lê fornal t srnla-se á

meta como um "HentlcmuiTl

LlUAN PAE? 1.BXB
umn toi adorável na Interpretação dv

canções Hilda».

MAItT AND TR08KT
bailarinos ocrobatteo» « phnntnsífitíiB

E sketch?» e cortinas comidas pelo con>
Jum-to: Barbota /lintor — Alma Flora

— Olga Louro — Luiz Barbota, etc.

O maior fllm áe Chevaller
áepois áe "Alvorada âe Amor"

Complemento:
A bella entre os selvagens

(desenho animado)

v#

NA TEIA» * Pnr"r dc 2 li"rns
Pcccara no passaáo e
não poãta amar no

presente I

ÉÉÜTT
e PAU1 IUKAS

RHÜ
'JB$^jfi^e?Q

.-«w«as»c.e»uu*can<wMst

POPULAR— Hoje
Victoi Me Laglen em

QUEM F0!_QUE MATOU?
.Raymond Hatón om
0 CR1EJD0 TERRAÇO

Wlll Roéers em
O EM BAIXA DOR RILL

AVISO FATAL. 5° e 6" eps.
Ámanhft — Sorte ile H«-

rnntlnto — GiivIüii doa Céatt
— Silencio,

MASCOTTE-Hoje
Richard Croinvell, ein

CABETESJttE HONRA
No palco:

Companhia Naclonnl de Opere-
tas Joilo e Pedro Celestino em

A PRINCEZA DAS CZARDAS
Ainanhil — Ma tola: Uecim ile

.Sfio Francisco — No palco: Du-
Muezn «le Hnl Tnlmrln.

PRIMOR - Hoje
Nancy Carrol em

ANJO DO01TE
Richard Cronwcll, em

CADETESDE HONRA
GeoiBC O' Brlen en:
IDYLIO PA FRONTEIRA

¦ 5 feira — O Mnrldo dn
Itiilnlin — O Ilnnill» flo Ido
Ver ile.

PARIS - Hoje
Charles Farrel em

CASAR E'ASSIM
Richard Barthelmess, em

0 CHICOTE
li" feira — O Mnrldo dn Hnl-
nlin — O Tio ila Amerlcn —
Aventura» ile Cnrllton.

HADDOCK LOBO-HOJE
Richard Barthelms cm

A PATRULHA DA MA-
DRUGADA

Brlgltte Helm em

SERVIÇO SECRETO

CINEMA LAPA-Hoje CINEMA CATUMBY
Avcniiln Mem de Sn, 2,1 as»a

M Dsvina Dama
Cnrlnc Grlff — \iPlnr Viireonl e II, II. Wnriicr

Ires Trapaceiros
CItOWiK III.OXUI.

CIE RIO BRANCO - Hoje
..linn Sriilliliir Eimeliln n. 1.18 — T. <-Hl:tO.

rilni ciilnriiln — 11E'11H DAMUI.S

Emixia
ma ii ir nniüssi.F.n — miiixa i.ov

(lilllitii-fclr.i — '"Inr/.nn Filho dns Sclvns" pc-
Iun nrtlHín* \ell Hamilton e I.npc Velez.
"Sciliiceno il" Circo" — Jncli Pcrrlii.
llin 31 — "Trilha iln Morte"— TIN" MC COY

IIO.JR —I— IIO.IB
Run Miirtiiien Supuenliy, Íí5íí

Tfl.'18-3(181

MULHER PAGA
Kvelyii Ilrent.

VAI.I..liVJ'ia COMO THI.NTA
.Ulll .1(11

0 CAMPEÃO
„. , , , „ fr «iihiln-fclrn — SAI.VB.SK <U'K3I P.Ü.OKII-.
Mnllace Ilcery r .Tncklc Coo- S „11H(l.r Kcnton — Mnnn SInrl». Poly Mornn—
per — "Um ynnlscc nn COrte 4 0 FIIl„0 ADOPTIVO... com RIclinril Ul* .In-
de Hcl Artlmr..." — Wlll ,, cklc c„„pcr c "Kninkstein", com Bnrls Knf
Rojícr — MIrii:i Lo?\ I* loíf. «.

5a feira — Anjo dn Xoite — Do-
qm rte S. Francisco — CnrlHo
Pimtor ile AlniiiH.

NACIONAL
B. V. Pntrln - T. (l.OtlTS

llnjc cm .Itntliice •¦ SBIríe
0 TRANSATLÂNTICO
EDMUND LOWE

LOIS MORAN
0 Carnaval Carioca

de 1933
AVISO — Em nml infe to-

(Ion oh iltn.s utels rte - horas
cm rtlniitc, Senhorltns JÇIOti.

J.UIHP

I Éj iimiilíco tle hi» SiíS1*frlÈr "^ Èjlli

W// Pm lü Jl

1 3mr - 1

A Jffi£Lslb_\ A
E mais

CELEBATARIO CARINHOSO
com DOI10THY JORDAN

Poltrona 2$000

2." Feira : —
O MARIDO DA RAINHA

O BAMBA DO RIO VERDE
I &f- ¦—¦¦ Z**t*-vm*m*^-ri..-*-*'i.yt*...*imm*'«tmiimi.m,,miM*mr**»*i~*j-

ia _K ;H",pift)T°^' mfiMoi a»ios «o mo» 
^LJ.cr'g'^t

O.tL íif* Jrrfi'~',T""'r''"*,Ln WÊUtmÊ. K *t.mm^mm.

DEMOCRATA CIRCO
nun KlKiicIrn de Mello, 11

Phhrie: S-5011

o 'rcniplo dn Mnllcln
Aiircsciitii ImiJc wt ncHnHen

coii(ir.ii;iN. .se»! cspcríi, n ro-
mcynr rtns -'• !Í0«

Lupe Olhcln ¦— Silvio Hlvc-
rn — Lhurlín — Uo«n Neisrn
— Mr.vy Moi'c«o «' Dêjniilrii
Smircs (llnliliiilliilm),
ücIliiM c iIcNliimliiniiIcK nun.

ilnm ile M'' ARTÍSTICO.

Edpectnculofl Impróprio»
pnrn nenhorns e senliorltÕH
t prnliiliIiloM pnrn menores.

mem .¦¦jjaMB——^————¦—

CINE FLUMINENSE :
Cnmpn dc S. CbrlntavAo. 10.", J

IIO.IE — Snlríe — HOJE '.

il-.nmn, cnm LEWIS STOXH • |
• I

CAItNAVAT, CARIOCA 193» J
cnntndn c fnlniln - Movietone S !

• I____.^_——————— «
Aninnliii — "Divorcio nn !

Fnmilln", drnmn cmn LEWIS • I
STONE e JACK COOPER. •

ia,»9

HOJE — Em matinée ás 4 horas
e sessões continuas das 8,15 â mela noite.

Continuação áo ultra-pyramidal progranima
desta semana - Hitcccsso sem precedente tia

TROUPE NUDISTA J'E ARTE
nu? apresentará o estomeante quadro de
nu' parisiense e SONHO ÜE PINTOR

viidndclro quadro de nu, oomo é visto em Paris
MARGARIDA DEL CAST1I.I.0 — a famosa
vedetta mexicana contínua grandemente applau-
dida E a chanchada pnr.i rir A bessa:

VAE HAVER BARULHO NO CHATO
Genesio Arruda e Tom Bill em papeis engraçadis-
simos — Èstc programma é formidável - Notável!
Espcctacúlos impróprios pura senhoras e prohibldos
para menores — Preços ds hoje, Poltronas 4S000

1 mgggw ¦

:*gr /"m\i*
^_mi^^'\%^

&' 11

flKDmC MARCH1
ELISSA LANDI
UAUDETK COIBEIIT
CHAnUS 1AUGHT0N

l>AII1f
HNLACIO
mãmM.

DURANTE

A

SEMANA
SANTA

CiâÜÍio §mm
Ajcmi,

Â

5.*FEIRA-3Ó
ESTRÉA

No Th. Casino
— DA —

UIARA
Companhia Artística de

estylização do folk-lore
sob a direcção de

LUIZ de BARROS
E

MANUELINO TEIXEIRA

A maior realisação
de arte do anno!

Com a linda estylização
em 2 ACTOS em vários
quadros de poema e baile

FELICIDADE
É QUASI

NADA
Original dc

Gilberto Andrade
LINDOS BAILES
sob a direcção de
OESER VALERIE

Magnifica orchestra
; COLUMBIA

sob a direcção de
NAPOLEÃO TAVARES.

2 SESSÕES
20 e ás 22 horas

Bilhetes a venda a partir
de hoje.

Preços: Frizas — 33$000
— Poltronas, 6$600 — Bai-
cão de Frizas — <!$fi00 —
Balcão, não numerado, —>
4S400.

CASA DO CABOCLO
Antigo Theiitró São Josó

Direcção dc DUQUE

HOJE — A'» 4 - 7,45 - 0,15
e 10 1|1S lioras

A Empresn Fnsclionl Scktc.
to iiprcNeiitn um hiicccnso pon-
ens -veseen vcrlficndu.

Coisas
áo Set tao

Arrnnjo rcRlnnnl de Ilmiup
e Pnulo Orlnmlo.

Exito dc JUVENAL FO\-
TES (Jécn Tntfi) e repelidos
his pnrn o "Coiijuucto AUA-
CATY" legitimou typfuoii «or-
tlstnx,

I.iniI.iH cnncilen por Esther
ile Souzn — Diirvnllnn Dimrlc
e Joilo FcrniinilcH, Impn«n-
veis Imi tnt ilcs ile Jnflo lllu».

WBJBWBBWgWgjggjjgjg* HJ*K*u

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-se para novidade utiüssiiníi
Kscrcver a K. & C. Ltd., caixa 1972
- Rio. (] 18.154)

HYPOTHECAS
Empresto Brandes e pequenas quan-

tia3, directamente aos Srs. Propricta-
iios. sobre immoveis bem localizadi.8
srs juros de 10 c 12 °|°, com todas
as facilidades e adeanto dinheiro para
o.t impostos atrasados etc. M. Saycr
-- Tornai Commercio 3o, saia 322.

U 11104)

EDIFÍCIO SANTA
LEOCADIA

Alutfii-Ke n pnrtlr de princi-
pios dc Abril, npnrtnmento» em
Copncnlinnn, em predlo lliidnmcn-
tc Nltundo cm prrnndc jardim, com
3 qunrto*, hnnlielrn, cosinha, qunr-
to IV. G. pnrn omprciçndoji, tanque
ctc. nrotim como npnrtnmento» me-
no ros, eom 2 qunrtos, banheiro e
coHinlin. Inciiiernçflo ile lixo. Te-
lephone interno pnrn a portnrln.
Cnrta npnrtnmento tem direito n
um qunrto grnnde no «Sto. Trn-
vcunn Sunto Lcocndld n. 10. In-
formfScn com o Snr. Olavo Rn-
mon, Edifício do Cnistcllo, Av.
Nilo Pccanhn n. '151, 4° nndar,
N. 40115 — Tcl. 2-1127 e 2-0450.

(J 11878)

MEYER TERRENO
Vende-se pela melhor offerta o ter-

reno de esquina da rtia Dias da Cruz,
e Commendador Philipps, com 10 x 20,
oceasião unica. Tratar Av. Rio Bran*
co 91, 8», sala 4.

O 12714)

SOBRADO NO CENTRO
Aluga-se o 1° andar da Avenida Pas*

sos n. 34; ponto optimo, grandes, ac-
comodações, tendo nos fundos magnifi*
ca arca com abundante luz natural, pro-
pria para ateliers, escriptorios -de ¦ ar-
chitetura, photographia, ctc. Entrada in-
dependente. Trata-se no local.

(J 12765)

SALA NO FLAMENGO
Aluga-se a cavalheiro'ampla sala mo-

biliada, com ou sem*'pensSo, em tiixuo-
so predio de apartamentos, Tel. 5-0373.

(J 12736)

ESCRIPTORIO
Aluga-se de tamanho regular, no Edi-

fício do Castello, çom ou sem moveis.
Trata-se no Quarto Andar, sala 406.¦ (J 13627)

QUARTOS
ALUGAM-SE para rapazet

do Commercio, Funecionarios
Públicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22.

(56270)

IJP U WL.
Brilhantes, prata, platina, raa*
tfilns. nagn-se hem. L. S. Fron«
cisco, 10. Joalheria S. Franolsco

Jnnto & egreja — T. 2-9771.
(52719)

Nas Grippes,
Bronchites, Asthrna, .Coqueluche' e Rcsfriados, usem

Xarope de

Rhuiii Rromado
COMPOSTO

O MELHOR REMÉDIO
Acalma a tosse, facilita a ea-

pectoração, dando alllvlo
Jjaniediato.

Buconlra-ie ^Hf/iarmacinj t Drogaria!
Hvasltarios:

J. A. DA CUNHA & Cia.
Rna D. Anna Nery, 224 — Rio

(52394)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com perfeição máxima em
iiiulqucr cor desejada. Novidade ebmu
::i allemã, os trabalhos não largam r,

tinta nas mãos nem nas meias. At.
Passos 27, 1° anilar, casa de banho;.

<J 17141)

Venda de Caminhões
Vendem-se um caminhão "Herch?1";

Lir.. " Mercedes"; respectivos rehoques;
e um mctocyclo " Royal Knfield", una-
aos, por preços convenientes, Tratar a
tua Visconde Inhaúma 89.

(J 126351

BALANÇAS
Para Pliarmacias, médicos e

pesa-hobOs
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

HUPMOBILE
Vende-se um de 4 cylindros todo re-

fvrmado, capota, pintura nova, pneu?r|,timos, pur 2:500$ por motivo \fiagrm— Rua Salvador Corrêa 88. Lem-,
(J 126.11)

Limpesas de predios
Como em cosinha, entupimentos, çot

(eiras, ladrilhos, divisões, pinturas, etc
Tel. 2-3337 — Antonio Pedrosa.

(J 12347)

CHEIRO DE SUOR
Evita-se radicalmente usando ANTI-

SUD.OR Caixa 3}500 — Drogaria Ti-
iiocn — Andradas; 13. Crashley & Cia.
Ouvidor, 58. Perfumaria Carneiro, 7
de Setembro, 92 — Casa Cirio, Ouvi*
dor, 8.1 — CCasa Hermanny, Gonçalves
Dias, 50 — Perfumaria Lopes, Aveni*
da Rio Branco, 134 — Pare Royal —
Drogaria V. Stliia, Assembléa, 34. e em
todas as boas casas.

(J 12689)

Cursos de especialização
technica para En-

genheiros
Na portaria da Escola Polytechniça

do Rio, com o Sr. Cyrillo .e na secre-
taria da Escola de Bellas Artes com osr. Heitor, acham-se abertas as inseri-
pções para o curso de Estructuras applí*
ret/flí a Edifícios c Pontes t o cursode Edificações Modernas com a colla-
boração dos architectos Pauto Barreto
e Hélio Gonçalves. São indicados, abi,informações e programmas.

(J 17954)

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funcçôel

nervosas, nenhum remedio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTON1COem comprimidos homcopathicos. VI-
dro, 5J000; pelo Correiq, 7?000. 05 Fa-
ria & Comp. — Rua de São José, 74

Rio.
(52132)

OURO paga->e ntfl 11$ • ft.
prata, brilhantes o pia*
tina; 6 quem pn un mait)
Officinas proprins em
geral. — Trabalhos ga*rnntidoa. . . Av. Mem da Si n. 46.

(54415)

CINTOS
O maior sortimento encontra-se no"^/mriiíiiilio" cintos desde 1$500 até505000. Correias e fivelas vendem-se se-

paradas. Avenida Passos 54 esquinade Buenos Aires.
(J 13564)

Sessões
continuas-
daa 15 horjs

em
éeante

TAiAlIS
[RUA PEDRO ls25-fonf,2-8585

(PRAÇA TIRADENieS)

I Rigoroaaiwnte
prohibida [Mia

menores
senhoritas

HOJE — Cltimss osbltilçõcs dn
fllm realista

SATYRO DO PRAZER

AMANHÃ - Grnnde siieewo fl»
film do :r nero nò pnrn ndiiHos
Vicio e perversidade

Pose.i de nú arti&tlco

PROHIBIDO PARA UBNORES F. 8BNH0RITA3
Preços ffimmun» —.' Ettiidátitei * miltlaret. fardado, B0 % de abalimunle.
~-ai^w——m 

in—it-ii ri ¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦!

HYPOTHECAS
Particular, empresta qualquer quantialuros a combinar predigs .bem localiza-d.is, mesmo nos suburbios informa Sou-üa, uruguayana 39, 1° 2-0674 de 8» 18- (J 13575)

APARTAMENTO-
Traspassa-se o contrato de um sito irua Cândido Mendes, 29 — EdificioSul America. Informações pelo tel. das12 boras as 4 h. — Tel. 5-3799.

O 13593)

GRAJAHU
Vende-se o predio á rua Mearim«li, um pavimento, em centro de ter-reno ajardinado e arborizado,- com 4quartos, _ 2 salas, copa, banheiro cominstallações, dispensa e cosinha. Entra-da ao lado para automóvel,. medindo oterreno 10 x 51,50.

Tratar no mesmo com o proprietárioomnibus Grajahu!.. . 
U 1270O

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

NSo se descuide de uma Rnnor»rhín nml trntndn.

ã INJECCÃO SEC-
CATIVA MACEDO

Jft tem resolvido milhares de ca>sos, recentes e chronicos.
(55799)

fÍIIV%fV Pngn nt6 115 ür. .luas
lll OUli «sndiis — E' qnorn pigi
UlilsBr mah- Concertos dc Jolai
'"**Ih5.' e relógios, trabalhos ps-
rantldos; preços bnrntisslmos. Offlciniti
proprlns. — Visconde Hio Branco. 23.

(53182)PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Venae-se um MAGNÍFICO
1'HEDIO, de construcçao moder-
na, com excellentes accommo.
daçOes para residência do fami-
lia, com garage, Jardim, etc
sito 6. rua Cascata n. 25, proxi-
mo á Muda.

Trata-se na Secção de Pro.
prledades da Companhia "SUL
AMERICA", â rua da Qultand»
tu 86-2°. (55099)

CONSULTAS MÉDICAS 
'

GRÁTIS
V. S. estâ doente? Envie-nol

os symptomas de sua doença o uni
sello de $200 quo enviaremos re-
celta e prescripção. Caixa Tostai.
926 — Sâo Paulo.

(53087)

Livraria Alves
Livros collegiaes e acadêmico»

RUA DO OUVIDOR, 166.
.$3vlT)


